
LOTERIA ESPORTIVA - O rateio do teste desta
semana, na Loteria Esportiva, o de n�mero 273,
caiu em relação do teste anterior. O ganhador ou
ganhadores receberão a importância de 19 milhões
984 mil 889 cruzeiros e 14 centavos, enquanto o

teste anterior apresentou um rateio superior a 20
milhões e 600 mil cruzeiros. No teste desta semana
foram vendidos 8 milhões 671 mil 934 cartões,.
com a renda bruta de 63 milhões 440 mil 92
cruzeiros, com a média de cartões vendidos em

torno de Cr$ 7,32.
.

o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1005.4
milibares. Temperatura média do dia: 24.20.C com

máximo na maior insolação de 30.20.C e mínimo à.
noite de 22.30;C (no planalto amédia mínima será
de 13.1o:C). Estado médio do céu: cumulus, stra-

.

tus, círrus, de meio encoberto a claro. Nevoeiros
noturnos nas margens de rios, serras e litoral. Esta­
do médio, do tempo: com chuvas passageiras no

planalto; passando a bom. No litoral, chuvas passa­
geiras sobre' as bacias de rios, esparsas, passando a

bom. Previsão: A. Seixas Netto.
.
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'Nixon na.

China à
convite
.do seu

amigo Mao
" >

Pedrini:
arsenal

da ,Arena
derruba a

Oposição

Concorrência
indica

quem vai

.. projetar a
Siderúrgica.
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Pedrini: "Fim do monólogo".. Nixon: ressuscitando.

'"

F'alta de
saneamento

básico é
'uma doença

em busca
de remédios

.

Do total de óbitos
ocorridos em Santa Catari­
, na durante um ano, 7;2%

.

são causados por doenças
diarreicas, de caráter

endêmico - consequência
da precária estrutura

do saneamento básico.
Para socorrei' áreas urbanas
e rurais de 183 municípios,.

a Casan atua através do Planasa
.

para levar água e esgoto a todas

regiões do Estado.. (Pg.16)

NOVAMENTE O
PRIMEIRO NO
PARANÁ E

, STA. CATARINA

PEDROSO, '.

,

.��.

conquista a exclusividade ;

dos novos
. em pi�na capital-do Estado é, possíyeLcolh�r-se e�emplos de vidas em permanente convivência com as doenças decorrentes dà falta de saneamento .. E�ta é a Favelados Três Poderes.

.

Avai,carpetes
DRA$TOSA ·.2antejou/a() étadicionài:J

'tltoca� oo (jal&� fwlo
Universidad
é o líder do
campeonato

,
.

. mexreenc,
É di'fícil
vencê-lo

.a'l'nolt do ft01J1o.uaJ: aeeao ,

-o fôlego de'gato
Alturas de 6 m/rn -

10 mim e 20 mim
Cores atuais

Base de nylon e não
'de juta
Anti-môfo
Anti-alérgico
Nã.o solta pelos

F lo textu,riza�o de
filamento cQbt(l'Iuo�
Ideal para hotéis,

cinemas, lojas, residências
e parede,s.

Avai e Universidad jogam às 15
horas (18 horas no Brasil) na

cidade deDurango, vizinha da
Capitalmexicana. Terça-feira o

Avaipoderá fazer um jogo
beneficente pelas vítimas do

terremoto guatemalteco, enfrentando
América ou Guadalajara, ,

no Estádio Azteca. (Pg.8) . Áureo mantém Volnei; apesar dos gols perdidos.

Fiqueirense.Li.., _
-

.
,

\�

Dico: "Se o Evandro é rei lá, eu também SO\l rei aqui" . .-
• ..

",0,, ,,,

Marcílio
Dias
confirma
boa 'fase
e vence

por 2 a 1

As vedetes doMunifipal
am,eaçam deixar as passarelas . )

sem as suas luxuosasfantasias..
Preferem o "amor do povo" nas
ruas, desfilando em escolas de
samba: Os prêmios baixos, a .'

falta de incentivo oficial e a
discutível capacidade, segundo
eles, dos júris, estaria '

causando a retirada de
Giovanni e arrefecendo o
interesse do campeontssimoDico. (Pg.15)

NOVO CARPETE
o R·ASTOSA
Apenas 89,00 '0 m2
Colocação gratuita

-

Toda a linha da forração
nobre DRASTOSA

exclusiva
PEDROSO�

I

tem 20% de desconto

*
..

PEDROSO .

MOVEIS E TAPETES

Com um futebol técnico e

envolvente, oMarcílio ganhou
com certa tranquilidade e

manteve sua invencibllidadede
seis jogos. Lieo foi o
destaque. José Carlos Bezerra
teve uma atuação bastante
irregular e prejudicou o

Figueirense
'

R. Dr. Murici, 231 e 339
Curitiba

R: Santos Sara iva, 49
Estreito - Florianópolis

\

Giovanui: "Faltam artistas no júri parajulgar artistas". o jogo foi classifiéado como o melhor do ano.

.....

TELESC 'ATIVA AS CENTRAIS
DE ASCURRA E RODEIO

As duas centrais com uma capacidade de 100 terminais cada uma, colo­
cando mais 200 telefones interligados, ao Sistema Nacional, através da Cen­
trai de Blumenau.l-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CHI'NA

Tóquio - O vice-primeiro-ministro Hua K:a�"Feng foi
nomeado primeiro-ministro interino da China, de acordo
com despachos recebidos em Tóquio. Feng erao ministro da:
Segurança Pública. . ,,' , ,

A nomeação para preencher a vaga .deíxada .por Chou
En-Lai, que faleceu a 8 de janeiro foi confirmada pela
Chancelaria em Pequim e foi recebida com surpresa pelos
observadores.

Muitos indicavam-conro favorito, o vice-primeiro-minis­
tro Teng Hsiao-Ping de 71 artos, que' assumiu a maior parte
das responsabilidades do cargo durante a enfermidade de
Chou En-Lai.

'

Hua nasceu em Hunan, a mesma província natal de Mao
Tsé-Tung. E membro do Politburo do partido, ocupa o

décimo-primeiro lugar-na hierarquia comunista e é um dos
doze vice-primeiros ministros do Conselho de Estado.
Muitos observadores consideram que Hua, na sua condi­

ção de Ministro da "Segurança Pública, é o homem mais
temido da China.

De 1958 - 1967, foi vice-governador da província de
Hunan e secretário interno do Comitê Provincíal de Hunan
do partido comunista. Afirma-se além disso, que é um do�
maíóres peritos em agricultura no. país.

Segundo as informações chegadas 'a Tóquio, Hua foi
nomeado membro do presidium do Nono Congresso Nacio­
nal do partido em 1969, e eleito membro do Comitê-Cen­
tral neste mesmo ano, e foi reeleito em 1973.

Em 1970 foi nomeado, primeiro secretário do Comitê
Provincial de Hunan do partido comunista e era visto

frequentemente em Pequim.
Mais tarde foi designado primeiro comissário político do

Distrito Militar de Hunan, e em'seguida comissário político
da região militar de Cantão em novembro de 1972.

É membro do Politburo desde agosto de 1973 e d��de,
janeiro de 1975 do Presidium do Congresso.

'

Observadores indicaram que o Partido Comunista Chinês
efetuou sua terceira sessão plenária do Décimo Comitê
Central, na manhã de ontem em Pequim. A designação de
um novo primeíro-ministro era o resultado esperado desta

reunião.

':";;'·4 ,.,.,.,

: A'� ,..__ !-".' "extremà:. geria", que .�Teng-:;'·,*.j1 a'}os - e �a saúde 'mos an(}s é dificilevitar a.
:

" ,,'� �f,e!!�ao .,primeiJo JI(c�,pJjmeiro mi- ,:i/JT!.eoran._iada o, tena levado': conclusãoçde qye,a;pquer-
'

,,_

. '

dOê' F''i:' ,. ,c:, f:iS��, e.,�l!f!liiélrb l,!f� " ;11 retirIiNe:vorun!�riit!hen.' ' da radical, dirigi�a,peli1�s-
";'. �ng" mtenno'pardtodos_ôs;'efez-',',.feda catretra polttica .

..
,

' ,,�ppsa'de,·Mao ChiangMing
tos:' durante a prolongada ' Finàlmente como 'qíidf::' ',:li:.·Ep:�...sér.z..tro -.n�presentado.
enfermidade de Chou, che- ta possibilidade baseada a- .por,Ten.gYstão-Ping estão
gou pela segunda vez a um oenas em conjeturas, pode mais uma vezdefrontando-

'

beco politicosem saída e é oensar-se que o chefe do -se mutuamente após a

novamente vitima de seus partido, Mao Tse Tung, de morte de Chou:
inimigos extremistas da re- 82 anos, teme uma luta A esquerda, vê Teng,
voluçãa cultural pelo poder que desembo- -herdeiro da linha modera-
As consequências desta que em atos de violência e, da de Chou em assuntos

segunE/!!hipótese são tã? decidiu colocar no c,argp internos e =r= cC?mo
alarmantes - eventuais um colega de sua propna uma ameaça as conquistas
mudanças na política mo-

'

província natai= HUMn - na educação, orientação
derada nacional e interna- em" que' deposita plena política e assuntos milita-

,
cional da China - que-para con�nça até que passe' a res-atribuidos à revolução
muitos é improvável , tormenta; "'"

" '" culturalde 1966-196j::
Uma terceira possibili- Dada a turbulência da Co_mo v(tjl]J,_a desse' ex-

dade é que a idade de Teng política chinesa nos últi- ',purgó"e em stlW qualidade.

";.-::"
'. -,'

. '"

sugere

linha-dura
Tóquio - A nomeação

de Hua Kuo Feng como

primeiro-ministro interino
da China pode demonstrar
'que Ten Hsiao Ping, a

quem se considerava se­

gundo para o cargo, está
ocupado numa luta políti­
ca contra a extrema es­

querda pela sucessão de
ChouEnLai

Uma interpretação mais

Presidente libanês em Dama$·co.'

para acertar tu�o sobre/Q,Çlcordo'o,' .. •

'-":'<. 'if' ," ',-

,

Damasco, Síria - O pre­
sidente libanês Suleiman
Franjieh veio ontem. a Da­
masco para combinar for­
malmente uma solução para
a guerra civil libanesa garan­
tida pela Síria.
O presidente cristão e seu

primeiro-ministro muçulma­
no Rashid Karami foram

abraçados pelo presidente
sírio Hafez Assad à sua che­

gada ao engalanado aeropor­
to de Damasco.

O chefe guerrilheiro pa­
lestino Yasir Arafat ficou
em Beirute para colaborar
com uma comissão mista de
armistício, integrada por
funcionários sírios, libaneses
e palestinos, para impedir
todo o surto de desordens
que pretendam sabotar a

reunião de cúpula sírio-liba­
nesa.

Tropas do Exército çle
Libertação Palestino, con­

tingente regular de Arafat,
patrulhavam o setor muçul­
mano de Beirute enquanto
forças libanesas de seguran­
ça controlavam outras zonas
com ordens de disparar à

��4'

matar para �pt!�jl 91.!!Í?: ',�':;'YIll. porta-voz do governo
"sábado negro".. 'J: $." ��lJl� ,�!�se que Ass,ad_� F�,an-

Chamou-se assim ao saba� jieh tinham' previstas uuas

do 6 de dezembro passado séries de conversações ofí­

quando uma onda de se- ci� antes e depois do mei<;>­
questros e assassinatos sus- -dIa para dar os toques finaIS
citou um resurgimento de no aco'rdo e um pacto de
hostilidades na guerra ciVil não agressão entre o Líbano
do LIbano, que durou dez e as guerrilhas palestinas.
meses.

Os incidentes provoca­
ram o fracasso de uma visita
reconciliatória de Pierre Ge­
mayel, aliado de Frajieh e

titular do partido falangista
cristão.

Os comandantes das milí­
cias muçulmana esquerdista
e cristã direitista deram or­

dens severas a seuspartidá­
rios de abster-se de toda a

desordem que possa prejudi­
car em qualquer parte do

país a trégua patrocinada
pela Síria.

As inabituais precauções
e versões sobre desordens
,deixaram desertas as ruas

enquanto o avião presiden­
cial aterrissava em Damasco
às 5:15 e ressoava 21 salvas
de canhão.

ASTOR - ARMÃRIOS EMBUTIDOS'
CATARINENSE S/A

CGC 83.887.877/0001na
ASSEMBLÉIA GERAL EXTAAORDINARIA

CONVOCAÇÃO

A fragilidade da trégua e

o contínuo perigo, de um·

novo surto foram ressalta­
dos pelo fato de que
Franhieh tomou um jato da
Aerolínea Middle East para
a viagem de 130 quilôme­
tros à Síria.

Esperava-se que fosse por
terra como demonstração da

normalização no Líbano,
mas aparentemente mudou
de idéia no último momento
por motivos de segurança.

Basicamente, o acordo de
armistício foi negociado pe­
lo chanceler sírio Abdul
Halim Jadam em Beirute du­
rante as duas últimas sema­

nas. Disse antes de regresSar
na quinta-feira a Damasco

que tods as partes envolvi·
das na guerra civil aprova­
ram o proposto acordo. '

As autoridades aqui di­
zem que 'o acordo se baseia
principalmente fia redistri­
buição de podeFes de um

,

modo mais justo entre, mu­
, çulmanos e cristãos no que
se intitula uma "segunda re-

',pública libanesa". '
'

'" "'Os cristãos, minoria, de
40 por cento, tinham mai,O­
ria de- 6-5 no Parlamento de /

99 membros e dominavam o

corpo de oficiais do Exérci­
tos e os cargos públicos des­
de a independência da Fran­
ça há 32 anos.

,Porta-vozes do Governo
erh Beirute disseram tam­
bém que se combinou em

princípio um acordo sobre
as novas normas que regerão
a coexistência libanesa-pa-
1estina.

de pragmático, Teng está versitários. cordam, mas' insistem em organização partidária o

comprometido a comple- Os..... realistas . não se que são necessários oficiais cargo número dois que
, tiiPb'propósito:de Chou de' opõeri{ a 'isso,

.

mas.>iiizem .' bem treinados, embora ca- Chou possúia: .

'

faZer- entrar a China na-era que .necessitam dos velhos "r,eçam. de uma profunda Qual o papel: de Nua
" industrial até ao fim do niét9,d9_s �e"ina!.9r estudo , doutrinação, para adaptar- ". Kuo Feng em tudo istot.:
século•. Em -suà tarefa tem '- ineentivo 'e mr:nós trabalho " -se .ao Exército moâemo "Pulou.para o Politburo em .

poucà "paciência para:' as v_ô&éio�blp(Jra produzir o ',mecanizddo.::�," ,

,':' 1973 e tornou-se ministrá!
teorizações' esquerdistas: ',ç;Qrpo, de engenheirot: ," O representante daies- . 'de Segurança em janeiro.
Uma vezafirmou que não, Cientistas e arquitetos ne- querda ndluta pelo cargo de, 1975.' Ninguém sabe
interessa a raça do gato cessârios para o àii:tznque, de .pnrneiro-ministro bem com certeza se' Hua se' in-
desde que ela cace os ra- chinês para o século XXL, .poderâ ser Chang Chun 'I clina parti aEsquerda 'ou '

tos. Outro assunto essencial Chiao. Foi segundo vice- -"'para0 Centor, mas suapro-
I

Um dos proetos esquer- consiste em saber se o -primeirosministro antes da, ximidade de Mao sugeria
distas e o problema da Exército deve ser político <morte deChou. posição mais revolucioná-
Educação. Como resultado ou profissional Os esquer- '

. ' rio que a de Teng.
da revoluçõo cultural, cam- distas querem que seJa ,po-,

,

", 'Watig Hun-Wen, ex-ope-
poneses, soldados, e traba- lítico, insuflado das velhas rârio: de fábrica que se

-lhadores recebem agora idéias guerrilheiras maois- elevou subitamente para
prioridade nos estabeleci- tas, com o controle .em transformar-se no vice titu-

"

mentos secundários e uni- mãos civz1, os realistas con-, lar do partido, persegue na

Grupodos 77 termina a

reunião novas idéias

por John Roder!ck,
da AP

Crise itt;lliana: Moro tentará
agora negocit;lr com socialistas

Manila - O grupo dos 77, que reúne os países do
Terceiro Mundo, concluiu ontem em Manila, capital das
Filipinas, um acordo geral sobre como tratar com as nações
ricas '(industrializadas), parauma "nova ordem econômica
internacional", mas deixou pendente a questão política do
acesso ao mar dos estados mediterrâneos.

O presidente da Conferência, cchanceler filipino Carlos
Rômulo, ex-presidente da Assembléia Geral da ONU, disse
que a III �união Ministerial "concluiu com um clina
harmonioso e de cooperação". Disse também que "apesar
de algumas divergências importantes, como esperávamos, o
grupo dos 77 é mais homogêneo que nunca".

'

O diplomata acrescentou que o Terceiro Mundo "está
mais e melhor preparado para negociar com as nações em

desenvolvimento" no próximo mês em Nairobi, Quênia, na
quarta conferência das Nações Unidas sobre comércio e

desenvolvimento - UNCTAD.
Os ministros do Terceiro Mundo emitiram documento

fmal ,que, aparentemente, referindo-se ao poderio do
Terceiro Mundo, por causa da produção do petróleo e

outras matérias primas; proclamou que os particip�ntes têm
"a firme convicção de fazer pleno uso do direito negociador
dos países em desenvolvimento, mediante a ação conjun­
ta..." para reestruturar o comércio mundial de matérias
primas, reconstruir a produção industrial e reformar o

sistema monetário internacional.
'

Roma - O prímeiro-rninistro ,an�n�iaÍ: que 'nâb continuariam mar um governo dá-se durante
designado Aldo Moro, que trata prestando seu apoio 3,0 gabinete, : 'um período de contínua incerte-
de evitar a necessidade de con-' de Moro no Parlamento.,',

,-

za econômica e monetária,
vocar antecipadamente eleições O governo recusado pelos de- o"� •. .' Sete milhões de trabalhado-
gerais, procurava ontem urna no- mocrata-cristãos contava com.o ""res industrais feram anteontem
va fórmula para pôr fim a crise apoio do pequeno partido social à greve em todo o país' em
de um mês de governo. democrata somente e teria uni- demanda de se adotarem medi·

Os dirigentes do partido de- camente 289 votos na Câmara das urgentes pata garantir em-

mocrata cristão de Moro recusa�
,

de Deputados de 6'30 lugaies� pregos,
,

em ',Vista da situação
ram anteontem à noite a forma-' Os 'socialistas 'e Q diminuto existente qüé determinou que
ção de um frágil gabinete de urn mas influente partido republica- sete por cento dos 20 milhões
partido e instaram Moro a conti- no negaram-se a dar seu apoio e da força trabalhista itàliana este--
nuar tratando de integrar urn 'ofereceram só abster-se nas mo- ja sem trabalho. ,

governo de base mais ampla. ções de confiança do Parlamen- Há receio também de\lma no-

Moro., que não conta com to. vá onda de aumentos de preçoS
muitas possibilidades de êxito, Os observadores dizem que se de produtos como o ,petróleo, a,

manterá conversações com 'os houver eleições parlamimfares 'carne e outros importados c'orno
dirigentes do partido' socialista, no princípio deste ano, com um reflexo' da queda no valoi: da
q'W� constituem o fator decisivo. ano de antecedência, beneficia- lira.' . "

para resolver a crise, segundo rão o partido 'comunista, que A moeda italiana désvalori'
fontes políticas. obteve um caudal eleitoral mui- zou-se em 10 por cento contra o

Os socialistas provocaram a to próximo do dos demoCrata- dólar depois queo Banco Central,
queda do governo de dois parti- -cristãos nas eleições regionais retirou seu apoio a 21 de janeiro
dos em janeiro, numa disputa em todo o país efetuadas em e fechou os, ,mercados cambiais
sobre um plano de recuperação junho passado. , parapâr fim, ,às' fortes pressões
econômica de emergência, ao A tentativa de Moro de for- especulativas.

N. MUNDO
Rússia-EUA: '

uma discussão
pouco, cordial

Quantos
votam nos

Estados Unidos

,Espanha: os

juízes q,uereUl
liberdade

Barcelona, Espanha
- a onda liberalizante
que vem sacudindo

,

a Espanha depois
da morte de Franco
atingiu agora os juízes

e magistrados da
zona da Catalunha.

Ontem eles exigiram que
o rei Juan Carlos
termine co.m a

interferência do

governo no sistema
judiciário espanhol.

Os juízes e magistrados
que assinaram a

carta ao. Rei
disseram que um sistema
de justiça independente

será "mais justo 'e '

representativo".
E mais: sugerem que

o Código Penal
unão deve ser utilizado
como meio de repressão

política mas como garantia
dos direitos humanos

do indivíduo".

Nixon,
na China

� Sán Oemente, Califórnia -

Quem vai à China outra vez é o

ex-presidente Richard Nixon.
Ele pretende visitar a China a

partir do próximo diá 21, acom·
panhado de sua mulher, Pato
Embora o ex-presidente tenha se

destacado pelo seu vigoroso an­

ti·comunismo, é, bem visto na

China, segundo os comentaristas
de The Associated Press. Ele irá
a convite do próprio Mao, um
mês depois que David e Julie
(filha de Nixon) Eisonhower
realizaram uma viagem de 12
dias à China onde foram recebi­
dos por Mao. O velho chefe

'comunista teria dito então a

Julie que lhe agradaria receber'
uma nova visita,deNixon.

Inglaterra:
uma proposta

ousada
�oni1res

- Irritado com o incidente
envolvendo o

'

destroier argentino
e o barco inglês

nas Uhas Malvinas o
deputado conservador
direitista britânico

Rhodes Boyson propôs
ao governo uma soluç�o:

enviar navios de
guerra às Malvinas para
"défendê-Ias dos ,ataques
de destroiers argentinos.
A Inglaterra e a Argentina

vêm disputando as

Uhas durante anos e, ,

embora estejam ocupadas
pelos britânicos há mais. '

deum século,
a Argentinà reclama
soberania sobre elas.

Na semana passada o
destroier argentino
"Alinirante Storni"

disparou 'vários tiros por
cima do "Shackleton"
e ameaçou disparar se o

navio não concordasse em se

afastar da área em litígio.

Pelo presente edital convocamos os senhores acio­
nistas desta sociedade para comparecerem à ASSEM­
BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA a realizar-se no
dia 18 de fevereiro próximo vindouro ãs 14 horas na

sede social à rua Jerônimo Coelho, 17 nesta cidade,
p�ra �eliberarem sobre o seguinte:

'

ORDEM DO DIA
10. - Aumento do Capital Social com aprovei,ta­

mento de lucros em suspenso em reservas.
20. - Alteração dos Estatutos Sóciais.

,

30. - Outros assuntos de interesses da soCiedade.
Floriímópolis, 09 de fevereiro de 1976.

Nações Unidas
- Daniel Patrick Moyninhan,

embaixador
dos Estados Unidos
naONU irritou"se
com o debate
travado entre

ele e seu colega soviético
Jacob Malik e poi
'isto o censurou

por responder com
"lmguagem ameaçadora"

as críticas que
'

fez à intervenção,
soviética em Angola.

Por sua vez Malik retrucou:
"Tenha cuidado,
cavalheiros. são o Arizona, Flórida, Nevada,

Não se coloque� em Idaao, Alaska; Colorado e

��ição ridícula Wyoming. Quando foi aprovada
por suas invenções contra em 1971 a vigésima sexta emen-

a União Soviética". da da Constituição, que dimi- �

O chanceler norte-americano n' 18 os a idade paT1'nUIU para an M

cumpre seu último mês na ONU ,.

t d t' poder votar, o numero de elelto-
m es e re omar a "

.

sua cátedra em Harvard. '
res aumentou consideravelmen-

Disse que a linguagem de Mali} -'-,' te. Em 1972 havia mais 22
unos transportou aos dias mais" milhões do que em 1970, reve-
'sombrios da guerra fria". lou o relatório.,

Washington - O número de
eleitores nos Estados Unidos au­

mentou em quase sete milhões
•

nos ú"Itimos três anos, principal­
mente no Sul, Oeste e Sudoeste
do pais, segundo revelaram ci­

fras do censo. A ,população elei­
toral chegou a 146,8 milhões no
ano passado. Em 1972 era de
140 mühões, segundo um relató­
rio do Departame'nto de CensQ.
O documento mostra que os

Estados que registram o maior
crescimento em seu eleitorado
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Arena vence eleicões
Usando seu grande arsenal de idéias e realizações.Diz Pedrini.
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OE - O "Governo Político" tem apresentado resultados
que, possam se traduzir, para a Arena, em dividendos
eleitorais?

NP - Evidentemente que sim. Falo como político e'
como tal observo, na minha região eleitoral, mas também
nas demais, qU€( a Arena, no atual Governo do Estado, tein
obtido resultados políticos marcantes, mercê a diretriz,
também política, imprimida pelo Governador Konder Reis
aos atos de Governo.

.

Por outro lado, esse cunho político do Governo já'
conseguiu 'motivar as lideranças partidárias para as coisas da
política, bem como atraiu muitas pessoas para o partido, e
que até. então eram indiferentes. Esta rearticulação política,
creio, haverá de, normalmente e com intensidade se refletir
em ótimos resultados eleitorais em novembro..

OE - O fato de ser "deputado do Governo" significa um
handicap ou um ônus político, no atual contexto?

.. "NP.- Representa um:"handicap" ejlos bons. Isto não,

quer dizer que o· deputado deva servir-se do .Góverno. Ao
contrário, o handicap está no fato do deputado poder servir
ao Governo, o que em primeira e última análise significa
servir ao Estado de Santa Catarina e ao seu povo.

Por certo, não há como negar, o deputado da Arena e

portanto aquele que apóia o Governo tem mais acesso .aos

órgãos da administração e como tal melhores condições de
atendimento político e social às suas bases.

O único ônus, se assim posso chamar, seria o do trabalho
incessante e pertinaz. Realmente, o' deputado da situação
tem necessidade de um esforço redobrado em relação ao seu

colega da oposição, pois é muito mais solicitado e também
porque sempre foi mais fácil criticar do que realizar.

OE -' Consta que houve queixas, em 1975, sobre a

'atuação de certas áreas administrativas. Isso sígnífica que
ocorreram dessintonias entre a bancada partidária e o

Governo? '

NP - Desejo continuar sendo absolutamente sincero e

verdadeiro. Houve algumas. queixas, corno sempre há em

qualquer Governo, do estilo técnico, ou técnico-político e

até mesmo do político. Porém há que, deixar bem claro que
um QU outro reclamo jamais representou qualquer descom­
passo entre a bancada 'partidária e o Governo. Aliás, o

direito de divergir, de reclamar, de ponderar é da essência
mesma do regime democrático e ocorre tanto no partido da

situação, quando no partido oposicionista. Seria muito mais
triste e mesmo melancólico se tudo fosse unânime e

absoluto. As divergências temporárias' ou casuais são até
benéficas aos partidos políticos.

Elas não devem, entretanto, transformar-se em radicalis­
mo irredutível. Discutidos os pontos de vista contrários ou

conflitantes, ouvida- a opinião de todos e. formada então a

média dominante do partido, as queixas devem desaparecer
para dar lugar ao partido e aos seus objetivos maiores.

OE - O custo de vida e os temas institucionais serão a

plataforma eleitoral do MDB este ano, mais uma vez. Esta
pregação inquieta a Arena?

,

NP - Ao meu modo de ver, não. Aliás, já étempo da
. Arena deixar o seu comodismo e ir à luta, em qualquer
campo em que o adversário queira e provoque. Pergunto: as

crises sociais ocasionadas pelo custo de vida, bem como os

aspectos institucionais ocorreram somente no período de
Governo da Arena? Evidentemente, que não. Nem tampou­
co $Ó no Brasil. Não é necessário grande memória para
constatar que esses problemas são tão velhos e insolúveis
quanto a própria sociedade humana: ,

, Por outro lado, penso q�e se o MDB resolver repetir essa I

mesma linha de "imaginação política" não encontrará mais
uma Arena em "recesso de idéias". Neste ano o MDB não

- haverá de falar sozinho como o fez no pleito de 1975.

.

Aos ataques. da aguerrida oposição se contraporá uma

Arena reanimada que não apenas se defenderá, como

igualmente e .acima de tudo haverá de fazer também o seu

ataque, estabelecendo assim o campo da luta político-eleito­
ral com veracidade e patriotismo, sem repetir o erro'.

imperdoável de outras campanhas em que se limitou ao

campo da defesa e das explicações.
A Arena catarinense tem um grande arsenal de realiza­

ções, de idéias e de argumentos a oferecer, como à melhor
opção, ao eleitorado coestaduano,
.oE - Há os que dizem que o fenômeno de 74, do

crescimento eleitoral da Oposição, será repetido em 76. Que
há de procedente nisso?

NP - O MDB perderá as eleições municipais - majoritá­
ria (prefeito) e propocional (Vereadores) em novembro do
ano corrente. Absolutamente, não se repetirá o resultado de
1974. Apoio esta afirmação nos seguintes fatos:

1) Os líderes da Arena estadual, felizmente, estão

procedendo a uma vertiginosa reversão de expectativa: do
pessimismo causado pelas. urnas de 74, passaram' a ter

pensamento positivo de que se pode e se ganhará as

eleições. No MDB, a reversão de expectativa é ao contrário:
deeuforia Inesperadapassaram, paulatinamente à realidade
objetiva 'ds dias atuais e sabem que os ventos políticos no

Estado mudaram de direção.
I

Por outro lado, enquanto a Arena procura, com êxito,
subordinar-se a um denominador comum para somar

lideranças e eleitores, o MDB já não consegue mais esconder
as suas subdivisões e desentendimentos de lideranças com
reflexos negativos e ceifadores de suas basesmunicipais.

2) As eleições exclusivamente municipais têm caracterís­
ticas especialíssimas e uma série de fatores influi no

resultado eleitoral, o que não se verifica num pleito estadual
para o legislativo.

que o presidente Geisel ao falar em distensão política, não
quis, jamais, afirmar que a subversão e a corrupção, daí em
diante, pudessem ter livre trânsito neste país. _

.

OE - O apelo à "imaginação criadora" não teria sido
ainda atendido, nos termos em que o chefe da Nação
propôs. O que no seu entendimento, está faltando mais:
imaginação ou criatividade política?

NP - Nós políticos, muitas vezes, nos atemos muito às
expressões, segundo a moda e de tanto repeti-las tornamos
as palavras rotas, diminuindo mesmo o seu significado pela,
exagerada vulgarização.

Não vejo, por outro lado, grande diferença entre
\ imaginar ou criar, a não ser que a primeira signifique
idealizar e a segunda realizar. Neste contexto, julgo, que'
muito políticos exercitam demais' a primeira palavra e

muito pouco a segunda. Será que procurando, com sinceri­
dade de propósitos e de atitudes, ser bom cidadão, bom

. político, bom patriota não estaremos correspondendo ao
apelo do Sr. Presidente da Rapúbica? .'

.

Penso, finalmente, que
-

à classe política deve imaginar
menos (quanta imaginação exdrúxula tem aparecido por aí
afora) e dedicar-se mais, Arena e MDB, à grande tarefa do
desenvolvimento econômico e social do povo brasileiro.

, OE - Até quando uma reforma constitucional poderá
resolver as dificuldades do atual sistema político-institucio-
nal?

.

NP - A pergunta, Perdoe-me, é um tanto vaga. Por igual,
para uma reforma da Constituição há que se levar em conta,
além da oportunidade, os pontos a serem modificados.
Nada pode ser vago, reformar por reformar. Acho que as

dificuldades não residem em nenhum óbice da atual Carta.
OE - Voltando a campanha eleitoral, que acha da

utilização da sublegenda?
NP - Sempre fui e continuo sendo contrário ao instituto

da sublegenda. Para mim, ela é um contrasenso dentro do
sistema do bipartidarismo em que exercemos a vida política
nacional. Embora sejam apenas dois os partidos, eles podem
.multiplicar-se em até seis. O uso da sublegenda pode dar
benefícios apenas eleitoreiros e imediatistas aos partidos.
Jamais, porém, proporcionará resultados políticos perma-'
nentes. A sublegenda apenas soma os votos nos pleitos e o

seu resultado político é extremamente fugaz, pois a médio
prazo revela a desagregação que ocasionou aos partidos.

Penso que ao invés de manter-se o insituto da sub legenda
seria melhor facilitar a formação de mais partidos.

OE - Os departamentos jovens, que tanto a Arena como
o MDB estão incentivando, oferecem adequada participação
da juventude na política? Acredita ser esta a forma certa

para a renovação dos quadros políticos partidários?
NP - Em grande parte, sim. Os dois partidos, através

esses movimentos procuram, ao menos, despertar o interes­
se dos jovens pela política. POrém, o exercício da política
só é plenamente válido, gostoso e se realiza. com a

submissão ao voto popular. Daí eu achar que os jovens
devem fazer política e ingressar nos partidos, por via direta

.
e objetiva, isto é, concorrendo aos cargos eletivos.

Eu ingressei na política aos 22 anos de idade, como

. candidato a vereador em Joaçaba, sem ter feito nenhum
estágio. . .

.

, OE - E as mulheres? Anuncia-se que haverão candidatu­
ras femininas na Arena.. :

OE - O retomo às' cassações significa que o presidente
.

NP - Ôtimo. Embora seja contra os chamados movímen-
Geisel abandonou a política da distensão política? t tos'fêmínístas ou coisas que tais, julgo.jilém de interessante,l' NP..,., Acho 'que' não, O Eminerite Presidente' Emesto

'

necessàrioiá Arena ter "o maior número possível de
Geisel é um patriota e um democrata. Tem, entretanto, Candidatas do "belo sexo".
entre tantos e pesados misteres de seu cargo, o de zelar pela A mulher catarinense tem tradição na cultura, na arte,
segurança, pela probidade pública e pela manutenção dos nas profissões liberais. Deve passar a ter, concordo, tambémprincípios cristãos e. democráticos que sempre caracteriza- no campo específico da política partidária. Cito o exemplo,ram a nacionalidade brasileira.

'

sempre vivo, de bravura e heroísmo de Ana Ribeiro de Jesus
(Anita Ganbaldij), como poderia citar, também a figura de
Antonieta de Barros que tanto ilustrou a Assembléia
Legislativa de. nosso Estado. Com candidaturas femininas, a

Arena, tenho certeza, muito lucrará eleitoralmente, mercê
da inteligência, da elegância, da simpatia e da beleza de suas

correligionárias, predicados aliás que enobrecem hoje, como
enobreceram no passado, a mulher catarinense.

Pedrini: agressiva,
a Arena não ouvirirá mais monólogo da Oposíçãr

3) A Arena aprendeu 'a lição de 74. Já identificou as
causas do seu insucesso, que não' se repetirão.

4) A esquematização da campanha está sendo feita com
bastante antecedência e com realismo.

.

5) Finalmente, a Arena .não ouvirá mais, passiva e

'acomodada, o monólogo do MDB. Irá para o diálogo, para o'
encontro do povo.

OE - Acredita em impasse, caso o MDB vença?
NP - Democrata que sou, não posso acreditar que surja

um impasse político-institucional caso o MDB vença as

eleições deste ano. O grande e principal objetivo dos
partidos políticos é a conquista do poder. E esse objetivo
não é privilégio de nenhum partido, ao contrário é direito
democrático à Arena e ao MDB.

.

Evidentemente que sua Excelência o Senhor Presidente
da República, ouvido o Conselho de Segurança Nacional, é
a pessoa que tem o livre arbítrio no uso e aplicação do Ato
rio. 5. Particularmente, entendo que a subversão e a

corrupção devem ser combatidas .sem tréguas e por todos os
meios ou atos. E também absolutamente real e verdadeiro
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Dom�ngtJ
Não queiramos mal aos poe­

tas: são criaturas providencial­
mente libertas das injunções ma­

terialistas, que ainda nos levam,
não raro, ao desespero.

Os poetas nos permitem res­

pirar os ares limpos de outras

dimensões do mundo, em as
quais há grandes e belas promes­
sas de _felicidade para os que
sofrem. As emoções que 'desper­
tam na alma e no coração de

quantos os compreendem valem
como evidência de que vivemos,
a despeito de tantas amarguras
com que as contrastantes reali­
dades da vida nos escravizam às
dores deste mundo.

Tinha razões o sábio Darwin
para lamentar, quase no fim de
sua existência toda dedicada à
ciência, a perda natural das fa­
culdades que lhe permitiam ler, ,

compreender e sentir a poesia de
Schakespeare, cujos versos já en­
tão lhe causavam náuseas.

O mesmo lhe acontecia com

a música. que nenhum prazer
lhe oferecia. A aridez do méto­
do científico lhe havia a tal
ponto destruído a sensibilida­
de...

Não sabia experimentar ou­

tras emoções senão somente u­

ma fria e inanimada certeza
cien tífica.

, Os poetas desfrutam as vanta­

gens de intimidade com o belo,
ideal e subjetivo, antes que o

domínio do real, aparente no

tempo e no espaço. Evadindo-se
aos ditames da razão, o poeta
ouve preferentemente o coração
- e isso lhes confere as consola­
ções da esperança e da fé.

O mundo precisa dos .poetas,
que, no curso de toda a existên­
cia histórica do homem na Ter­
ra, cantaram as maravilhas da
Divindade e as aventuras da uni-

.

versal caminhada humana em

busca dos próprios destinos. O
poeta acompanha o historiador
nessa marcha rnultimilenar e um
e outro se completam na Histó­
ria da Humanidade. da Humani­
dade.

Aqeditamos o desprezo aos poe­
tas, porque a eles devemos ainda
o equilíbrio entre as forças que
ameaçam destruir o idealismo e

as que, defendendo-o, propug­
nam o império do espírito sobre
a matéria.

Teme-se que os assaltos que
castigam hodiernamente as mais

gratas, faculdades do velho ho­
mem emotivo .fcrce-o a ceder ao
moderno homem técnico e prá­
tico o lugar que ocupa ainda na

sociedade mundial. O técnico
evidentemente detesta ao poeta.
Aquele, se pense, visa ao presen­
te e não ao futuro, fazendo-o

calculada, pesada e medidamen­
te.

Gosto de lembrar, a esse res­

peito, a síntese deWill Durant:
o técnico é uma pessoa-que tem

por obrigação conhecer cada vez

mais de clda vez m.enos... Não
desvela horizontes, não descorti­
n a perspectivas: encarcera-se

num mínimo de objeto de pes­
quisa, de conhecimento, de inte­
resse, 'circunscrito, estreito, es­

tanque.

Diante dytoda a amplidão
infinita do espaço, ele só vê o

seu pontinho, A que nos condu­
zirá tudo j' J? Sem dúvida à
insensibilir' .íe estética, desde

logo. Ei1 ,Jor que devemos esti­
mular â: poetas, que nos livra­
rão dum mundo de casmurros,
desarejados e maquinais.

Um mundo sem' poetas será
um mundo sem harmonia e sem

amor, -, positivo e brutal... Essa
versão terrível duma humanida­
de que tivesse perdido a graça de
idealizar e esperar e cuja-preocu­
pação pela ciência fosse tão ab-

.
sorven te acode-nos à imaginação
num panorama seco e árido, de
onde o sentimento estético e

senso moral houvessem sido

proscritos, por nocivos ao prag­
matismo na vida do homem.

Os poetas são; indiscutivel­
mente, fatores ,de harmonia, que
neutralizam os efeitos da agressi­
vidade materialista .. A poesia de­
ve sobreviver, tão exatamente
como aquela capacidade de'
emoção, de cuja perda se quei­
xava o sábio Darwin, que, segun­
do as próprias palavras, se tives­
se de recomeçar a existência,
adotaria uma regra para ler belos
versos e ouvir boa música, ao

.

menos uma: vez por semana.
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Asfalto no Oeste
Em depoimento que este jor­

nal publicou em ua edição de

ontem, o secretário dos negócios
do Oeste, João Valvite Paqanella,
diz que os problemas mais sérios

que a região enfrenta "ainda con­

tinuam sendo os das rodovias".
De um lado, pelas dificuldades
em conservar as estradas sujeitas
a intempéries constantes, e de
outro, porque asfalto mesmo só
o da BR-282, concluída há cerca

de um ano. Parte assim .de- um
representante do próprio Gover­
nó oreconhcimento de que aque­
Ia' rica e progressista região não

possu i um sistema rodoviário à
altura de sua importância sócio­
-econôm ica, quando se sabe que
o Oeste, a despeito da economia

predominantemente primária, há
muito deixou de ser uma região
sub-desenvolvida, apresentando
hoje notável desempenho como

centro produtor e também como

um florescente parque industrial.
,

Quando se fala em estradas
doOeste, vem logo à lembrança
�s pregações de caráter pol ítico,
que às vésperas de eleições princi-- Mas felizmente, já é chegado o

palmente convertiam um proble- 'tempo de se dotar o Oeste de
ma decorrente das prõprias defi--estradas pavimentadas compatí-

ciências do desenvolvimento re­

gional e nacional em trampolin
para candidatos a cargos eletivos,
máxime os da Oposição. Sendo
muito fácil culpar o Governo
pelo "descaso" para com o Oes­

te, não foram poucos os que se

beneficiaram do estado precário
das estradas na região para sensi­
bilizar as suas área eleitorais' e
galgar os escalões da pol ítica E
isso na mesma proporção em que
candidatos governistas, sem ter

propriamente responsabilidades
pelas chuvas que tornavam as

estradas instransitáveis, ou mes­

mo pela ausência do asfalto,
viam-se obstaculizados na sua ta­

refa de grangear o apoio para a'

pretendida eleição. Em suma, as

estradas apareciam como cabos
eleitoraisl da )Oposição, e muitas
vezes não havia o que contrapor
para evitar urnaderrota nas ur­

nas. Foi assim, e ainda pode ser

assim, em muitos casos, porque
esse é o ônus de quem está no

Governo.

\

veis com as suas necessidades, e

não apenas o Oeste, já que - a

despeito dos oestinos em geral
ignorassem essa realidade - Santa
-Catarina é carente de asfalto tam­
bém no Planalto e no Litoral,
onde fazem exceção as rodovias
federais "de passagem" para os

Estados, vizinhos. Os planos do
atual Governo do Estado, volta­
dos exatamente. para a implanta­
ção- de um sistema rodoviário,
que atenda ao desenvolvimento
local e integrado das diversas
regiões, contempla o' Oeste com

várias rodovias, sendo muitos tre­
chos asfaltados.' Os esfôrços em

corresponder às exigências do
crescimento econômico da re­

gião, que não se relacionam com
,

prosei itismos eleitorais, consti­
tuem uma resposta, mesmo retar­

dada, à capacidade empreendedo­
ra do povo do Oeste, que soube
superar as dificuldades e enfren­
tar contratempos como nenhuma
outra região ousou e conseguiu,
nas mesmas circunstâncias. Feliz­
mente, o desenvolvimento
do Oeste se antecipou às estradas.
Mas estas, vagarosas é verdade, já
estão a caminho.

\ Saneamento
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Os Joiies�
Faz bem umas quatro sema­

nas que os dois joões e 'o tuqui­
, nha entraram na vida da família.

Vindos, os três, não sei bem

de onde. E talvez não chegue
nunca a compreender porque
eles vieram. Justamente agora

que as férias se estão indo. E em

vésperas de a família voltar para
as alegrias e as vantagens de
viver na Capital mais bonita e

mais pitoresca de todas as capi­
tais do Brasil, salve, salve!

'

Foi assim.
Certa manhã - a expressão

indicando que, em férias, não

consegui outra melhor -, mas

, como foi, mesmo, numa "certa

manhã", por que escrever dife­
rente? - pois, certa manhã (até
que era bem cedo, que professor
não consegue se libertar do com­

plexo de madrugação adquirido,
em vinte anos de estar em sala

de aula pelas sete e pouco), mas
como ia dizendo, "certa ma­

nhã", na altura da janela de um

terceiro andar, ele e ela - devem

ser ainda noivos - começaram ,a

cantar um canto diferente.
,

Entremeando rítmos de' ale­
gria e de esperança - ao cronista

pareceu que eram - os dois
tinham começado o trabalho.

Depois, iam e vinham. Me­

lhor, enquanto um ia o outro

vinha. Que estariam fazendo?
'Parece que estão construindo

um abrigo com material que eles

mesino vão buscar, logo ali em

baixo, ao longo da rua ainda não

calçada.
Procuram rápido. E trazem

correndo. Pequenina porção de

cada vez. (Eles' são fracos, 0S

dois !)
E quando chegam, quem

traz, tanto ele quanto ela, acres-

1-

o Tuquinha 'e a escola,
centam mais um tantinho 'na

construção. Um continuando
onde o outro parou!

Até que não trabalham de­

mais.

Começam cedo. Ali pelas seis

horas. Trabalham, duro, até as

dez. Recomeçam pelas quatro, E
enquanto houver claridade eles
vão e vem, vem e vão, mais um

pouco, mais um pouquinho.
, E, mais um tantinho, a cons­

trução, oval, perfeita, simétrica,
já .está quase na altura deles'.

(Será que vão pôr andaimes? E
as telas de arame que a prefeitu­
ra está 'exigindo, onde é que vão
buscar? )

E os dois são' toda a parafer­
nália de uma construção: proje­
tistas, engenheiros, mestres-de­

-obra, pedreiros, serventes. Nun­
ca vi desmancharem nada. Cada

pequena porção é eoloéada' na
'justa medida. no tantinho exato

do lugar certo.
" "

Já estão 'na altura de-parar.
Como farão com o telhado?

" Vi agora que sem andaimes,
sem .vigas de ferro e -cimento,
sem betoneiras, sem caminhões,
sem pedras, sem areias, sem ma­

deiramee sem brasilit, a parede
oval está se fechando por cima.

E a casa vai ter apenas uma

porta. Que mas não se precisa
para entrar e sair. (Só habitação,
de gente é que precisa' de muitas
portasj de entrada. Talvez, para
passar, em cada uma delas, os

.ângulos de nossa confusa perso­
alidadel)

Agora, entre o tuquinha.
Uma tarde, a Cristina corren­

do três escadas acirn a. parece
estar pedindo, quase "pelo amor

Ide Deus":
- Pai, vê só o que eu encon-

trei ali perto da praia! Três
cabeludos pararam o carro, sol­

taram ele. E se mandaram. Eu

fiquei com pena. Peguei e trou­
xe comigo. Deixa eu ficar' com
ele? Prometo que vou ser boazi­

nhapra ele.

-r- Mas, meu santo, como é

que vamos fazer? Ele é peque­
no, vai chorar a noite toda.

Além disto, já imaginou a sujeira
que' ele pode fazer na cozinha,
nos tapetes. Na sala e nos quar­
tos? Não dá. Leva ele embora.

Ou dá praalguém do edifício!
- Eu prometo que vou cui­

dar dele. E limpar tudo. Deixa

eu ficar com ele? Eu vivo tão

sozinha aqui na praia. Não' te­
nho ninguém pra brincar. O

Sérgio já é grande. E, depois,
brincadeira de irmão nunca dá
certo. 'Deixa eu ficar com ele?
Ele é tão pequenininho. Ele- está
até com frio. Com fome, então,
nem se fala.

- Está bem. Mas já viu. Se
tua mãe reclamar das sujeiras
que ele; claro, vai fazer pela
casa, você vai mandar' ele embo- ,

ra.OK?
,Na primeira noite foi um

inferno. Chorou como um deses-
,

.perado, E soltou líquidos e sóli­
dos pela cozinha. Pela sala. So­
bre-o tapete azul. E debaixo do

tanque da área de serviço.
Na outra noite: não gemeu,

não chrou, não sujou. De ma­

nhã, debaixo daquele tanqui­
nho, os jornais que lhe haviam

servido de cama. estavam úmi­
dos e sujos.

Pois, há três semanas lo tuqui-'
nha é a alegria da família. E do

,

prédio. Brinca o tempo todo.
Com todo ó mundo.

Nestas alturas, leitor amável,
nestas alturas uma dúvida terrí­
vel para 'o cronista e para o

professor universirário metido a

entender de educação.
Uma, não. Três dúvidas r
Primeira: em que escola o

joão-de-barro - e a sua querida
e amável joana - aprenderam
que pequeninas porções de la-

,

ma, levadas com o bico para o'

alto de um poste, podem ser

transformadas em estética e fir­
me construção para que mada-

'

me ganhe seus bebês com todo o

conforto e com toda a segurança
de um lar, doce lar?

Segunda dúvida: em qual cur­
so o tuquinha aprendeu que o

único 'lugar de gato fazer suas

necessidades fisiológicas - e que
"necessidades"! - é embaixo

'daquele tanque, justamente on-

de a' poluição olfativa vai escor­
rer encanamento abaixo junto
com as águas da limpeza da área
de serviço?
Terceira: que professor,

"master" ou "pêagádê" ensinou
aos dois passarinhos aquelas can­
torias madtuguentas de prazer e

de 'felicidade?
E aquele ar de absoluta auto­

-realização que o tuquinha não
se cansa de espalhar, o dia intei­

ro, pela casa toda, ele aprendeu
com quem?

Celestina ."ac/let

, '"

ficaria com a indústria siderúrgica a ser

instalada em Santa Catarina, com capa­
cidade de 500 mil toneladas de aço por"
ano; o gás de síntese poderia ser utiliza­
do no pólo petroquímico do Rio Gran­
de do Sul; o gás combustível poderia ser

canalizado aos grandes centros indus­
triais - principalmente São Paulo -'
onde terá mercado 'garantido.

Informação, geral

Há três alternativas quanto ao tipo de
gás: gás redutor, gás de síntese e gas
combustível. I

Quanto à destinação do produto, há
'opções mais concretas: o gás redutor

\

r i

* **

Quanto à tecnologia, provavelmente
terá que ser importada para a produção
do gás de síntese e do combustível. Mas
até hoje nenhum país desenvolveu um

processo, específico para a produção do
gás redutor.
A dtfcillão do Boi
Sexta-feira à noite o calendário da

Diretur programava uma apresentação ,

de números do folclore ilhéu, em frente
à Catedral Metropolitana. Curiosos, tu-,
ristas e Boi-de-Mamão à postos, nenhum
esquema de isolamento do trânsito fora '

providenciado, e ninguém da entidade
promotora apareceu lá.

Alguns turistas insistiram para que o,

"Boi" se apresentasse assim mesmo, pois
logo um cordão deisolamento humano,
impediria o tráfego de veículos.

* **

o "Boi" não concordou. E não só
ele. O cavalinho, o urubu e a bemunça
também não, que nenhum dos bichos
era trouxa para se expor a um atropela- _

mento.

* **

Frustrados os turistas e indignado o

"Boi", a noite acabou sem dança, mas
como todos vêem, não sem folclore.

É'O Avaí., '

,O Avaí já' perdeu jogando bem e

empatou jogando mal.
.

-,

* **

Qualquer dia desses é capaz de vencer
jogando bem..
Barragens
Com a construção das quatro barra-

,

gens que o DNOS iará no rio Tubarão,
aquela cidade tteáiá definitivamente li­
vre das cheias e a salvo da repetição da
tragédia de 1,974, que quase a destruiu.

* **
I

O vultoso investimento previsto para
-

as obras, da ordem de Cr$ 1,2 bilhão,
dá bem uma idéia da ,grandiosidade do­

empreendimento.
,Acidentes
Chega a ser verdadeiramente alannan­

te li mortandade que vem ocorrendo nas

estradas de Santa Catarina nestas primei­
ras semanas do ano.

O pior é que o problema escapou ao
controle da Polícia Rodoviária do
DNER, apesar de todo o esquema de
prevenção posto em prática por aquela
organizaçâo.

***

No que diz respeito à BR-I01, o

número de acidentes e, por consequên­
cia, de mortes, tende a se elevar de ano

para ano até 'que seja duplicada a pista
da rodovia.

É I.ora de aprender
Os noticiários têm dado destaque nos

últimos dias a questão de e s colha dos
candidatos à Prefeitura de Blumenau,
com a tônica de que as divergências.
internas noDiretório e entre os próprios
postulantes à candidatura estão dificul­
tando sobremaneira o encontro de uma

solução aceita que dê ao Partido condi­

çõ9. de participar do pleito autorizado a

aspirar um resultado melhor que nas

eleições anteriores, onde o MDB saiu-se
vencedor com a esmagadora maioria de
votos daquele município.

O que ocorre atualmente naArena de
Blumenau é apenas a repetição do que
'aconteceu em eleições anteriores, quan­
do a intransigência, a inabilidade e a

falta de espírito partidário de alguns
membros do Partido levou a agremiação
à derrota eleitoral: Ao que tudo indica,
as lições não foram assimiladas e tem-se
a impressão de que a voz do eleitorado'
entrou per um ouvido e saiu pelo outro.
'A Arena blumenauense dá a todos a

sensação de que vencer uma eleição é
fator secundário: O que importa é a

sublimação de pequenas vaidades pro­
vincianas na escolha de candidatos:

** *

É sabido, pelas informações colhidas
junto à representação estadual em Brasí­
lia, no Congresso Nacional, que o Presi­
dente Geisel, quando se refere à política
catarinense, demonstra especial preocu­
pação quanto a situação eleitoral da
Arena em determinados municípios, en­
tre os quais Blumenau. O Governador
Antônio Carlos Konder Reis, por sua

vez, volta 'grande parte das suas preocu­
pações com este ano eleitoral para aque­
la cidade do Vale. De resto, há em toda
Santa Catarina uma expectativa coletiva,
sobre as eleições em Blumenau.
'Devido à circunstância de que, nos

períodos pré-eleitorais a Arena blume-
, nauense parece transformar seu Direto­
rio numa babel política, o Governador
do Estado, preocupado com a situação
ali reinante, dispôs-se a participar 'di-eta­
mente dos entendimentos que .ondu­
zam o Partido. ,à,.melhor solução sob o

p'biiio de viÚà''iilehoral, ainda que sem

pretender influir inadequadamente na

soberania do Diretório, menos ainda na

imposição de nomes.

* **

Num município que transformou-se
num dos mais fortes redutos oposicio­
nistas do Estado, a Arena não pode
,dar-se ao luxo de sublimarmelindres ou
de reverenciar vaidades quando se' trata
de dispu tar uma eleição na qual seu

objetivo presumível seja vencê-la.
Os' arenistas blumenauenses têm o

dever de dar' a Santa Catarina uma

demonstração de maturidade e de inteli­
gência politica nas eleições municipais
deste ano. Quando por nada pelo sim­

ples fato de que Blumenau, foi o muni­
cípio de onde proveio, proporcional­
mente, o maior número de auxiliares do
Governo político do Sr. Áhtô�io Carlos

,

Konder rReis.
.4'

Plano de ação
O Diretório Regional da Arena não

dispõe de muito tempo para concluir as
sugestões destinadas à elaboração do
Plano Nacional de Ação Partidária para
1976, a ser aprovado pelo Diretório

Nacional,
* * *

No próximo mês de março o presi­
dente nacional da Arena, Deputado
Francelino Pereira, deverá convocar para
uma reunião em Brasília os dirigentes e

os líderes, regionais do Partido para
apressar a elaboração final do plano.
A flor do Lácio '

, Chegarão 'dentro das próximas sema­

nas a Santa Catarina os seis membros da
comissão criada pelo Ministério da Edu­
cação para estudar as razões da crise do
ensino da Língua Portuguesa e apresen­
tar soluções para o caso.

***

A comissão é presidida pelo professor
Celso Cunha e é formada ainda pelos
proféssores Eurico Back, da Universida­
de Federal do Paraná, Magda Soares, da
Universidade Federal de Minas Gerais,
Isaac Nicolau Salum, da Universidade de

I

São Paulo, Antônio Gomes Pereira, re­

presentante do Departamento de Assun­
tos Universitários do MEC, e Raimundo
Nonato da Silva, do Departamento de
'Ensino Fundamental do MEC.
Carvão

,

Antes que o Governo parta efetiva­
mente para a implantação das usinas de
gaseificação de carvão de Santa Catarina
e do Rio Grande do Sul, uma série de
variáveis terá que ser analisada, entre as

quais os tipos de gás a serem produzidos
e a sua destinação, além do desenvolvi­
mento de uma tecnologia apropriada
para o processo.

* **

, Esclarecimento
Fonte do Diretório Regional.da Are­

na esclarecia ontem, numa roda de
'políticos" que não se trata, real�e�te,
da deflagração da campanha eleitoral
para o pleito- de 15 de novembro os

encontros que o Senador Lénoir Vargas
realizará em meados deste mês com seus

correligionários de Araranguá, Criciüma
e Tubarão.

'

** *

'Esses encontros, segundo' a mesma

fonte, certamente refletirão no desem­
penho partidário nas eleições munici­

pais, posto que se trata de uma açãe de
mobilização política com vistas a .forta­
lecer, estruturar e orientar o Partido
para a sua ação neste ano politico de
1975.
A questão das candidaturas pode ser

abordada, desde que surja como conse­

quência natural dos entendimentos que
se travarem no Sul do Estado. Mas não

obrigatoriamen te.
"A campanha, disse a fonte,.só come"

ça em-setembro".
Rodoviária
Agora que a discussão 'sobre a cons­

trução da nova estação rodoviária enve­

redou pelas kafkianas veredas da buro­
cracia, não há sinais de que a obra seja
construída tão cedo.
A nova rodoviária é discutida intensa­

mente a nível municipal, estadual e

federal.
'

, Dificilmente, porém, o local escolhi­
.do para a sua construção será o aterro
da Baía-Sul. As preferências pendem
para o Continente.
Rt!lIt.a"ralltell
Os restaurantes da cidade costumam

estar literalmente cheios na hora do
almoço, durante as últimas semanas.

** *

Elevam-se os preços e cai a tempera­
tura da comida. '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MDB para as eleições
Bl'asOia - Com 3.500 diretórios municipais organiza­dos em todo o país, que conta com 3.947 municípios, oMDB espera ganhar o pleito de novembro deste ano "porlarga margem. de votos"; não acreditando nos rumores de

que o governo baixaria normas restritivas para condicio­
nar a, �ampanha eleitoral, segundo Thales Ramalho,
seeretáno-geral do partido. .

.

'

"<? MDB espera, no mínimo, triplicar o número de
, prefeitos, que atualmente é de SOO. Nos grandes centros
ur�an?s estamos certos de que venceremos por uma
maiona bastante cômoda. Em 1972 concorremos ao

pleito municipal com apenas 900 diretórios organizados,
agora temos 3.500 e continuamos a organizar diretó-
rios". \

'

.

Reunião com ministros
.

" Belo Horizonte - o presidente nacional da Arena,
� d-eputado Francelina Pereira, antes de seguir ontem à.
tarde para Brasília, anunciou que há completa integração
e entrosamento entre todos os órgãos do governo federal
e o partido, de que -'têm' resultado medidas de alto

,interesse para a nação, decorrentes de sugestões de
parlamentares arenistas.

.

O deputado Francelina Pereira observou que o

encontro com o ministro da Fazenda, Mário Henrique
'Simonsen, na seinana passada, a reunião de parlamenta­
res da Arena com todos os órgãos do Ministério do
Interior, de 11 a 14 deste mês, e a ida do ministro
Nascimento e Silva à sede do partido constituem apenas
o início de uma série de encontros do partido com os

ministros e assessores governamentais,

Doenças tropicais .r

'.

Brasília - Ministério da Saúde anunciou ontem que concen­

trará suas pesquisa; científicas nas doenças de maior incidência e
de caracterlstícas - tropicais, como a malária, leishmaniose, penfi­
go foliaceo e a esquistossomose e na patologia das regiões em
fase de desbravamento.

Para desenvolvimento de sua estratêgià.. oMinistério da Saúde
pretende atrair o interesse dos jovens, pois é alta a idade média
dos pesquisadores em a tividades. O-governo, segundo o Ministé­
rio, reverá sua política salarial do setor, a fim de que o'
pesquisador possa ter uma remuneração condigna.

,

Serão formados e ,contratados, antes do fim do governo
Geisel, 137 técnicos, 784 auxiliares 68 pesquisadores e 150
auxiliares de pesquisa.

_'

'Balanço do DNER
Rio -,O ministro dos Transportess.Dírceu Nogueira,

apresentou o balanço das realizações do Departamento
Nacional de' Estradas de Rodagem, no'ano' passado,
contestando a afirmação de que o governo 'e.staria menos
preocupado com as rodovias do 'que nos anos anteriores.
Em 1975, foram assirIados 59 contratos para estudos e

projetos de engenharia, enquanto em 74 houve apenas
13 destes contratos.

Par; 1976, o DNER pretende licitar 1.608 km de
estudos de viabilidade, 3.60.0 km de projetos de engenha­
ria de obras novas, 1._5U"Jgy de projetos de engenharia e

2 ..7Q_�,8km de pr9je_tg_s,,� r-e�tª�Jaç�Qr-('
-

'",i' '_ ,.j"
mq.lj, ':l \

Metas da Portobrás
, Río - A Portobrás, companhia que sucede ao ex-departamen­
to 'Nacional de Portos e Vias Navegáveis, apresentou lJ_0 ministro
dos Transportes, Dirceu Nogueira, as me,tas para seu primeiro
ano de funcionamento. ,'- ,

O setor de corredores de importawo rereberá este ano t}ma
das maiores verbas da empresa - Cr$'534 milhões'374 mil �,'
pira dragagem e balizamento de portos e, melhoria e ampliação
dos portos de Vitória, Santos, Pàranaguá e Rio Grande.

,,'

'_;
A- regulamentação de cursos d'água será aplicada na constru­

ção' das barragens de Boa Esperança, no Rio Paraíba, na hidrovia
Tietê-paranaguá e na barragem hidrelétrica do rio 'Focantins,
além de manutenção e projetes de vias interiores.

que os erros do BNH

Rangel Reis diz

serão' corrigidos
Para o ministro do Interior, a correção

dos erros do B�H evitará que o plano seja
o maior eleitor do MDB, como ocorreu em

1974. Para tanto serão incrementados os

planos para construção de casas populares,

I

conversamos com o deputado Francelino Pereira,
, precisa saber usar o BNR

Argumentou o ministro que o BNH construiu
160 mil casas populares no ano passado e· 200 mil
serão construídas este ano, superando 1969 que

,

ainda lidera com 180 mil residências.
.

Disse ainda o ministro Rangel Reis que há três
meses entregou ao ministro da Fazenda, Mário
Henrique Simonsen,' um plano que prevê a

isenção de pagamento do IPI para o material de
construção a ser usado em casas populares,
diminuindo, assim, os custos, favorecendo a.

população mais humilde.
.

- Compreendo, perfeitamente, que o momen-
,

to não é favorável para que o pedido seja
atendido, tendo em vista que a caixa estábaixa.
Mas estamos aguardando, quem sabe" para 'daqui
a algum tempo, uma resposta positiva do Ministé-
rio da Fazenda. . �

Adiantou ainda o ministro Rangel Reis que
até abril, possivelmente, será enviado ao Conselho
de Desenvolvimento Econômico um projeto disci­

plinando ii valorização do solo urbano, que visa'

'exercer o controle dos preços dos terrenos.

MEC cria o Banco de Teses

Brasílía - o ministro do Interior Rangel Reis,
afirmou ontem o BNH deverá construir 200

mil casas populares, este ano, dentro do plano
estabelecido pelo I� PND, que prevê um �hão,
até 79 evitando, desta forma, que se repitam os

erros dos anos anteriores". "quando o BNH

acabou por se transformar no maior eleitor do

MDB". .

Reconheceu o ministro Rangel Reis as deficí­

ências do Banco Nacional de Habitação, em

especial com relação à classe mé�, CU1?S salár�os
variam de Cr$ 6 a Cr$ 8 mil e que tem

dificuldades' para usar o crédito para o Sistema

Habitacional". Acrescentou o ministro que novos

mecanismos se fazem' necessários, porque as

cooperativas não estão no ritmo desejado.
Fazerido uma rápida análise da atuação de. seu

Ministério e seus departamentos '_ em especial o
BNH - explicou o ministro Rangel Reis que
"está na hora da Ar'ena usar as vantagens ofereci­
das para ganhar as eleições".
ara-gafihar as eleições". ,

- Se for bem explicado o que se modificou na area

da habitação, não há porque o BNH se torne

novamente eleitor do MDR A Arena, e isto nós já

Brasília - É de grande importância para o

desenvolvimen to técnico, científicó e culturaldo
Brasil que as idéias novas, especialmente dos

estudantes e professores, não se percam em

arquivos, mas cheguem ao conhecimento dos.
setores que delas necessitam declarou ontem o

ministro da Educação e Cu! tura, Nei Braga.
,

A afirmação foi feita a propósito da distri­

buição, a partir de segunda-feira, às universidades
e çentros de pesquisas, dos formulários que serão
preenchidos pelos alunos com suas teses. Ess�s

, formulários, se recomendados pela banca exarm­

nadora, serão depois encaminhados ao MEC para
um banco de teses que os distribuirá para todas as

instituições, ,:
O banco de teses é um .sistéma de cadastro

centralizado de todo o acervo de teses, disserta­
ções e pesquisas produzidas no país, integrando o

sistema de informações para a educação e cultura

(Siec), sendo objetivos desse banco:
- Orientar núcleos de programas educacionais

integrados aos cursos de pôs-graduação, mormen­
te em educação, .com vistas ao atendimento das
necessidades do ensino em todos os seus níveis;'

- Criar um sistema de produção e divulgação
de resumos de trabalhos de valor cien tffíco
publicados no país, relativos à pesquisa; ,,

- Estimular a produção do autor nacional
. através de institucionalização do fmanciamento à
sua produção cientffíca com vista à melhoria da

qualidade do ensino;
,

-, Proporcionar às universidades melhores

condições para orientação de candidatos à docên-
,

cia e preparação da defesa de tese;
,

.

- Dar subsídios às equipes de planejamento, \,

órgãos públicos e interessados no que se refere à
produção de material .científico e tecnológico no

território nacional.

Deputado'quer prêmio de'
consolação para a Loteria

"", Brasilia .:_�o deputado Siqueira Cam­
pos, da Arena, apresentou projeto de lei
alterando o decreto no. 594, de 27 de maio
de 1969, que criou a loteria esportiva,
estabelecendo prêmios de consolação aos

que não fizerem 13 pontos, que serão
sorteados semanalmente; a fim de evitar os
grandes prejuízos causados à economia do
país "por uma massa de trirIta milhões de

pessoas frustradas, todaS- àS segundàs-fei�
ras".

- Cerca de seis milhões de brasileiros
'aIlostam, semanalmente, na loteria esporti­
v�, envolvendo trinta milhões de pessoáS;
que são o quanto somam os familiares dos
apostadores. Essas pessoas recebem no irIí­
'cio da noite de domingo. a desa�adável

11otícia de que 'não fizeram.os' treze pontos
e são, assim, domínadospor grande frustra­
ção com a perda da esperança de se

tornarem ricas e de verem. superados- seus
inúmeros problemas decorrentes da falta de
recursos -, assinala. o deputado em sua

justificativa. ;

'Sique,ira Campos vai propor, em março
pr6ximo,_ tão logo sejam restabelecidas as São .Paulo _ As eleições Grande do Sul .:.. o gover-
atividades'legislativas, a distribuição sema- '" municipais que se realizam, nadar de São Paulo afIr-
nal de 1.600 prêrntos da seguinte forma, ein novembrO: deste �o. 'mau '"que a orientação que
totalizando Cr$ 2,5 bilhões: 1.000 de '

,

_; I' õ
-

-

a" pretende dar à� campanha,

Cr$ 1.000; SOO de Cr$ 2.000,00; 100 de.. . ._,sao, e eIç es, cOlllO qu IS-

eleitoral da Arena é a de
Cr$ 5.000,00. Sustenta.o deputado goiano

.' ,'qver o'gtras, �não se cons-'
"t

'

• tituem' em motivo de preo- utilizaI"-temas que In e.res-
que o projeto não irIfringe nenhum disposi- cupação especial por parte sem mais aos' municípios..
tivo constitucional e deverá contar com a

al fi Isso não significa, se-

aprovação da liderança de sua bancada. do governo feder , a Ir- ,

mau ontem o governador gundo Paulo Egídio, que
PaulQ Egídio Martins, ao alguém seja proibido de

desembarcar no Aeroporto tratar de temas nacionais­

de CongonhaS, procedente em suás campanhas, como
de Brasília.

. forma de motivar o eleito-
_

rado. Os políticos terão
Descendo do jato éx�' liberdade pata abordar os

cutivo do Palácio Bandei- assuntos que quiserem '
,

rante sob forte chuva - no Falando sobre as críti·
avião xiajavà tamb4m o go- càs do MDB à eleVação do
vernador Sinval Guazelli, custo de vidào governador
que seguiu l>ara o Rio disse ser fácil fazer crítica,

Se você é esposo, pai, irmão, filho, avô,' neto, tio, parente ou simplesmente amigo, diga a ela
que uma ,empresa de projeção, em fase de ampliação de suas atividades no sul do país vai admitir
nesta capital, senhoras e senh�ritas maio_res dé 25 anos, de boa formação moral e educacional
(grau superior ou secundário) para trabalho sério, de alto nível e com renda mensal �Ievada. As
'candidatas serão,entrevistadas no Hotel Querência, na próxima segunda-feira, dia 9, no horário
das 10h às12h e das 14b às 18h. Favor âJnesentar-se com documento de identidade à senho_rita

.

["C COLIGIO CATARINEM�E
\,

COl11unicado
o Co_légio_ Catarinense co_munica que e� fevereiro,

previsto., as matrículas' " \, est�rao_ a�e�tas,
vagas em to_das as séries, dias 9 a 13, no_·segulnte ho_rano_:

a) 08:00 às 11: horás . período. matutino_;'
b) 14:00 às 17:00 ho_ras - perío_do_ vespertino.;

.

c) 19:00 às 20:00 ho_ras - perío_do_ no_turno_..· (
Na o_po_rtunidadê deverá ser feito., para fins de educação. fifsica, o.

'.

exam� médico. do_s aluno_s matricula,do_s, no. seguijnte ho_rário_: ' f
a) perío_do matutino.: das 08:00.as 09:00 ho_ras; \
b) perío_do_ vespertino. - das 15:00 às 16:00 ho_ras. \A Direção_.-

Flo_rianópolis,8 de fevereiro. de 197�.
\

co_nfcírme o

h�vendo_
,/
\

'.

.. .�.

Isabel.

Para Guazelli o momento
, .. -

e para usar a .mag.naçao
Porto Alegre - O governa-

.

o jantar no Riacho Fundo,
dor Sinval Guazelli, ao a informação de que o

chegar de Brasília, depois secretário-geral do Planeja-
de um jantar íntimo com Ó menta, Reis Velloso, rece-
presiden te Geisel e o go- berá instruções para exa-

vernador Paulo
J Egídio, minar a pretensão gaúcha

afirmou que os políticos para que o governo federal
"têm pela frente a oportu- participe com 49 por cen
nidade de exercitar sua to no capital da Campa-
imaginação.ccriadora, mos- nhia Riograndense de Ni-
trando pelo nível da cam- trogenados e propicie um

panha eleitoral, um grau financiamento de 60 por
de amadurecimento -políti- cento sobre o investimento
co que os habilitem a par- de que aquela empresa ne-

ticipar das decisões nacío- Guazelli: à campanha cessitará. Á CRN recebeu
� o�����

A d barcar do J'''� de mandatos". E aerescen-o esem ,a.- dente, e produzirá 1 mil
tinha do governo de São tau:"Agora já não cabem

200 tIdia de amônia e 800
.

',:Paulo, acompanhado do essas especulações, e os
t/dia de uréia, dentro de

'secrétã.rio-geral da Âi'ena, partidos em poucos dias
40 meses, como resultado

deputado Nelson Marche- começam a mobilizar-se".
de um irIvestimento de

zan, o 'governador gai!;cho " Mais adiante, lembrou que 150 milhões de dólares
'ínformou que no jantar dá' as' eleições de 1978 nada

(Cr$ 1 bilhão '400 mi-
,,<véspera, na granjado Ria-

.

têm a ver com as deste
lhões)..

"dia Fundo, chegaramà ser ano. "As eleições munici- Acrescen tau que nesta
tratados assuntos adminis- pais não servirão de indica-

semana virão a, Porto Ale­
.tratívos, mas não políticos. dor".

gre técnicos do Ministério
,

Disse que foi uma retribui- Depois, opinou que a da Agricultura e da Cabal,
ção que o casal Geisel pres- criação de novos partidos a fim de dar uma solução
tau aos dois governadores, não é um assunto que deva definitiva sobre a compra
-quqjá 9s hospedaram em ser tratado agora. "Aeho -de carne gaúcha para o

seus: estados: "A disteri!sãç que é írtoportuno levantar
estoque regulador. Confor­

não foi, portanto, tratada, esse terna num período me acerto com o ministro
ao contrário do que espe- pré-eleitoral". E .recorren- Alisson Paulinelli, o acerto
cularam os meios de comu- dou: "Acho que se as lide- prevê a total transferência
nicação. A política, isso ranças políticas conduzi- para o?rodutor do aume�­
sim, foi o tema da audiên- rem a campanha eleitoral .to de 20 por cento' no

cia que tiv.e, com o, presi-. num clima elevado, de mü- preço da carne. Por fim, o
den te na; te�lça- feira"'Í ex- .tuo respeitei, -'

sem retalia- governador Sínval Guazelli

'plicou·Si�Xàl1GlÍaze�i.;;:; < çqe�, ::,pessoais, isso repre- obteve no MirIistério da

Rebatendo .a Cdi:icá,de.. sentará, uma, colaboração Aeronáutica a informação
um deputado gaúcho, o' muito valiosa para provar à' de que está em fase adian-

'

governador esclareceu que consciência nacional o tada o estudo do projeto
quando classificou ocalen- amadurecimento da classe para implantação da fâbrí-
dârio político de "já definido política". ca de motores "Continen-
não sujeito a mudanças",

.

'_1 tal", de aviões, em Novo
não afirnmaó óbvio, "poísha- Fazendo um balanço Hamburgo, e que em 60

via especulaçõe sobre de sua viagem a Brasília" o dias será 'deflnído o proje­
uma transferência das elei- governador Sínval Guazelli to .da fábrica dernonomo­

ções municipais para 1978, revelou ter recebido do tores "Cavu", na mesma

ria busca de:.:çoincidênc�,\ ,presidente, Geisel, d�rant� cidade. - - -,

Egídio'afirma que todos
"0$ temas serão válidos

e que em um país em

desenvolvimento como o

Brasil, sempre teremos ra-
. zões para críticas. Enquan­
to o mundo enfrentar cri­
ses, haverá problemas de
custo de vida e irIflação,
falou o governador, acres­

centando que o difícil é
ter-se a responsabil�dade
de governar.

Paulo Egídio Martins
enfatizou que vai criar a

secretaria de comuniçação
e que dela fará parte a TV
Cultura, �Canal 2, de São
Paulo, pertencente à Fun­
dação Padre Anchieta,
controlada pela Casa Civil
do Governo do Estado.

VENDEDOR DE PEÇAS EXTERNO
LlNCK S/A - Equipamentos Rodoviários e Industr.iais, Filial Floroianópolis, deseja
I,Idmitir um vendedor para seu Departamento de Peças, para dar cobertura ao inte­
riõr do Estado.
OFERECEMOS
Salário compatível
Trei_namento
Ajuda de custo veículo
Despesas pagas
Ótimo ambiente de trabalho
Seguro de. vida em grupo .

·.EXIGIMOS
Experiência em peças
Veículo próprio
Dedicação exclusiva
Idade máxima 25 anos

.DisposiÇão pa�a viajar

Os interessados, ,deverão comparecer à rua 7 de Setembro, 11 em Florianópolis,
munidos de urrÍa��otôgrafia 3x4, unicamente no período das 08,00 às. 10,00 horas
ou das 18�OQ -às 19,00 horas. Poderão também enviar curriculum vitae para caixa
postal 550. Manteremos absoluto sigilo.

VENDEDOR 'NíVEL TÉCNICO
,

.

LINCK SIA - Equipamentos Rodoviários e Industriais, Filial Florianópolis, ampliando seu

quadro de vendas, deseja admitir elemento altamente capacitado, mesmo sem experiência em

vendas, 'para exerç� a função de Vendedor Técnico, para dar cobertura ao mercado de grandes
indústrias.

OFERECEMOS EXIGIMOS
Salário em aberto'
Treinamento especializado
Ajuda de custo yeículo
Comissões
Excelente oportunidade de futuro
Ótimo ambiente de trabalho
Seguro de vida �m ,grupo

....

Bom relacionamento.
Curso Superior ou Técnico­
Veículo próprio
Dedicação exclusiva
Conhecimentos Inglês e/ou· Alemão
Conhecimentos de mecânica
Idade máxima 32 anos.

Os interessados deverão compareéer à rua 7 de Setemro, 11 em Florianópolis, mun�dos de. uma

fotografia 3x4, onicamente no período das 08,00 às 10',00 horas ou das 18,00 às 19,00 horas.
Pode�ão também enviar curricull!lm vitae para caixa postal 550. Manteremos absoluto sigilo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Concorrência indica

quem vai elaborar
,

,

pr�ieto: Siderúrgica

Físicos querem reator
• .l· -

desenvolvido no Brasil
A entrega das propostas para elaboração do projeto de

viabilidade técnicó-econômica, pela Cobrapi e Engeneering vímento de um reator nu­
marcou mais" um passo para a efetiva implantação da

siderúrgica em Santa Catarina.
Nos termos do convênio elaborado en tre a Sudesul/Go­

vemo do Estado e o BRDE, a abertura das propostas foi
realizada na sede do Banco às 16 horas, do dia 5 do

corrente, 5a feira Estiveram presentes, além dos represen­
tantes das consultorias, o diretor superintendente do

BRDE, economista Ary Canguçu de Mesquita; Paulo de que "esta decisão é espontâ­
Freitas Melro, Superintendente da Sudesul;Walmir Dias, representan nea dos físicos nacionais, e

, do o governo do Estado; Fernando Oliveira,' Superintendente visa, a criação de uma tecno­
Adjunto da Sudesul; Chefe do Escritório da Sudesul em logia brasileira para o se­
Santa Catarina e técnicos do órgão; presidente da Codisc, tor".
economista Nilson Boeing; técnicos e assessores do BRDE.

,
A escolha da

1 consultora que se responsabilizará pelos Física informou também
.trabalhos se dará dentro dos próximos 15 dias, devendo a

mesma apresentar o projeto final de viabilidade técnico-eco­
nômica numprazo de sete meses.

Na oportunidade, o Diretor do BRDE destacou a cos Íl0 programa nuclear'

importância, desse ato para o Estado, informando que brasileiro", circulou nos me­

'prossegue. com segurança a execução do cronograma de ios científics do país, auxi­
atividades prevfamen te estruturado e aprovado pelo governo " liando até a Comissão Inter­
do Estado. O Superintendente da Sudesul, salientou à ministerial que realiza um

satisfação de ver mais uma etapa do trabalho cumprido com estudo das necessidades de
eficiência pelo BRDE. Destacou ainda o significado dessa mão-de-obra nuclear.
siderúrgica para a economia da região e do País, afumando O professor José Golden­

que aquela Superintendência continuará apoiando irr�stri- berg explicou ontem que "a
tamen te os estudos. Sociedade Brasileira de Físi-

,
O projeto da siderúrgica de Santa Catarina prevê, em sua

ca, não parou seus estudos a

primeira fase, a produção anual de 500 mil torneladas de
respeito do assunto, com a

aço pelo processo de redução direta, a partir do carvão
conclusão do seu relatório,catarinense gaseificado.

Na atual etapa o estudo abrangerá:
1. aspectos mercadológicos; 2. definição das linhas de

unâxímo".produtos; 3. aspectos técnicos: - gaseificação e redução,
laminação, acearia e lingoteamento, instalações, lay-out
geral, cronogramas. 4. aspectos locacionais; 'e 5. aspectos
econômico-financeiros: custo de produção, fontes de recur­

sos, análise da viabilidade, relação custo-benefícios, social e
privado, efeito sobre a receita pública, economia de divisas.

! .,).
.
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Conselho já estuda
r'

o orçamento
'monetário para 76

Energia "

interligada
minimiza
custos

Salvador - A interligação
entre os sistemas, não somente
para atender os' problemas de

caráter emergencial de transfe­

rência de grossas quantidades de
energia de uma região para ou­

tra, resultará na maximização do
rendimento dos capitais investi­
dos das minas e imergia, decla­
rou o Sr. Arnaldo Barbalho, por
ocasião da assinatura do contra­
to entre a Eletrobfas e a Chesf.

O consumo de energia elétri­
ca atingiu em 1975 a cifra de
630 kw hora, demonstrando u-v

ma elevação do nível de consu­

mo diário médio no país, deven­
do prosseguir paulatinamente
nesta elevação, com o andamento
de. projetos do porte deste que
está sendo implantado pela Cen- ,

trais Hidrelétricas do São Fran­
cisco.

Nós tínhamos um equacioná­
mento energético baseado em

50 kw produzido no exterior, o
que consequentemente, era uma
variável que não era por- 'nós
manejada. Daí, disse o professor
Barbalho, porque nós queremos
mudar o sentido dessas coisas,
partindo para uma geração de

energia que atenda das nossas

necessidades, e utilizando para
isto, nossas próprias fontes gera­
doras.

Sob o aspecto energético em

geral, o ministro in terino desta­
cou a criação dos contratos de
risco e a adoção da energia
termonuclear, como medidas

que possibilitarão a ,auto-súft­
ciência do país no setor, do
ponto de vista econômico, o

Brasil sô tem problema de ener­

gia, decoriendo dele,' todos os

demais problemas.
A centralização do setor ge­

rador .de energia é vista ainda

pelo professor Arnaldo Barbalho
como o caminho para a.miními-

,

zação dos custos de implanta-"
ção, devendo se desenvolver pa­
ralelamente às exigências do de­
senvolvimento tecnológico; as­

segurando desta forma.uma ofer-
ta e energia maior, que a de­
manda.

são Paulo - O desenvol- inteiramente nacional, utili­
zando a nossa tecnologia. Os
estudos estão sendo encami­

nhados ao Governo, mas co­
mo alguns dos sócios da

Entidade fazem, parte dos

órgãos federais, seu uso é

direto, afirmou.

'Outio aspecto importan­
te a ser estudado pela Socie­

dade Brasileira de Física re­

fere-se à poluição e seguran­
ça dos' reatores. Uma comis­
são especial será formada

'para analisar esses ângulos
da questão".

Brasília - Os integrantes do Conselho Monetário Nacio­
dos físicos que trabalham
em diferentes institutos de

nal já tem em mãos o projeto-base do orçamento monetário

pesquisa nuclear do Brasil para 1976, que deverá ser discutido ainda esta quinzena em

têm título 'de doutor e 15
reunião plenária. Entre as principais modificações' a serem

introduzidas consta a alteração do período de contabiliza­
de mestre, enquanto a de-

ção da expansão dos meios de pagamentos, que' passará paramanda potencial calculada é

de 350".,
o período março-fevereiro, contra o período janeiro=de-:

" zembro que até então prevaleceu,
Há uma recomendação Como explica o diretor da programação do Instituto de

da Sociedade em se aumen- Orçamento (INOR) no IPEA' (Instituto de Planejamento
Econômico e Social); Antônio Augusto Oliveira Amado, o
orçamento monetário-financeiro analisa a correspondência
entre a evolução real da economia e os fluxos monetários e

financeiros que tornam possível tal evolução dentro de
certas margens de estabilidade.' Ao mesmo tempo; este

orçamento sintetiza o conjunto compatível de decisão que
as autoridades monetárias devem adotar e serve por
conseguinte de guia ou orientação para as mesmas
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Governar é encurtàr distâncias.

clear nacional, serúm dos

próximos objetivos da socie­

dade brasileira de física, re-.
velou ontem o presidente da

Entidade, professor José

Goldenberg, acrescentando

A Sociedade Brasileira de

tar "as vagas nos cursos de
'

pós-graduação na área' de
Física Nuclear", apoiar a

introdução, pelos órgãos
competentes do MEC, de

disciplinas específicas liga­
'das -ã Física>Atômica, Nu­
clear e de materiais de inte-

que o seu relatório a respei­
to da "participação dosfísi-

Para a Sociedade Brasilei­
r� de Física, '<'0 Brasil para
atingir a .curto ou médio

prazo, um nível de atividade

mtermédíãrío entre os paí-

resse nuclear,' nos currícu­

los. Dos últimos anos nos

cursos de graduação em En­

genharia, e de dissciplina op­
cional de Física Aplicada de

s�,s mais avançados e menos, Reatores, Ciências de Mate-
avançados da Europa, serão riais, instrumentos de Ele­
necessários recursos huma-

nos de nível superior da

ordem de 2 mil graduados,
somente nos institutos de

pesquisa nuclear e órgão go­
vernamentais (Nuclebrãs),
dos quais cerca de 500 deve­

rão ser físicos. Calcula-se

trônica Nuclear; Física das

Radiações de Física de Con­

fmamento de Plasma, nos

cursos de graduação de Físi­

ca."

mas agora vai tratarr de a.

profundá-lo ao seu nível
A Sociedade Brasileira de ,

Física, recomenda também

"apoiar os estudos dos pro­
cessos alternativos -de enri­

,quecimento de urânio, parti-
'

cularmente, por ultracentri­
fugação e por Raio Laser".

que um terçç precisará ape­
nas do título de bacharel,Uma comissão será for-

mada nas próximas reuniões enquanto dois terços deve­

da Sociedade para estudar a ' rão ter nível de mestrado ou .

criação de um reator nuclear doutorado. Atualmente, 31
\

i,
I
\

Estado de Santa Catarina, Secretaria da Fazenda

Eletrobrás: departamento
para eletrificqção rural
Salvador � A criação de um Departamento de Eletrifica­

ção Rural no âmbito da Eletrobrás nos próximos trinta dias
foi anunciada pelo presidente Antônio Carlos M�alhães por
'ocasião da assinatura do contrato de Cr$ 6 bilhões 500
milhões. com as Centrais Elétricas de São Francisco (Chesf),
destinado às obras de Paulo Afonso IV, Sobradinho,
Moxotó e, respectivas linhas .de transmissão.

O departamento ficará encarregado dos programas espe­
cíficos para a eletrificação; funcionando em acordo com o

Ministério da Agricultura e através das concessionárias
estaduais de energia, ou quando viável, com as cooperativas
de eletrificação rural. Em princípio, caberá ao departamen­
to estabelecer as prioridades do setor, podendo utilizar um
ou outro instrumento de ação.

A sistemática de atuação do departamento será dada
, através dos estudos e levantamentos efetuados a nível
estadual, que fornecerão os projetos de eletrificação rural à
Eletrobrás, de acordo com suas necessidades regionais.

o complexo mecanismo da

soja no mercadQ

externo, "segun,do Jonathan
Rio - Ano passado, Jonathan Tobey,

vice-presidente do Chase Manhattan Bank
de Nova Iorque esteve no Brasil e fez (

algumas previsões sobre os preços da soja
no mercado externo. Acertou em 'cheio.
Este ano, as cooperativas do Sul pediram
a Tobey que repetisse a dose. Ele mandou
um prognóstico não 1;17.Uito diferente do

que tem circulado nos meios oficiais
brasileiros. Foi criticado.

Em termos simples, eis o que ocorre
com a soja brasileira, para os pnncipian­\
teSo

l-Custo de Produção - Estima-se

que o custo de uma tonelada fob este ano

ficará no Brasil, na safra atual; em torno

de 0$ 1 mil para mercadoria embarcada
no porto e 653 do Rio Grande. Trata-se
de um preço médio com base em Ijui,
també� no Rio Grande do Sul, conside­
rando-se despesas até o porto, incluindo

embarque, de 0$ 498.
Na mesma época estima-se com base

nos dados da "Ameican Soybean Asso­
ciation" que os custos norte-americanos

" para a região do Meio-Oeste ufa girar em
'torno de Cr$ 1.427. A depender da taxa

de câmbio que se utilize, o preço do

produto brasileiro poderá ser mais compe­
titivo. Ou menos. Os custos por tonelada
nos EUA com transportes e embarque
foram estimados' em quase cinco vezes

menos que os custos no Brasil. A taxa de

câmbio atual estaríamos com uma merca­

doria para embarque ao preço médio de
-

1 78 dólares. ,I

,
2. Os contratos para março - Os

contratos futuros para março deste ano

foram cotados nesta sextafeira a 4 dólares
e 74 centavos por Bushel de 27,22 quilos,
o equivalente ti 174dólares e 13 centavos
por tonelada, base Chicago. Os contrato}
futuros usudlmente revelam a perspectiva
de preços dos operadores (tanto em posi-

, ções "short" domo "long", o que depen�
de também do "open interest", ou seja,
tanto da tomada de posições vendidas
como compradas nos contratos abertos
diariamente 1111 bolsa). Assim, a menos

que occrram catástrofes' ou frusirações
em safr�s, usualmente os contratos futu­
ros refletem as tendências do mercado.

3. Ô que as cooperativas precisam
entender -,No ex terior, os grandes "opera­
dores e também os especuladores realizam
operações futuras. Os especuladores even­

tualmente vendem ou compram a desco­

berta para realizar lucros com a flutuação
dos preços. Eles' assumem riscos e dão

liquidez (isto é, movimentam) ao merca­

do, permitindo que outros assumam posi­
ções de "hedge" (cobertura).

.
,

O ideal, para o produtor, em qualquer .

região do mundo, não é trabalhar numa

perspectiva de preços em piques de alta

para realizar todas as suas vendas nessas

ocasiões: O ideal é que sua contabilidade
,

de custos lhe permita fechar um contrato

para entrega futurá cobrindo-se dos seus

gastos para produzir a mercadoria egaran­
tindo-se uma margem de lucros razoável
O "hedge" garante isso, desde que bem

administrado, pelo jogo das posições in­

versas entre um estoque físico e a liquida­
çâo nominal de um contrato nas bolsas.

(Em chicago apenas 1 por cento dos
contratos liquida-se mediante entregá físi­
ca da mercadoria: )

4. Como operar? - O dificll; .num
país como o Brasil onde há. uma enorme

legião de pessoas que apenas se orientam
por estatísticas superficiais de oferta e

procura mundial de grãos, está em con­

vencer os operadores de que é melhor um

pássaro na mão que dois voando. Muito'

provavelmente esta lição que Jonathan

Tobey quis dar terá sido mal entendida e

gerado reações xenófobas Tobey quis dar
terá sido mal entendida e gerado reações
xanôfobas e ingênuas Na realidade, U1J1ll

das medidas mais nacionalistas tomadas,
,

'

no comercia exterior 'pelo governo nos

últimas anos (e que poucos entenderam,

por falta de preparo técnico) consistiu na

abertura do "hedge" para o operador
brasiZeir�. Ele passou a poder se iguaÍar
em vantagens táticas ao operador estran­
geiro.'Nessas circunstâncias, que quer usar
a tática de segurar mercadoria para vender

sempre ao preço mais alto pode correr o

risco de realizar prejuízos ou ver adiante
o circo pegar fogo.

Alguns banqueiros, a propósito, suge­
riram ao Banco Central que permita aos

'bancos estrangeiros financiarem no exte­

rior com recursos próprios os depósitos
de margem de cooperativas ou exportado­
res que realizem operações futuras em

bolsas. Isso aliviaria o balanço de paga­
mentos e não implicaria em nenhum

problema para o país. Mas requer, por
certo, uma administração das operações
que provavelmente é ainda difícil .de
executar pelo Banco Cen trai dada a escas­

sez de recursos humanos e o caráter,
relativamente recente das operações com

"commpdities": '

Recurso humanos, aliás, é 9 que mais

falta por 'toda a parte. a.'
:;?
"
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Estágio' em Mains: professores
e' atletas embarcaram ontem'

•. O Estado de San ta Cata­

rina estará respresentado no

estágio internacional para

professores de Educação
Física que atuam em atletis­

mo, pelos técnicos Celso

Teixeira, Gipe Alves de Oli­

veira e Jucílio Fernandes

Martins. Este último é técni­

co da COIIÜssão Municipal
de Esportes de Itajaí e os

demais pertencem ao qua­
dro da Divisão de Educação
Física da Secretaria da Edu­

cação, todos embaram on­

tem"

O estágio se realizará na

cidade de' Mains, Alemanha
Ociden tal, no período de 8

do corrente a 31 de março,
contando com a participa­
ção de 33 técnicos e. de

atletas que obtiveram índi­

ces satisfatórios nas compe­

tições estudantis doMEC no

ano passado. Entre esses es­

tão incluídas as catarinenses .

Mara Fuhrrnann, do Colégio'
Pedro II, de Blumenau, e

Marília Seifert, de Rio do

SuL
A atleta blumenauense

foi recordista brasileira dos

8QO e 1.500 metros no jogos
estudantis em Brasília e no

Campeonato Sul-Americano

disputado no Rio, enquanto
Marília Seifert teve partici­
pação destacada nos últimos

Jogos Abertos de Santa Ca­

tarina e Estudantis, de Bra-'

sília, onde foi considerada

pelos técnicos do Departa­
mento de Educação Física e

Desportos do MEC como

uma das atletas de carreira
mais promissora, no Brasil.

Ambas serão submetidas

a um treinamento intensivo,
juntamente com as atletas
alemãs, visando '0 aperfei­
çoamento da preparação
física e técnica aplicada às

'provas 'de suas especialida­
des.

O estágio que os brasilei­
ros realizarão na Alemanha

atende ao programa de pre-.

paração de técnicos esporti­
vos do Ministério da Educa­

ção e Cultura, executado
através do Departamento de.
Educação Física e Despor­
tos.

Esporte'será fiscalizado
.

e orie.ntado pelo Conselho
O Conselho Regional de

Desportos, realizou em. sua

sede no edifício Dias Velho,
a primeira reunião ordinária
deste ano; sob a presidência
de Waldir Ferreira Martins.

�' •. Decidiu o CRD que os

membros efetivos ou suplen-
.

tes.sforrnarâo grupo� de tra­

balho, dentro da nova siste­

mática de funcionamento
do órgão, no sentido de dar

apoio nos ames e pareceres,
aos problemas que serão le­

vados à apreciação da dire­
toria. Assim, nas diversas

áreas esportivas, amadoras
ou 'profissionais, o CRD 'es­
tará presente com a ação

.

direta de seus conselheiros.
Neste mesmo encontro

foi decidido que osintegran­
tes do Conselho Regional de
Desportos, vão agir dentro.
de suas respectivas áreàs de
representação, para prestar

toda a assistência necessária
aos clubes e. ligas dó inte­

rior, no sentido de partici­
par com orientação e fiscali­

zação na solução dos assun­

tos relacionados ao esporte.
Para o presidente do ór­

gão, Waldir Ferreira Martins,
"o : Conselho Regional de

Desportos vai assumir suas

reais funções de orientador
e fiscàlizador do esporte,
abandonando sua simples
ação punitiva, apesar de

'que, ela não ficará 'ausente,
se necessãrio, das nossas ati­

vidades" .

ALVARÁS
O CRD está chamando a

atenção das entidades espor�
tivas do Estado para que as

mesmas providenciem junto
ao órgão, o Alvará de Fun­
cionamento para 1976 com

base na deliberação 4/75 do

Conselho Nacional de Des­

portos que estabelece prazo
até o último dia de fevereiro

para o requerimento do re­

ferido documento.
As entidades que não ob­

tiverem em' tempo hábil o

referido alvará, estarão im­

pedidas de se inscrever nas

Ligas, Federações ou Asso-

. ciações a que estiverem filia­

das; participar de competi­
ções; tomar parte em reu­

niões ou assembléias; reali­
zar excursões desportivas;
promover competições com

: ingresso pago; inscreveratle­
tas ou registrar contratos e

receber auxílio dos poderes
públicos.

No sentido de facilitar o

requerimento do Alvará de

Funcionamento, o Conselho
Regional de Desportos já
enviou a todas as federações
esportivas

.

do Estado, as

quais deverão enviar às ligas
e associações a elas filiadas,
a documentação orientando
sobre as normas de conses-

.

são do referido Alvará.

BASQUErE
Dando integral apoio ao

esporte amador, o CRD pro­
moveu, juntamente com a

Secretaria da Educação, u­

ma palestra do treinador
Edison Bispo dos Santos, da
Seleção de Basquetebol do

Brasil, que está na capital
participando da 1 a. Jornada
em Educação Física e Des­

portos.
A palestra com projeção

de filmes e slides dos treina­
mentos da seleção brasileira
de basquete, para a qual
estão convidados os dirigen­
tes, treinadores e atletas ca­

tarinenses, foi realizada sex­

ta-feira às 20 horas no audi­
tório da Celesc:

. Joi.nville· organiza o seu

calendário esportivo
Jofnville (Sucursal) t: A

secretaria da Divisão de Es-
.

.

portes, da Prefeitura, já está
corri o esboço da programa- .'

ção de aniversário de Join­

ville, praticamente pronto,
devendo das divulgação. na
primeira quinzena de feve­
reiro.

Entretanto,' o programa
esportivo, sujeito a altera­

ções, será constituído de um
torneio de xadrez, denomi­
nado" 125 Alias", prevista a

sua abertura para o dia 5 de

março, com participações de
enxadristas nacionais e in­

ternacionais; dia 6, início do
torneio da Integração Rural,

torneio interestadual das As­
sociações de Judô, jogo de

basquetebol entre a seleção
Joinvilense e Santos F.C., de'
Santos (Sp) e quadrangular
de futebol de salão, entre as

seleções de Joinville, Floria­
nópolis, B lumenau e Lages.
Dia 7, prova ciclistíca "Cir­
cuito do Boa Vista", torneio
de tiro ao alvo Real; dia 8,
partida de basquetebol -

Joínville e Florianópolis, e

dia 9, 'data da fundação da

cidade, o esboço do progra­
ma consta: torneio de tiro

. ao alvo ar comprimido, pro­
va pedestre infanto juvenil,
jogo de futebol, entre sele-

: ção de Caxias e América,
contra outra formada por
jogadores de clubes da pri­
meira divisão e quadrangular
de futebol denominado "Ci­
dade de Joinville" entre

quatro equipes locais -,

Santos Confirma
. A secretaria' da Divisão

de Esportes, aca ba de rece­

ber confirmação da diretoria
do Santos, sobre a vinda da
sua equipe de basquetebol a
Joinville, para um jogo amis­
toso con tra a seleção local

campeã dos jogos abertos
em Chapecó. San tistas àuun­
ciam chegar nesta cidade no

próximo dia 5, aqui perma-

necendo até o dia 7. Ag<3r,,!- a .. "'o " ..... 'j .

Divisão de Esportes, esl'ã:írã'l e'!'�}�f,*,,';!-"'''''��"):�''-
aguardo de confírmações :

"1>.

por parte das Associações de

Judô deste Estado e do Pa-

raná, e alguns enxadristas de
outros estados, como tam­

bém alguns do Uruguai e'

Argen tina, também convida­

dos, além das CMEs de Flo­

rianópolis, Blumenau, e La­

ges. Segundo informou o;

professor Jair Venâncio, so­

men te depois de ter. em

mãos as confirmações é que
poderá dar pronto o progra-
ma esportivo que vai marcar

a passagem dos 125 anos de.
fundação de Joinville.

----Futebo'naAre;a--------------------------------------------------------�-------

Pe/adeiros voltarão ao Areião
amanhã: mais três partidas

Os peladeiros da Grande Florianópolis descansam neste

final de semana, para voltarem ao "Areião" amanhã à noite,
quando o 1 Campeonato de Futebol na Areia de Florianó­
polis terá sequência, com a disputa dos seguintes jogos: as
19 horas. - Botafogo FC x Holanda FC, às 20h30m - EC
Leonel x José Anchieta FC· e às 22 horas - Everest FC x"
Gaivotas FC.

Na rodada de sexta-feira, aconteceu talvez a maior zebra
de todo o certame, com o Cosmos FC ganhando do Roçado
FC por lxO, resultado este que não refletiu a realidade do

jogo. O Roçado, apresentando um bom conjunto e toque de

bola, foi surpreendido por um gol logo nos primeiros
minutos através de Vilmar, mas nunca. desistiu. Principal­
mente no segundo tempo, o Roçado jogou quase sempre em

cima do adversário, enquanto este, encolhido em seu

campo, procurou unicamente garantir o resultado. Um time
sem 'esquematízação e atuando somente na base do indivi-

dualismo. Mas garantiu ac1assificação ..jogando com Ricardo;
Helci, Valdir, Fernando e Emanoel; Vilson e José Carlos;
Francisco, Arnaldo, Vilmar e Lauro. José da Silva.Melo foi
um bom árbitro.

Na partida das 20h30m, o time do Campinas FC jogou
melhor e mereceu a vitória por 2xl, com gols de Jair e

Renato, descontando Oduwaldo para o Mango. O GE
Carr ,..:nas ganhou com Jucimar; Rubens, Jair, Nelson e

Mauríno; Francisco 'e José Carlos; Renato, Osmar, Olavo e

Sérgio. Oscar Rego foi um juiz tranquilo.
A disciplina continua sendo o ponto alto do certame,

com alguns jogadores, inclusive, sendo expulsos e no final
cumprimentando ao árbitro; O público continua se divertin­
do de todas as formas: na sexta-feira um cão ficou enrolado
na rede sem que o goleiro Ricardo pudesse tirá-lo. O jogo
teve de ser paralisado para que o cão fosse liberto das
malhas.
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FausiMiguel�escordou, Ih·as,
ante projeto foi aprovado.

:m, ,,)!c.. ..,_

Representantes de quase todos os muntctptos estzveram presentes a reumao

Finalmente ontem foi aprovado o anteprojeto do novo presidente da éME de Joinville, a exemplo de outros
regulamento dos Jogos Abertos de Santa Catarina, que dirigentes, queria que o voto fosse livre, mas a maioria
agora passa para a' responsabilidade da Secretaria da decidiu que o mesmo seria secreto. E foi.

,

Educação, em reunião no Instituto Estadual de Educação e No final da reunião, uma vitória de Waldir Ferreira
. que contou com a presença de Waldir Ferreira Martins, Martins, ao ver o anteprojeto aprovado, com 15 votos'
diretor da Divisão de Educação Física; Nilton Pereira contra 7 e, definitivamente, os Jogos Abertos passando para
(exjpresidente do Conselho Técnico e representantes dos o âmbito do Governo. Como presidente do Conselho de
municípios catarínenses.

. Representantes, conforme determina o regulamento, Waldir
A princípio, dado ao clima da reunião, parécia que o Ferreira Martins, após. a aprovação, assumiu os trabalhos e

anteprojeto não seria aceito pelos representantes do esporte
.

convidou aos dirigentes responsáveis pelo desenvolvimento
amador catarinense. Fausi Miguel pediu ii palavra e ressaltou do esporte amador, ii se unirem aos esforços da' Divisão de
a sua intenção em não aceitar a idéia de' aprovação de uma Educação Física, visando dotar os JASC de todas às
-forma global, queria discutir com os presentes, folha por condições, e o aprimoramento da organização e do nível
folha, aspectos do documento. Mas Nilton Pereira enfatizou técnico, Naquele momento estava também dissolvido' o
que a reunião era exclusivamente para aprovação e que a Conselho Técnico e Nilton Pereira aproveitava para se
discussão do regulamento havia sido na convocação ante- despedir dos conselheiros e agradecer a todos aqueles que
rior. Fausi não concordou, mas não houve outra forma. O "nos deram um voto de confiança".

Arena Jovem elabora
certame em São José

"O Estado" vence

Torneio dos (;ráficos
Será disputado em São José, o I Campeonato da Integração de

São José, uma promoção do Movimento Arenísta Jovem daq,uelacidade e com a colabora�ão da Prefeitura Municipal do município,
Câmara Municipal, Diretório Municipal da Arena e o comércio em

geral.
. A Comissão Organizadora do Campeonato é composta de

. Valmor Celso da Silva, Valcêlío Nazaré dos Santos, Jaime Huller=e
Osnildo Sthelin que periodicamente estão reunidos, a fim de definir
o regulamento geral, cronograma de disputas, bem como, as praças
esportivas de São José que serão utilizadas para a realização dos
j�oL , .

Para disputar este campeonato somente serão convidados clubes
pertencentes ao município de São José e as inscrições estarão
abertas no dia 02/02/76 até 14/02/76, tendo como local a sede do
MAJ-SJ, situada na Praça da Bandeira s/n, próximo' à Prefeitura
Municipal de São José. .

Pretende também a Comissão Organizadora do Ga]11peonato,
man ter um con tato com o Diretor do Departamento de 'Arbitros da
Federação Catarinense de Futebol, para conseguir o apoio na.
arbitragem de todos os jogos do Campeonato,

.

Esclareceu o Presidente da ARENA JOVEM de São José, que
outras promoções estão paralelamente sendo organizadas.

I ,',
ir.

•

O time de futebol de salão do

Grêmio Esportivo "O Estado",
líder absoluto do Torneio Gru­

po Hoepcke, conquistou na ma­

nhã de ontem, no ginásio Char­
les Edgar Moritz, o título de
campeão do Torneio dos Gráfi­
cos, em comemoração ao Dia
dos Gráficos.

O torneio foi disputado entre
10 equipes representando as em­

presas gráficas de Florianópolis,
como Editograf, "O Estado",
Gráfica Natal, Continente e

Real; Imprensa Oficial, Grafo's,
Oriente e Orleães; Triângulo,
Tupy e A Gazeta, além da gráfi­
ca Reco-J.

"O Estado" goleou a Edito­
graf por 8xl, a Imprensa oãcíal
por 5x2, empatou com o misto
gráfica Continente e Real em

Ix1 e ganhou na penalidade por
3xO; venceu a Record por 4xO ..

Esta partida não chegou a ser

terminada, com o adversário de­
sistindo no primeiro tempo e "O
Estado" ganhando o título por
antecipação.

As partidas foram disputadas
dentro de um bom nível disci­
plinar e "o Estado" Foi cam­
peão com Cadico, ACácio, Rena­
to, Rogério, Jorge (Betinho),
Paulo Cesar e Sebastião. Rogério
foi o artilheiro com 6 gols.

....,j' ','

���.�� ...ti�����·

Chegou.
carro· ue· você·.es erava.

Do
.

g!O!ª��ião� ara.

"

Finalmente você pode conhecer o Dodge Pelara.
Um carro que tem novidades de acabamento interno e externo que Q deixaram ainda

mais bonito.
.

. Inovações de conforto e requinte. Aperfeiçoamentos mecânicos que fizeram dele
um carro ainda mais econômico. E, de longe, o de rnaiordesempenho. .

Conheça 9_gora algumas das principais atrações do Dodge Polara .

Novo Depois venha conhecê-lo de perto em nossa loja.
•

t
•. Você vai descobrir que, realmente, valeu a pena esperarpor ele.

ln enor. ..

I

I
r,

Mais luxuoso e

confortável.
Novo volante

e novo desenho
de estofamento,

nas cores
preto e caramelo,
combinando
coma cor
do carro.

Traseira
maisbaixa.

Nova
suspensão.
A suspensão

do Dodge PalaTO
deixou o traseira
do carro nivelada
com a dianteira.

E os amortecedores
também são novos,
cinco vezes mais

duráveis.

Maior
•

economlGe
•

mais

potência:
92hp.
Com o novo

diâmetro das
válvulas e o
carburador
SU-175 de
depressão
constante. o
Dodge Polara
ficou ainda

mais econômico
e mais
potente:
92hp.

Noveis
lanternas
traseiras.Nova

grade.
o Dodge Polara

.

ficou mais
valente também
na aparência.

Novo desenho,
realçando as linhas

, traseiras do
carro.

Novas ..

cores.
Castanho Araguaia,
• Marrom Iguaçu,
Branco Valência,
Prata Monterrey,

Verde Jade,
Vermelho Veneza,
Turquesa Mônaco,
Amarelo 7;.enerife,

Preto Onix, .

Vermelho Dinastia.

Garantia
Total.

A Garantia Total do Dodge 1800/75
. continuo no Dodge Polara

É a suo maior prova de qualidade.
Uma garantia que durante 6 meses
ou12.000km

dáa você
tranquilidade

total, em
relação a peças
e mão-de-obra.

ótimos .

planos de
financiamento.

Nos
Revendedqres Dodge

você não.
encontra apenas

um novo e

maravilhoso carro.
Encontra

também maravilhosos
planos de

financiamento para
comprar esse carro.

.....

"<VENDEDO" ÁIIT'O"IZAOO� CHRYSLER
.,.,. do BRASIL

,

..
MEYER'VEICULOS'
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Não se surpreendem os leito­
res se o Avai perder na parti­
da de hoje por uma elástica
goleada. O Universidad é, na
atualidade, a melhor equipe
do Mexico e tem uma das
três maiores torcidas. Grande
parte da crônica esportiva da
metrópole mexicana está fa­
zendo pouca publicidade do
jogo, já que ele vai ser reali­
zado em Durango. As pági­
nas dão um destaque todo
especial para a corrida de
touros que tem seu ponto al­
-to aos domingos, como é o
futebol no Brasil:

(-)

Finalmente o ponta direita
Marcos acertou tudo com o

Figueirense. As condições do
jogador: o Figueirense teve

que lhe pagar a metade de
uma dívida de Cr$ 17 mil. O
salário mensal não quis reve­

lar, mas um diretor acentuou
que ele aceitou' a proposta
do clube que era de Cr$\ 5
mil mensais, mais
Cr$ 1.500,00 se o Figueiren­
se conseguir' entrar no cam­

peonato nacional de clubes.
,

(-)

Figura interessante a do Síl­
vio Pirilo. Sem admoestar ou
ser um cara prepotente, todo
mundo o respeita no Palmei­
ras de Blumenau. Pata ele, a
disciplina, por enquanto, é
sua arma mais importante
para iniciar um trabalho de
base. Ele se parece extrema­
mente introvertido em certos
momentos para, daí a instan­
tes, rir com os outros. Pirilo
jamais falou um palavrão,
embora reconheça que já o

ofenderam como pessoa, co­
mo também sua família. "Is­
to é um bem para o torce­
dor.. Ele descarrega tudo no

futebol e isto eu sei levar".
.
(-)

.

Para pensar em contratações,
o Palmeiras também não está
tão bem de finanças, mas

não deve. .Tem Cr$ 60 mil
em Caixa, mais Cr$ 10 mil
mensais, que rende do paga­
mento de aluguéis de "outt-

.
doors" ·no seu estádio.

(-)

Outra do· Palmeiras: causa

surpresa para qualquer espor­
tista da capital ode outra ci-

.

dade; saber que este clube
não tem um quadro de só­
cios que contribuem mensal­
mente.

(-)

Dacica foi o úiuco elemento
da delegação que aumentou
de peso: 3 e 200 gramas.
Agora em vez de dar reco­

mendações para os jogadores
se mãnterem em forma, estes
é que estão orientando Daci­
ca. ·Este parece não aceitar o
conselho e toda ve� que so­

bre comida de alguém, ime­
diatamente põe no seu prata.

(-).
'

Ao -presenciarem alguma ce­

na que se combina com a vi­
da cotidiana de FlorianópO­
lis, os a tletas param e ficam
em silêndo. E a saudqde que
começa a chegar. Aureo e

Dacica já perderam algum
tempo em conversar banali-'
dades para. fazê-los esquecer

.

o Brasil. E só os dois virarem
as costas que os jogadores
começam a fazer suas contas:
faltam vinte dias, amanhã
faltarão 19 dias e depois de
amanhã dezoito dias. ..

.Jogo recuado.Tática para
. evitaros gols adversários

Cidade do M�xico (do enviado
especial Mauro Pires) - Mais im­
portante que o jogo de hoje, que
será às 18 horas (do Brasíljcon­
tra o Universidad do México na

cidade de Durango, foi a atitude
tomada pelo treinador Áureo e

o empresário Gutierrez dur�té
todo o dia de, ontem, junto aos

dirigentes da Federação Mexica­
na de Futebol.

·temala.

'Imediatamente, a Federação
Mexicana entrou em contato
com o presidente do América
(clube das mesmas proporções
que o.Uníversidad) para que fos-'
se o adverSário do Avai, o que
daria uma renda razoável. Para-

lelamente também fo�am manti­
dos contatos com os dirigentes
do Guadalajara, da cidade, do
mesmo nome, caso o América
não se dispusesse.

jogo poderá adotar o esquema
tático defensivo,

Toda a fama que desfruta o

Universidad, deixa claro seu fa­
voritísmo. "EU acho muito difí­
cil o Avai ganhar, mas também
acredito que todo O cartaz do
adversário poderá aumentar os

ânimos dos meus jogadores. O
Universidad vem muito confían­
te, mas poderá se desequilibrar
se marcarmos um gol ou susten­
tarmos sua- pressão' em campo",
disse o treinador. Por outro la­
do, todos os jogadores comuni­
caram ao técnico e ao prepara­
dor Dacica sua promessa de
vencer a partida.

Os problemas são poucos.
Apenas Souza e Lourival estão
com diarréia, provocada pela
brusca mudança de temperatura .

e altitude. Lourival não jogará .

\.

hoje depois do regresso da dele­

gação da cidade de Durango), a
imagem do clube brasileiro será
bastante melhorada, mesmo que
perca a' partida. A princípio, o

jogo deverá ser 'realizado no es­

tádio Azteca, o mesmo onde O
. Brasil ganhou a Copa de 1970.

JOGODEHUJE
A segunda parte da delegação

chegou ontem à cidade do Méxi­
co, às 11 horas, juntando-se ao

restante. Para a partida, Áureo
introduzirá modificações, com a

entrada de João Carlos na meia
cancha e a saída de Celso. A es­

calação já está definida, com

Rubens, Souza, Maneca, Veneza
e Orivaldo; Balduino, Luiz Ever­
ton e João Carlos; Ademir, Vol­
nei e Carlos. 00 técnico efetuou
as modificações porque com os

elementos relacionados para o

por ter outros problemas,' mas
Souza estará recuperado, garan- .

tiu o médico Henrique Beirão.

Impossibilitado pela falta de

tempo, o plantel do Avai não,
.
execulOtCnenlium trabalho para
a partida de hoje. Ontem à tarde
Dacica saiu do hotel à procura

.

de um campo ou cancha para
um exercício físico. A única que
encontrou estaria .livre num ho­
rário adverso, Por isso ·os jogado­
res receberam um exercício lo­
calizado em seus próprios apar­
tamentos, que tem três atletas
cada um.Este trabalho foi en­
cerrado às 23 horas.
A delegação viaja hoje, às 9

horas (12 horas/Brasil) .para Du­
tango, juntamente com a delega-

. ção do Universidad. Na volta,
que -deverá ocorrer ainda 'hoje,
aproximadamente às 22 horas,
já estarâ confirmada ou não .a

realização do jogo beneficente.

Joinville (Sucursal) - O comitê diretivo da fusãoCaxías e Améri­
ca, depois de várias reuniões secretas, se reuniu com a imprensa,
rádio e televisão. para apresentar o seu trabalho. O local de encontro
foi a Liga de Sociedades e no seu primeiro contató o assunto foi
abordado de forma sucinta e objetiva. Os planos da nova agremia­
ção estão em estudos e têm homologado o nome de Joinville Espor­
te Clube, tendo como data de fundação o último dia 29 de janeiro.
As cores do uniforme serão preto, vermelho e branco. O Joinville
Esporte Clube terá como supervisor João Lima, cabendo à Alcino
Simas a função de treinador, devendo estes fazerem uma seleção dos

jogadores do Caxias e América que serão de utilidade no novo clube,
como também indicarem nomes de outros que virão a jogar pela
equipe, já neste estadual, isto porque a duplamaior joinvilense entra
na Federação com pedido de licença por tempo. índetermínado,

.

O novo time iniciará atividades tão logo termine otorneio Camilo
Mussi, e no começo o Joinville Esporte Clube, deverá utilizar como
concentração as próprias dependências do estádio Olfmpíco, o qial
passará por reformas completas, inclusive no sistema de iluminação.
Por enquanto os jogos serão -disputados nos dois estádios, até que
sejam iniciadas as obras do Municipal, que terá acomodações para 5.0
mil pessoas, a-ser construído perto do "campus" universitário.

O novo clube que vai representar Joínville no estadual a partir de
76, recebe apoio maciço da classe empresarial da cidade.

DIRETORES .

Presidente de Honra: João Hansen Junior; Presidente, Valdeiniro
Schutzler; Vice-Presidente Executivo, Dr, Gerei Rodrigues Alves; Vi­
ce-Presidentes Consultivos, Curt. Alvino Monich, Dr. Hans Dieter
Schmidt, João Hansen Netto, Osvaldo Douát e Ronaldo Schmalz;
Diretor Financeiro, Dr.'RolfWiest; Diretor de Patrimônio, Sebastião
Estalito de Braga; Diretor de Interesses Profissionais, Claudio Rober­
to Costa; Diretor de Futebol, Oaudio Lopes; Diretor Social, Ramiro'.
Gregório da Silva; Diretor de Promoções, Aloisio Gonçalves; Diretor
Jurídico, Dr. Ramiro Heuse; Diretor Relações Públicas, Cesar Stru­
me; Diretor Esporte Amador, Renato Marloch; Secretário, Ivo Cor­
rente; Secretário 'Tesouréiro, Edgard Meira; Conselho Fiscal: Raulino
Rosskamp, Dr, Mário Cesar üibas, .Dr. Luiz Antônio GolÍ1es,�;Bu­
plentes: Dr. Henrique Berg, João Juko Moeller, GeraldoWetzel.

O Conselho Deliberativo será formado por 60 membros efetivos e

10 suplentes. A sede vai funcionar na rua do Príncipe no. 257 para
atendimento das atividades burocráticas, nas quais estarão incluídas
urna campanha para angariar sócios. v

Segundo informações o clube já terá um respaldo financeiro sufi­
ciente para a manutenção do elenco e o,utr,os, sem depender das
rendas.

O jogo de despedidà que seria realizado sexta-feira, foi transferi­
dó para a próxima terça-feira, às 21 horas.

Internacional enfrenta
misto do Corintians,

. Lages (Sucursal) - Em jogo amistoso, a equipe do Esporte Oube
Internacional jogará hoje, às 16 horas, contra uma equipe mista do
Coríntians. O local da partida será o e'stádio municipal Vidal Ramos.
A equipe fez treino coletivo na sexta-feira à tarqe com. o técnico
Caramuru exigindo bastante dos jogadores, vários deles fora de fOI
ma· devido ao recesso das férias. Outros ainda sentem alguma difi­
culdade quanto ào preparo físico. À primeira vista, o público da·
cidade de La�es está bas�te intere�ado em partic�par das promo-

ções de seu clUbe, tanto é que ap�eceu em. bom número pará ver a
movin:'Íentação de sexta e o recreativo de ontem pela manhã. Outra

motivação para o torcedor, são as anunciadas e confirmadas estréias
dos contratados, especialmente Jadir e Loivo, além do goleiro Mi­

guel. Com tanta gente no quadro de profissionais, Caramuru adian-.
tou a equipe, que iniciará ojogo com Miguel, Laércio, João Carl�s,

. Airton, Tadeu e Eduardo; Jadir, Arnaldo e Madeira; Tonho, Zezé,
Loivo é Ademir"

'
. ,

COR(NTIANS
O time misto' do Coríntians chegou ontem à tarde a Lages, tra­

zendo uma equipe bastante jovem, de seus quadros inferiores. O
técnico é Cabeção e o jogador de màior destaque é Benê.

.Com, O f"tebol de
'.

'
. , ..

Santa Catarina no 'Exterlor
.. ,

Estudo da fusão já
está quase. pronto.

Marcílio vence.
\

Com muita' classe
, ..

e técnica.
Itajaí (Sucursal) - Com um futebol bastante técnico e

objetivo, o Marcílio Dias conseguiu mantersua invencibílídj,
de na atual temporada, ao derrotar por dois gols a um a :
equipe do Fígueírense, na partida disputada no estádio,
Hercílio Luz ontem à noite. A equipe da Capital foi
sensivelmente prejudicada pelo árbitro da partida, José:

. Carlos Bezerra, que não apitou um pênalti claro do meia :

cancha Líco no 'ponteiro 'direito Luiz Antônio, aos 40 :

minutos da etapa final,
A equipe do Marcílio formou com Zé Carlos, Anselmo,

Carlinhos, Reginaldo (Nico) e Alç_ir; Luis Carlos e Ueo;
Britinho, Dirrnael (Sado), Adernar e Ipojucan (Rubens). o
Figueirense formou' com Nilson (Romeu), Caco, Nelson,
Mário José e Casagrande; Sérgio Lopes (Moacir) e Dito Cola

(Jorge Luís); Luiz Antônio, Hélio Pites (Badequinho), Gil
(Moenda) e Akason (Zé Carlos). A renda somou a importân,
cia de Cr$ 28 mil. Adernar � Ipojucan marcaram aos 15 e

31 minutos do primeiro tempo, ambos de cabeça. Caco

marcou o ponto do Figueirense aos 5 minutos da etapa
final, através de_pênalti sofrido ]lor LÚiz Antônio) cometido
por Carlinhos.

Durante toda a primeira etapa, o Marcílio Dias entusias­

mou sua torcida comum futebol de elevado padrão técnico,
que inclusive surpreendeu os jogadores do Figueirense, logo
envolvido cm todos os setores do gramado. O único ataque
perigoso do Figueirense aconteceu aos 25, com uma tabela

entre Caco e Luiz Antônio.
'

Para o segundo tempo, o técnico Jorge Ferreira julgou
. ter já garantido o resultado, e retirou o excelente Dirrnael,
meia cancha, por estar bastante gripado. Isto provocou uma

repentina subida deprodução do Figueirense, enquanto o

Marcílio passou a a buscar o gol em contra golpes. Se isto

resultou em alguma coisa de positivo para o 'tirn� da Capital,
o juiz José Carlos Bezerra se _encarregou de tirar os méritos
do empate pretendido. Não marcou falhas cometidas pelo
Marcílio, que a esta altura apenas queria manter a vantagem
no marcador. Para o bom público, a partida foi a melhor da
temporada deste ano. Para o Figueirense faltou um pouco
mais dé Imaginação, O zagueiro Carlinhos, do Marcilio;
esteve bastante nervoso, cometeu um pênalti (não marca­

do). Durante todo o transcorrer da partida, 'os atacantes do
Figueirense n110 exploraram este setor, fácil de ser ultrapas­
sado. Uco,' que já foi do Figueirense, foi o melhor jogador
em campo. Luiz Antônio ganhou os. mêritos de melhor,
para os perdedores.

�.

.

Outros resultados: Madureira 1 x Portuguesa O (Jogo
12); Portuguesa de Desportos e Guarani (jogo 13) foi

suspenso.

Como as duas partidas pro­
gramadas para a Guatemala fo­
ram suspensas -devido aos terre­

motos, o Avai ficou sem nenhu­
ma partida prevista para a próxi­
ma semana. Num apelo dirigido
ao presidente da Federação Me­

xicana, a delegação do Avai se

colocou à disposição' daquela en­

tidade para realizar uma partida
na cidade, de caráter beneficen­
te para ajudar as vítimas da Gua-

Quando esteboletim estava
sendo enviado ao Brasil, Áureo e

Guetierrez ainda permaneciam
na Federação, ultimando conta­
tos . Esta atitude tem merecido a

mais ampla cobertÚra da ím­
Prensa, ·dado o seu caráter hu­
manitário. Acreditam os jogado­
res que se esta partida for con­
firmada (o que deverá ocorrer

Na primeira movimentação, Pirilo viu tudo das arquibancadas efalou muito pouco.

Pirilo observa a estuda.
a",anhã começa seu trabalho.

Blumenau (Sucursal) - Ainda na qualidade de
opservador, 'uma derrota do Palmeiras hoje diante
do Juventus, no estádio Aderbal Ramos da Silva,
não prejudicará em n'acIa às negociações para que
o têcnico'Silvio Plrílo ássíne com o. clube,

c

Ontem pela manhã, Pirilo observou atenta-
. mente o treino coletivo de aproximadamente 25
minutos e teceu poucos comentários, já que prati­
camente não conhecia ninguém. Urna vez ou

�

ou­

tra fazia trejeitos expressando negativas quando
um jogador efetuava um passe errado ou não con­

duzia corretamente a bola. "Eu acredito que a

minha presença aqui, nesse banco, observando a

turma, não é muito boa, mas eles vão se acostu­

mar". COrri isto ele quis dizer que talvez por cau­
sa de seu cartaz como técnico conhecido nacional­
rtmte os jogadores que estavam 'treinando. bus­
cavam uma perfeição. nas jogadas e não conse-

.

.

guiam devido ao nervosismo.

, De vez .em�.quando apontava para-um ou outro

jogador que se destacava e questionava um diri­

gente sentado, ao lado. Afonso, contratado Pelo
Palmeiras ao Goiás, mostrou que está muito gor­
do e mesmo assim foi o melhor da movimenta­
ção. Ainda ontem pela manhã, voltou a reafirmar

seu-desejo de ter um plantel de 23 atletas, acresci- .

"-

do de três goleiros. Com alguns elementos dos

juventis, ele conseguiu que Adão formasse dois
times para o coletivo. No período vespertino, ele
iria se reunir CO� todos os dirigentes e jogadores,
para dar uma amostra de suas pretensões dentro
do. Palmeiras. Na próxima terça-feira ou mesmo

ainda amanhã, deverá assinar o .contrato por seis

meses. Pirilo instruiu os 'diretores do Palmeiras
para que. não revelassem os valores do. contrato.

.Ironicamente, comentou que "tem muita gente
querendo saber se pago impostode renda" .

Fluminense·de Rivelin'o,
ho/e'contra Ch.apecoense

Chapecó (Sucursal) .:. Associação Chapecoense
e Fluminense reàlizam às 15h3Om de hoje o mais

importante jogo do. Estado, amistoSo. Apartida
faz parte das festividades de inauguração do Está­
dio fndio Condá, 'construído pela prefeitura mu­

nicipal da cidade. Ontem' à tarde, o técnico Didi,
do Fluminense, confirmou para os dirigentes da

. Chapecoense que o jogádor Rivelino jogará pelo
. menos os 45 minutos iniciais, mas admitiu 'a im-·.
possibilidade de Paulo Cesar atu.;tI, por 'vários pro­
blemas.

A delegação do Fluminense chegará às 10 'ho­
ras d;l manhã na cidade de Chapecó, por via aé­
rea. Pane da população e dirigente sdo clube lo­
cal estarão oferecendo uma grande· recepção a.o

clube carioca. Dezenas de faixas já estavam ex·

post� no precário aeroporto Erne�to Bertaso no

período vespertino de ontem. Logo depois da
. chegada, o' Fluminense será h(i)menageadó com
um almoço oferecido pela Associação. Chapecoen­
se..

Para esta/partida, o clube do ruo�de :Janeiro
receberá uma cota fixa de Cr$ 240 mil. A previ­
são,é de que o Fluminense viaje ainda hoje para o.

Rio, rrias os dirigentes de Chapecó vão recomen­

dar para que permaneça na.cidade fac� à precarie-

20.o0001.� 0592953 20·10046 0319245
�20-000:t5 0339577 0319799

0339646 0320306
20.00017 0014509 20-10048 0386099

VEICULOS 20-00019 0051369 0386520

E MÁaUINAS LTOA. 20-10014 0656275 0387000
20-10018 0825606 0387018 A
20·10027 0576051 0387031
20:10033 0857405 0387154.
20:10036 0767957 20,10049 0287792

0768163 20·10053 0304123
20-1.0037NÃO CONCOR RE 20·10076 0293004

A PARTIR DE 0417967 20·10077 0236999
20-10043 0592761 20·10083 0401882_

dade do aeroporto para as decolagens.
Dirigúltes da Associação Chapecoense espe-

13fIl. outra grande
.

renda, talvez superior aos

Cr$ 535 mil quando da partida contrao Inteqla­
cional. O árbitro será designad'o hoje ,pela manhã, .

pela I.iga Chapecoense de Futebol;
O .técnico Didi, confirmou ainda ontem, quan­

do o time se encontrava 'em Porto Alegre, a esca­

lação do Fluminense, que te�á: Renato, Rodri­
gúes Neto, Cados Alberto, Pintinho e Marco An- ,

tônio; Oeber, Edinho e Rivelino; CafuriI)ga, Gil e
Dirceu.

A:Associação Chapecoense formará: Pompéia,
.

Di, Almeida, (Valmir), Silva e Paulinho; Rui, Car­
los e Marcos; Jairzinho, Sergio Galocha (Valmir)

.

e Ivan.
Na partida p�el'iminar jogarão Palmitos e Nq- '

tricooper. Na partida principru poderão ser lança­
dos os jo.gadores Miro e Zé Carlos, zagueiro e

meia cancha contratadas recentemente. O clube
de Chapecó acaba de receber Gérê e Marcos, pon-'
ta esquerda e meia canchá respectivamente, do
Caxias, de Caxias do Sul. També� pod�rão ser

lançados, como teste. Se aprovados, 'terão seus

contratos.assinados.

I

"
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FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE
.

.

CONSELHO DELIBERATIVO

,EDITAL DE CONVOCAÇAO"
o Presidente do Conselho Deliberativo do Figueiréns8 Fu·

.tebol Clube, no uso de suas atribuiçõ� e de acordo com o

que estabelece a letra "b" do no. II, do Ar·t. 56 do Estatuto
do FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE, convoca os·.Senhores
Conselheiros para a reunião extraordinária a realÍzar·se no dia
9 de fevereiro de 1.976, (seguAda-feira), à Avenida Santa Ca­
tarina sIno., às 20,00 horas, em primeira convocação e às

20,30 horas em segunda convóc�ão, com 'qualquer número
dos presentes para deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

- Apreciação do ofício datado de 24 de janeiro de Hh6
do Senhor Presidente dó Conselho Administrativo, réferente
a assuntos de int��esse geral do FIGUEIRENSE FUTEBOL
CLUBE .

Florianópolis, em 02 de fevereiro de 1976 .

Mariano C. Moreira Dr. H_!!itor- Ferrari
Sec. Cons: Dei. . Preso Cons. DeI.

08S: 'Esta relação'e t'od� as demais que. sãO' feitas rí�fI'
jornal aos domingos, á t rtulo de "Cart.ões ,que não concor­

. rem", .são. afixadas descte o dia anteriqr (sábado) no prédio da,
Caixa Econômica Federal sita à Rua Fulvio AdoeCi, 1221
���

. .

Car.tões Que não concorrem. de acordo com os re�
latórios dos cC)mputadores (Ar!. n9 9, Parágrafo' 1 Q

da Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Es-'
portivos). Os apostadores, cujos números' dos cartões
constam da presente. publicaçãef e .Que não lenham
sido substituídos por outros, devem solicitar dos
respectivos' revendedores a devol�ção da �ini.portãn-
cia- paga.

.

Caixa·Econômica Federal

·�teria Espoitivà.
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'Pescadores ganh.om
assistência médica
e dentária no Sul

. .

Tubarão (Sucursal) - A Associação Co­
mercial e Industrial de Tubarão lançaama­
nhã uma campanha visando a manutenção
do traçado da BR-475, face os rumores de

que o Ministério dos Transportes estaria
estudando a possibilidade de alterar o

projeto para que a rodovia inicie no trevo

do município de Santo Amaro da Impera­
triz, na Grande Florianópolis. Esta altera­

ção privaria os' municípios do Sul de
utilizar a BR-475.

Apesar de a notícia não ter sido confir­
mada .por órgãos oficiais, o presidente da

Associação Comercial e Industrial, Hamil­
ton Cargnin, considera a campanha impres­
cindível, "levando-se em conta que o Minis­
tério dos Transportes ainda não anuncioú o

projeto e traçado da BR-475, o que torna

viável uma mudança".
A reunião está programada para a sede

do Clube de Campo, e contará com a

presença de empresários, políticos e líderes

Com a finalidade de prestar serviços médicos e assisten­

,ciais a 691 pescadores associados, foram inaugurados no
,

Balneário de Itapírubáem Imbituba.o ambulatório médico­

dentário e a sede social da Colônia 'de Pescadores Zona-IS,
da Federação dos Pescadores de Santa Catarina

_
O prédio que abriga o ambu1atório médic.o-dbntârio foi -

Construído através de doação do grupo Battistella e os

equipamentos doados pela Diretoria Regional do Funrural

em Santa Catarina Os médicos' que irão atuar no ambu­
latório serão fornecidos pela Central de Medicamentos - Ce­
rne -, através do convênio com a Federação dos Pescadores
do Estado de Santa Catarina

.'

. Colônia dos Pescadores em nova sede:

Os médicos, odontólogos e enfermeiras que prestarão
serviços de atendimento aos 691 pescadores associados da

Colônia Zona-13, em Itapirubâ - englobando Imbituga e

Ibírapuera - serão contratados pela própria Colônia de

Pescadores, a través de renda própria.
A sede social da Colônia, também inaugurada e anexa ao

laboratório, foi construída pela própria Colônia de Pescado­

res, onde aplicaram a importância aproximada de 30. mil
cruzeiros.

A inauguração do ambulatório médico-dentário e da sede
social da Colônia Zona-13, foi presidida pelo presidente da
Federação dos Pescadores de Santa Catarina e do Departa­
men to Estadual de Caça e Pesca, Hamilton Batista Seifriz,
contando com a presença do secretário da Federação, Luiz
Pereira da Silva; delegado da Capitania dos Portos de
Laguna e Imbituba, capitão de corveta Adauto Alves Rolin;
represen tante do diretor regional do Funrural, Norberto
Pinho; representante da Ceme, Lenita Leheukuhl, ei o
'presidente dá Colônia Z-13, Raullno José da Silva

DATAPREV

- Palo Re·gional

de Florianópolis

. C�munica aos seus clientes _e amigos·a ins­
talaçao dos seguintes. aparelhos telefônicos,
sistema PABX: 22-19qO - 22.-1698

�

CASA DAS CHAVES
E FECHAD'-'RAS DE

FLORIANÓPOLIS LIDA�,;�,

.

',:,l',.,,« ;_,;:. � )" .�"" ':, ",' • �;,\__
...�,

RUSTICO - COLONIAL
CROMADOS

.Verifique nossos preços.

Faz-se chaves- na hora e atendemos.a
rlomicriio. Fone: 22:3679

. ,

". Rua Araújo R-gue!fedo, 7

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 7 Q DIA
A família de
MARIA DAS DOijES SILVA (.DOO.Ô),

convida os parentes e am igos para assistirem a

missa de 10. dia, que fará celebrar dia 10 (ter"
ça-feira), às 19:30 horas, na capela do Colégio:
Catarinense .

.

Outrossim, agradece em especial aos médio
cos: Ivariir 'Luiz Perim, Norberto Paulo Ku­
nen, Alfredo Oaura Jorge, a irmã Ana, e de�
mais servidóres 'do Hospital de Caridade' de
�Epolis. ..

" .

Por mais este ato' de religião e. amizade,
alJtecipadamente agradecem.

'x.:' .u..

de classe.
NADA CONFIRMADO
Fontes do governo do Estado informa­

ram que o Ministério dos Transportes ainda
não se manifestou a esse respeito, mas que
quaisquer alterações que ocorrerem no

projeto rodoviário seria em função do

complexo carboquímíco que está sendo

implantado em Imbituba e não para aten­
der somente à reivindicação dos municípios
da Grande Florianópolis. Acrescentaram

que o que se sabe é da intenção do governo
federal em construir a BR-475, ligando
Tubarão a Lages e o prolongamento da
BR-282 de Lages a, Florianópolis, cortando
ou tras cidades serranas.

Tudo indica que amanhã os empresários
deverão receber confirmação por parte do

Departamen to Nacional de Estradas de

Rodagem, devido à movimentação iniciada
por deputados federais e estaduais neste

sentido,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Baixo preçoEletromotores, expõe produtQs
.no Canadá e eleva exportação

,-

Jaraguá do Sul (Sucursal) - A Eletro­
motores Jaraguá SIA, irá expor motores de
sua fabricação na feira "Canadian Harware
Show" a ser realizada em Toronto no

Canadá. A exposição terá início hoje e será
encerrada no dia 15 do corrente mês, e é
destinada a expor máquinas e ferragens
produzidas em vários países.

Na última feira realizada no Canadá,
estiveram presentes cerca de 20.000 com­

pradores do Canadá e Estados Unidos. A
exposição não estará aberta ao' público e

será dedicada exclusivamente para compra­
dores.

A Eletromotores Jaraguá exportou du­
rante o ano passado um milhão de dólares
para os seguintes países: Bolívia, Chile,
Equador, Estados Unidos, Guatemala, Pa­

namá, Paraguai, República. Dominicana,
Trinidad Tobago, Uruguai, Venezuela, Emi­
rados Árabes Unidos, Filipinas, Hong­
Kong, Líbano, Singapura, Tailândia, Holan­
da, República Federal da Alemanha, Nova
Zelândia, Japão, Angola e Costa Rica.

Segundo o Diretor Administrativo da

empresa, Gert Bauner, "o mercado interno
e externo já está começando a reagir, com
perspectivas melhores do que 1975. O eixo
Rio São Paulo consome cerca de 55 por
cento da nossa produção, enquanto que o

restante é vendido em toda a extensão

geográfica do País".
Informou que a empresa produzirá du­

rante este ano, motores de até 200 HP, "já
que em 1975 produzíamos motores com

apenas 50 HP".
A Eletromotores Jaraguá foi fundada

em '1961 e possui 1.500 empregados. Em

agosto do corrente ano, entrará em funcio­
namento a Fábrica III que foi projetada
especialmen te para construção de motores
de 60 até 400 HP.

,

A tecnologia, da empresa é inteiramente
catarinense e brasileira, não existindo qual­
quer contrato de licença de fabricação. A
Eletromotores Jaraguá produz com fundi­

ção própria, fábrica de fios e ferramentaria
e adquire as matérias-primas diretamente
das usinas brasileiras.

Segundo Gert Bauner "são oferecidos
cursos a todos os empregados, com finali­

.

dade de melhorar a qualidade da mão-de­
obra proporcionando um melhor rendimen­
to na produção".

O presidente da Elétromotores Jaraguá,
Egon João da Silva, já viajou para Toronto
com a fmalidade de acompanhar o desen­
volvimento da Feira e manter contato com

os empresários visando abrir o mercado de
vendas para seus produtos,

Desmatam,ento no rio Cubatão
,

é confirmado por vereàdores'
Joinville (Sucursal) - Uma comissao

especial composta de veradores da Câmara
Municipal de Joinville, denunciou a ocor­

rência de desmatamentos nas cabeceiras do
Rio Cubatão, proximidades do municípío
de Campo Alegre. Segundo os vereadores,
"os desmatamentos poderão trazer sérios
prejuízos rio abastecimento d'água em

Joinville já que a Casan iniciou os trabalhos
de construção naquele local, de uma nova

adu tora",
Informaram que "existe no local dois

projetos de firmas reflorestadoras que já
desmataram vários hectares de terras para
plantar "pinus eliotti". Acontece que este
desmatamento já atingiu as nascentes do
Rio Cubatão e que se não forem tomadas
medidas drásticas, irá afetar todo o abaste­
cimento d'água da cidade".

Os, integrantes da comissão enviarão um
relatório ao coordenador do Meio Ambien­
te do Estado, Raulino Reitz, solicitando a

sua presença no local "a fim de constatar
os fatos e adotar as medidas cabíveis".
Explicaram que "dependendo das soluções
adotadas pela Coordenadoria do Meio Am­

biente, o problema será levado ·à esfera
federal, até que se consiga uma solução
definitiva pará ocaso".

- Os projetos de reflorestamento na

região foram autorizados pelo IBDF -

Instituto Brasileiro de Desenvolvimento'
Florestal - há anos atrás, e só atualmente é '

que estão sendo desenvolvidos, motivo pelo
qual nos obrigou a formar uma comissão
com a finalidade de apurar os fatos e

leva-los ao conhecimento dos órgãos res­

ponsáveis", acentuaram

Ita;aiense c�meça a receber
o formulário do I. de Renda
Itajaí (Sucursal) -. A distribuição dos

conjun tos contendo eis formulários para
declarações' do 'Imposto de Renda - Pessoa

Física, exercício 1976 -', Já está sendo efe­
tuada pela Empresa de Correios e Telégrafos.

Os contribuintes que não mudaram de

endereço; J;Fceberão normalmente seus im­

pressos e os que mudaram de endereço e

não fizeram a comunicação ao órgão de sua

jurisdição, devem alertar seus vizinhos ou

entrar' em contato com o correio, dando
conhecimento da alteração. Estas providên­
cias deverão ser tomadas, uma vez que o

convênio entre o SRF e a ECT prevê a

localização do contribuinte e a entrega do
ma terial den tro do prazo estipulado.

Com a simplificação introduzida neste

ano, existem três modelos de formulários,
sendo que o contribuinte deverá utilizar

apenas aquele que se enquadrar com a sua

situação. MCR - Modelo de Cadastramen­
to ou Revalidação (cor amarela), destinado
àquele que teve, durante 1975 rendirrentos in­
feriores a Cr$ 26.000,00, serye também

para aquele que simplesmen te 'quer declarar
. pela primeira vez para conseguir o CPF.

MSO - Modelo Simplificado Opcional (cor
verde) destinado ao declarante que em

1975 teve rendimentos inferiores a

Cr$ 26.000,00 mas tem direito a restitui­

ção ou teve rendimentos tributáveis supe­
riores a Cr$ 26.000,00 e inferiores _ a

Cr$ 108.001,00, observadas as condições:
a) Pelo menos 90 por cento dos rendi­

mentos tributáveis tenham sido do trabalho

assalariado; ,

b) Não tenha tido rendimentos não

tributáveis superiores a Cr$ 36.000,00;
c) Não tenha rendimentos de atividades

agropastoris com receita bruta total supe­
rior a Cr$ 60.000,00. MTC - Modelo
Completo (cor azul) destinado ao declaran­
te que teve em 1975, rendimentos tributá-
.veís superiores a Cr$ 108.000,00 ou rendi­
mentos tributáveis compreendidos entre

Cr$ 26.000,00 e Cr$ 108.000,00, se os

rendimentos do trabalho assalariado forem
inferiores a 90 por cento dos rendimentos

tributábeis, ou rendimentos não tributáveis
superiores a Cr$ 36.000,00, ou rendimen-

.

tos da exploração de imóvel rural com

receita bruta superior a Cr$ 60.000,00 .

·GEBE

REPRESENTAÇÃO, E DISTRIBUICÃO

.�

Os rizicultores reivindicam melhores preços.

afasta
rizicultor'

,

da lavoura
.:.:

Massaranduba (Sucursal de Jaraguá do Sul) - Produ­
tores de arroz do município de Massaranduba poderão
abandonar suas lavouras e emigrar para os cen tros
urbanos de Jaraguá do Sul e Joinville, em decorrência do
baixo preço alcançado pelo produto no mercado. Segun­
do eles, "não é possível vender uma saca de arroz.de 50

quilos por apenas Cr$ 75,00, 'quando na safra passada
vendíamos -o produto a Cr$ 90,00 o que compensava os

investimentos aplicados na lavoura".
_

- Se o preço do arroz não melhorar, iremos trabalhar.
nas fábricas desempenhando novas atividades onde obte­
remos dinheiro suficiente para manter nossas famílias",
O movimento emigratório já está ganhando vários

adeptos, e que poderá influir' na economia do município.
O prefeito, Zeferino Kuklínski, afirmou que tem

prestado esclarecimentos aos rizicultores solicitando a

sua permanência nas lavouras. "Dos vários contatos que
mantive, tentei convencê-los que a crise é momentânea e

. que na próxima safra, a situação irá melhorar. Apesar
disto, muitos manifestaram o desejo de abandonar a .

cultura do arroz e se.dedicar a outro tipo de atividade".

CULPA, \

Os rizicultores' afirmam que "os proprietários. de

engenhos são os únicosresponsáveis pelo baixo preço do

arroz. Eles oferecem apenas Cr$ 75,00 por uma saca de ,

arroz de 50 quilos. Este preço' não compensa gs gastos 1
que aplicamos no plantio e colheita do arroz". 1

Os proprietários de engenhos alegam que a '''culpa é 'I

do governo que deveria fazer campanhas de esclareci­
mentos junto aos rizicultores a fim de orientá-los sobre
a real política do governo neste setor".

ASSOCIADO AOS GRUPOS SEGURADORES SUL AMÉRICA E 'ATLÂNTICA-BOA VISTA

.. ,.

Sociedade de Capital Aberto - 472,206 Acionistas

C.G.C.60.746.948

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A.

c-s
.

Cr$

PASSIVO

BALANCETE EM 30 DE JANEIRO DE 1976 - MATRIZ E 758 DEPARTAMENTOS
ATIVO

DISPONrVEL

Caixa e Depósitos no Banco do Brasil,
S/A. ..,., .... '.' .. ,., ... , .... , .. ".

Tltulos Federais de Curto Prazo """

c-s Cr$

382.440,077.J2
81'8,046,203,09 1,200.486.280,21

NÃO EXIGrVEL

Capital
Aumento de Capital
Reservas e Fundos

, , , , . ' .. , , .. , 1.092.000.000,00

1.111 :018.291 ,79 2,203,018.291,79
REALIZÁVEL -

Empréstimos , , .. , . 15.256.987,375,31
150.545.230.685,53
2.657.307,094,28 168,459,525.. 155,12

EXIGíVEL

Depósitos:
À Vista e a Curto Prazo

A M�.DIO PRAZO:
14,314.846,208,19Outros Créditos

Valores e Bens ..... ,." .. , •.. , .... "

A Prazo Fixo C/ Correção Monetária 695,262,088,16
OUTRAS EXIGIBiliDADES .. ' ..... , .. ' .. ' ..

IMOBiliZADO ', ".' •...... ', .. , •. , . 1 ,693.144.564,67

711.417,238,44

25.854,502,196,54

OBRIGAÇõES ESPECIAIS

RESULTADO PENDENTE

RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇÃ�

15.010.108,296,35
148 .805. 908,800� 21

5.023.296.841,26

1,022.24f.008,8i

197,919,075.434,98

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

TOTAL .,. 197.919.075.434,98TOTAL , .. , .. "., ... ", .. ,." ... , ..... , ..

.... " ,'.,'., ..... ". 25.854.502.196,54

a) Manoel Cabete -.TC,CRC.SP n,o 36.611

,TODOS OS DOMI NGOS!
ALMOCE COM MÚSI.CA NO ReSTAURANTE CORUJÃO LAGOAo

Firma estabelecida no Rio de Janeiro estuda proposta para representação e

distribuiçâo de produtos alimentídos nas praças do Rio de Janeiro e Espírito
Santo. Podendo ser produtos de linhas secas e frias.

Oferecemos:
- equ ipe de vendas: 17 elementos
- equipe administrativa: 21 elementos
- equ ipe de manutenção: 4 elementos
- frota própria: 9 veículos (fechados e isotérmicos).
- área de estocagem seca: 300m2 .

- área de estocagem fria: 120m2
.

- tipos de clientes: varejo, supermercado, hotéis, autarquias, outros.
, .. ,'.._ .

Os interessados deverão enviar propostas à Rua Marechal Jardim nó. 71,
Benfica - Rio de Janeiro, ou marear entrevista' pessoal através dos fones: 234-
6581, 248-6434.

\
.

:'.,

�----------------�-----------------------------�,----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------_,
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,SRDE dá recursos

',à ,empresa agrícola
J

,

de Fraiburgo
O diretor superintendente do BRDE em Santa Catarina,

professor Ary Canguçu de Mesquita, assinou com a Empresa
Agrícola Fraiburgo S.A., contrato de financiamento agríco­
la no valor de Cr$ 13.635.820,00.

Os recursos serão destinados à implantação, em Fraíbur­

: go, de 433,2 hectares de frutas, predominando o plantio de
,

:macieiras, videira; nectarinas, pessegueiros e ameixeiras em

, �úmero superior a 750.000 plantas.
'. O valor global do projeto é de Cr$ 15.760.424,40 e será

',:responsável pela criação de 200' novos empregos diretos,
devendo resultar, em conjunto com os pomares já existentes'

da mesma empresa, numa produção anual de 20,932'
toneladas de frutas de clima temperado, quando em fase

plena de produção, resultando em receitas superiores a Cr$

40 mil anuais.
O BRDE contratou a presente operação.com recursos do

, Banco Central do Brasil e próprios, dentro dos programas
.Pesac e Procal,

O projeto técnico e a respectiva orientação. foram

,'contratados pela Agrícola Fraiburgo S.A. com o Epagro -

,

Escritório de Estudos e Projetos Agropecuários,
.Com o financiamento hoje contratado, eleva-se para ér$

,44.409.000,00 o' mon�te já �plicado pela Área de

Operações Rurais do BRDE em Santa Catarina, somente
nos primeiros 40 dias deste ano.

s. José do Cerrito faz

parte do Planasa

Foi assinado um convênio para a implantação do sistema
De abastecimento d'água no município de São José do
Cerrito, que passou a integrar o Planasa-Plano Nacional de
Saneamento. Ao ato de assinatura estiveram presentes o

prefeito �!r�do Melo Sobrinho, o secretário do muníeípío,
César de Araújo Góes, e a diretoria da Casan.

O município localizado no planalto catarínense, possue
�17 mil habitantes distribuídos numa área de 912 quilõme­
tros quadrados. São José do Cerrito destaca-se por sua

agricultura, pecuária e fruticultura', sendo seus principais'
produtos, no' setor agrícola, o milho, o soja, o fumo e, o

trigo, e na fruticultura, a maçã, a uva e a pera;

s. José dos Cedros

tem projeto
O presidente da Casan, Nabor Schlichting,' recebeu

,ontem os prefeitos de Joinville e' São José. dos Cedros,
,

i

quando foram analisados os projetos para instalação e

modernização do abastecimento de água nestes municípios.
O prefeito de São José dos Cedros, Jaime Will, tomou

conhecirnento do andamento do projeto final de engenharia
'para a implantação do sistema de abastecimento naquele
município.

Para Joínville o novo projeto de modernização e amplia-
. ção prevê a captação do rio Cubarão para construção de
uma estação de tratamento, implantação de 16 quilômetros
de adutora de 700 mm e de dois reservatórios, que serão

erguidos no distrito industrial, com capacidade para cinco
mil metros cúbicos, e na cidade, com 1,2 'mil metros
cúbicos'.

60 professores fazem o
.

curso de especialização

Chapecó (Sucursal) - 60 professores de Educação Física
de 19 municípios do oeste participam de um curso de

.a�erfeiçoàrnento em handebol, voleibol, basquetebol,
gmástica masculina e feminina, atletismo e recreação,
promovido pela Secretaria de Educação.

O curso iniciado dia 3, está sendo ministrado no Ginásio

S�o Fra�ci�co, em Chapecó e se prolon�arâ atê o próximo
dia 15,dlarlamente das 7,00 às 18 horas, sob a coordenação
da professora Yuta Sanfra Balsin.

Cafezinho
com mesmo
preço em

Joinville.
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Escoteiros' de se
Ben�ficiários do Inps
atendidos pela RSE representam país

Um convênio firmado em 1975 entre o

INPS e o governo do Estado, através da

Secretaria, da Saúde, estabelece o atendi­
men to de beneficiários e segurados da

autarquia pela rede sanitária do Estado.
O atendimento, segundo os termos do

.

acordo, se daria em localidades previamen­
te escolhidas pelo INPS, onde o instituto

não dispusesse de serviços médicos.
.

A Secretaria da Saúdde elaborou um

plano piloto para Biguaçu, Palhoç� Barrei­

ros, inclusive de caráter preventivo, a nível '

ambulatorial, além da realização de exames

complementares de laboratório e raio-X. A

ampliação desses serviços e a instalação de
uriidade de atendimento em outras locali­
dades dependerá dos resultados obtidos

nessa fase.

Quanto aos locais anteriormente apare­
lhados, o Estado os proveu ainda: de técni­

cos especializados para o atendimento em

clínica médica, pediátrica, ginecológica e

odontológica; de laboratõrioe raío-X,

Além das unidades da rede sanitária do

Estado, funcionam ainda ,as da Prefeitura
de Florianópolis, nas localidades de Rio

Vermelho, Canasvieiras e Ribeirão da Ilha,
conforme convênio firmado com o governo
estadual.

Segundo fontes da Secretaria da Saúde,
estão sendo realizados estudos para a am­

pliação da rede, visando ao atendimento de

mais oito municípios do interior catarinen-

se.

Joinville (Sucursal) 7" Santa Catarina foi a segunda maior
delegação do Brasil que esteve presenta no "1o.Jamboree
Sub Regional" Arnisted Sin Fronteras", realizado de 19 a

28 de janeiro em Assunção.
Representaram Santa Catarina, os grupos escoteiros:

Ronaldo Dutra e Principe de Joinville, Escoteiro Desbrava­
dor de São Bento do Sul, Xocleng de Rio do'Sul, Leões de

Blumenau, Iguaçú de Porto União, Duque de Caxias de

Indaial, Hercílio Luz de Florianópolis e Grupo Escoteiro de

Brusque, além de dirigentes do Distrito Escoteiro no. 1 com

sede em Florianópolis e da direção Regional, sob a chefia
do comissário Executivo Regional Pedro Paulo Pamplona,

Em Assunção, os escoteiros catarinenses reunidos com

quase 3 mil do Brasil, Paraguai, Argentina, Chile, Estades
Unidos, Peru e Bolívia representaram o folclore nacional
com a tradicional dança do "Boi de Mamão", retornando
para Santa Catarina dia 29 último.

Joinville (Sucursal)
Nos bares e lanchonetes de
Joinville, apesar do aumen to

de 55% do quilo do café, o
tradicional "cafezinho" ain­
da não sofreu aumento, mas
poderá nos próximos dias

passar a custar Cr$ 1,00 no
balcão e Cr$ 1,20 nas me­

sas.

Os proprietários dos esta­

bele cimentos comerciais,
mon stram-se preocupados
afirmando que "com o

aumento no preço do quilo
de, café, o lucro diminui

bastante".
No Blue Bar, o ponto de

encontro da cidade, o cafe­

zinho continua sendo cobra­
do a Cr$ 0,80 no balcão e
I •

'Cr$ 1,00 nas mesas.

em Assunção

PARA O PARANÃ E SANTA CATARINA

C�RPETE DRASTOSA
Fio texturizado e de filamento contínuo.
Por isto, tem maior durabilidade.
Base de nylon e não de [uta., Por isto não apodrece
e não apanha môfo.
Base impregnada com resina e não com massa' de borracha.
Não .se dissolve sob a ação de derivados de petróleo
e solventes.
15 anos de garantia pela Drastosa S.A.
Não solta pelos, por isto é anti-alérgico.
Aplica-se diretamente sobre cimento, tacos, ladrilhos, etc.

10 belíssimas cores
Alturas: 6 mim - 10 mim - 20 rn/rn

Recomendado com absoluto sucesso para
residências, hotéis, lojas, cinemas,

repartições e paredes.

NOVO CARPETE DRASTOSA

Apenas

89,'?�
\ .

Colocação gratuita.
Toda a linha DRASTOSA, exclusiva PEDROSO,

tem20Z
de desconto.

oferta.
Conjunto estofado ESPAÇO

Novas cores e padrões

PEDROSO
MOVEIS E TAPETES

De 13.000,00 por

1900,00
Rua Dr. Murici, 231 e 339 - Curitiba

Fones 23·6854 - 22-2075 - 23·9822 ., 224787
R ua Santos Saraiva, 49

Fones 44-1389 - 44·2517
Estreito - Florianópolis
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Perde-se no tempo o dia
em que o homem, talvez

infuitivamente, descobriu as

virtudes terapêuticas das

, águas termais. Mesmo o in­

dígena brasileiro já procura­
va estas fontes, procurando
seus benefícios medicinais

para variadas doenças.
Com a evolução do co­

nhecimento científico, as

fontes termais passaram a

ser sensivelmente procura­
das, fazendo com que o Sul

Catarinense, rico em fontes

que se rivalizam com as me­

lhores do mundo, passasse a

receber visitantes não só dos
mais d ive rsos estados b rasi­

leiros, mas, ainda, dos países
vizinhos,

A qualidade das águas
catari nenses já era reconhe­

cida em 1888, quando auto­

ridades san itárias, personali­
dades médicas e a própria
experiência popular, que re­

comendavam o emprego me­

dicinal das águas das Termas '

Sânto Anjo da Guarda, de

Tubarão, tanto para ser in:
gerida, quanto para banhos,
isso graças a sua invejável
composição química.
AÁGUA

Análise físico-química da,

água da fonte termal da

Guarda, realizada com o ri­

gor técn ico que caracteriza
o trabalho do Laboratório
da Produção Minerál, do De­

partamento Nacional de

Produtos Minerais, do Minis­

tério das Minas e Energia,
classifica-a com um teor de

6,5 pH; uma temperatura de

37,5 graus centígrados; con­
dutividade de 10,4 x 10 - 5
ohm - 1 x cm 1, isso a

temperatura de 25 graus;
sua radioatividade, na fonte,
é de 69,11 unidades Mache
a 20 graus centígrados a 760

IT)m de Hg e um resíduo de

evaporação, a 180 graus, de

0,078 GIL.
A água da Guarda em sua

composição média por litro,
conta ainda, com: bicarbo-,
nato de cálcio, bicarbonato'
de magnésio, bicarbonato de

sódio, cloreto de sódio, clo­
reto de potácio, silica, óxido
de ferro, óxido de alumínio
R sulfato de cálcio, elemen­
tos que lhe proporcionam
suas altas qualidades tera­

pêuticas.
O teor de radioatividade

da Água da Guarda - de

69,11 Macha - a coloca em

segundo I ugar entre as águas
radioativas brasileiras e em

60. lugar entre as de todo O

mundo.

Foi o desejo de levar esta

A limpeza e cuidado são 'uma constante no processo de industrialização da Água Mineral da Guarda; desde o seu reservatório de 'Captação, diretamente sobre a fonte e devidamente protegido
\.

Modernos processos de captação e envasamento
garantem pureza e qualidade da água mineral

água, quase milagrosa, para
todos aqueles que não po­
diam se locomover até a

Fonte Santo Anjo da Guar­

da, a 12 quilômetros de

Tubarão, que levou ao seu

envasarnento e distribuição
comercial da mesma por to­

do o país, com a criação da

empresa TERMAS SANTO
ANJO DA GUARDA, levan­
do-a a conquistar, assim, sig­
nificativa parcela do merca­

do" mesmo nos centros

maiores e mais exigentes.
O ENVASAMENTO

Utilizando os mais mo­

dernos processos de envasa­

menta conhecidos pela tec­

nologia mundial, a Água Mi­

neral da Guarda, acompa-
,

nhando o desenvolvimento
mercadológico, é, atualmen­
te, envasada em garrafas de
vidros, garrafas de plásticoo
rígido e saquinhos de plásti­
co, sem qualquer contato

manual e dentro das mais

rígidas normas de higiene,
devidamente fiscalizadas pe­
lo Departamento Nacional
de Produtos Minerais e pelo
Departamento Autônomo
de Saúde Pública do Estado
de Santa Catarina.
\. Estas norams sanitárias
são aplicadas desde a capta­
ção, na própria fonte, em

reservatório totalmente fe­

chado, revestido de azulejos,
e onde a água é recolhida a

sua temperatura natural,
que é de ·37 graus centígra­
dos.

Do reservatório de capta­
ção, a água é bombeada para
um reservatório de decanta­

ção, onde a água é resfriada

até chegar aos 8 graus centí­

grados, isto para um melhor

aproveitamento do gás que
lhe será,

-

posteriormente,
aplicado.

, Após passar por meticu­

loso processo de filtragem, a
água é distribuída por suas

três linhas de envasamento.

garrafas de vid ro garrafas de

plásticos e saquinhos Ide
Rlástico_s.-

As garratás ' de vidre
antes de receberem a

água, sem qualquer contato
manual, são lavadas em água
e detergente, a 70 graus de

caloria e, depois de secas

termicamente, ainda passam

por uma esterilização por
raios ultra-violetas.

Nesta li nha de envasa­

menta, são produzi das seis
mil garrafas por hora e, mes­

mo a rotulagem das garrafas,
sem o uso da mão humana.
As garrafas passam.ternbém,
por duas inspeções, sendo

reti radas, imediatamente, as

que apresentam alguma irre­

gulari dade' na garrafa.
As garrafas de plástico

rígido, de 2 litros, são enva­

sadas num ritmo de 1.200
unidades por hora. As garra­
fas plásticas são, inicialmen­
te, lavadas na própria água
mineral porém, devidamente
clorada, eliminando-se, des­
ta forma, qualquer impureza

, adquirida durante o seu

transporte.
O enchimento e rotula­

gem é totalmente mecâ�ico,\
sem o contato humano, para
maior garantia da pureza do

produto.
Adotado pelos maiores e

mais conceituados envasado­
res de áqua mineral de todo
o mundo, o processo de

envasamento em saquinhos
plásticos é empregado na

terceira linha, onde são
cheios 2.400 saquinhos por

As garrafas de plástico rígido, também são envasadas mecanicamente. Só as defeituosas são retiradas
I"

••

por operanos,

A .exemplo das outras

duas I in has, o envasamento
em saquinhos plásticos é fei­
to sem o contato humano,
utilizando moderno e sofis­
ticado equipamento, que re­

cebe o plástico, já com o

rótulo impresso, de bobinas ...
O tecido plástico é, então,
puxada ela maquina, trãns­
rmando-o em pequeno

sacos que, após esterilizadas
por raios ultra-violetas, são,
imediaternente, cheios, cor­

tados e acondicionados em

sacos plásticos maiores que,
por sua vez, são acomoda­
dos em embalagens de plás­
tico rígido, para maior segu­
rança no transporte.

Estas embalagens de plás­
tico rígido,usadas para o

transporte dos saquinhos
igualmente, são antes esteri­
lizadas num banho de água e

detergente, a temperatura
de 70 graus.

Assim, com suas três li­
nhas de envasamento, a Água
Mineral da Guardaindustria­
liza 8.200 litros do produto
por hora, o que corresponde
a 30 por cento da capacida­
de da fonte utilizada e que é
apenas uma das três fontes
existentes no local e de pro­
priadade da empresa.
CUIDADO

O cuidado com a pureza
e qualidade do produto é a

maior preocupação dos en­

vasadores da Água Mineral
da Guarda, cujo pavilhão

I industrial, nos setores de es­

terilização das embalagens e

envasamento, tem suas aber­
tu ras permanentemente fe'
chadas e, ainda, conta com

instalações de exasutores,
impedindo a incidência de
poeira e outros elementos

externos.
O reservatório de capta­

ção encontra-se' numa área
cercada, na qual não é per­
mitida a entrada de visitan­
tes, somente a dos técnicos
que, periodicamente, reco­

lhem amostras para análise,
num acompanhamento da

pureza do produto e, assim
mesmo, depois de tomadas
medidas preventivas de hi­
uiane.

Para melhor aferição do
cuidado com a pureza do

produto, basta dizer, que,
em 1974, com a grande en­

chente que assolou a região,
a Água Mineral. da Guarda
s6 voltou a ser erivasada 60
dias depois de terem

.

as

cheias baixado/e isso, após a

'limpeza e esterilização do
reservatório, devolvendo-lhe
as condições sanitárias i­

deais, confi rrnadas por aná­
lises realizadas pelo Departa­
mento Autônomo de Saúde
Pública do Estado de Santa
Catarina.
OPINiÕES

A ausência do contato

humano no envasamento da

Água Mineral da Guarda,
pelo emprego de mõderno
equipamento e atualizada
tecnologia, bem, como os

cuidados dispensados ao
produto, desde sua captação
até a entrega ao consumi­
dor, levou o Secretário de
Estado da Saúde do Rio
Grande do Sul, Dr.Jai r de
Oliveira Soares, a emitir o

seguinte parecer: "A Secre­
taria da Saúde, através do
Instituto de Pesquisas Bioló­
gicas - Laboratório Central
de Saúde Púbtica, ao exami­
nar a água mineral natural

engarrafada pelas Termas
Sa nto Anjo da Guarda
Ltda., constatou que a mes-

,

ma, tanto as garrafas de

\

vidro como nas de plástico,
se encontra em perfeitas
condições para consumo pe- ,

Ia população, tendo em vista
, o que consta do parecer
exarado pelo mencionado
I nstituto, que revelou ser

essa água aceitável sob o

ponto de vista bacteri ológi-
co".

,

Os sistemáti cos -exames
fiscais e análises de águas
que se encontram à venda
no mercado, realizados pelo
O epartamento Autônomo
de Saúde Pública do Estado'
de Santa Catarina, referin­
do-se à Água' Mineral' da
Guarda, levou seus bioquí­
micas e técnicos a emitirem,
o seguinte laudo: "No caso

,específico da Água Mineral
da Guarda, o Departamenfo '

de Saúde Pública informa
que ainda em janei-ro Deste
ano, procedeu a exame fiscal
e análise do produto, não �e
constatando presença de
bactérias que possam con­

tra-indicar seu consumo".

O Departamento de Saú­
de Pública, cornplernentan­
do a itormação, esclareceu:
"Foi ainda procedido rninu­
cioso" exame em todos os

ti pos de ernbalaqens: garra­
fas de vidro e ,plástico e

sacos plásticos que acondi­
cionam a Agua Mineral da

Guarda, garantindo sua qua­
lidade."

"Além disso - diz o' laudo
do Departamento de Saúde
Pública -, todas as instala­

ções da empresa que comer­

cializa a _Água Mineral da

Guarda, foram rigorosamen- ,

te' vistoriadas por este' De­

partamento, tendo sido veri­
ficada na ocasião que as

mesmas oferecem toda a se- .

gu'rança na qualidade de
seus produtos.

•
......

�.
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Moderno equipamento prepara
os saquinhos de plásticos e,

numa única operação, envasa
a Água MineraI da Guarda.
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Um dos vinte bairros da cidade, Itaguaçú sente a falta de vários serviços: apesar do seu crescimento, acelerado pela especulação imobiliária, não houve desenvolvimento na sua infra-estrutura.

Itaguaçú reclama do seu abandollo

ComemoranClo o lançamento
da sua linha modulável de

.
móveis para escritórios,

MOVEIS CIMO oferece preços
,

e condições excepcionais"

para você dar nova vida
aos seus negócios.

A coleta de lixo é deficiente,
a iluminação deixa muitas ruas do bairro

às escuras e não há ponto de táxis.
Estas são as principais queixas

dos seusmoradores.

Itaguaçú, um dos bairros
com as paisagens mais belas
da cidade, atualmente está
enfrentando vários proble­
mas que vem desgostanto
seus moradores. Todos, des­
de proprietários de bares,
até as donas de casa se quei­
xam jío .péssimo serviço de
coleta de lixo que é feito no

local e afirmam que é insufi­
ciente. que o caminhão passe
apenas três vezes por sema­
na. Segundo João Carlos
Bottare, proprietário do La­
ve Store Chaparia, um dos
estabelecimentos mais fre­
quentados no local, "a cole­
ta de lixo nunca esteve tão
mau".

- Pode-se dizer - prosse­
guiu - que o serviço está pés­
simo. No meu caso, por cau­
sa do restaurante, a situação
fica ainda mais difícil pois
trabalhamos com produtos
do mar e as sobras têm que
ser recolhidas imediatamen­
te, devido ao mau cheiro.'
Não tenho condições de ma-

neira nenhuma de colocar o
lixo na frente do estabeleci­
mento na hora que o cami­
nhão passa - das 12 às 14
horas - pois é justamente o

horário que os fregueses es­

tão almoçando.
"Em vista disto, sou obri­

gado a colocar as sobras
num terreno baldio, de mi­
nha propriedade ao lado do
restaurante., mas isso nada
resolve uma vez que mau

cheiro é muito grande e cria
bastante moscas. A meu ver,
a única solução é o cami­
nhão dó lixo passar diaria­
mente e fazer a coleta no

período noturno, como a­

contece no centro da cida­
de".

Outro problema aponta­
do é a falta de iluminação
na rua que margeia a praia,
que é considerada. insufi­
ciente. "Aqui deveriam ser

colocadas lâmpadas, como

tem na praia da Saudade,
pois isso evitaria uma série
de problemas desagradá-

veis" .

A mesma reclamação
também está sendo feita por
parte das moradoreas de Ita­

guaçú, as quais afirmam que
"
não é possível uma senho­

ra ou moça vir da cidade a
noite e descer no bairro,
sem correr o risco de ser

molestada por malandros
. que se encontram nas ime­

diações". Apesar disso, exis­
te policiamento - dois guar­
das fazem a ronda - e os mo­

radores explicam que "de u­

ma certa forma, eles têm

conseguido impor um pouco
mais de respeito".

Por se tratar de um local
público, a praia de Itaguaçú
recebe frequentadores de to­
das as classes.

Alzira Kriete, moradora
na rua Rossato Evangelista,
também reclamou da coleta
de lixo, a afirma que "eles
não levam todo o material
que é colocado mente das

- casas e ainda fazem sujeira,
espalhando o lixo nas calça-
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linha9300
Nova, inteiramente

modulável. Conheça de perto
sua extraordinária
versatilidade.

v. tem 60 dias para
começar a pagar.
Planos diversos à sua escolha,

até 24 meses.

mod.928) mod.9210

das. Ê comum, os sacos de
lixo ficarem vários dias até
que o morador canse e o ati­
re no terreno baldio. Isso
não está certo, uma vez que
a 'gente paga uma taxa para
que o serviço seja feito".

Há em Itaguaçú dois ba­
res localizados em casebres
de madeira, sem as mínimas
condições de funcionamen­
to. Para os moradores a pre­
feitura e o Departamento
Autônomo de Saúde Pública
deveriam fazer uma visita
nos dois locais, para deter­
minar se os mesmos têm ou

não condições de funcionar.
.

Itaguaçú necessita tam­
bém de um ponto de táxi,
Uma vez que o mais próxi­
mo fica em Campinas - São
José - e quando os carros

são chamados através de te­

lefone, de acordo com as or­

dens do Detran para pode­
rem circular em Florianópo­
lis, já vem com Bandeira 2,
onerando dessa forma aque-
les que necessitam. \

�__

o CHEVETTE GP TAMB�M ESTA EXPOSTO
NA GALERIA DO CENTRO COMERCIAL
ADERBAL RAMOS DA SILVA.

VEíCULOS S.A.

AV. iVO SiLVEiRA. 999

IUu ......

0\10 Qn9·�·
OO\lQ\l\ Q

em seu,s .. '.
,

oe O�\Os,

Iinha9600
Sóbria,
eleqante.>
moderna.

Dê ao seu escritório o ambiente
ideaJ para a realização dos melhores
negócios - o ambiente CIMO, é claro.

Estantes em várias concepções
complementam o conforto e a elegância

do seu ambiente de trabalho.

mod.9221
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As 24 agências da Cai";
Econômica Federal (,.;ll

Santa Catarina recolheram
em janeiro passado 11 mi­

lhões de cruzeiros referen­
tes ao pagamento das par­
celas do Programa de In te­

gração Social..e a previsão'
para o pagamento do PIS
aos trabalhadores em no­
vembro desse ano está en­

tre 500 e 600 cruzeiros pa­
ra um empregado que es­

tivei' ganhando um salário
mínimo mensal e que haja
trabalhado até julho 12.
meses em uma empresa.

O Programa de integra­
ção Social, que depositou
a partir de novembro do
ano passado 400 cruzeiros

na conta dos trabalhadores

que receberam um salário
mínimo durante aquele
ano, 'é uma fórmula que
faz o trabalhador partici­
par. no lucro das empresas'.
O saque

.

desse dinheiro,
porém, só pode ser feito
em casos especiais: quando
o trabalhador casa, quando
compra casa, quando se a­

posenta, por inv�idez e

por morte.

DISTRIBUIÇÃO
É POR RATEIO
Junto das 24 agências

da CEF distribuídas em

San ta Catarina.. mais 279

agências bancárias particu­
lares QU governamentais es­

tão autorizadas a fazer o

recolhimento' das contri­

buições das empresas pri-
. vadas ao PIS. O dinheiro

arrecadado forma um fun­

do de caráter nacional, que
depois, através de rateio

que leva em conta. o, tempo
de serviço do trabalhador
numa empresa e seu salário
médio anual, é distribuído

para todos os trabalhado­
res brasileiros.

Por seu lado, a Caixa E­

conômica Federal permite
que as agências autorizadas
'para fazer o recolhimento
do PIS fiquem com o di-'

nheiro por um prazomáxi-

·
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mo de trinta dias. Depois
desse tempo, o dinheiro é

re passado para a Caixa
Econômica.

COM O PIS CAIXA
FAZ EMPRÉSTIMOS

Enquanto o dinheiro do
PIS não é sacado pelos tra­
balhadores, a caixa Econô­

mica Federal mantém o

fundo arrecadado disponí­
vel para as empresas priva­
das, que podem usá-lo co­

mo capital de giro para a

expansão e modernização
dessas empresas.

Desde 1973 até ontem,
a CEF, de Florianópolis fe­

chou 70 grandes contratos

de empréstimo, entre. eles
um pata a construção do

aterro, e pelo menos 300

contratos menores. Os ju­
ros pagos pelos empresá­
rios é encaminhado pela
CEF para a: cobertura dos

juros e correção monetária

que por seu/lado deve p�-
gar para cada trabalhador

"

que tenha uma parcela do

PIS depositada em seu no­

me.

C onforme explicou
Luis Carlos Laus, chefe em

exercício da Divisão de In­

formações, Arrecadação e

Pagamento doPIS, as con-

. tribuições das empresas
privadas aos programas são

feitas de quatro maneiras

diferentes. " A primeira é

um. parcela referente a 5

por cento da declaração de

imposto de renda das em­

presas, que é desviada pelo
governo federal para o Pro­

grama de Integraç�o So­
cial.

O segundo tipo de reco­
lhimento é para as empre­
sas que realizam operações
de vendas de mercadorias e

que corresponde a 0,75
por cento sobre a receita

. bruta mensal. O terceiro ti­

po de recolhimento refere­
-se às empresas que pres­
tam serviços, como-bancos
e empresas de turismo, por
exemplo, e que equivale a

5 por cento do total a ser

recoll1i�o pelo Imposto de
renda. A última modalida­
de de pagamento do PIS é

daquelas empresas que não

têm fins lucrativos, que
contribuem com 1 por
cento da folha' do. paga­
mento total e seus traba­
lhadores.

Se por um lado os tra­

balhadores podem sacar o

fundo do PIS somente em

cinco si tuações especiais,
PQr outro, a Caixa Econõ­
mica Federal, que adminis­
tra o tunda•. paga anual­
ment. aos empregados a

correção monetária e juros
relativos a parcela do PIS

depositada na conta dos
trab�lhadores.

t·

Trinta dias de prazo

para retirada de
,

restos mortais do

cemitério S. Francisco
De acordo com a lei, os

restos mortais dos 179 corpos
sepultados há. mais de cinco

anos no São Francisco de Assis

que não forem retirados do local
serão transferidos para o

ossârio comum.

Os interessados pelos restosmortais de 179 corpos
que estão sepultados há mais de cinco anos no Cemité­
rio São Francisco de Assis deverão requerer dentro de
30 dias à Prefeitura o arrendamento ou o aforamento
perpétuo dos respectivos terrenos,

De acordo com a Lei no. 245 de 15 de novembro
de 1955 findo esse prazo, que não será prorrogado, a

administração da necrópole procederá a exumação dos
mesmos, transferindo-os para o Ossário Comum.

. Segundo o diretor dos Serviços Públicos' da Prefei­
tura, Cid Xavier Gonçalves; por 25 a 30 anos não have-

.

rá preocupação da administração lem relação a falta .de
espaço físico no cemitério, pois o local pode ainda

receber 57 mil sepultamentos.
.

Através de processo o interessado requer à Prefeitu-,
ra o'direito de uso do terreno por um prazo de cinco
anos ou o aforamento perpétuo! O arrendamento por
cinco anos custa Cr$ 101,00 e o aforamento perpétuo

.
em quadra comum Cr$ 606,00 e em .alamedas
Cr$ 898,00. A concessão do direito perpétuo vai até a

quarta geração; caso essa 'estiver extinta, de Acordo
com a Lei, a Prefeitura fica na obrigação de preservar a

obra existente. '

Como não existe fogo crematório nem lei sobre a

cremação, o interessado mediante solicitação à Prefei­
tura pode realizar a transferência dos restos mortais
para qualquer localidade.

A prefeitura mantém uma área que alcança mais de
50 por.cento do total do terreno somente para indi-

gentes.
. ,

CEMITÉRIO
"De acordo com a Lei no. 246 de 15 de novembro

de 1955, em seus artigos 1793, 1801 e 1802, convido
a todos os interessados pelos restos mortais das pessoas
abaixo relacionadas inumadas na Necrópole São Fran­
cisco de Assis, para no prazo de trinta (30) dias a

contar da data da publicação, os mesmos requererem
arrendamento ou aforamento perpétuo dos respectivos
terrenos, uma vez que findo o referido prazo, que não
será prorrogado, aquela administração procederá a

exumaçãe e fará a transferência dos mesmos 'para o

Ossuário Comum:

Argentina Maria Ziegler
Araci Teixeira Leiria
Adelino Joaquim Alves
Antônio José C-ampos,
Ary Bonifácio Senna '

Ary Belim Wildner
Almerinda J. Pereira

A�tônio Martins .

André Barbosa do Nascimen to
Alfredo de Souza Costa
Aristides Ignácio Domingues

•

Alice da Purificação Feijó
Antônio Luz
Antônio Joaquim Jacinto

,
-

Arolde- Carneiro de Carvalho Filho
Alvaro Becck
Alberto Vidal Ramos
Alice Bertande Livramento
Alexandra Kotchergenko Semenen
Ana Rosa de Jesus
Antônio da Costa Passos
Benedito I. de Carvalho Júnior
Boaventura da Luz Motta
Bento Henrique Borges'
Braulina Eufresina Lima
Bernardino Jovino Ramos

· Beneditha Toledo de Moraes
Caetano Francisco Souza
Carolina da Luz Sabino
Calvino Reibnitz
Cléia Cardoso Clímaco
Cândida Florência de Souza
Cailos Adolfo Jonas Júnior
Claudia Olinger
Carlos Vitor Wendhausen
Constância Zelinda da R. e Souza
Doralice Ana Dutra
Elias.Dias de Andrade

·

Eduwirges Torres de Oliveira
Erotides Corrêa da Silva
Estefarto Walniewes
Emilia Soares
Elza Gomes
Ernani Ferrari
Elvira Ferrari Gonçalves
Edmundo Godinho
Francisco Salles Moraes Júnior
Francisco Pereira da Silva
Francisco Antônio de Mello
Flodovina da Silva

. Francisco dos Santos Cardoso
Guilhermina Bern Tavares
Guido Costa
Genelicia Martins de Souza

Higino Damasceno de Andrade
Hermann Becker �

, Heitor de Alencar Guimarães Filho�
Helio Laurindo Dias

. Hildo Brognolli dos Santos
Irene Alves Nascimento
Iracema Aducci Wendhausen
Irineu Estanislau Cardoso
Iná de Souza Batista da Silva
João Manoel Raulino .

João do Nascimento Vidal
· Joaqu'rn Manoel Tavares
José Cherem
Judith ou Edith Serafim da Luz
João Pedro Carreirão
João Luiz Trilha
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,Julião Moreira

-Joi Steffons
Júlio Veríssimo Pereira
Juvêncio BonsfieldVieira
Jesuino Tupinambá Coelho Pinto
Jorge da Luz Fontes
Julio Agustinho Vieira
José Lauríndo
José Jorge da Rosa
Julio Todescato
José Antônio Cabral
Jovina Luz da Silva

.

Joana Vieira da Costa
Joana Cordeiro Peixoto
José Camilo Silva
Laura Santadreu Ulisséa
Leovegildo Mendes
Luiz Carlos Quintina
Lucas Godinho
Luiz Arruda Carvalho
Luiza Clementina da Silva
Ludwig Rau
Luiz Raul Couto Ramos
Lino Angelino Garcia
Laudelino Campos
Louromar de Souza Lessa
Luiz Osvaldo Ferreira de Melo
Maria Olimpia Souza
Maria Salomé Sprada
Maria Francisca Fernandes
Minervina Marcelina Costa
Maria das Dores da Rosa
Maria Rosa de Jesus
Maria Mendes Lopes
Maria Becker de Campos
Maria da Luz Machado Vidal
Maria Angela do Nascimento
Manoel Leopoldo da Luz
Maria José Borges
Maria Francisca da Silva
Manoel Inácio do Nascimento
Manoel Caetano Machado

.

Maria Inês de Souza
Maria do Carmo Costa de Souza
Maria Tereza Buatim Bernadt
Maria Carvalho Regis
Manoel José de Araújo
Manoel José Gonçalves
Maria Adelaide Fontão
Mauro Bernadino da Rosa
Maria Rosenita Ferrari
Maria Joaquina de Jesus Rita
Matilde Eller Dutra
Manoel de.Jesus
Nilda deSouza
Nery Cardoso Bittencourt

Nazário Elpídio Araujo'
Norberto Costa
Nelson Faria
Osvaldo Paulo da Silveira
Olimpia Maria da Silva

Olga Fernandes .

Osmarina Cândida, de Souza
. Oscar Feinio Vieira
Osmar Soares de Oliveira

, Olimpio Antônio Olinger
Olga Catarina.Costa
Osmar Simas
Letícia Bavasso
Laildo Otávio Machado
Maria Antônia Barreiros
Maria Virginia Xavier
Manoel Prudêncio Mendes
Manoel Gualbertodos Santos
Solange Nazarakia Ramos
Santino Schmidt
Sebastião Silva
Sabina Joaquina Lemos.
Salim Aune
Rosalina Benta da Silva
Regina Socas da Silveira'
Renato Tavares da Cunha Melo
Roberto Savatorff
Raulino Serafim de Souza
Rita Dorotea Coelho
Silvana Gonçalves de Oliveira
Sebastião Correa Peixoto

'

Sebastiana Elza Tavares
Petronilho Vicente Vieira

,

Pompilio da Independência Cláudic
Pedro da Silva

.

Pedro do Carmo Ramos
Paulo Manoli

'

Patrocínio Aguiar
PompiJio Geraldino Fidelis
Pedro da Silveira
Pedro Paulino de Andrade
Olegário Lucas Martins

. Timoteo Borges dos Santos
TertulianaAlbina de J. Bacavone

Trajano Berto da Silveira
Tertuliano Antônio Lobo
Teodorio Jesuino dos Santos
Valdir Jorge Dias
Valério Teodoro Gomes
Vanda Maria da Luz Souza
Waldemar Cardoso
Waldemar Francisco Vieira
Zilá Alves Rodrigues

Divisão de Serviços •

.

.'Úblicos, 28/01!1976.
·x \ ........ , .. ,.

Participe do crescimento da Caixa Econômica do Estado
de Santa Catarina SIA., abrindo sua Caderneta de

Poupança com dupla garantia dos Governos Federal e
Estadual

(NDICE DE CRESCIMENTO

: PER(OOO
, 1971 a 08.04.75

PERfOOO
08.04.75.08.01.76

(NDlCE DE
CRESCIMENTO

CAPITAL ao.oco.eoo.oo
Aumento ji defl­
nido para
35.000.000,00

DEPóSITOS
SALOOGERAL , 48.309.037.17 14�. rO�.394,5� 195%

144%
POUPANÇA'
D.P.L.

,
, 28.617.367,08 69.805.55�.30

APLlCAÇAO
HABITAÇÃO : 15.1 �S.441.3S

,
115.201.131.52

UNIDADES
FINANCIADAS 38� 1.042 173%
·APLlCA AO GLOBAL : 50.112.49�.38

.

213.093.437.17 326%
NERO DE AG NelAS L 1 � F_�!,i_,,!!,!,��� � _

: . : Em instalaçlo4 I 12
, , At628.02.76 12 '

,

CaixaEconômica do
Estado de Santa Catarina S.A.

GOVERNAR I 1111111111' � ENCURTAR DISTANCIAS
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O Baile doMunicipal este ano está ameaçado de não contar nem com o Dica nem com o Giovanni, suas duas estrelas das fantasias de luxo.
Giovanni não vai desfilar com certeza. Dica está aguardando alguns acertos

em São Paulo e Campinas para ir defilar lá, deixando oMunicipal de Florianópolis.
Mas todos os dois estarão desfilando nas escolas de samba,

o Dica no Copa Lord e o Giovanni no Protegidos da Princesa.
Os dois sempre foram rivais nas passarelas e

têm muitas opiniões divergentes mas coincidem num ponto:
"o Carnaval precisa de mais apoio das entidades oficiais ':

Além do Giovanni e do Dica, outra figura memorável dos desfiles de fantasia é o'Nezinho.
Ele desfilou pela última vez em 68, e durante cinco anos foi o primeiro lugar, quando

oMunicipal era no Teatro Ãlvaro de Carvalho.
Nezinho é um veterano cuja opinião

deve ser respeitada. Ele também acha que o maiormal do carnaval de Florianópolis é a falta de

apoio. E tem opiniões interessantes sobre as aptidões masculinas e femininas para a arte.

Atenção, vão falar os mestre das plumas, dos bordados, das cores, personagens da grande ilusão do Carnaval.

quando desfila numa Escola".
Para o júri Dico acha que deve­
ria ser pessoas neutras, "deviam
ir ao Querência, convidar um tu­
rista, ir num asilo convidar uma
velhinha, essa 'gente sabe dizer o
que gostaram mais, o que acha­
.ram mais bonito, sem ser amigos
meus ou do Giovanni, sim, por­
que gosto não se discute".

Dico gasta, só de material, 5
a 6 milhões de cruzeiros, '�e a

confecção é o mais caro, a gente
nem calcula", Este ano a fanta­
sia é segredo completo, só vai
ser mostrada à imprensa uma se­

mana antes do Municipal. Dei­
xou escapar que as cores da fan­
tasia 'vão ser "ouro e verde-mu-

go.icompíumas choronas?'.
Ele nunca recebeu apoio da

prefeitura ou do governo, mas

amanhã ele vai à prefeitura falar
com o prefeito, "porque daí se

eu ganhar alguma coisa eu tenho
o compromisso. de ficar aqui,
não é? " Os prêmios baixos tam­
bém preocupam Dico, "pois até
concurso de boi de mamão tem

prêmio de 3 mil cruzeiros, joga­
dor de futebol que faz gol ganha
rádio, ganha relógio e a gente
gasta um dinheirão, sem falar na
arte da gente, pra ganhar uns

trocados".
---Pic,o não se subestima, acha

que tem condições de concorrer
com Evandro Castro Lima, e "se
'o Evandro é rei lá, eu também

, Dico: � �
... se o

Evandro é rei lá,

eu sou rei aquí".

Osvaldo Gonçalves" o Dico,
vai concorrer aqui este' ano se

não derem certo os "acertos"
que está fazendo em São Paulo e

Campinas para desfilar lá. "Fi­
nanceiramen te não vale a pena

. desfilar, mas pra gente, que des­
de garoto sempre gostou de Car­
naval, é muito bom, a gente fica,
conhecido, eu ainda agora vinha

passando pela Felipe Schmidt e

você veja 'quanta gente eu CUm­

primentei",
Dico está mais motivado para

desfilar no Copa Lord que no

Municipal. "Em Criciúma eles
estão dando um prêmio de mil
cruzeiros e aqui no ano passado
deram mil e duzentos cruzei­
ros". '

"Este ano' eu só vou desfilar
'mesmo porque o Armando (Ar­
mando Gonzaga, do Copa Lord)
me incentivou muito e depois,
'não há dinheiro que pague o

amor do povo que a gente sente

sou rei aqui". Ele lamenta que
aqui ainda não tenham entendi­
do que os concorrentes de fanta­
sia 'dão vida ao Carnaval, "no
Rio e em São Paulo o Evandro

sempre ganha o prêmio da Cida­

de, mesmo que não ganhe o pri­
meiro prêmio do concurso, é um
estímulo".
O Carnaval de Florianópolis,

segundo o Dico, sobrevive graças
aurna minoria, "são meia dúzia
de abnegados numa escola, meia

: dúzia noutra; outros nas grandes
sociedades, quando essa gente'
cansar de-darmurro em ponta de faa,
vai ser difícel fazer Carnaval em
Florianópolis, porque no preço
em que as coisas estão a gente
não sabe como é que uma Esco-­
la consegue vestir toda aquela
gente".

Mas ele encontra uma expli­
cação para tanta abnegação: "a
gente nasceu com esse 'sangue, é
o caso do .Lagartixa, que se vier
outro Rei Momo não vai ser

igual, a gente gosta do Carnaval,
nem pensa-no dinheiro", E ape­
sar 'disso suas previsões para o

futuro do Carnaval não são mui­
to animadoras.
"O Tenentes do Diabo está

com carros lindos esse ano". o

Dico é diretor artístico dos Te­
nentes do Diabo e gatrante que,
a sociedade tem carros que po-"
dem desfilar até de dia, de tão
bem feitos. Só que, para um

Carnaval melhor, ele acha que o

desfile dos carros devia ser na

avenida Beira-Mar Norte, por ser
plana e asfaltada e (l desfile das
escols na Praça XV, para movi­
mentar bem a cidade. "E sem

dia marcado, se no sábado deu
dia bom, sem chuva, tem desfile,
se só deu bom no domingo, des­
fila no domingo".

Giovanni:
� � . ,

... 'eu Ja
me cansei de

carregar peso ... ".

Gio\WlIÜ Quint es1á há 9 anos em

Florianópolis, é cabelereiro.
Este ano não vai- desfilar: "não
há condições de desfilar em Flo­

rianópolis, não há justiça, pes­
soas que não entendem de fanta­
sias são convidadas para o júri".

Giovanni acha que "não vale
a Pena gastar milhões para ga­
nhar tão pouco e além disso eu

tenho um nome a zelar". Ele
está mais preocupado com sua

profissão que propriamente com

,o CarnavaL Em março vai a

Nova Iorque participar de um

campeonato mundial de .Cabele­
reiros, para o qual foram convi­
dados 40 profissionais brasilei­
ros.

Sejamais feliz:ajude alguém. Esqueça de si mesmo, por alquns instantes, e ajude alguém.
É o primeiro passo. Você verá que, realmente, o mundo anda girando muito a sua volta.

E os outros? Será que você tem dado a devida atenção para os que o cercam?
Aquele seu amigo, que você considera inespressivo, será isto mesmo?

Comece com um sorriso, um aperto de: mão, um abraço. E você verá como as coisas se
modificam.

Seja mais feliz, aproximando-se dos outros com compreensão, com palavras simpáticas.
Você verá o resultado. Ajude alguém. O BRDE, está com você.

...

Ele vai fazer uma fantasia
leve para desfilar no Protegidos
da Princesa, "o povo da rua é
que realmente valoriza a fantasia
e eu já me cansei de carregar
peso para que outros ganhem
dinheiro". Ele não foi receber o

prêmio que ganhou no Munici­

pal do ano passado, ." e nem

irei".
O valor dyuma fantasia

não está- em monstruosidade, o

luxo é valor, não tamanho".
Para Giovanni falta muito íncen­
tivo, "cada dia qu e passa' o
Carnaval vai decaindo". E recla­
ma que no ano passado vieram
fantasias velhas, de outros anos,
de Curitiba, para concorrer aqui,
"e os paranaenses picham tanto
Santa Catarina, falam tanto mal
da gente..•

"

Desfilar no Municipal, "é
uma ilusão, mas valeu a pena
sempre, sempre fiquei numa boa
depois de desfilar, fosse qual
fosse o resultado".

Para este ano Giovanni vai
colocar uma fantasia em um

funcionário do seu Salão, que
iraá desfilar. Ele faz questão de
dizer que nã o está "correndo"
da competição com o Dico, nem
deixando de desfilar por questão
de dinheiro. "É porque no júri
devia ter artistas, bordadeiras,
porque artista sabe julgar artista,
sabe que um brilhante apesar de

pequeno tem mais valor que um
monte de lantejoulas".

Nézinho:

"mulher

não serve ... rapaz

t
. "a g�n e ensina... .

Manuel Garbeloti, o Nezinho,
já não desfila mais, mas está
ligado ao Carnaval Semana que
vem ele vai ao Rio falar eõrn
Evandro de Castro Lima, seu

amigo, tentando trazê-lo para o

MunicipaL Seu último troféu foi
conquistado dia 23 de fevereiro
de 1968.

Nezinho, decorador, diz que
perou porqce "eIJioei de Càmaval, a

gente perdia um tempão". E

justifica, "antigamente eu não
tinha quase serviço, mas agora
não tenho tempo não, isso é
bom para o Evandro, que vive só
de fazer fantasias, não precisa se

preocupar com outras ativída­
des'"

Os prêmios dos Bailes do

Municipal, segundo ele, "não

compensam, são muito peque-

nos, por mais mixuruca que seja
a fantasia, a gen te nunca gasta
menos de 5 mil cruzeiros". E há
o p:obleJm da 1àl1a de oportunidades

<je tmr a fim1asil, "esses meninos

gastam um _dinheirão para desfi­
.íar uma vez e depois botar na

Escola de Samba, pegar chuva,
vento, desvalorizando a fantasia.
Sabe o que é? Falta', quem
organize direitinho as coisas,
desfiles em outras cidades, pro­
moções, falta quem organize".

Sobre as duas estrelas, Gio­
vanni e Dico, Nezinho tem uma

discreta preferência pelo primei­
ro. Ele acha que o Giovanni "faz
fantasias muito finas, muito
bem acabadas, muito bonitas e

de mais luxo". Quanto às fanta­
sias do Dico, ele diz apenas que
são "vistosas".
"A prefeitura podia gastar

mais", segundo o Nezínhorpara
estimular, dando um prêmio

i.k prefeitura podia gastar
mais", segundo o Nezinho, para
estimular, dando um prêmio
maior". Este prêmio maior atrai­
ria mais concorrentes, propor­
cionando uma renovação de va­

lores. A decoração das ruas para
o Carnaval também devia mere­

cer maior cuidado, para o Nezi­
Ilho: "a Prefeitura paga 80 a 100

I,

milhões para um cara de fora pin­
tar uns painéis, que no dia de Cu:­
naval estão todos desabados, de­
via ter, pelo menos, urna equipe
encarregada de conservar a deco­
ração, remendando o que o ven­

to e a chuva estragam".
Nezinho atribui o desânimo

por parte dos desfilan tes, à ca­

restia da vida e diz que aparece
mais homem do que mulher:
fazendo fantasias porque "o ho­
mem tem mais gosto, mais força
de vontade". Nezinho enumera

provas à sua afirmação: "você
veja que os maiores cozinheiros,
os maiores cabelereiros, os maio­
res costureiros, os maiores tape­
ceiros sOO 1Ddas borrers. A rnuber é
mais preguiçosa, gosta de um

emprego público; de cumprir
expediente, FI> para sair de ca­

sa". Mas para ele "mulher não
serve nem como ajudante, por­
que um rapaz a gente ensina
uma vez e ele faz tudo direiti­
nho sempre, e uma mulher
não".

Desfilar, afinal, vale ou não
vale a pena? "Vale pela vaidade
acho bacana ir lá, desfilar, ser '

aplaudido, o que a pessoa sente

compensa", E jobre os Ç9n�;,
rentes do Municipal? "O Dico e

o Giovanni tem nível, o resto
•

aparece".
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Vagas em escolas públicas 'só à noite
A maioria não dispõe de matrícula para cursos matutinos ou, vespatinos. Nas particulares há vaga»:

7,2% dos óbitos em
se são provocados por
falta de saneamento

mos em conta que estas

doenças somente são redutí­
veis por saneamento básico

(água de boa qualidade para
beber e esgotos sanitários),
destas consultas resultaram

apenas medicações paliati­
vas, que deviam manter o in­

divíduo sobrevivendo em

condições razoáveis, para gue
ele trabalhe e consiga di­

nheiro para um novo trata­

mento.
'

Na mesma pesquisa, fo­
ram somados os dias que ca­

da pessoa esteve hospitaliza-
-da aos dias das outras pes­
soas hospitalizadas, para se

conseguir o total de dias de

hospitalização. Desse total
descobriu-se que 5,1% dos
dias foram ocupados por
doenças redutíveis por sa­

neamento básico (nas cida­
des com mais de 20 mil ha­

bitantes) e 7,6% do número
de pessoas hospitalizadas
eram portadoras' dessas
doenças. No grupo das cida­
des com menos de 2 mil ha­
bitantes esses números subi­
ram: 11,1% dos dias de hos­

pitalização e 12,8% do total
de pessoas hospitalizadas.

Nos dados da Secretaria
da Saúde para o primeiro
semestre de 1975 (prelímí-.
nares), os 9,4%, que é a por­

centagem de óbitos causa-
As 20 cidades pesquisa- dos por doenças redutíveis

das estavam assim divididas: por saneamento básico, re-

7 com menos de 2 mil habi-' presentam 515 óbitos, com
tantes; 8 com 2 a 20 mil ha- ,a agravante de que quase
bitantes e 5 com mais de 20 100% são crianças (do rras�
mil habitantes, incluindo a mento até 4 anos).
capital. Essa variação assegu- Em detalhe, é a seguinte
ra amostras de diversas ca- a situação, segundo o relató­
madas de população e tipos rio preliminar da Secretaria
de atendimento sanitário. da Saúde: com menos de 1
Nas cidades maiores, do to- ano, 399 óbitos (77,5% do
tal de consultas médicas, total); com 1 ano, 30 óbi-

19,2% eram pessoas que iam tos; de 2 a 4 anos, 24 óbí­
ao médico por causa de tos; de 5 a 14 anos, 8 óbi­

doenças diarréicas. Nas cida- tos; de 15 a 24 anos, 3 óbi­
des com 2 a 20 mil habitan- tos; mais de 50 anos, 15 óbí­

tes, esse percentual aumen- tos e' colocados dentro de
tou para 36,9% do total de "idade ignorada" (a maioria
consultas médicas. Se levar- recém-nascidos ou COlTI�_

Fíoríanôpolís tem um sistema de esgotos construído no início do século,
que já há muito tempo não atende às necessidades.

'

Em todo o Estado há um panorama cinzento quanto a saneamento
básico. A Casan, Companhia Catarinense de Saneamento, criada em 1971,

tem trabalhado neste setor, dentro do Plano Nacional
de Saneamento (Planasa), e pretende, até 1980,

atender 1.581.000 habitantes,
de 158 municípios, com 316.186 ligações de água. E atender

com esgotos 988.000
habitantes de 25 municípios. Enquanto o futuro não chega,
O Estado preparou um pequeno balanço da situação estadual quanto a saneamento
básico. A importância do saneamento é vital, já que do total de óbitos

ocorridos em Santa Catarina durante um ano,
7,2% são causados por doenças

díarrêicas (grupo de doenças redutíveis apenas com saneamento básico).
Por Cesar Valente.

Qual O tipo de enfermi­
dade que mais mata em San­

ta Catarina? São as doenças
chamadas "diarreicas", so­

men te redutíveis por sanea­

mento básico, ou seja, doen­
ças que só vão ser elimina­
das quando o Estado possuir
um sistema eficiente de água
potável e esgotos sanitários.
A informação é da Secreta­
.ria da Saúde, que possui, em
seus registros do primeiro
semestre de 1975, a com­

provação: do total de óbitos
naquele período, 9,4% fo­
ram causados por doenças
redutíveis por saneamento

básico.
Em uma pesquisa patro­

cinada pela Sudesul, deno­
minada "Informações Sobre
Saúde na Região Sul do Bra­

sil", o sanitarista Manoel
Américo Barros Filho (a­
tualmente diretor da Divisão
de Avaliação e Controle da

Coordenação de Planeja­
mento da Secretaria da Saú­

de), constatou, em 20 cida-

.des, que 6,78% dos óbitos

�ram causados -por essas

doenças (febre tifoide, de­
sinteria bacilar, gastroente­
rite e outras), que somente

deixarão de existir quando
existir saneamento básico
no Estado.

o uísque
importado
sobra nas

prate/�iras

nos' de 4 anos), 36.. óbitos.
Estes números só desapare­
cerão com um sistema efi­
ciente de saneamento bási­
co. Mas já podem haver alte­

rações significativas apenas
com a implantação de siste­
mas de água tratada.

Esta deficiência sanitária
não causa apenas mortes,
mas uma sobrecarga no se­

tor de Saúde, com um custo
muito elevado para trata­
mento de doenças que tor­

narão a aparecer se as pes­
soas continuarem vivendo
nos ambientes em que vi­
vem.

Em 1966, em cada 100
mil habitantes, houve 11,5
casos de doenças diarreicas,
Em 197� (8 anos depois),
para cada 100 mil habitan­
tes; 15,7 casos de doenças
diarreicas (fonte: Direção
Técnica do' Departamento
de Saúde Pública). Estes da­
dos podem autorizar a: con­
clusão de que houve pOlIÇO
progresso no saneamento

básico catarinense.

Segundo o engenheiro
Afonso Veiga Filho, em

conferência feita em 1973

perante a Associação dos Di­

plomados da Escola Supe­
rior de Guerra, � sobre "A
Problemãtíca do Saneamen­
to Básico em Santa Catari­

na", são várias as 'razões pa­
ra a quase estagnação ,que
até alguns anos atrás atingia
o setor de saneamento ,em

todo o, Brasil. As razões, se­
gundo o técnico, eram: "a­
tribuição. aos municípios da

execução e exploração dos

sistemas; carêncía de recur­

sos financeiros; aplicação
dos recursos existentes a'

fundo perdido (N. da R.:
sem retomo do dinheiro a­

plicado) e de forma disper­
sa; atuação .descoordenada,
com a multiplicidade de ór­

gãos municipais" estaduais e

federais que atuavam no se-

.�'

tor; falta de planejamento
sistematizado a níveis, fede­
ral, estadual e municipal;
falta de um sistema tarifário
adequado e realista e final­
mente a: execução de proje­
tos a prazo dilatado, ocasio-

'

nando sistemas obsoletos ao

término das obras".
Para enfrentar o proble­

ma de saneamentoem Santa.
Catarina, foi criada, em

1971, a Companhia Catari­
nense de Águas e Saneamen­

to, CASAN. Na época da
sua criação, segundo dados

. levantados pelo BNH em

1970, o quadro catarinense
erao seguinte: para uma po­
pulação total de 2 milhões e

915 mil habitantes, Santa
Catarina possuía 1 milhão e

210 mil pessoas residindo
em' zona urbana. Destes,
325.334 estaam serido . abas­
tecidos de água, isto repre­
sentava 26,9% da população
urbana (faltava abastecer

13,1% destes habitantes):
Quanto a esgotos sanitários,
menos de3% da população
urbana do Estado era aten­
dida. Ainda segundo o BNH,
possuíam rede de esgotos
em 1970 apenas as' cidades
de Florianópolis e Lages.
Em ambos os casos os siste­
mas já estavam superados,
atendendo aproximadamen­
te a apenas 20% da popula­
ção urbana das respectivas
cidades.

A CASAN está 'agindo
em praticamente todas as ci­

dades catarinenses, de algu­
ma forma, seja executando
obras, realizando, estudos
pai-a projetos, ou mantendo
sistemas já implantados. Em
saneamento as obras são .de­
moradas, caras.:algumas ve­
zes' difíceis, sendo po�ível
prever que, a. sítuação em

Santa Catarina; quando a sa­

neamento básico, ainda vai
demorar até que se modifi­
que -significatívamen te.

Na área das escolas públicas vagas são em pouquíssimo nú­
estaduais as perspectivas de va- mero, no periído diurno. A Es­

gas tanto no 10. .como no 20. cola está com 1.368, alunos já
grau não são-alentadoras, princi- matriculados adaptando-os ge­

palmente nos estabelecimentos ralmente em grupos de 36 a 45

situados no centro da cidade e por sala de aula. Para ingresso os

em outros que normalmente go- interessados deverão necessaria­
zam de maior preferência. mente apresentar o documento

A Coordenadoria Regional de de transferência da escola de ori­

Educação acha porém que não gemo Não há cobrança de taxa e,

há necessidade-de abrir um novo geralmente a escola fornece a fa­

período para matrícula, aumen- zenda para os UNiformes escola-
,

tando para, tanto a capacidade res que os alunos terão de con­

das escolas. Considera que ainda feccionar.

há vagas suficientes para atender Na Escola Básica de Barrei­

'a demanda em algumas escolas ros, de construção recente, ain­

no período da noite e que nor- da há vagas para'a 5a. série e..
malrnente a relação da matrícula caso o Conselho Estadual de

efetiva remetida pelas escolas no Educação aprove a instalação de

início do mês de março demons- salas de 6a. a 8a. série, para lá
tra sempre que ainda restam al- serão remanejados alguns alunos
gumas possibilidades que podem matriculados em outras escolas.
ser aproveitadas pelos retardatá- , Na Escola Básica Jurema Ca-

rios.' valazzi, no' Saco dos Limões,
AS,VAGAS também de construção recente,
Com dados fornecidos em há vagas de la. a 8a. séries po­

parte pelas, próprias escolas e dendo-se inclusive desdobrar as

outros colhidos junto à Coorde- salas pois para tanto ainda existe
,

nadoria Regional de Educação, espaço. Vagas para a 5a. série

pais e alunos interessados po- são em pequeno número.
dem encontrar vagas nos seguin- Podem ser cogitadas ainda as

tes locais: Escolas: Rosinha Campos, no

Na Escola Básica Celso Ra· Abrão, que oferece vagas na 8a.

mos, na Prainha, ainda há um ra- série; Dom Jaime Câmara, no

zoável número de vagas nas, sé- Ribeirão da Ilha, em todas as 'sé­
ries de sa. a 8a. e 8a. série de ries e; em diversas outras situa-

. recuperação porém, no perío&'-1' das mais no interior do municí­
da noite. De la. a 4a. séries ,as,· pio. Estão fora de cogitaçã� as

escolas Silveira de Souza, Lauro dymarço 'a outubro. Para'a Iae Cr$ 1'70,00 de taxa de mátrícu­
Muller; Barreiros Filho, Anto- 2a. série do'20. grau a matrícula la, e mais Cr$ 130,00 para des-
'níeta de Barros, as principais en- 'custará Cr$ 570,00, pesas de material; ó período ma-

tre outras. v tutíno custa Cr$ 200,00 e o ves-

Para o 20. grau, vagas na rede ,Para a 3a. série a taxa, de ma- pertino Cr$ 230,00. Para o [ar-
pública estadual só existem nas trÍcula custa Cr$ 570,00; e mais dim paga-se Cr$ 170,00 de taxa
imediações da Capital, no Colé- 8 prestações de Cr$ 528,00. Os de matrícula; Cr$ 190,00 para o

gio Normal Maria da Gloria Ve- documentos para matrícúla são período matutino e Cr$ 220,00
ríssimo de Farias em Bíguaçu, e, 0S seguintes: duas vias de trans- para o vespertíno.
no Colégio Normal Governador ferência; CPF do responsável; Na rl_1aAf0nso Pena, no' Es-,
Ivo Silveira, em Palhoça. O)EE certidão de nascimentoou casa- treíte, existe ó Jardim de'Infân-:

, automaticamente já é colocado mente; título de eleitorou servi- cia "Criança FéJiz"" onde ataxa
fora de qualquer cogitação, uma W militar, e,4 fotos 2x2. " de -inscrição para todos os seto-.
vez que dada a grande pr eferên Já no CUrso,Elementar Meni- rei é única: Cr$ 106;00. Amen­
cía por aquele estabelecimento no Jesus, à rua Bocaíúva, 10, salidade .para o maternal, é
no período de matrícula nos existem somente duas vagas para Cr$ 180,00; para o jardim custa'
postos instalados pela Secretaria a 2a. série do 10. grau, sendo Cr$ 125,00; 'pré-primário,
da Educação.... a la. CRE depois que o preço total do curso é 10 Cr$ 125,00, e primário também
teve que fazer uma seleção, ado- prestações de Cr$ 190,00. Cr$ 125,00. '

'

tando o critério de preferência No Educandário, Imaculada Ainda- no Estreito, encontra-
pelos que residiam nas proximi- Conceição, à rua São Francisco, -se o Jardim do Sesc - onde só .

dades. E, a fim de não se perder ainda .exístem vagas pilI3,a 2a. e existem 25"vagàs para filhos de '

nos endereços indicados.na ficha 4a. séries do primário, 6a. e 7a. 'comerciários" e'somente fundo­
de matrícula, "muitas vezes fal- sé?es do ginásie, A taxa de 'ma-

.
na em um per,ipdçi �;mas está,

sos", a La, CRE foi identificar o trícula custa Cr$ 100,00 -e a lotado, ,\";.'
. '.

endereço correto na escola de o- ' mensalidade Cr$'ISO,OO. O Jardim ',de,'Infância Santa
rigem de cada aluno. Terezinha, à rua Dib Cherem,

JARDIM, em
.

Capoeiras, somente oferece
No Jardim de Infância Ciran- vagas ao pré-primário, sendo que

dá, à rua São Jorge, e?dstem v;; cada ',período ,custa ,Cr$ 50,00.
gas para todos os setores.: berça- ,Na Agrononica, no Janlim

rio, maternal e j�dim. Para ,o ,Mônica, as crianças, que frequen-,
berçário â matrÍeúla custa tam meio expedientj;l, com idade
Cr$' 170,00, e mensalidade no abaixo de um ano, o preço é
perÍ�do\ matutino. Cr$ 220,00. Cr$ 2.50;00; �. de .1 a 2 anos,
SenGO "que ,o período Ci$ 205,00; de 2 a 3 3I).ÓS,
,vespertino custa Cr$ 260,00 Cr$ 195,00; e de 3 a 6 anos

No maternal paga-se também ;Cr$ ,185,00.

o produto é
consumido

apenas por uma

minoria.

sabemos se as vendas antes eram melhores. Mas
dos que compram, 90% são da, classe nobre".
No Riachuelo, o uísque importado mais barato
é o Passport engarrafado no Brasil, que custa
Cr$ 165,00. E o mais caro é' 'o Royal Salute,
por Cr$ 2.132,00 a garrafa. '

, .

No supermercado A Soberana, .o. gerente
afirma que o consumo de, bebida: importada ,

diminuiu em média 40%, "mas em compen­
sação, o produto nacional' está sendo mais
consumido. Muitos clientes que compravam o

estrangeiro agora ,estão 'comprando o nacional,
principalmente o 'OId Eíght e o Drury's. E os

restaurantes tambêm passaram a servir mais
destes".

'

- O Passport - continua -, o ,Haig's',
(Cr$ 280,00), o Chivas (Cr$ 299,OP) são pro­
curados ainda, geralmente por altos funcioná­
rios do Governo e médicos. O uísque importa­
do, que antes saía de um dia para o outro, agora
fica em média uma semana na prateleira.

Na comercial George, que já tem SeUS'
clientes fIXOS, o proprietário afirma que o

consumo, tanto antes como agora, "é o mesmo.

poderiam aumentar mais ainda os preços que o

pessoal continuaria comprando". Os mais vendi,
dos no ,local são o Passport, o Johny Walker, o

Buchannas e o Grant's, e os maiores consumido­
res são "executivos, industriais, os,próprios reven·'
dedores e o pessoal do interior de Estado:'.

Com a tributação imposta aos produtos
estrangeiros, os consumidores de uísque impor-

, tado - que em menos de um ano sofreu um

aumento de 100% - se tomaram ainda mais
escassos, uma minoria privilegiada, já que parte ,

da chamada' classe média passou a prestigiar o
produto nacional, por força dos preços. E se

antes o "precioso liquido" escocês ficava pou­
cos dias na prateleira, hoje ele está sujeito a

ficar várias semanas ou até meses, pois a

retração no consumo, em alguns estabelecimen-
tos, chegou a 500/...

,

- Um dos uísques inais procurados, o Pass-
port, que .custava Cr$ 130,00/ hoje está custan­
do Cr$ 270,00. O mesmo uísque, engarrafado
no Brasil, está um pouco mais balam, custando
Cr$ 160,00 a garrafa. Entre os mais procurados­
estão também o JohnyWalker, Buchannas e -

Grant's, que custam de .Cr$ 280,ÓO a

os 350,00.
No supermercado Odivan, embora o gerente

afirme que as vendas de bebidas impor'tadas
continuam "normais", ele diz que "hoje em dia
que, cOmpra mais é a classe A". No supermerca­
do Riachuelo,' 'Único com seção especializada
em produtos importados (conta uma linha

"complet�" de uís9ues, v��os�, C?mestfve�s) o
gerente dIz que �'ha reposlçao dIana de bebidas,
mas não deu para notar ,di: houve retração, uma
vez Que nós aprimos há pouco tempo, não

PARTICULAR
Para os alunos ,de 10. e 20.

grau que ainda não fizeram sua

matrícula, o último prazo para
inscrições no Colégio Catarinen­
se vai até 13 do corrente, sendo
que para o 10. grau a taxa de
matrícula custa Cr$ 500,00, e

mais 8 prestações mensais de
Cr$ 392,00. O período escolar é

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Esse programa - pioneiro no país- deverá servir de modelo para outros

Estados, atendendo a diretrizes do Programa Nacional de Cooperativismo.
Estruturado em 4 Projetos - Promoção e assitência técnica; consultoria

administrativa; controle e fiscalização; comercialização e zoneamento' - o

Programa será executado pelo lncra, :Acaresc, Ocesc e Fecoagro, sOQ a

coordenação geral da Secretaria da Agr'icultura e Abastecimento ..
A Pagina Agrícola d'O ESTADO mostra, a seguir, as principais diretrizes

desse Programa que' se propõe a dinamizar um dos mais importantes'
instrumentos do II Plano Nacional de Desenvolvimento (II PND) no tocante
ao. setor acroeecuãtio: o conneratlvismo.

Frélncisco .da C"nha Silva

. ,

AGRICULTURA

A educação cooperativista, viS:ÚJ.do mo�üizaÍ um maior
número de agricultores,

conscientes de seus direitos e obrigações,
para participarem das cooperativas existentes,

serlÍ uma das missões da, Acaresc
� (futura Emater-SC). .

.

Ela também se encarregará de prestar assistência técnica
aos produtores e a.própria cooperativa .'

(insumos, armazenagens e industrialização)

A Ocesc cabe a responsabflídade
de promover a, capacitação

dos recursos humanos li serviços
de consultoria.

O Incra terá a seu encargo
.

o registro,
controle e fiscalização das cooperativas,

visando proporcionar uma maior
tranqaílidade e segurança ao agricultor cooperativado,

A mais eficiente forma gados de executá-los. operativas, principalmente
de organização do produtor Os projetos componentes no que concerne à armaze­

rural é, desde que bem con- do Programa de Promoção e nagem e industrialização de

duzido, o cooperativismo. Desenvolvimento do Coope- produtos agropecuários.
Esse sistema tem permitido rativismo em Santa Catari- 3. Ampliar o volume de

o estabelecimento de solu- na, são os seguintes: serviços postos à disposição
ções para os problemas que 1. Promoção do coopera-' dós cooperados.

.
.

surgiram em função do de- tivismo e assistência técnico- . CONSULTORIA E TREI­
senvolvimento da' agrope- -agronõmica às cooperativas. NAMENTO

.cuãría, principalmente no 2. Consultoria adminis- Esse Projeto será coorde­
tocante à infra-estrutura de trativa e treinamentos às co- nado e executado pelaOrga­
transporte e armazenagem, operativas. nização das Ceoperatívas -

ao fornecimento de insumos 3.' Registro', controle e Ocesc - que contará com os

e à prestação de serviços. fiscalização das cooperati- serviços de firmas especiali-
O cooperativismo tem se vaso zadas em consultorias admi-

constituído, inclusive, um 4. Comercialização e zo- nistrativas.
instrumento, regulador de' neamento de cooperativas. Áo se analisar, com pro­
preços, beneficiando direta- O orçamento para levar fundidade, a atual adminis­
mente ao cooperado' (asso- avante esse programa é de tração das sociedades coope­
ciado à cooperativa) e indi- 15,9 milhões de cruzeiros, rativistas, .verifíca-se que 'os

retamente aos demais agri- distribuídos entre os orga- recursos humanos consti­
cultores. nismos executores. tuem acentuada barreira na

Daí porque,' o 11 Plano PROM9ÇÃO E ASSIST�N-' consecução dos objetivos da
Nacional de Desenvolvimen- CIA TECNICA .

empresa.
to elegeu o cooperativismo O desconhecimento, por A maioria dos diretores e

como um dos principais ins-
.

parte de grande número de adininistradore é oriunda
- trumentos para a consecu- agricultores, das normas que ao meio rural e não está

ção dos objetivos da política regem o funcionamento da. capacitada a assumir a dire­

agropecuária do
.

Governo cooperativa, assim como ex-. ção de empreendimentos do
Federal, notadamente nos periências negativas repre- porte em que se encontram

aspectos de melhoria do pa- sentadas' por aquelas que determinadas cooperativas
drão tecnológico e na traos 'deixaram "de funcionar ou ou mesmo para promover o
ferência dos benefícios ad- que devido a problemas ad-: desenvolvimento daquelas
vindos do aumento da pro- ministratieos provocaram consideradas pequenas. .

dutividade, ao produtor ru- prejuízos aos associados, Existem dificuldade na

ralo tem se constituído num dos contratação de bons admi-
.

No
. entanto, .apesar de maiores entraves à expansão nistradores e· a falta de

sua estrutura fundiária - 83 do movimento cooperativis- maior capacitação dos dire-

por cento das propriedades ta. tores tem influenciado para
rurais são minifúndios - re- Por outro lado, o rápido um fraco desenvolvimento

querer uma, forma de organí- crescimento das cooperati- do cooperativismo em certas

zação da produção, o Esta- vas não tem permitido aos áreas. ,

do de Santa Catarina conta diretores dar a devida aten- A capacitação de recur­

com apenas 14,8 por cento' ção para o aspecto da parti- sos humanos para assumir as
dós agricultores (de um to- cipação ativa do cooperado. funções de executivos nas

tal de 255:234)efetivamen· Muitas cooperativas não cooperativas é de fundamen­
te. cooperativados, possuem estr-tur- par» exe- tal importância para a sobre- .

Consciente da necessída- cut=r um trab=Iho ele educa- vivência do movimento.
de de estender os benefícios cão coop-ratívísta junto ao Desta forma, o 'Projeto
do cooperativismo a um nú- agricultor. de Consultoria Administrati-
meto cada vez : maior -de : _ .Essa situação tem aumen- -;- ya.,e Treinamentos-âs ,COOptl:< ., • ".

agricultores e, através desse tado a distância existente ratívas- - a cargo da Ocesc -

sistema, responder ao desa-' entre as administrações e os terá os seguintes objetivos:
fio do aumento da produção associados, gerando um cli- 1. Incentivar a utilização
e produtividade, o governo .rna de pouca participação na de serviços especializados,.
catarínense , juntamente vida da cooperativa. por parte das cooperativas,
com óórgãos do governo fe- No campo da.comerciali- para aprimoramento das es-

deral e .entidades de classe; zação da produção - da truturas administrativas e 0-

. está para implantar um Pro- recepção até a venda=- mui- peracionais,
grama Integrado de Promo-' tas cooperativas encontram

.

2. Capacitar conselheiros,.
ção e Desenvolvimento do dificuldades na sua manipu- diretores, administradores e

Cooperativismo.
'

, lação, provocando perdas funcionários administrativos
Este programa, com exe- que vêm em prejuízo ao para um efetivo desempe­

cução prevista para o cor- bom desempenho d-a empre- nho de suas funções.
rente ano de 1976, deverá sa.

.

3. Preparar � induzir

'promover. a conjugação de Há necessidade, portan- mão-de-obra de nível univer-
esforços dos seguintes orga- to, que seja aliada ao crédito sitário, para exercer funções' Alguns exemplos têm de­
nismos que atuam em co- bancário,' uma efetiva assis- junto às cooperativas. monstrado que, sempre. que
operativisino, no Estado: tência no campo da annaze- CONTROLE E FISCALI- ocorre desmandos adminis-

· Instituto Nacional de nagem, industrialização 'e ZAÇÃO
.

trativos, quer por desconhe-
Colonização e ReformaA comercialização da produ- As cooperativas são, de ' cimento, omissão ou deso­

grária (Incra) . ção, assim como no campo' urna. forma ampla, sacieda- nestidade de dirigentes, o

· Empresa de Assistência administrativo. dei; de capital aberto. Seus movimento cooperativista
Técnica e Extensão Rural de . Dentro dessa realidade, a cotistas são agricultores que, sofre um retrocesso. Os agri-
Santa Catarina (Emater Empresa de Assistência Téc- em virtude de uma maior cultores ficam cada vez mais

-SC), órgão vinculado à Se- nica e Extensão Hural de capacitação desconhecem" descrentes e I)ma imagem
cretaria da Agricultura Santa Catarina, vinculada à seus direitos e obrigações. negativa recai junto ao -pú-

· Secretaria da Agricultu- Secretaria da Agricultura e Nacooperativa desaparece a blico em geral.
ra �, Abastecimento (SAG) Abastecimento, deverá coor- figura do empresário que Daí porque a necessidade

· Organização das Coope- denar o Projeto de Promo- procura zelar pelo seu capi- desse Projeto de Registro,"
rativas de Santa Catarina ção do Cooperativismo e As- tal aplicado.' Surge a figura Controle e Fisealização das

(Ocesc) sistência Técnico-agronômi- do administrador que tem a Cooperativas que, mediante
· Federação das Coopera- ca, com osseguintes objeti- função de manipular a pro- um acompanhamento mais

tivas Agropecuárias de Santa vos:·' dução entregue pelo coope- eficaz, deverá promover u­
Catarina (Fecoagro)

.

L-Promover o cooperati- rado em forma de consigna- ma maior ·tranquilidade ao

O programa será coman- vismo e o fortalecimento ção, 'agricultor cooperativado.
dado pelo Secretário da A- das cooperativas, motivando

.

O rápido crescimento das Esse projeto, a cargo do

gricultura através de. uma os agricultores a se filiarem cooperativas e, consequente- Incra, terá os seguintes obje­
comissão formada por repre- às cooperativas existentes e mente, do volume da produ- tivos:
sentantes de cada um desses levando os cooperados' e ção recebida - aliada à ca- 1. Aperfeiçoar as estrutu­
órgãos. . s�as lideranças. a participa- racterística especial das so- ras de' acompanhamento,
EXECUÇÃO DO PROGRA. rem mais ativamente dos ciedades cooperativistas - . controle e fiscalização das
MÁ destinos de' suas organizá- está a exigir dos organismos cooperativas.

,

Visando a conjugaçfo de ções. oficiais uma melhor estrutu- 2. Estabelecer sistema de

esforços pretendida, o' Pro- 2. Aprimorar, através de ração para um companha- coleta de dados para acom­

grama será executado atra- assistência técnica e credití- mente eficaz a fim de evitar panhar o desenvolvimento
zés de 4 projetos, com dele- .cía (neste caso com a parti- que seja desvirtuada a lei, os do cooperativismo e suá par­
g a ção de responsabilidades cipação da rede bancária) a princípios e a filosofia do ticipação na economia do
para os organismos encarre-

. estrutura empresarial das co-
.

movimento. Estado.

tem programa'pioneiro

para o cooperativismo

(�=--.
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i' Industrias que transformam éJ matéria prima .

.

prodyzlda _pelos agrQ·pecuanst.as catannenses,
·em alimentos.da mais'alta qualidade para .

.

·0 Brasil·.e.para o mundo. '.' .

Frios · Frangos · Perus'· Farinha ·de trigo
SADIA·CONCÓRDIA S.A. INOOSTRIA E COMÉRCIO· CONCÓRDIA. SANTA CATARINA

Q produtor (associado)
deve ser o maior

,
beneficiário dos

resultados da, empresa
cooperativista.
A Fecoagro deverá .

sistematizar um
eficien te processo
de comercialização
(inclusive
para o mercado externo)

I
.1
I·
I

, I

O primeiro passo foi dado pelo Plameg,
ao financiar armazéns com juros subsidiados.

.

Depois veio o incentivo fiscal do então Fundesc,
seguido pelos estímulos concedidos pela
Secretaria da Agricultura:
assistência técnica e subsídios aos equipamentos,
máquinas, adubos e corretivos.
Esses incentivos possíbilitaram
a expansão da armazenagem
cooperativista em Santa Catarina:
de 30 mil toneladas (capacidade 'estática)
em 1965 para 108 mil toneladas em 1975.

•
.

I

I'
I

.

• I
() estudo para urna efeti- I

va integração horizontal (fu-
são e incorporação de. co-

· operativas) e vertical (asso­
ciação em cooperativas cen­

traís, federações e confede­
rações), para promoção de
economia de escala, é funda­
mental para que o movimen­
to cooperativista catarinense

· atinja os propósitos previs-.
tos para o seu· desenvolvi-

I'mento.

Neste sentido, a Federa-
· ção das Cooperatívas Agro­
pecuárias de SC (Fecoagro),
assumirá a coordenação do
Projeto Comercialização e

Zoneamento com os seguin­
tes objetivos:

L Elaborar diagnóstico
do cooperativismo, com ba­
se em informações e dados
colhidos junto ao sistema
cooperativista, identificando

, seus problemas e sugerindo
soluções, tendo como finali­
dade o zoneamento das co­

operativas.
2. Definir uma política

de industrialização e comer­

cialização dos produtos re-.
cebidos pelas cooperativas .

COMERCIALIZAÇÃO E
ZONEAMENTO
A falta de diretrizes que

orientassem a organização
de cooperativas no Estado
de Santa Catarina permitiu a

proliferação desordenada'
das mesmas e a existência de
áreas de ação conflitantes.
. Um grande número de
cooperativas de pequeno
porte, atuando dispersada­
mente na área da comerciali­
zação, não tem atendido aos

reais interesses dos produto­
res.

Um mercado cada vez

mais competitivo e exigente
requer uma atuação mais

agressiva do sistema coope­
rativista, a fim de que os

objetivos básicos - a presta­
ção de serviçose a comercia­

lização da produção - sejam
, alcançados,

O aumento da produtivi­
dade das lavouras e criaçoes,
o aproveitamento do poten­
cial de algumas áreas, a ins­
talação de agroindústrias ti a
competição no mercado
possibilitarão uma real 'evo­
lução do meio rural.

.
, .

I

EVIDENTEMENTE
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'FURB
FUNDAÇÃO EDUCACIONAL
DA REGIÃO DE BlUMENAU
CONVOCACÃO

REPRESENTAÇÕES
Representante autônomo, registrado no

CORCESR, sob no. 2059, áceita representa­
ções para a Praça de São Paulo dos seguintes
artigos: Pratos - Talheres - Cutelarias - Ferra­
gens - Ferramentas e todos os artigos domésti­
cos em geral. Carta para Demétrio Pastana.
Rua Maestro Cardim, rio. 1.190. São Paulo.

"

PARA FÓR�Ó E PISO" ,'",_ :Consúltem-nos
Maior rapidez. Econorriiã'd'e c�ol>fo. Etitf�9a ,"�,)i" (Ó4!i2) 22-6500
imediata Oualquer quan!i,�ade�.AtendemOSio·dl!,.'o\:'" ,

'

22-6290estado com assistência técnica
"

",'-

22-4235

CAMINHÕES USADOS
REG, CREA, N,' 5,175 . 10,� Região
'VENDAS: Rua Emilio BI�m, 27 ':'Horianópolis . Se

,

OBSERVAÇOES A Direção da Faculdade de Engenharia de Blumenau, con­
voca as pessoas abaixo relacionadas, classificadas no vestibu­
'lar realizado no mês de janeiro do corrente ano, paraprovi­
denciarem sua matrícula 'até as 16 horas do dia 09 do corren­

te, sob pena de perda de vaga.
CURSO ENGANHARIA CIVIL
la. Turma
Cláudio Felipe Saca
Rubens Horbach 4)

, Orlando Escobar Barbiani
2a. Turma,
Flávio Salai

MODELO ANO.'
\,

22-4002
,\.' ,

.... ''0.

L-1113 1974 C/Tr'uck e carroceria graneleira

L-1113 1973 C/Truck e carroceria convencional

L-1113 1972 C/Truck e carroceria convencional

L-1113 1975 Toco/carroceria convencional

L-608-D 1972 Furgão

OVA - VEíCULOS SIA.
CGC(MF) No. 82.516.949/0Q01-03

LACTICINIOS TUBARONENSES/A.
C.G.C. - M.F. 86431 574/0001
AVISO AOS ACIONISTAS\ AVISO

, Milton Rezental
A DIREÇÃOTODOS REVISADOS

DVA - VEíCULOS S/A101Acha�-se à disposição dos senhores acionistas, na
sede desta sociedade, à Rodovia BR-101, Km 205,
São José - SC, os documentos a que se refere o artigo
99, do Decreto-Lei 2.627 de 26 de setembro de

1.940; relativos ao exercício social encerrado em 31
de dezembro de 1975.

São José, 29 de janeiro de 1976.

Comunicamos aos senhores acionistas que se encontram ã
sua dlsposíção, em sua sede social, à 'rua Lauro Müller, 2757',
os documentos exigidos pelogart. 99, do decreto lei no.

2.627, de 26 de setembro de 1940.

Tubarão, 04 de fevereiro de 1976.
Manoel Nunes
- Diretor -

'I,_____,_________,____. ,

aR�101 Km 205 - SÃo JOS� (FpoIis)
FONE: 44-00-33 (PABX) O lAGOA IATE CLUBE

PEÇAS,- PLANTÃÓ:SÁBADOS À TARDE
_....

necessita admitir:
Paulo Toniolo -'D,iretof

CPF: 058888 91q "

,

�ESC IIMPRENSA OFICIAL DO E$lADO DE SANTA CATA�NA S. A.

1 Técnico em Administração
de Empresas e

1 Técnico em ContabilidadeENPIIF;SA PUBLICA VINCULADA AO G"S'NETE DO VICE·GOVERNAOOR 00 ESTADO
"

MINISTÉRIO DA MARINHA
COMANDO DO 50. DISTRITO NAVAL

,

DIVISÃO DE IN'TEND,ENCIA
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS

L1CITACÃO No. 002/76
De ordem do Exmo, Sr. Comandante do 50. Distrito Na­

val, comunico aos Srs. interessados que às 14:00 horas do dia

26 de fevereiro do corrente ano, na sede deste, Comando,
serão recebidas e examinadas as propostas para prestação dos

serviços de transporte de bens móveis, utensílios e automó­

veis de passeio ao Comando do 50. Distrito Naval, de acordo
com os termos do Decreto-Lei no. 200, de 25/02/67. Maiores
detalhes poderão ser obtidos, na Divisão de Intendência do
Comando do 50. Distrito Naval, no horário de 09:30 às 16:45

horas, diariamente, exceto aos sábados e domingos.
Comando do 50. Distrito Naval, Florianópolis, SC, em 06

de fevereiro de 1976.

ANTÔNIO FERREIRA LIMA

Capitão-de-Corveta (AA)
Chefe Geral dos Serviços, I nteri no

Presidente da Comissão Permanente

de Licitação

Os candidatos deverão apresentar à Avenida Mauro
Ramos no. 194, no período de�09 a 13 de f,ev«rreiro,

, no horário de 08:00 às 12:00 horas e de 14:00 às

18:00 horas, os seus "curriculum vitae", fotografia, e
, pretensão salarial.

EDITAl-TOMADA DE

PREÇOS N� 03/76
.

* MPAS!INPS
'I

'o Presidente da Comissão Permanente de

Licitações da 10ESC - IMPRENSA OFICIAL

DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A

-, com sede à Rua Duque de Caxias, 3,3 -

Saco dos Limões - Florianópolis - SC, comu­
nica'que se encontram a disp�sição dos inte­

ressados, no endereço acima mencionado, as

especificações da TqMADA DE PREÇOS No.

03/76, destinada selecionar propostas para

aquisição de MATERIAL GRÃFICO.
A COMISSÃO

.'

Ministério dá Previdência e Assistência Social
,

Instituto Nacional de Previdência Social'

PR ESn:j'�NCrA DA' REPt1àLICA
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO

SERViÇO PÚBLICO, ::rJ)ASP
COORDENADóFUADEtR�lAMENTO

E SELEÇÃO - CODERSEL
CONCURSO PÚBLICO PARA MÉDICO

E ÔDONTÓi..ÔGO'·
< t>ASP/fN�S,' "

INSCRIÇÕES: De <) a 20 de fevereiro, nos seguintes locais:
1- Rua Esteves Júnior, 84 - 40. andai:

'

, ��:�anóPolis ,�Sc.:;" ': \;fi ,::
2 - Rua Presiden ttfÇ'Gin,�clY' 25 '

-Ó; ;�"' �';'
INPS ," .:

-, '

Blumenau - se
3- Rua Alberto Torres, 38�

INPS
"

,

.

Brusque - se", ,c',<,: '

4- Rua Felipe Scllili!dC 60/62
INPS � ",.'

.

Itajaí - SC
,

5- Rua Blumenau, 54
INPS
Timbó - SC

6 - Rua 9 de Março, 241
INPS
Joinville - SC

7 - Praça da Bandeira. 20
INPS
São Francisco do Sul - SC

8- Rua Lauro Muller, 272
INPS

. Jaraguá do Sul>- SC,
9- Rua Mathias Piechnick, 37

INPS
Mafra - SC

10- Rua Paula Pereira, S/N
INPS ' "

Ccanoinhas - Se
'

11- Rua Capitão Ernesto Nunes, 89
INPS
São Bento do Sul � SC

,

12- Rua GovernadorJorge Lacerda, S/N
'

INPS

Lages - SC
13- Av. XV de Novembro, 704

INPS
'

Joaçaba- SC
14- Av. 7 de Setembro, 352

INPS
Rio do Sul - SC

15- Rua Engenheiro Cotrin, S/N
INPS
Crícíúma - SC

16- Rua Barão do Rio Branco, 140
INPS

,.'
...•.

,

lOESC
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA S. A,

o
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA SA-IOESC

CADEJA NACIONAL,
EMI"IIUA PU8UCA V'NCUl",OA AO' .....BINETE 00 VICE.IõOVER""Onl'l 00 ESTADO

EMPRESA PUBLICA VINCULADA AO GADINETE DO VICE·GDVERN4DOR 00 ESTADO

SETOR DE ARTE
CHEFIA

EDITAL - TOMADA' DE .

PRECOS N� 05/76
DE ,LOJAS

Grande rede de LOJAS DE VAREJO, inau­
gurando sua filial em Florianópolis, está admi­
tindo:

VENDEDORES, (AS)
SERVENTES
ESCRITURÁRIOS (AS) (c/experiência em

Escrita Fiscal, Caixa, Faturis.ta, etc).
OFFICE-BOV
Inscrições sigilosas dias 9, 10 e 11 com Sr.

Dorival, à rua Silva Jardim s/n - Bairro Prainha

no SENAC, nos seguintes horários das 8 às 12

e das 14 às 18 horas.

A 10ESC _' Imprensa Oficial do Estado de
Santa Catarina S.A., transformada em empre­
sa pública e em fase de reorganização, necessi­
ta admitir elemento de gabarit� para dirigir o
seu Setot de Arte. Oferece ótimo salário (con­
tratação pela CLT) e exige ampla qualificação
profissionai. Os interessados devem dirigir-se,
pessoalmente ou po� carta, à Diretoria Indus­
trial da Empresa (Rua Duque de Caxias, 33 -

Saco dos Limões, Florianópolis), apresentan­
do currículo detalhado e pretensões salariais.

Guarda-se sigilo.

O Presidente da Comissão Permanente de

Licitações da 10ESC - IMPRENSA OFICIAL

DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A
-, com sede à, Rua Duque de Caxias, 33 -

Saco dos Limões - Florianópolis - SC, comu­
nica que se encontram à.disposição dos inte­

ressados, no endereço acima mencionado: as

especificações da TOMADADE PREÇOS No.

05/76, destinada a selecionar propostas para

aquisição de PAPEL PARA IMPRESSÃO
A COMISSÃO

, CI'

�-

S
�.

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL'

vrCIO DE TOXICO?
Centro de Relações Humanas NOSSO LAR, Instituto especializado na reebilltação­
de TOXICÔMANOS. Único no Brasil.' Clima de montanha, rodeado de matas e

bosques' naturais. Psicoterapla, terapia ocupacional, esportes, cavalos, sauna, Cursos
de Madureza, Ginasial e Colegial, Ingl�s, etc. BR.-116 - Km 35,5, Itapecerica da
Serra - SP. Informações em Florianôpolls'com Sr. Raimundo - Tel. 44-2656.

Urussanga - SC
17 - Rua Orleães, 156

INPS
Lauro. Muller - ,se

, .

18- Praça Hercílíc Luz, 224 INPS
Araranguá - 'SC

19- Rua Campos Novos, 211
INPS
Caçador - SC

20- Rua Gustavad Richard, 163
INPS

'

Laguna - SC
21- Rua Cruz, S/N

INPS .

"-

TUbarão - SC ;
22- Av. Santa Catarina, S/N

INPS
Imbituba - SC

23- Rua Fernando Machado, 1.384
INPS
Chapecó - SC

24- Rua Coronel Emílio Jordan, 62
INPS
São !diguel d'Oeste. ",. ,�

HORÁRIO: das 9 àsLl e das 13 às 18 horas.
Pelo Editai no. 01/76, publicado no Diário Oficial de

. 19/01/76, foi determinada a abertura do concurso público.
destinado ao provimento de-empregosdê Médico eOdontólo-
go para admissão n(í$e

'

i o Púb}iç'Q F'
.

tentes ou que ye
,.'

"
d,dt'

so, nas repartiçõ
Os candidatos, '�: de e, ,,'

. w, ., '.
du-

pla inscrição. As admissões serão. feitas '$,om;, (lf)��âção à
classificação. na cidade-em que o catl(lida'fa'�gilis�e\,�u: "

.

Informações detalhadas sobre o àSsunto serãti<p"réstádas
nos locais de inscrição.

.

Para o conhecimento dos interessados, as inscrições em

Florianópolis serão recebidas para Odontólogo e nas seguintes
especialidades médicas: .

CLÍNICA GERAL - CIRURGIA GERAL - GINECOLO­
GIA - OBSETRICIA - PEDIATRIA - PERÍCIA MÉDICA
_ DERMATOLOGIA _ OFTALMOLOGIA _ OTORRINO- Ficam convidados os Senhores Acionistas da Centrais Elétricas do Brasil SIA - ELETRO-

LARINGOLOGIA," OGIA, \

"
..

'PLO- ";' SUL - a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 16 de fev�reiro de

GIA - PSIQUIA
'

AV" "

.'� :�". '4S76,'às 15:00 horas, na sede da EmJjresa, na rua Trajano', no. 41, em Florianópolis (SC), a fim
MATO-ORTOPE IMU- "� �,,')"'�e,(óma'r conhecimento e deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: '.

NOLOGIA CLÍN IA -"' , � ,�� .S Aumento do Capital Social da ELETROSUL de' Cr$ 1.815.729,000,00 para
ENDOCRJNO

-

i ,("f
'

f$.2.203.000.000,OO, a ser reallzado pela Centrais Elétricas Brasileiras SIA - E LETRO-

MATOLOGIA�
.

ÃS'-, mediante subscrição e integtàli'ZàÇão em dInheiro; e respectiva alteração estatutária.

MATOLOGIA '""
' '. '

Florianôpolls, 04 de fevereiro de ,1976.
'

MEDICINA DO TRAB LHO - MEDICINA DE SAÚDE PÚ- Telmo Thompson Flores
,

BUCA - CIRURGIA VASCULAR - ANATOMIA PATO- Presidente , ..... -':

LÓGICA - ANESTESIOLOGIA - FISIATRIA .

Subsidiária da ELETROBRÃS
C.G;C. MF - 000 73' 957/0001

AVISO

'_

Ficam os senhores acionistas da Centrais Elétricas do Sul do Brasil SIA - ELETROSUL-,
avisados de que se encontram à sua disposição os documentos a que se refere o artigo 99 do
Decreto-Lei no. 2.627, de 26 de outubro de 1940, relativos ao ecerramento do exercício de
1975.

,

"

F-lorian6polis, 06 de fevereiro de 1976.
'Telmo Thompson Flores

Presidente
"

" J

�

S
�

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL

, �", "

, SESC SACORRETORADE SEGUROS E ADMNISTRADORA DE BENS
,

o
,

,

CGC/MF - 82.514.472/0001
CRECI - 24 SUSEP - 210,

Edita.I de Convocação
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

. SfJbsidiária da .ELETROBRÃS

C.G.C MF - 000 73 957/0001

ASSEMBLÉIA GERAL, EXTRAORDiNÁRIA
ED,ITAL DE CONVOCAÇÃO

São convocados os senhores acionistas a se reunirem às 10 horas do dia 08 de
março de 1976, na sede social à Praça Pereira Oliveira, 10, nesta Capital, para em

Assembléia Geral Ordinária, decidirem sobre a seguinte ordem do dia:
,

1) - Apreciação do Relatório da Diretoria, Balanço Geral, Conta de Lucros &
Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1975.

2) - Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal.
3) - Fixação dos hono�ários da Diretoria e do Conselho Fiscal.
4) - Assuntos de interesse da Sociedade.

'

Florlanôpolis (SC), 26 de janeiro de 1976.
Dr. Paulo. Menezes de Mendonça

Diretor - Presidente
CPF 033.837.919-87

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SEM DINHEIRO ...

UM PRAZiO!
UM DESCONTiO!COM DINHEIRO ...

MáQUINA DE COSTURA YIGOREUI
Mod. Unlversal, com móvel 5 g,avetas
em imbuia ou marfim. Perfeição,
.econornla e durabilidade!

Ap.enas BIi9,0.0

CD,MIl TURCI IONIL�
.•Casal- 349,00
Salteir� - 279,00

MOTOCI GARELlI
Apenas

348,00
mensais.

YIBRDFORM
Vibrador para massagens.

Apenas a9,00 mensais.

,sem, entrada!

TVS DE MESA
Philips, Philco, Telefunken,
Colorado e GE

Apar�lrde1.590,00

o ESTADO - 08 de fevereiro de 1976 - Página 15

FOGÃO SEMER
BANDEIRANTE
Apenas

399,00
,

CONI. HM 100 IONIL�
ApenasB99,00

1! PIGAMENTO· SÓ 2 MESES APÓS I COMPRI!
I

GRIVIDORES
National, Sanyo, Aiko,
Transicorder e Philips.,

. APartlrde-595,OD

RELÓGIOS DE PULSO SEIKO
Automáticos, com calendário,
prova d'água, pulseira de aço,
garantia de 1 ano.

'

APena�B99,00

CALCULADORAS ELETRÔNICAS
Sharp, Texas, Rem'ington.
4 operações, semi-científicas
e científicas. ,

A partir de 349 ,OD'

BUZINAS
Italianas, francesas,
"Mini-Fian", etc.

Desde110,00
Instalação grátis!

.

PANELA DE PRESSÃO 4,5 LITROS
EMPRESS

'

APenasliO,00 ,.

.

SKATE BANDEIRINTES

Apenas153,00 mensais. '

I,
, I

Ago'ra em todas as compras você
, recebe -.cupons para concorrer a

-3 CHEVETTE'
e 3 BARRAÇAS FERpl

lOGO 'DE 5 LATAS
Decoradas, para
mantimentes,

,
Apenas 24,00

VOLANTES ESPORTIVOS
Para VW, Chevette, Corcel"
Opala, etc.

-

Desde BO,OO '

PORCELANA S.JEATITA
Prato raso - 8,40
Prato fundo - 8,40
Prato sobremesa - 5,50
Xicara chá c/pires - 8,00
Xícara café c/ptres - 5,00

FERRO AUTOMáTICO GE
Super leve r

'

'�penas124,00-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Será no I Tribunal do Jú­
ri do Rio de Janeiro o julga­
mento, por um Conselho Es­

pecial de Justiça, dos 84 ré­

us, militares e civis, proces­
sados pelo transporte ilegal,
em aviões da FAB, de arti­

go s estrangeiros da zona

tranca de Manaus para ou­

tros pontos do país.
'

Polícia de Itaberabá
fecha sindicato rura,l

Opiniões se dividem na

extinção dos vogais
o Departamento Jurí­

dico da Federação dos Tra­
b alhadores na Agricultura
do Estado da Bahia deu en­

trada ontem, em Salvador,
na justiça, com Mandado de
Segurança contra o delegado
de Polícia que sem autoriza­
ção oficial, fechou o Sindi­
cato dos Trabalhadores Ru­
rais de Itaberaba, lacrou as

portas do prédio e apreen­
deu todos os documentos e

materiais da entidade.

Os advogados da Ftaeb
na petição entregue àjustiça
classificam de "arbitrário" o
ato do delegado, argumen­
tando que a Polícia Civl não
tem competência para inter­
ferir na vida de um Sindica­
-to, não havendo motivo le­

gal que justifique esta ação.
Segundo os advogados, a

medida de invasão do Sindi­
cato foi tomada há dois me­
ses em razão de denúncia do
fazendeiro Alberto Morais,
ex-delegado de Polícia em

Salvador.
No Mandado de Seguran­

ça, os advogados da Federa­
ção dos Trabalhadores na A-

Neste sentido; 'o juiz--
I
auditor Pedro Bulus, da la.

Auditoria da Aeronáutiéa,
manteve entendimento esta

semana com o presidente­
daquela

\

corte, Silvio de "Me­
deiros. O julgamento será na

segunda quinzena de. março

próximo.

Os réus - 5 oficiais, 8

suboficiais, 54 sargentos e

17 civis - foram enquadra­
dos em vários dispositivos
do Código Penal Militar. O

processo originou-se de qua­
tro inquéritos policiais mili­
tares e os fatos atribuídos
,aos acusados ocorreram em

1968.

Afirma o representante
do Ministério Público Mili­
tar que "evidencia-se nos au­

tos a existência dos crime de

corrupção ativa e passiva, e

de ingresso clandestino em

\ local sujeito à administração
militar, além de contraban­
do aéreo, agora crime contra

a segurança nacional.

PRISÃO POR TÓXICOS
A norte-americana Ann

Lousi Eaton, 21 anos, e o

inglês Michael Alan Palmer,
24 anos, foram presos no ae­

roporto do Galeão, quando
tentavam embarcar para Ca­
racas e Londres, respectiva-

.

""mente, condu�indo cerca de

'quatro quilos de cocaína. O

que propiciou aos policiais a

prisão dos traficantes foi a

pane registrada no aparelho
eletrônico que faz a revista

dos passageiros, mas só de­

tecta metais. Os policiais fo­

ram obrigados a trabalharem
manualmente e encontraram

a cocaína que era conduzida
em suas roupas íntimas:

Ann Louise viajava em

companhia do também ame­

ricano Stuart Douglas
Young, que apesar de nada

conduzir foi igualmente pre­
so e encaminhado à Delega­
cia de Repressão a Tóxicos e

Entorpecentes o mesmo a­

contecendo ao inglês que
meia hora depois tentava

embarcar com destino a
.

Londres com mais de dois

quilos do mesmo entorpe­
,cente.

gricultura informam que,
em setembro do ano passa­
do a Ftaeb, "considerando a

necessidade de organizar' os
trabalhadores rurais de Ita­
beraba para a defesa de seus

direitos tantas vezes viola­
dos, fundou o Sindicato,
con trariando, certamente,
os interesses dos que insis­
tem em não cumprir a legis­
lação agrária e trabalhista
protecionista do homem do

campo".
Em seguida transcrevem

trechos deinformações do

delegado Renato Santana,
em que este explica que a

intervenção no Sindicato o­

correu a partir de queixa do
fazendeiro Alberto Morais,
segundo a qual o presidente

.
do Sindicato Rural, Sr. Sil­
vano Gomes Mascarenhas
mandou que seus agregados
colocassem fogo nas matas
de sua propriedade. Segun- /
do os advogados a queixa
foi prestada contra o Sr. Síl­
vano Mascarenhas e não
contra o Sindicato, que não

pode responder por atos

pessoais de seus eventuais

presidentes.

A extinção dos juízes-vogais, que atuam na Justiça do

Trabalho, está dividindo as opiniões no meio judiciário e o

ministro Armando Falcão informou que a matéria será defi­
nida no anteprojeto de reforma do Poder Judiciário. Muitos

desembargadores são favoráveis à manutenção desses juízes,
que representam 'as classes patrniais e empregados, susten­
tando que embora sejam juízes leigos, têm importância so­

cial altamente relevante. O ministro da Justiça pretende am­

pliar as consultas sobre essmatéria.
\

O ministro da Justiça está fazendo levantamentê em

todos os estados, da precariedade da máquina do Poder
JUdiciário, a fim de reequipá-la o mais rápido possível. A
informação foi dada pelo ministro Armando Falcão. Como
há também dificuldades orçamentárias para atender a esse

programa, o ministro da Justiça afirma que serão estabeleci­
das prioridades, mas que espera ainda no governo Geisel
contornar todos esses problemas.

EXCESSO NO STF ,

O SUpremo Tribunal Federal já sentiu os efeitds dsua
emenda regimental no. 3, com a' qual determinou' uma redu­

ção drástica no recurso extraordinário, para adequar o volu­
me de processos anualmente, submetidos à sua deliberação
com a capacidade de trabalho de seus 11 ministros.

Enquanto, no período derecesso de 20 de dezembro de
1974 a 31 de janeiro de 1975 o STF recebeu 600 processos
para julgar, nesse mesmo período, neste ano, chegaram ao

Tribunal apenas 400 processos, com redução de um terço,
quando, pelo crescimento vegetativo, deveria aumentar.

De 1972 a 1975 foram distribuídos no Supremo Tribu­
nal Federal, .ano a ano, 6.692, 7.298, 7.854 e 9.324 preces­
sos. Nesses. mesmos anos foram julgados 6.523, 8.049,
7.986 e, no ano passado, 9.083 processos, sendo este núme­
ro o recorde do STF desde sua criação, durante a primeira
audiência pública de distribuição, o presidente do STF, mi-

2istro Djaci� Falcão, sorteou relatores para 210 processos.
Sobraram ainda uns 200 para serem distribuídos na próxi­
ma terça-feira.

Depois de efetuarem, as
prisões, os policiais declara-

ram que ainda não consegui­
ram apurar se os dois trafi­
cantes trabalhavam para' a
mesma qua:drilha ou se eram

traficantes isolados, traba­
lhando separadamente.

Entre os que foram distribuídos consta o mandado de

se,gurança requerido por Dona Yolanda Costa e Silva, que
pediu a anulação do ato do Presidente Geisel, que lhe negou
a acumulação de duas pensões, na condição de viúva do
ex-presidente Costa e Silva. Uma pensão, de Cr$ 7.000,00,
corresponde à remuneração de Costa e Silva como marechal
do Exército; a segunda, do mesmo valor, corresponderia ao

,vencimento igual ao de ministro do STF, que a Constituição
manda pagar aos que hajam exercido a presidência da Repú­
blica. Foi sorteado relator o ministro Thompson Flores.

Ao sul de Santa Catarina,
na praia de ltapirubá,
o Condomínio Itapirubá,
para você desfrutar

. as férias desta temporada
com tudo aquilo que 'é bom:
mar, vegetação, sol,
pássaros e o conforto
de apartamentos
totalmente concluídos,
com três dormitórios,
living, sala de jantar,
cozinha, banheiros,
área de serviço e

AB-1771 AB-1780' AB-1817 AB-1837 AB-1868

MULIAS AB--18�7 AB-1910 AB-1913 AB-2068 AB-2124
AB-2050 AB-2194 AB-2306 AB-2395 AB-2460
AB-2496 AB-2531 AB-2538 AB-2541 AB-2675
AB-2662 AB-2770 AB':_2837 AB-2865 AB':_3020

.

Durante dilig�ncias efetuadas por vários pontos da AB-3068 AB-3153 AB-3158 AB-3315 AB-3290
Cidade, no período de 16, a 23 de janeiro, o AB-3372 AB-3411 AB-3414 AB-3461 AB-3461
Departamento Estadual de Trânsito - Detran _' autuou AB-3645 AB-3686 AB-3798 AB-3899 AB--3916
um total de 596 veículos, que cometeram infrações AB-3930 AB-3954 AB-4000 AB-4015 AB-4112
contra o Código Nacional de Trânsito, somando as AB-4230 AB-4307 AB-4498 AB-4552 AB-4559
multas um total de Cr$ 49.338,00.' AB-4600 AB-4605 AB-470.1 AB-4772 AB-4844

Por cometerem irregularidades mais graves, os guardas AB-4850 AB-485� AB-4863 AB-4886 AB-4887
do Detran apreenderam as carteiras de habilitação dos AB-4973 AB-4998 AB-5049 AB-5069 AB-5113
motoristas Paulo Martins (por 90 dias), e de Osvaldo das AB-5202 AB-5224 AB-5224 AB-5223 AB-5256
Neves Lobo, que te.ve seus direitos, de dirigir veículos AB-5214 AB-5322 AB-5365 AB-:-5371 AB-5383
automotor, suspensos, até que se submeta a novor AB-5412 AB-5433 AB-5473 AB-5505 AB-5505
exames de sanidade física e mental, técnico e AB-5650 AB:_5687 AB-5770 AB-5841 AB-5899
psicotécnico. AB-5964 AB-5964 AB-6011 AB-6144 AB�6148

Com taxas de Cr$ 46,00 foram multados 383 carros:' AB-6157 AB-6159 AB-6292 AB-6292 AB-�6317
AA-0039 AA-0067 AA-0070 AA-0136 AA-0148 AB-6482 AB-6540 AB-6671 AB-6657 AB-6703
AA-0222 AA-0263 AA-0296 AA-0331 AA-0344 AB-6736 AB�6820 AB-'-6830 AB-6869 ÀB-6920
AA-0345 AA-0351 AA-0417 AA-047 AA-0551 AB-6993 AB-7116 AB-7175 AB-7308 AB-7347
AA-0649 AA-0627 AA-0876 AA-0888 AA-0912 AB-7501 AB-7518 AB--7520 AB-7520 AB�7520
AA-0931 AA-0961 AA-0972 AA-1020 AA-1027\. AB-7539 AB-7543 AB-7568 AB-7701 AB-7712
AA-1053 AA-1086 AA-1117 AA-1117 AA-1125 AB-7755 AB-7761 AB-7815 AB-7941 AB-79�7
AA-1213 AA-1227 AA-1318 AA-l-355 AA-1390 AB-7972 AB-8029 AB-8044 AB-8220 AB-8244
AA-1413 AA-1466 AA-1721 AA-1911 AA-1931 AB-8253 AB-8273 AB-8300 AB_:_8339 AB�8346
AA-1974 AA-2004 AA-2073 AA-2219 AA-2240 AB-8430 AB-8454 AB-8454 AB-8454 AB-'8460'
AA-2247 AA-2302 AA-2302 AA-2491 AA-2612 AB-850l AB-8528 AB-8560 AB-8579 AB-8788
AA-2685 AA-2691 AA-2760 AA-2762 AA-2781 AB-ffi05 AB-8940-' AB-8944 AB-90l3 AB-9045
AA-2813 AA-2910 AA�2935 AA-2972 .AA-3008 AB-9065 AB-9167 AB-9236 AB-9233 AB-9356
AA-·3056 AA-3077 AA-300� AA-3263 AA-3273 AB-9495 AB-9582 AB-9588 AB-9691 AB-9625
AA-3324 AA-3336 AA-3360 AA-3377 AA-3419 AB-9744 AB-9812 AB-9848 AB-9886 AB-9926
AA-3480 AA-3567 AA-3969 AA:_3621 AB-9946 AB-9944 AB�9996 AB-9996 AA-380.
AA-3700 1\A-3733 AA-3744 AA-3752 AA-3768 Já com multas de Cr$ 70,00 os guardas do Detran
AA-3890 AA-3905 AA-3908 AA�3969 AA-4001 puniram 59 carros, a saber: AA-0351 AA-0566
AA-4019 AA-4053' AA-4055 AA-4055 AA-4071 AA- 0997 AA-l144 AA-1233 AA-1338 'AA-1605
AA-4097 ÁA-4227 AA-4254 AA:_4306 AA-4519 AA-1669 AA-1669 AA-1806 AA-2464 AA-J046
AA-4521 AA-4553 AA-4553 AA-4596 AA-4680 AA-3056 AA-3274 AA-3901 AA-4055 AA-4130
AA-4686 AA-4760 AA-4777 AA-4800 AA-4862 AA-5354 AA-5354 AA-6420 AA-7302 AA-7807
AA-48�2 AA-4916 AA-5100 AA-5136 AA-5158 AA-7833 AA-7988 AA-8M7 AA-8929 AA-9188
AA-5188 M-5254 AA-5265 AA-S382 AA-5414 AA-9770 AB-0782 AB-0922 AB:.....1128· AB-1394
AA-5510 AA-5636 AA-5767 AA-5791 AA-5819 AB-1396 ÀB-1527 AB-1773 AB,2700 AB-2713
AA-5942 AA-5984 AA-6019 AA-6100 AA-6105 AB-2954 AB-3119 AB-3562 AB-3773 AB-9338
AA-6297' AA-6301 AA-6446 AA-6603 AA-6715 AB-4340 AB-4460 AB-4643 AB-4866 AB-5203
AA-6935 AÀ-6971 AA-7058 AA-7076 AA-7086 AB-5242 AB-5878 AB-6012 AB-7135 AB-7422
AA-7089 AA-7185 AA-7303 AA-7415 AA-7419 AB-7555 AB-7642 AB-805� AB-8989 AB-9339
AA-7547 AA-7577 AA-7600 AB-7827 AA-7882 AB-9598 AA-668.
AA-7903 AA-8068 AA-8073 AA-8218 AA-8260 Em outro grupo foram aplicadas 57 multas de

AA-8322 AA-8343 AA-8462 AA-8473 AA-8591 c.s 93,00: AA-0577 : AA-0577 AA-1086

AA-860� AA-8609 AA-8650 AA-8753 AA-8753 AA-1957 AA-2114 AA-2517 AA-2561 AA-3656
AA-8797 AA-8969 ,AA�8971 AA-9007 AA-9022 AA-3931 AA-4392 AA-4538 AA-4538 AA-4953
AA-9066 AA-9199 AA-9213 AA-9252 AA-9'271 AA-5019 AA-5204' AA-5265 AA-5265 AA-5395
AA-9370 AA-9417 AA-9417 AA-9462 AA-9466 AA-5737 AA-5809 AA-6889 AA-6902 AA-8426
AA-9559' AA-9612' AA-9648 AA-9765 AA-9774 AA-8608 AA-8792 AA-8919 AA-9025 AA-9255
AA-9798 AA-9883 AA-9883 AA-9993 AB-OOb4 AA-9442 AB-1085 AB-1243 AB-1689 AB-1957
AB-0086 AB-0100 AB-OlOO' AB-0122 AB-OI26 AB-2215 AB-2215 AB-2306 AB-2892 AB-3188
AB-0135 AB-0135 AB-0155' AB-0202 AB-0294 AB-3198 AB-3414 AB-4129 AB-4769 AB-5157
AB-0315 AB-0361 AB-0362 AB-0584 AB-0453 AB-5650 AB-5724 AB-5892 AB-5923 AB-6151
AB-0463 AB-060S AB-0686 AB-0751 AB:""0776 AB-6633 AB-7361 AB-7522 AB-7645 AB-8154
AB-0814 AB-1052 AB-1l18 AB-1239 AB-1241 AB-8195 AB-8338 AB-9009 AB-9fl-93 AB-9555
AR-1477 AB-1487 AB-1487 AB-1527 AB-1622 AB-9844.

r.

dependências de empregada.
Com estacionamento para
o seu carro e play ground
para as crianças.
Vénha viver Jl lado bom
da vida nos apartamentos
do Condomínio ltapirubá,
tendo à sua volta
dias repletos de sol e

maravilhosas noites de luar.
Condomínio Itapirubá:
pertinho da cidade histórica
de Laguna-e a somente
cinco niinutos de Imbituba.

\

Contrabando com aviões

da FAB tem �84 acusados

-

INCORPORAÇ.t\O

_ECitAO llVENOAS ,

PQEOILAR PRED ImOVEl1
,

Galeria Comasa " Loja 3· Fones: 22·3398, !22.1100 e 22·3257 . CRECI 571

'CRICIUMA:

Empreendimentos Imobiliários Predi l or I:.tda.
Rua Santo Antônio, 29 -Fone 33.3357-CRECI 30

TUBARÃO: I
Imobiliária Conlar. Creci 240
Rua Coronel; Collaço, 46-A - Fone: 22-3737

LAGES: RIO Dq SUL:
,

Imobiliaria Santa Fe. Creci 453
Rua XV: de Novembro, 198·

\

Altenir Schmitz Imóveis. Creci 499
Rua Marechal Deodoro, 13· Sala 3· Fone: 22-3279

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Rodoviária
atendeu 55
acidentes
no Sul
Araranguá· (Correspon­

dente) - A Polícia Rodoviâ- Um prédio de dez andares foi evacuado, parte de uma favela foi
ria. Federal procedeu um le- soterrada por lixo e lama. 26 casos de inundação, 6 desabamentos e

vantamento das ocorrências '6 mortos, além de aproximadamente 25 mil desabrigados, esse é o

de trânsito registradas du- balanço da Grande São Paulo, em linhas gerais, depois das chuvas Outros atendimentos de emergência: 50 desabrigados da favela
rante O mês de janeiro, efe- que caíram desde a noite de anteontem. Fernão Dias, na Vila Gaivão, estão sendo recolhidos e alimentados
tuado no litoral sul-catarí-. O efetivo' do Corpo de Bombeiros foi reforçado com 150 na igreja da Vila .Nilo, 35 pessoas desalojadas, no bairro do Canindé,
nense, quando foram mobi- homens, na madrugada de ontem, principalmente. para atender aos foram levadas para o Quartel do 30. Batalhão de choque da PM; 150
Iizádas 23 viaturas, que per- chamados destinados ao grupamento de Buscas e Salvamento. Os desabrigados da favela Ordem e Progresso estão sendo instalados no
correram 72.019 quilõme- bombeiros tiveram, das 20h30m de sexta-feira até as 8h30m de Parque Infantil de Bom Retiro e 30 outros da favela Marconi, Parque

\
tros na BR-l O 1, entre os ontem, 96 saídas, sendo que cada solicitação de viaturas atendia de Novo Mundo, estão sendo acomodados nç Núcleo Residencial da Vi-
KMs 236 e 463. Segundo a, cinco a dez casos nas imediações do local do acidente. la Maria.

estatística, ocorreram 55 Os bombeiros estão atentos a duas prioridades. Uma delas na rua -.

acidentes em janeiro, sendo Rocha. 464, onde se situa um prédio de 10 andares com 360

que 30 apenas apresentaram moradores. Uma parte do morro dos Ingleses, localizado nos fundos
danos materiais e nos de- do edíffcio, sofreu deslizamento de terra, chegando a atingir o

mais foram registradas 52 prédio até a altura do 20. andar. Maquinas continuam trabalhando
vítimas com ferimentos e 11 na remoção de entulho. No alto do morro dos ingleses existem seis

mortes. Um total de 85 veí- moradias que ameaçam desabar. Seus ocupantes foram evacuados,
culos foram envolvidos. assim como os 360 moradores do edifício. As casas podem ser

NOTI FICAÇOES demolidas, evitando-se um desastre de maiores propõrções,
Os policiais do Núcleo Outra prioridade: socorro aos favelados da estrada do Sapopem-

16/1, que a tendem entre os fia. na altura do Km 28, onde se situa o chamado "lixão" da Zona

'postos de Penha e Araran- Leste, depósito de detritos e\ lixo procedente do ABC e daquela área

guá, aplicaram um total de da capital paulistana. Os montes de lixo deslizaram, soterrando
- 379 multas, somando a im- vários barracos. A área foi evacuada. O prefeito e secretário de Obras

p O r t â� c i a d e C r $ estiveram em ambos os pontos considerados prioritários para atendi-

36.621,61, sendo 360 por mento de emergência.
infrações, cinco por avarias, Os 26 casos de inundação ocorreram nos bairros de Pari, Santana,
bem como outras resultan- Vila 'Pruden te, Ipiranga, Jacanã, Água Fria. Tatuapê e Mandaqui, Os
tes de "blitz" e serviços desabamentos "Se deram nos bairros de Pinheiros, Parada Inglesa,
prestados. capão Redondo, Sacomã, Guarulhos e Penha. -

As apreensões de carteira' \ Guarulhos viveu momentos dramáticos com as chuvas torrenciais.
de habilitação foram em nú- Qua trocentas pess�as·desabrigadas, moradores de uma favela total-

mero de 16, durante o mês mente inundada foram recolhidas ao ginásio estadual Jardim Bela

de janeiro. Vista. Para lá também foram seis pessoas da favela Edu Chaves, na
EM 1975

Informou ainda o chefe'
do núcleo, Rubens Prado,
que no ano passado foram
registrados 583 acidentes,
ocorridos entre os postos de

.

Penha e Araranguá, na B&101,
quando foramenvolvídos 796
veículos, resultando feridos em
431 vítimas ao mesmo tem-

po .ern que morreram um

total de 67 pessoás.
EM BRASILlA ,

Apesar do· aumento do
número de carros em circu­

lação, que já atinge a 117

mil, os motoristas brasilien­
ses derrubaram menos pos­
tes de ilumínação no ano

passado, embroa ainda uma

média de 1,32 aciden tes d�2" •

sa nàtureza sejam=registra­
dos. Segundo estatísticas di­

vulgada pelo Governo_ do

Distrito Federal, os motoris-
tàs da Capital Federal derru­
baram 4M postes de ilumi­

nação em 1975, contra 617

no ano anterior, causando

prejuízos à Companhia de

Eletricidade de Brasília na

ordem de dois milhões.
Na maior parte dos casos,

o governo conseguiu recuperar
valor dos postes atingidos,
através de parcelamento do

pagamento, em mensalida­

des, debitadas em nome do
motorista responsável pelos
danos.

De/egacià de
Tubarãoiá
tem seu novo

edifício
Tubarão (Sucursal) - O

prédio onde será instalada a

nova Delegacia Regional de
Polícia de Tubarão, já foi'

concluído, devendo a inau­

guração ocorrer no próximo
dia 11, às 9 horas. A sede

está localizada na margem

esquerda do rio, próximo à

oficina da Prefeitura Munici­

pal, na rua Expedicionário
José Pedro Coelho, 1.103, e
substituirá o velho prédio,
atualmente utilizado, que fi­

ca na rua Coronel Cabral,
proximidades do correio: A

delegacia está expedindo
convites a todas as autorida­

des dos município e convir

dados especiais.
A fita inaugural será cor­

tada pelo Secretário da Se­

gurança e Informações, CeI.
Ari Pereira Oliveira, ql,le já
confirmou sua presença ao

acontecimento..
\ -

O terreno que serviu para
a edificação da nova Delega­
cia Regional de Polícia, per­
tencia a Prefeitura Munici­

pal de Tubarão. Após conta­
tos en tre as duas partes,
houve uma permuta e em

troca do terreno, a munici­

palidade ficou com as de­

pendências onde estava ins­

talada a delegacia, nas proxi­
midades da Pon te Nereu Ra­

mos, no centro. da cidade.
No dia 10, véspera da

inauguração, todo o mate­

rial será transferido para a

nova sede.

Balanço das cheias:
estado de calamidade
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se chocam no interior de

mesma cid�de.· Mais cem pessoas de Guarulhos foram abrigadas no

l Sor Batalhâo Policial Militar da área.
-

Soo Paulo: 4 lI1ortos
!.

.

O coordenador das regionais administrativas da Capital paulista,
Celso Hahne, declarou que toda a capital foi atingida pelas últimas
chuvas, sendo os problemas generalizados em toda a região
metropolitana. com alguns pontos realmente graves.
O Sr. Celso Hahne disse também que "a popuação não deve temer uma

. possível inundação pela represa de Guarapiranga, pois informações
seguras dão conta que o seu nível continua baixando apenas dàs
chuvas de 12 horas enfrentadas na madrugada".

Funcionários da Light informaram que "o nível de Guarapiranga
caiu um centímetro, com uma vazão de 140 'metros cúbicos por segun
do para a represa Billings".
CHUVAS NO CEARÁ

Uma chuva de 122 milÍmetros, que durou cinco horas, inundou,
on tem, parcialrnen te, a

.

cidade de Iguatu, uma das cinco mais

importantes do Ceará. Segundo o prefeito local, Adil Mendonça, as
ruas. do centro da cidade ficaram inundadas e alguns bairros, €Orno o

do Prado, foram os mais prejudicados e muitas residências foram

alcançadas pelas águas.
.

As chuvas de ontem caíram também sobre as cidades de Cedro,
Acopíara, Carius e J ucas, com a mesma intensidade, esperando os

técnicos do Departamento Nacional de Obras Contra as Secas

(Dnocs) que o Rio Jaguaribe +; o maior do Estado - desça. nas.

próximas horas, com a sua primeira enchente.
.

Quatro pessoas morreram e duas fica­
ram feridas em um acidente ocorrido à noi­

te, na Rodovia Regis Bittencourt, BR-1l6,
nas proximidades de Juquitiba, no Vale do

Ribeira, em São Paulo.
A má visibilidade na pista, em razão das

fortes chuvas, foi a causa do acidente, en­
volvendo um Dodge Dart e um caminhão
de carga. O acidente OCOrreu no Km 68 e

apenas uma vítima foi identificada: a meni­
na de quatro anos Clàudia Amorim Sá,' que
sofreu ferimentos graves, juntamente com

outra menina de 16 anos, que se encontram

internadas na Santa Casa de Juquitiba. Os
quatro mortos ainda não foram identifica­
dos.

CONGESTIONAMENTO

Aproximadamente oitenta veículos esta­
vam completamente abandonados' ontem
pela manhã, na marginal do Tietê, prejudi­
cando o acesso à Via Anhanguera com um

trecho totalmente paralisado. A Via An­

chieta, entretanto, assim como a Rodovia
dos Imigrantes,' ofereceu tráfego normal,
muito embora a demanda para o litoral fos­
se. praticamente nula, diante das dific�lda­
des dos usuários no aproveitamento do fim
de semana, preferindo a permanência na ca­

pital paulista.

A ligação por trens entre a capital e San­
tos, tende a se normalizar, dependendo das

providências que venham a ser adotadas no

decorrer da próxima semana. Essa normali­

zação será possível em tempo mais breve,
se não ocorrerem novos desabamentos de

barreiras no leito das linhas. Independente
da natural precaução por parte dos que via­

jam para santos nos fins de semana, as au­

toridades recomendam que evitem a via-
,

gem, para não causar eventual problema.
O Departamento de Estradas de Roda- '

gem informou, também, a situação geral
das estiadas paulistas, com problemas gene­
ralizados em decorrência das chuvas que
continuam a cair no Estado. Entre São Se­

bastião e Bertioga houve uma queda de bar­

reira e o tráfego está interrompido entre os

Kms 83 e 88. Há condições regulares de

tráfego para acesso a Cuba tão. Há normali­
dade na Via Dutra, no trecho estadual.

Na serra de Caranguatuba, o acostamen­
to é precãrio no Km 82,5 e o trânsito se faz
em meia pista entre os Kms 91

.

e 100.'A
situação é precária também na ligação entre

Redenção e Natividade da Serra. Na Via

Anhanguera, ainda, na altura do Km 25

executam a implantação do trevo com des­
vio do tráfego para colocação de vigas isos­

táticas no vão central do viaduto.

Ed.GEMINI

eRECI-9
RUA TENENTE SILVEIRA - ED. APOLO - SOBRELOJA
FONES 22.5611 e 22.4951 - FLORIANÓPOLIS - se

PARA ALEGRIA DE TODOS
A Ceisa está apresentando o apartamento certo

para nosso tempo.
O apartamento do tamanho exato oue você precisa,

num dos lugares mais sonhados da ilha: Beira-Mar Norte.
O

. Edifício/ Gemihi é o resultado de
um excelente projeto de Liz, Cassol,
Monteiro - Arquitetos Associados, que pensaram o

apartamento' ideal para pequenas
.

e médias

famílias, sem desperdiçar 'espaço, nem
\ beleza e conforto.

I.

.

O Gemini terá dois blocos" com duas
entradas sociais. Uma pela Beira - Mar, outra
pela,Almirante Lamego.

Haverá um espaçoso salão de festas e

um terraço, com barzinho e tudo, para você

apreciar a. paisagem e receber os amigos.
O Gemini terá também

playground, garagem, dois elevadores

para cada bloco, central de, gás
-

e interfone. com a portaria.
Em cada bloco, você' pode

optar entre apartamentos de dois ou três
dormitórios e áreas de 128,35 a 172,50
metros quadrados, fncluindo a garagem.

Venha conhecer Gemini. Lindos apartamentos,
em constante valorização, no ponto mais sofisticado
de Florianópolis.

1"" I

.I

•
...

CONSTRUÇÕES E
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS S.A.

RUA ANITA GARIBALDI, 35 - FLORIANÓPOLIS - se
, FONES 22.1756 e 22.1099

I .....

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO /
DE IMÓVEIS LTDA.
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APARTAMENTOS
DE 3 QUARTOS
DEP. DE SERViÇO
E GARAGEM
OPCIONAL. PRÉDIO
TOTALMENTE
ISOLADO. E COM

ÁREA DE

RECREAÇÃO

, ,

APENAS
4 APARTAME'NTOS
POR ANDAR
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*I'lARTINHO DE HARO

A.GDNZAGA S.A.
CONSTRUTORA

SOCIEOADE ANÓNIMA OE C�PITAL ABERTO
Registros: GEMEC - RCA 220-73/144/CRECI 01- XI REGIÃoicREA 2483

10 ... REGIÃO/CGC 83873984.001
Setor Administrativo 8 Comorclal - Rua Arclprestll P,Iv., 11 - Lo',' Sub .101.

Caixa Postal 312 - Fones: 22.3490 - 22.3168 .- 22.3134 - 22.32411
CANlEl RO CENTRAL DE OBRAS - Rodovia se- I - I<m 3 -1'0111: 22.81118

88.000 - Florlan6polls -,Santa Cltarln.

e ,

-

-

-

Éã3-
-

-

§§=- _-

§§
-

-
-

5itã
-

-
-

§S-
-

-

Éã3
-

-
-

5!3-
-

-

r

EiS
-

-
-

lã3
-

-
-

S§
-

-
-

5!3-
-

-

e
-

-

.

§lã-
-

-

iã3
-

.

-

5!3--
-

iS-
-

-

i13
-

-
-

§§-
-

-

§lã
-

-
-

i13
-

-
.

§lã
-

-
-

iS
-

-
-

5!3-
-

,

'ii'ã
--

--
--

i13
..

-

-

-

5!3-
-

-

5!3-

-

-

§§-
-

-

§§- .

e
-

-
-

e--
e-

-

-

iS-
-

-

5!3-
-

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO- 08 de fevereiro de 1976 - Página 23

Seto:
·Stodieck

Us pais faziam as promessas, os filhós
é que pagavam. A conhecida 'famüi«
Silveira de Souza, tradicionalmente ca-'

tôlica, não perdia procissão fõsse lá de

que santo. E quando o santo era de sua

devoção, um de seus inúmeros filhos lá
estava' devidamente vestido a caráter,
quisesse ou não. E não era só: como se

não bastasse acompanhar o cortejo reli­
gioso, uma foto para a posteridade era

indispensável Graças a Deus: já imagina­
ram perder um momento desses? E é o .

que podemos ver nesta amarelada foto­
grafia que mais parece santinho de
primeira comunhão e que remonta a

anos e fatos que não volltam mais.

I·
I

E irritada com tudo (ao menos é o

que demonstra o' choroso rosto da pe­
quena pagadora de promessas em ques-
tão), Maria de Jesus, uma das muitas xxx.

Silveira de Souza, posa devidamente Maria de Jesus outra não é: a muito
paramentada para a procissão de Santa simpática Zica Garofallis, que nessas
Terezinha que acontecia todos os anos a .. alturas dos acontecimentos já é vovó de
16 de março. mais um santo.

senhores em questão se

deliciavam com doses e

mais doses do mais pu­
ro scotch, que ainda

não era uma raridade

em nosso salões.

Claudio de VÍ(�p.n7j;
Percy Borba, Carlos

Krebs. Sentados, na

mesma direção: Nereu
Ramos Filho, Gastão

Assis ( o mais elegante
deles), Francisco de

Assis, Ylmar Corrêa,
Abelardo Gomes (que
dormitava quando- foi
despertado por Gílber­

to Guerreiro da Fonse­

ca e Renato. Costa. -

xxx

A roupa era a mais

discreta possível. O Sú,
era a alva intimidade, a

começar pelas meias ...

Eis uma foto rara.

Ela conseguiu pratica­
mente o impossível:
reunir alguns dos ho­

mens, mais colunáveis

da' ilha de então (quan­
do?), Enquanto suas

senhoras se reuniam

em outra dependência
para discutir assuntos

de filantropia (ou,
. quem sabe, a próxima
visita de Marta Rocha
à cidade) e bebericar

'b orbulhante
'

guaraná
em taças do mais fino
e importado cristal

(made in Bohernia), os

xxx

De pé, da esquerda
para a direita.. pode­
mos ver: Bubby Ríg­
genbach, Jaime Linha­
res Filho, Charles Ed­

gar Morítz, Paulo Tava­

�es da Cunha Mello,
José Aerocy (hoje um'

respeitável clérigo),
Zulmar Lins Neves,'

Enfeita o nosso

recanto social a

gentil senhorita Bemadete
Garofallis fino ornamento
da nossa mais fina
jeunesse dorée: Detinha,
como é conhecida na intimidade do seu

lar, é dileta filha do
nosso prezado amigo
senhorDemétrio Garofallis
e' de sua esposa, senhora Maria
da Glória Campos Garofollis,
dona Coco ta, extremosa mãe

prendada dona-de-casa
e proprietária da sorveteria
Xic-Xic, sita a rua Bocaiúva
nesta pacata e ordeira cidade
Bernardete Garofallis é a senhora
Fernando Viegas, uma das
mais belas vovós de Florianópolis.

o azulejo no Programa Nacional de Habitação
azulejo, tais como conforto' levando à mudança do reves­

térmico, resistência e dura- timento original, o que acar­
bilidade, higiene e facilidade reta encargos financeiros ao
de limpeza, além dos aspec- mutuário durantyum deter­
tos estético e de "status" minado período, no' qual­
sempre procurados. sua capacidade de pagamen-

A pesquisa que foi ·proce- .)0 ao Banco tende a se.
dida por amostragem carac- reduzir.
terística, entrymutuários do

'

Para sanar este inconve­
Plano de Interesse Social do' niente, o estudo recomenda
anco Nacional de Habitação, com base em critérios so­
mostrou forte propensão pa- cíaís ele »valíação que o re­
ra a utilização de azulejos vesnmento de azulejos em

no revestimento interno dai, banheiros e cozinha seja es­
.

residências destes interessa- . pecificado e' contabilizado
dos. pelo Banco, atendendo ao

Esta preferência vem desejo do mutuárioe _� natu-

reza mais econômica do pro­
duto, considerada sua dura­
bilidade e facilidade de ma­

nutenção através do tempo.
Ao se levar em conta o

custo inicial e o da aplicação
do azulejo, compare-se que
o custo de sua manutenção
diluído no tempo, mostra
existir nitidamente uma di­
ferença favorável, represen­
tando 1,2/ e 2,Ü% do valor
da unidade habitacional.

Esta constatação leva à
promoção de uma mudança
no enfoque da avaliação, em
favor, deuma orientação de-

.terminada por critérios mais

amplos, que abrangem tam­
bém o custo dymanutenção,
produzindo igualmente be-.
nefícios de ordem econômi­
ca e funcional em favor do
mutuário.

Na verdade, esta conclu­
são dá pesquisa recolocou o

azulejo na sua posição histó­
rica, criada na arquitetura
brasileira colonial, em que a

casa grande e os sobrados
nos seus avarandados e am­

bientes domésticos manti­
nham, em pleno trópico, os
padrões de vida e conforto..

Com o objetivo de forne-
.

cer subsídios ao Comitê Bra- .

síleiro de Construção Civil
dentro do previsto no con­

vênio BNH-ABNT, proce­
deu a. Associação Nacional
dos Fabricantes de Azulejos
(ANFA) a estudo sócio-eco­
nômico para avaliar as. van­

tagens alternativas existen­
tes entre os azulejos e os

demais materiais de revesti­
mento interno', que vêm sen­

do utlizados em habitações.
Suas conclusões toma-

ram patente as qualidades
intrínsecas e extrínsecas do

Alexandra, Bianca, Andréa, Gabriela,
Berenice e' Bellatrix, anunciam

-

a chegada
de mais. um edifício lindo e confortável..

O CRISTINA É ÓTIMO
PARA MORAR

Na mesma quadra do Alexandra, Bianca,
Andréa, Gabriela, Berenice e Bellatrix, a Ceisa
está construindo o Edifício Cristina. Com a

qualidade que fez todos estes sucessos e a

construção cuidadosa que j� virou tradição
na cidade.

A localização central, os apartamentos
bem planejados e as pequenas coisas que
fazem o conforto, tornam o Cristina a grande
oportunidade para você morar como deve.

No Cristina, o bem-estar começa no hall
ricamente decorado, com piso de mármore
e paredes com massa corrida e lambris.

O Cristina não é um edifício caro, mas a
Ceisa não abre mão de certos detalhes.

av. hercilio luz o CRISTINA É ÓTIMO PARA
GANHAR DINHEIRO

OS imóveis no centro apresentam índices
de valorização superiores a 100% em dois
anos. Isto significa que um apartamento é
investimento seguro e de alta rentabilidade:

Assim, o 'Edifício Cristina é uma
excelente chance para você ter seu próprio­
apartamento e aplicar o dinheiro com
sabedoria e visão.

Por isso, dotou o Cristina com dois bons
elevadores, play-ground, garagem e

aquecimento central a gás.
Os apartamentos têm um ou dois

quartos, paredes com massa corrida,
banheiro com azulejos decorados e louças a

cores, cozinha com pia de aço inoxidável
e azulejos até o teto.

VENDAS
•

CONSTRUÇOES E
EMPREENDIMENTOS
IMOBIUARIOS s.A.

Rua Anita Garibaldi, 35 - Fones 22·1756 e 22-1099 - Rorianópolis

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO .

DE IMÓVEIS lTOA. Creei 9
Rua Ten. Silveira, 35 - Ed. Apolo - Sobreloja- Fones 22··5611 e 22·4951

•

--------------------------------------------------------------------

1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 08�de fevereiro de 1976 _ Página 24

treinamento e outras infor­

mações de interesse do no­

vo sistema educacional ca­
tarinense.

para um coquetel. A sim­

patia do jovem casal Mac
Donald encantou seus con­

vidados.
�-

<:::::��-":.'�
.. IIII

Cumprimentamos a bonita
Sra. Sônia Wolf, pelo seu

, aníversãrfoi na última se­

mana. O jantar do casal
Wolf aos amigos que cum­

primentaram foi na con­

fortável . casa de veraneio
na Lagoa da Conceição,

IIII
CASAMENTO _, Dos sim-

páticos casais, Jauro Li­

nhares e Odilori Joffre

Tayer, estou recebendo
convite para a cerimônia e

recepção do casamento de
seus filhos, Heloisa Hele-
ena e Odilon. A
� ..

benção 'matrimonial será

dia 21 próximo às 20 ho­
ras na Capela do Colégio
Catarinense.

IIII
'Foi bastante concorrida a

abertura' da exposição. da
pintora Nini, sexta-feira no
Marambaia Cassino Hotel.
Entre os presentes, lã esta­

va Q elegante casal Alcira e

Osmar Nunes.
III!.

A bonita Kátia Aurea Cos­

ta Jantava no Manolo'S em

tJ
é'
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Sônia ,e José Caruso Mac

Donald, em sua casa na

Fazenda Mac Donald, rece-

I
beram um grupo de amigos

IIII
Almoço só pra mulher _

Maria Helena Fóes, com

invejável classe e elegância
recebeu em sua residência
em Cabeçudas, trinta Sras.

para um almoço. Após ser

servido o "Cassoulé" que
foi bastante elogiado, pelas
salas e jardim, circulavam
as bonitas e elegantes
Sras., convidadas de Maria
Helena. O almoço que vem

sendo assunto naquele Bal- , I/I/
neário, terminou com jo-, A diretoria do.Clube Doze

.

guinho de biriba e pife. de Agosto está nos, infor-

1//1 mando que o carnaval da-
Às 19h30m da próxima quele Clube, terá início dia

. sexta-feira, na Capela do 27 com o baile municipal.
Colégio Coração de Jesus, A diretoria também infor-
.Carmem Lisboa da Silva e ma que o traje para os

AntôIÜO Kowalski vão re- foliões 'continua sendo a

ceber a benção do casa- rigor ou fantasia de luxo.
menta. À Carmen que ani-. 1/1/
versariou no dia de (.:mtem, O casal Nelson Alexandri-.
os parabéns da coluna. no acaba de contratar um

companhia de seu noivo,
Jorge Atheríno,

IIII
Jorge Daux Filho Alexan
dre Salum e ZaQY Sthel,

I

gerente da Caixa Econômí-.
ca de Santa Catarina, tra­

tando de serviços da

C.E.E., almoçavam no Ho­

lídoy-Center em Canasviei­
raso

INDIVIDUAL
1 - noite'- Cr$ 300,00
2 - noites � Cr$ 450,00
3 - noites _ Cr$ 600,00
4 - noites _ C.r$ 750:00.1

I

CASAL
Cr$ 450,00

• Cr$ 600,00
Cr$ 750,00
Cr$ 900,00

6 _ As solicitações de convites serão atendidas.atéo dia 27 de fevereiro, no horário comercial.

Dos dias 28 a 2, no horário de 17 às 18 horas, exclusivamente e sem exceção.
.

SUSPENSÃO DE LICENÇA
'

.

7 -, Os sócios I icenciados, que pretendam suspender a licença, deverão recolher à Tesouraria .o

correspondente à metade da anuidade paga pelo sócio proprietár!o.
CARTEIRAS SOCIAIS

8 _ Durante o Carnaval face o revezamento de porteiros', é indispensável a apresentação das '

carteiras sociais. Os sócios .são responsáveis pela guarda das mesmas, e seu empréstimo é'

punido com pena de exclusão, pelos Estatutos. '

30. Grande Baile de Carnaval _ Concurso

"Grupo mais Oriqinaí"
DIA 2 _ 3a. FEIRA

40. Grande Baile de Carnaval _ Concurso
"Os Maiores Foliões de 76" , '

-�----------�--------------------------------------------------�

I

I

Dia, 6 - Sexta=-.Bolte Redoma

Dia 7 - Sábado '- 'Escola de Samba Filhos do Continente. Roda de

Samba som nosso de cada dia
Dia 14 _- Sábado - Escola de Samba Império do Samba. Sambão 2000
- O melhor Show de Samba do Sul do Brasil

, .'

Dia 20 - Sexta - Boite Redoma com Cacau Ricardinho e o pessoal do
SURF

Dia 21 - Sábado e- Grito de Carnaval no lagoa.
" às 22,00 horas Show Orloff

..

às 23,00 horas início Carnaval em Fpolis
às 24,00 horas 'Escolha da' Garot� Orloff das praias da Ilha, numa

decorador da Capital p�m­
listà para decorarseu apar­
tamento no belíssimo edi­

fícío Toulouse Lautrec.

1(/1
Os lindos brotos Luciane,
Cláudia e Rita Daux, já
estão de regresso de, sua
viagem de turismo, .aos Es­
tados Unidos.

I/II
Do Rio de Janeiro estou

sendo informado que já es-

/I/I
O arquiteto e decorador

George Van Hoff, agora es­

tá com sua bem instalada
loja de tecidos e peças para'

Carmen Lisboa

da Silva, a
noiva de
sexta-feira

decoração, na Avenida Rio
BrÍU1co, no. 12.

IIII
O diretor regional do De­

partamento Nacional de
Obras e Saneamento, enge­
nheiro José Bessa, -infor­
mou que o DNOS aplicará
cerca de 1 bilhão e 200
milhões de cruzeiros nO

projeto de Tubarão, que
objetiva o aproveitamento
dos recursos hídricos e

controle das enchentes da
Bacia do rio Tubarão. Afir­
mOu que a concorrência

pára escolha da firma que
realizará ·os estudos, ante­
projetos e projetos defini­
tivos, será realizada no

próximo dia 23 de março.
IIII

O Departamento de Ensi-
no da Secretaria da Educa­

ção já iniciou a qistribui­
ção do calendário escolar
do ensino de 10. e 20.

graus para 1976, contendo
dados referentes ao início
e término dos' períodos le­

tivos, época dos cursos de

1///
Vanda e Waldemar Salles
em preparativos para parti­
cipar do casamento da bo­
nita Eliana Braga Pires, dia

.

14 próximo na Capital Pa­
ranaense.'

�

11//
Esteve em nossa cidade pa­
ra manter. contato com o

Secretário da Fazenda Ivan
'

Oreste Bonato, o Sr. Car­
los Augusto R. Carvalho,
Secretário de Ecorromía e

Finanças do Ministério da
Fazenda.

tão de malas prontas para
passar o carnaval em Paris,
os elegantes casais, Norma
e Renato Simões e Yolan­
da e Cristóvão Atherino. A

viagem dos' casais, Simões
Atherino será pelo vôo
Concorde.

, .

HoffProjetos e Decorações Ltda.
Comunica'a sua disti.nta clien,tela, fornecedores e

amigos'a mudança de seu endereço paa:a
Av. Rio Branco, no. 12 _. Tel.: 22-5058

i .

'

\

I

///I
Na missa e recepção das'
bodas de ouro ao casal Pe­
dro Bittencourt, foi nota­
da entre tantos convidados
que lá estavam, a presença
do ex-governador do Esta­
do e Sra. Colombo Macha­
do Salles.

lIll
Com a presença do Gover­
nador An tônio Carlos
Konder Reis, foi inaugura­
da no Balneário Canasviei­
ras, a sede balneária do
Clube dos Oficiais da Polí­
ciaMilitar do Estado.

LEIA

E

DIVULGUE

"O ESTADO"

CLUBE DOZE DE,AGOSTO
� CARNAVAL DE 1976

REGULAMENTO
RJ!;SERVAS DE MESAS

1 _ As inscriçõesde sócios, para reserva de mesas, serão recêbdas do dia 12 (quinta-feira) a 21

(sábado) de fevereiro, no 'horário comercial.
2 _ Será 'admitida uma inscrição para cada sócio proprietário que deverá apresentar carteira

social e comprovante de quitação do mês de fevereiro .•
3 _ No dia '23 de. fevereiro (segunda-feira) às 20 horas, na sede do Clube haverá o sorteio das

mesas entre os sócios inscritos. No dia seguirite, às 20 horas, os sócios sorteados, chamados'
pela ordem estabelecida no sorteio, escolherão as mesas. Se o sócio chamado não se

apresentar será deslocado para o último lugar, da lista. ,

4 _ Pela reserva, para 26 as seis festas: cada sóclo deverá recolher à Tesouraria a importância de.
Cr$ 120,00.

CONVITES
5 _ O convite somente será fornecido, por solicitação escrita do sócio proprietário, para

'pessoas qüe, comprovadamente, residam em outra localidade e apresentem documento de

identidade ou carteira de sócio de Clube de igual categoria, a juízo da Diretoria e mediante
o recolhimento, a título de taxa de frequência, das importâncias constantes na tabelaque
segue:

UM EDIFíCIO' .�

COM ALTO PADRÃO'
.'

• I
•

DE QUALIDADE

I
'j
f<
I
I
I
, L.._�,_.__, --'- __'

,--_.----�--------�------------------------------------------------------------�------------�----------��---------------------------------------------------------------------------

DIA 27 _ 6a. FEIRA
BAILE MUNICIPAL - Co.ncurso de Fantasias �.:.
Traje: rigor 01,1 fantasia deluxo
Mesas a partir do dia 20 de fevereiro'

DIA 28 _ SÁBADO
10. Grande Baile de Carnaval _ Escolha da Rainha do Carnaval de 1976. ,

DIA 29 _ DOMINGO
.

Baile Juvenil _ d�s 18,00 às 22,00 horas'
Idade mínima 11 anos

DIA 29 _ DOMINGO
20. Grande Baile de,Carnaval'- Concurso
"As mais belas Fantasias de 1976"

DIA 10. _ 2a. FEIRA
Baile Infantil _ das 16,00 às 20,00 horas

.

Concurso de Fantasia
DIA 10..

_ 2a. FEIRA

I li' -LAGOA IATE CLUBE

,.. PROGRAMAÇÃO PARA FEVEREIRO
I

promoção do Colunista Social Celso Pamplona.
Dia 29 - Dorninqo - CARNAVAL INFANTIL, com início às 15,00

, horas, a petizada vai se divertir no L:agoa.
Florianópolis, 04 de fevereiro de 1976.

.
Diretor Social

LOCALIZAÇÃO-- Ávenida Mauro Ramos, em
fr�nte a Escola Técnica Federal.
ENTREGA- Março de 1976

. ÁREA REAL DOS APARTAMENTOS - Tipo A
.

(frente) 179,58m2
Tipo B. (Fundos) 169,71m2

ACABAMENTO DE PRIMEIRA _ Massa eorrida
com pintura acrílica. Azulejos decorados até o teto

nos banheir.os e cozinha. Azulejos coloridos até o teto

nas dependências de serviço. Cerâ",ica' esmaltada na.

cozinha e dependências de serviço. Carpét nas demais.
.dependências, Mármore branco Paraná nos banheiros,
saguão "lobbv' e hall de entrada f;' sacada. Paviflex
nas escadas e mármore no.helt dos pavimentos. Jane­
la� de alurnlnio em todas as dependências. Vidros fu­
mé nas esquadrias das fachadas. Portas internas em

madeira de lei, pintadas a óleo fosco. Sui.te de casal-­

dependências completas. Aqueclmento central de á­

gua em cada apartamento. Instalação central de gás
engarrafadO: Jardim Interno. Central' portaria/aparta­
mentos Ilnterfone]. Salão' de Festas, Jardim externo

com' play-ground. Churrasqueiras e piscinas infantil.

Telefone externo na portaria. Garag�ns no subsolo

(uma por apartamento). Box de alumínio e acrtllco
nos banheiros. E,levadores com acabamento em jaca­
randá daBahia e-espelho de cristal.

CONSTRUÇÃO E INCORPORAÇÃO
.'

. TM
Engenharia e GonstruçoesLtds.ia'� � CREA 10a. Região - Sob no. 0794

.

TELEFONES 44-0968 _·PABX 44-0766
RUA SANTOS SARAIVA No. 441

VENDAS
IMOBILIÁRIA NACIONAL LrDA.

'CRECI N°. 2�
.

Compra, Venda, Corretagem, Administração e Incorporação da, Imóveis
Rua Felipe Schmidt, 27 - 10. andar-Sala 101 e 106� Fone 22-3670

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Filatelismo Teixeira da Rosa

\

Companhia'Melhoramento da Capital
COMCAP.- CGC No. 82.511.815.001/35

DRENAGEM E PAVIMENTAÇÃO

AVISO

A COMCAP-CIA. Melhoramento da Capital, toma
público que prorrog_ou até 23 de fevereiro o prazo de
recebimento de PRE-QUALlFICAÇÃO de empresas
especializadas na prestação de serviços de drenagem e

pavimentação e/ou fabricantes de artefatos de cimen­
to para drenagem e pavimentação de vias públicas.

O Edital contendo instruções detalhadas contínua
à disposição dos interessados, no horârio comercial,
nos escritórios da COMCAP, à Rua Anita Garibaldi
no. 19; Conjunto 202, nesta Capital,

Florianópolis, 05 de fevereiro de 1.976.'
, .

A Diretoria

Sociedades Musicais em Fpolis
Centenário
de Carpenter

Pró-

Musica
Acabado de ler o capítulo 20. do livro

Memória da Cidade Nossa Senhora do Des­

terro, de O.R. Cabral, ocorreu-me traçar
um paralelo entre a época atual e aquela do
século passado.

Porque a evolução do salão familiar para
a Sala de Concertos levou a diminuir a

atividade artística musical? Certamente
'são raros hoje homens como o Comenda­
dor João Francisco de Souza, Coutinho,
músico. e político, ou Augusto Guilherme

Hautz, músico e animador da arte, assim·
como o Sr:Henrique Schutel. Várias Socie-
dades Musicais vigoraram durante profí­

cuos anos de atividades e havia dias que
dois programas artísticos disputavam vez

no Teatro. É notável também o relativo
bom número de professores de música de
então. Como consequência, a maioria dos
concertos era realizado com talentos locais,
amadores.

Por outro lado a música que se fazia
com tanta abundância, não satisfaria hoje
ao público de concerto: eram geralmente

variações sobre Arias de Operas conhecidas,
composições rápidas e agradáveis ao gosto,
de en tão - o romantismo decadente.

De qualquer forma havia uma participa­
ção intensa da sociedade local e a concreti- .

zação destes acontecimentos artísticos sem­
pre foi possível graças a existências das
Sociedades Promotoras de Concertos ..

Há 2 anos a Pró-Música de Fpolis. surgiu
por uma evidente necessidade cultural da
Capital. Seus objetivos se enquadrando na

tradição das Sociedades do passado, eviden­
temente respeitadas' as diversificações da
cultura moderna.

São atualmente 215 sócios contribuin­
tes. Porém este número deverá ser elevado
em 50% 'ao ano.

A garantia de bons espetáculos para.
nossa cidade depende diretamente de um

grande número de associados : As pes­
soas interessadas em se associar à Pró-Músi­
ca de Florianópolis poderão, conseguir as
propostas na JANE MODAS, à rua Padre
Miguelinho, em frente ao cine SãoJase A.C.

. jO'HN ALDEN CARPEN­
TER nasceu em- Park Ridge, em
1876. Iniciou seus estudos com

professor particular, depois na

Universidade de Harvard e por
fim com' Bernhard Ziehn. Foi
'também discípulo de Elgar.
A.pe,sar de se ter dedicado aos

negócios, 'nos 'quais foi muito

bem sucedido, não abandonou a

música e até a época de sua

morte concilia as duas ativida­
des. Foi um dos primeiros com­

positores da América a empregar
seriamente 'o idioma ao jazz.
Falece.u -em Chicago no ano de
1951.'

.

:. Sua obr� de maior êxito foi
'Skyscrapers, o primeiro bailado
0I1de se fez uso artístico do
idioma do jazz. Estreado em

Monte Carlo em 1925, foi leva­
do, um ano depois, na Metropo­
litan Opera House com grande
êxito.

Uma bela suite para orques-
.

tra, tirada de Skyscrapers, tem'
sido executada pela maioria das
principais orquestras sinfônicas
americanas. .

A Associação Coral de Floria­

nópolis, na última 4a.·'feira, rea­
lizou mais um teste para a aqui­
sição de novos cantores, Apesar
da inoportunidade da época pe­
ríodo de férias quando muitos

se acham fora da cidade - 28

Coral conhece o quadro efetivo,
, pois que alguns cantores' se· desli­
gam por impossibilidade de con­

tinuarem.

O Departamento Técnico do

Coral considerou o teste um êxi­
to absoluto.
CONCERTO

A Associação Coral de Floria­

nópolis e a Orquestra de Câmara
de Florianópolis se juntam para

homenageai: 'o Governo do Dr.

Antonio Carlos Konder Reis.
O Concerto será no dia 15 de

março' e resulta de um convite

especial do Dr: Albino Zeni, Se­
cretário do Governo. Segundo o

Sr. Secretário, o recital será rea­

lizádo no Teatro Álvaro de Car­

valho, atualmente em reformas.

o Ceisa Center surgiu para se tomar um polo de
comércio e de atividades profissionais e empresariais.
Para isso, seus projetistas levaram'em conta todos
os detalhes.

-

Vejam, por exemplo, a localização. Situado entre a

Avenida OSmar Cunha e as ruas Vidal Ramos e Leoberto
• Leal, o Ceisa Center.está a um passo do centro politico e

financeiro.da capital.Aomesmo tempo, o Ceisa Center está
próximo de zonas re.sid�nciais de alto poder aquisitivo,
fator de grande impQi;tância para o desenvolvimento de
vários tipos de ceméreio. .' ,', .

- . .

. Mas, do centr:Q, o!�� ��D.te.r tem apenas as

vantagens.. ,\�berido que entre os noV9,s h.ábitos da
população ilistalou'se definitivamente o automóvel,
os arquitetos qU�PfÓjetar� o Ceis.a Centc;t pensaram num

estacionamento�numaJ.,�agern,'Í'lI-ta!�lipU.J1ar o problema
de espaço para carros. �';. 1.. .,. '" 1"

. ,.
.

.

O Ceisa Center tem 31�zyo ind�s quadrados,
com um andar no subsolo, onde está a garagem e depósitos;
um pavimento 'térreo com galeria de lojas, sala para
manobristas e jardins, e maIs 11 pavimentos, divididos.em
três blocos, com escritórios e consultórios. .'

Pai-a chegar ao Ceis" Center,' serio utilizadas três
amplas entradas: uma pela Vidal Ramos (passando por
jardins, espelho d'água e uma cascata)', outra pela Osmar
Cunha (passando por jardins) e á terceira pela rua

. Leoberto Leal (com mais jardins). Já os automóveis
entrarão pela rua Leoberto Leal, dirigindo-se, conforme for
o casoapara o estacionamento. ou para a garagem.

Qs seis elevadores de a� serão distribuidos pelos
três blocos, servindo aos andares com alta velocidade e

grande capacidade.
.

A. excepcional categoria deste empreendimento é
reforçada pela construção de primeira qualidade e pelo
bom gosto do acabamento. A Ceisa garante isso com um

.

argumento que pode Ser facilmente comprovado:
seu próprio renome-e tradição em' ediftclos de ótima
qualidade.

.'
'.

,

.

O Ceisa 'Center em breve sçrá o endereço mais
bonito, elegante e rentável que poderão ter os profissionais
liberais, empresas e comércio especializado da capital.

çaram aprovação; e serão chama­
dos a integrar o Coral, de acordo
com, o número de vagas que

surgirem. E� cada início de ano

artístico é que a Direção do

CEIS4_CENrER

ii
VENDAS

.i
COM�RCIOE

ADMINISTRAÇÃO DE
IMóVEIS LIDA. .'

.RUA TENENrESILVElRA.35.-ED. APOLO· SOBRELOJA .

Fones:22-4951 e 22-5611

BLOCO FILATÉLICO - Para comemorar o Centenário da Diretoria
de Hidrografia e Navegação, a ECT lançou, solenemente, dia 2 de

fevereiro, um bloco filatélico, tendo como motivação um mapa
náutico executado em 1776 pOI Simão Antonio da Rosa Pinheiro.
Afualmente este mapa pertence ao Museu de Marinha, situado no

Rio de Janeiro. O lançamento efetuou-se com muita solenidade, no
Rio de .Janeiro. O texto do Edítal Filatélico foi assinado pelo
Contra-Almirante Augusto A.Affonso, Diretor de Hidrografia. e

Navegação do Ministérío da Marinha. Referida Repartição Hidrográ-
fica foi criada pelo Governo Imperial, a 2 de fevereiro de 1876.

'CORALO desenvolvimento dos trabalhos: brasileiros de hidrografia e sua

consolidação teve lugar, entretanto, ; após a la. Grande, Guerra

Mundial. Mencionada repartição até o próximo ano de 1978 terá

feito o levantamento de toda a costa brasileira, mediante técnicas
modernas.
JOINVILLE EM' PAUTA - A Circular no.1/76, da Associação

- Filatélica de Joinville, transmitiu-nos o seguinte convite e noticiário:
"De acõrdo com o calendário filatélico de Santa Catarina, aprovado
pela FEFINUSC, esta Associação promove anualmente, na rriês de.
março, um dos "Encontros Catarinense de Filatelismo e Numisma- candidatos se· apresentaram.
tas" .. "Com a colaboração da. Prefeitura Municipal de Joinville, Os examinados, na maioria,

através de seu. Departamento de Cultura, Esporte e Turismo, a bastante expressiva, do sexo

'programação do corrente ano será ampliada e incluída nos "Festejos masculino, se submeteram a exa­

do 1250.Aniversário de Fundação de Joinville". "Assim, apraz-nos me de provas ritmica e melôdi­
convidar V.S(as). para participar, no dia 7 de março, com início a ca.

partir das 8 horas da manhã, do II ENCONTRO NACIONAL DE Cerca de 10 candidatos alcan-
FILATELIA, que terá como local o moderno "Coffee-Shop" e

Restaurante Odivan, a rua Dr.João Colin no.2663" -. "Será esta

agrande oportunidade para os filatelistas providenciarem trocas,
vendas e compras de selos. Também os Numismatas estarão

participando do "Encontro", permutando suas moedas e selos".
"Haverá programação especial para as esposas dos colecionadores,
com visitas a pontos turfstícos e outros". "Programado pela
ABRAJOF, Associação Brasileira de Jornalistas Filatélicos, será
ainda realizado em nossa cidade, no mesmo local, dia e hora, um ..

"SIMPÓSIO DE JORNALISTAS FILATÉLICOS", com a participa- r------:-----------------�------,.-----..;.--------------.,.----------------------------.
ção de Jornalistas vindos de diversos estados".' "A Assocíção
Filatélica de Joinville espera contar com a participação de V.S.(as). e
toma a liberdade de sugerir que, desde já, inicie a' separação do
material para "Troca e Vendas". "Com os agradecimentos pelo seu'

comparecimento e também pela divulgação deste Convite, firmamo­
-nos e apresentamos saudações filatelistas"."Ass. Sérvulo Nunes,
Presidente e Bruno C. Ehrhardt, Secretário".
ENCONTRO NACIONAL E SIMPÓSIO - A ABRAJOF já progra­
meu dois Encontros de Jornalistas Filatélicos e 'um Simpósio para
1976. O II Encontro Regional será em Tatuí (SP), dia 14/2/76 e o II
Encontro Nacional de Joinville, aproveitando o mês do Encontro

Catarinense, programado com bastante antecedência, 011 seja o de

março, havendo a A.F. de Joinville designado que será o dia 9.
O MAIS BELO SELO BRASILEIRO DE 1975 - A votação pública
nacional para escolha do selo mais belo referente ao ano de 1975,
lançado pelo jornalista· Francisco Crestana despertou inusitado
entusiasmo. Já tivemos ocasião de ter em mãos o "voto oficial" e

relação dos selos multicoloridos distribuido conjuntamente, para
tomar viável a escolha do selo em que votar, distribuição feita pela
E,CT, que patrocina o Concurso. Aqueles que ainda não solicitaram
o voto oficial para participarem. do evento e concorí:erem a

numerosos premias, ainda poderão fazê-lo, caso se 'apressem,
dirigindo-se ao seguinte enderêço: Jornalista Francisco Crestana -

Caixa Postal, 7281 - 0100o. São Paulo - SP. A remessa é feita com

presteza e gratuitamente.

. Também Américo Tozzini; no ano corrente, lançou por sua

Coluna Filatélica, como costumava fazer antes, Concurso entre seus

leitores para apurar o mais belo selo brasileiro de 1975. Esses
trabalhos, como o que atualmente desenvolve Francisco Crestana,
com o apoio oficial da ECT, assemelham-se, porém diferem. não 'só
quanto à apuração dos votos, visto-que no de Crestana exige-se o uso

do voto oficial, mas ainda quanto ao fato de Tozzini solicitar a

.votação em 3 selos, enquanto Crestaria pede a indicação de um selo
só. Além disso, no Concurso promovido por Tozzini poderá ainda
serwotados os 3 selos mais feios e também na série dOS mais belos,
além dos' três primeiros, mais três selos que passam a merecer

"menção'honrosa",
FASCrCULO TEMÁTICO � Acaba,de chegar às nossas mãos ofício

��ãs�,niiaó pelo Diretor Regional' aãcE.c;r, Sr. João Porto Walraveli,-
.

comunicando-nos que já foi lançado; a 12 de janeiro, o fascículo
temático no.4, História, da Coleção Filatelia. Informa ainda que tais
fascículos poderão ser comprados nos balcões da .Agência do
Correios em Florianópolis, Estreito e demais cidades do Estado. Por
tratar-se de excelente publicação aconselhamos a todos os interessa­
dos em Filatelia que procurem seu exemplar dentro do menor prazo
possível.'

.

CATÁLOGO PARA 1976 - Com imenso pe�ar registramos o fato
de que, por motivos que a Editora não conseguiu superar, o

Catálogo Dr.Francisco Schieffer não circulará 'em 1976. Lamenta­
mos o ·fato, pois sempre fomos apreciadores do referido Catálogo. O
alto custo dos trabalhos tipográficos, mormente os que devem ser

acompanhados de bons clichês, como no caso dos Catálogos
Filatélicos, muito nos vinha preocupando, pois isso 'estava afetando
a Vida em desenvolvimento dos jovens filatelistas que, espalhados
por todo o Brasil, sentiam a falta de umá-orientaçâo segura. �ossa
pregação foi sempre no sentido de que nenhum filatelista brasileiro
deixasse' de colecionar selos do Brasil. Aliás, que começassem por
estes, pátrios. Felizmente tivemos conhecimento de que um Mini-Ca-

• tálogo, por preço reduzido, foi editado pela Filatelia Industrial
Rudolf Tallert, relacionando todos os selos brasileiros, em ordem

cronológica. Quando escrevemos Mini-Catálogo, não menosprezamos
a obra. Informamos apenas, 'que o seu tamanho é reduzido (formato
de bolso), sendo portanto, pequeno o formato de suas folhas. A 2a.
edição de 1976, ·do Catálogo Tallert, que por gentileza da Editora
Industrial RT Ltda, temos em mãos, é encardenada e funciona por

, meio dde argolas plásticas, o que facilita o seu manuseio. Seu preço
é de 25,00 em S.P. Esse preço baixo é digno de ser considerado.
Parabéns à firma Rudolf Tallert pelo trabalho que apresenta para
1976, pois virá preencher lacuna, contribuindo também para que o

desenvolvimento filatélico brasileiro continue Vitorioso.
CORRESPONDÊNCIA -' Qualquer nota, comentário ou sugestão
'deverã ser encaminhada para Teixeira da Rosa - Caixa Postal, 304-
88.000- Florianópolis-Se.

.

Galeria e Lojas Conjuntos' Estacionamento

A galeria do Ceisa Center será um show
à parte.

Cascata, jardins, pisos de mármore,
tetos de alumínio, íluminação perfeita.
Beleza e_bom gosto para 3310jas.

As lojas do Ceisa Center tem áreas
variadas, mas ,coincidem num ponto: o bom
aproveitamento do espaço. ,

Todas as lojas tem sobrelojas, tetos de
alumínio e instalação para ar condicionado.

330 conjuntos para escritórios ou
,consultórios, de diversas áreas, divididos em
3 blocos, servidos por elevadores próprios.
Existe também 4,conjuntos com jardíns,
na cobertura.

o centro pode ser o melhor lugar para
trabatb=r; passear ou fazer compras.
Desde que haja local para estacionar.
O ,Çeisa Center tem estacionamento para
77.-carros no terraço e mais 100 vagas na

garagem.

\ Entre a Avenida Osmar Cunha e as ruas
Vida! Ramos e Leoberto leal.

A galeria do Ceísa Center será a ligação
mais simples entre estas ruas. O que é muito
bom para as lojas.
lá os escritórios estarão perto dos bancos,
das repartições públicas etc.

CONSTRUÇÕES E
EMPREENDIMENTOS
. IMOBILIÃRIOS S.A.

. RUAANITAGARlBAlDI.35
FONES: 22-1756e22-1(J119

.

o
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� JENOIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
CORCE"L vARIAS CORES ••.•• �

"

•

"

••

'

•••• 976
MAVERICK VÁRIAS CORES 4 CILDS ••• � •••

'

•. OK
CORCE L GT ••.•.• � •

"

•

"

• � , , � � '. � •

'

••. 1973
DODGE 1800 ••.• ,.,.,.". � •

"

•• �
"

, � • ,

. 1973i
DODGE GRAN SEDAN "

••••.••• , • , �
" " "

•. '1973;
DdDGE DART CUPI: LUXO' •••• '. ; � •••••••. 1972;
VOLK� 1300e 1500 ••• , � v, �,','.', .,.• , • o' OK1BRASllIA •• :;,.� � • � '. �

"

'.
" "

••• �
"

••• � 1974.
VOLKS,1500 •••• , •., •••• ,. � • � •••

'

•. 1972:
,LANCHAS FIBRA DE VIDRO VARIOS MODELOS

RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e RUA SALDANHA'
MARINHO' ESQ. JOÃO PINTO e TIRADENTES - FONES;
22-0192 - 22-1392 e 22-2952.

.

BARBADA DA SEMANA
LANCHA TIPO GAIVOTA, f/lOTOR LTD, TURBINA E
C,làRRETA DE VIAGEM, ZERO MILHA •••• ;•••PREÇO
Cr$ 65.000,00'

.

.

GATÃO AUTOMOVEIS
.

Francisco Tolentino, 13 - TELEFONE 22-29.80
Volks 1.300 Marron Caravela " .. 1975 l
Volks 1.500 Marron Caravela 1975',.1
Corcel Luxo Laranja Mandarim 1974 ,Jeep Witlys : 1974 o,.
Belina Super. Jóia 1971

. A •
rnaa

REVENDEDOR

AUTORIZADOPECAS E VEíCULOS lTDA.

ESTOQUE DE VE(CULOS USADOS
VARIAN BRANCO LOTUS 1974
SP 2 VERMELHO 1973
1300 AZUL 1973
CORCEL C AMARELO 1973
1300 VERDE HIPPIE 1972
1500 AMARELO COLONIAL. . 1972
VARIANT LARANJA . . . . . . 1973
TL SAFIRA 1971
CORCEL C BRANCO EVEREST 1972

QUALIDADE, ECONOMIA, TRANQUILIDADE, SEGU­
RANÇA É O QUE LHE OFERECE A GARANTIA VOLKS­
WAGEN DE AMAURI PEÇAS E VE(CULOS LTDA. FONE
44-0522. PABX.

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R. GASPAR DUTHA - 90 ESTREITO
Fone: 44 - 0522

Florianópolis.

DIPRONAL"
OPTO, DE VENDA DE VEICULOS USADOS

"r '!J>
MODELO COR ANO
GALAXIE LANDAU - Preto o 1973
GALAXIE LTD - Vermelho c/viriil ••• '. '

•• :'.
'

••••.• '.'. 1969
DODGE SE - Amarelo •••• '. �'. '. '0',.v , '.;. '.'. '.'•.•.•.•.•.• o·,· 1972
'MAVERICK GT - Branco e Preto. o 0.0·0. o' •••.••••. 1974
MAVE'RICK LUXO - Amarelo •••• ,. '.�.; ••••••••• 1974
MAVERICK LUXO - Azul ••••••••••

" 1974
CORCEL LUXO - Branco : ,1974
CORCELSEDAN-I�marelo ••• � ••••.• , .••.•••••• 1972·
CO RCE L STD - Branco ••••••.•.,.... ."•.•••.•.••• '... 1972
CHEVETTE - Azul ••••.••••••• , •• , •••••••••••.• 1974
BRASíLIA - Verde ••• , ••.••• "0 .'••••• , •••••••• 1974
TL - 4 Portas - Branco ••.•..•••••.•••••••••••• 1972
RURAL 4x4 - Marron e Branco o 1974
RU RAL 4x2 _' Azul e Branco •••...••••.•.•• '� ••• ', '.' 1972
OPALA SEDAN - Branco � 1971
0PALA SEDAN - Marron , ••• 1971

.
'

DIPRONAL:paga melhor pelo seu ve{culo.

"Rua Felipe Schmidt, 60
,

--

"
,.

Fbnes: 22-3321- e 22-2197

"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA
DE VOLKSWAGEN OK"

VEléuLOS USADOS
COR

Beige Alabastro
Azul Dan.úbio
Ocre lVIarajó
Branco Lotus
Branco Lot us
Azul Niágara
Vermelho

TIPO ANO
1974
1975
1974
1973
1iH1
1973
1972

Brasília
Brasília
1.500
1.500
TL 4 Portas
1.300
1.300

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à ·base de troca

(L�-------���-c_:B_E:(:RA_ iVU\-!D)
COME.RCIAl BEIAA MAR VEICUlQS f RfPRESENTAÇOE,S l T DA

Av. R:�bens de J.rruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - SiS7
Corcel Cupê Luxo Branco Nevasca , 1973
Corcel Cupê Luxo Azul Colonial 1973
Corcel Cupê Luxo Vermelho Cadmium 1971
Corcel Cupê Luxo Br�nco ,. 1970
Volkswagen TL Bege Alabastro " 1974

Volkswagen 1 :300 Ocre Marajó , 1973
Vol kslivagen qiQO Azul Niágara . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1973

. Vol kswagen 1.500 Amarelo Caju 1973
Volkswagen 1.500 Azul Pavão 1972·

Volkswagen 1.500 Verde Arlequim : 1972

Volkswagen 1.300 Amarelo Colonial 1971
Vol kswagen 1.600 4 'portas Branco 1969

Foi extraviado o certificado de propriedade do veículo marca
'" _".

Caminhão Chevrolet, ano 1963, cor azul, chassis G63D1608M, no. .' Recém·construída, de fino acabamento.
do certificado 333937, placas LS-0166 -. Rio do Sul -, tonelagem com o fonE: 22-0842 ou 22-0984
6.000, pertencente a Bebidas Max Wilhelm S/A.

.
-

CARIONI COM. AUTÔMOVEIS LTDA.
Av. Rio Branco,' 53'
Fones 22-1042 e'22-6591

1 Volks 1300 L ••••••••••••••••.••• OK
1 Volks 1300 ••• "

� -,
'

••••

'

••

" " '

••• '. '.
"

� '. � 68
1 Volks 155 ••.• ', •.,. '.

'

.• '. '. '. ; • '.
" '

•••••

'

•• '74
1 Belína ••.•••• ',

'

•••••• ', ',
'

••

'

•• ', • ',
'

•• ', 74
1 Corcel Cupê •• ·.S·, • ', • ', '. • • • •.•.• '. '.. ••• 72
1 OpalaCupê •• '. '. '.

'

••

'

•.

'

••

"

••• '.
'

•• '.

" "

•

'

•• 74
1 Galaxi'i.._LTQ • _ •••••• :-., •.. ' ; •• ;

_ • 71rl2'

VEíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminhões.

RELAÇÃO DOS VEfcULOS
USADOS
ANO
1972
1974
1974
1974
1975
1973
1973
1973
1975
1971
1974
1974
1974

MARCA
OPALA COUPÊ
OPALA COUPÊ
OPALA COUPÊ
OPALACOUPÊ
OPAl A COUPÊ
VOLKS -1300
VOLKS - 1300
VOLKS -1500
PASSAT
CORCEL
CHEVETTE
CHEVETTE
OPALA GRAt-I LUXO

COR
VERDE
VERDE
AMARELO
BRANCO
MARROM
AMARELO
VERDE
AMARELO
VERMELHO
AMARELO
VERMELHO P

ROSA PANTE RA
MARROM METÁLICO

�t.orisa
Uma Empresa integrante do GruDO Sulbrasileiro

DISPONíVEL TODA LINHA

19 .AJe, 76
VENHA CONHECER NOSSOS

SISTEMAS DE FINANCIAMENTOS
Santos Saraiva, .554 - Estreito
� 440611 440201

_ �..w.' 440001 440401

:.� Florianopolu Velculos .�.A.
'::----, --

USADOS E REVISADOS
GALAXIE - 500 •••••• ,. •••• • •••• ••••• • ••• 71 e 72
CORCEL-CUPÊ - 70ê71
CORCEL LUXO •••

'

.•.••.••...•••.•••••.•.•••••.••.•• '. 1976
CORCEL- GT '" .. o

'

.. '.. 1973

MAVER)CK ',
'

". e- ;974
BELlNA-LDO ••••.••••••••••••••• ,'''., ••••••••. 1975
VOLKSWAGEN " .' ',,' ,,,...... • ......

' 71 e 72

BACHAREIS' EM
ADMINISTRACÃO

Jovens, recem-formados, cursando Pós-Gra­
duação UFSC, oferecem prestação de seus ser­

viços em funções ligadas a Administração.
Contactos caixa postal 1141 - Fpolis.

EMPREGOS
Empresa Imobiliária admite 5 (cinco) empregados pa­
ra funções diversas.

Salários base: Cr$1'.500,00- tratar à rua José Cândido da
.

Silva,. Estreito, com o Sr. Lucas - no horário comer­

ciaI.

. TELEFONE RESIDENCIAL
VENDE-SE

Preço de ocasião; Tratar: pelo fone: 22-4533 - com

o sr. Alfredo.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o 'certificado de propriedade do veFculo marca

Honda, p"aca 437, imo 72, chassis SS-500V137300, pertencente ao

Sr. Lauro belamb�rt de OJiveira.

CEHTIFICADO EXTRAVIADO
Foi'e.xtraviado o. certificado de propriedade de um veículo Opala,

pla:as TB-6169,':'mot0r no. 5J0228M1, c'hassis no.

5H87EEB125965,. perténcente ao Sr. líbero Ivanor Niero.
Tubarão, 03 de fevereiro de 1976

CERTIFICADO EXTRAVIADO
'-Declaro para os' devidos fins que foi perdida o Certificado de

Proptredade de no. 603731, do veículo marca Volkswagen Sedan,
ano 1967, cor Verde Garibe, 46. HP, chassis no. 87-384.424, motor
no. BF-57066,' de placas nos. :o.A-5097, pertencente ao Sr. José
Antônio de Aguiar.

Palmeiros, 03 de fevereiro de 1976
JOSÉ· ANTÔNIO DE AGUIAR

GERTIFICADOEXTRAViADO
Foi extraviado o certifica.do de propriedade do veículo ,marca

Kombi, ano 70; cor ázul. chassis B199026, motor BH-112287, pia,
ca."GB-1285, pertencente ao Sr. Odácio Eliziário de Souza.

.

• CERTIFICADO EXTRAVIADO

APTO. ALMIRANTE LAMEGO - 199,34 m2
Apto. contendo 03 quartos (sendo 01 com banhei­

ro privativo), living, lavabo social, banheiro familiar
ampla cozinha, área de serviço, dependência co.mplet�
para empregada e garagem. Gás central, azulejos deco­
rados, vista para o mar,

Preço de ocasião Cr$ 587.500,00
Tratar a rua Felipe Schmidt. 27 - Ed. Dias Velho

.- Sobreloja _ 15-16-17 ou pelos telefones 22-6551 e

22.:3537 - Régis Imóveis - CRECI no. 58.

APARTAMENTO -: 131 m2
COQUEIROS
VENDE-SE

Rua José Vale Pereira (Rua Juca do Lóide). Localiza­
do em rua arborizada. Perto da praia. 3 quartos, sala,
cozinha, copa, 2 banheiros, dependência empregada,
área de serviço, garagem. Primeira ocupação. Tratar
c/Darci - fones 22-6500 e 22·6290.

RESIDÊNCIA COM 4 QUARTOS
Sendo, casa principal com 2 quartos, sala de visitas, cozi­

nha, banheiro social; varanda e garagem; mais um anexo con-.
tendo 2 quartos, sala ele TV, cozinha.e banheiro.

Sita no Jardim Atlântico. pertinho do Supermercado.
P.reço - Cr$ 300.000,00
Tratar à rua Felipe Schmidt, 27 - sobreloja - Salas 15/16

e 17 ou pelos telefones 22-3537 e 22-6551 - Regis Imóveis-
CRECI no.58'

.

VENDE-SE URGENTE
Um Restaurante e uma Lanchonete, ótima locali-.

zação. Instalação completa. Parte do preço à vista -

saldo financiado. Troca-se por casa ou terreno, moti­
vo viagem. Tratar: à. rua Coronel Pedro Demoro -

1529 - Estreito - em frente ao Cine Glória.

VENDO
VOLKS 72 1300 Único dono transfere-se financia­
mento - fone 44-2677 - Nicolau

VENDO MOVEIS USADOS: URGENTE
Por motivo de viagem. Tratar: rua Raimundo Cor­

reia - 221 - Estreito;

VENDEDORES COMISSAO 30%
,

Ki 19 lança no mercado br�sileiro o mais novo mostruário
de folhinhas e. Calendários de bolso para 1977. Com 200
modelos novíssimos. Venha ver ou peça pelo correio. Basta
uma foto e 60,00 do mostruário. King Ltda - Loja rua do
Carmo, 128/132, São Paulo".'

.

Rua Gal: Gaspar Dutra,650 - Estreito - F!or!all,jpolis-SC
FONE 44�0009

VENDENDO TUDO
A PREÇO DE FÁBRICA

Telefones' lndustr!a: 44-0080 - Lo]a: 44-0099 e 44-2909

MÓVEIS SILVA - IND. & COM.

"MOCABEL"
Administradora e Corretora de Imóveis Ltda.

CRECI No. 300 - 88.000 .:
FLORIANOPOLlS .,.- SC
Fone 22-1166 e 22-1835

ALUGA-SE.
01 Apto Ed. Jaime Linhares no. 1.106 -:- com 3 qtos., saia,.
cozinha, qto. de banho dep. empregada, área serviço, garagem

.

e telefone
'01 Apto. Ed. Dias Velho no. 1402, com 3 qtos., sala, cozi­
nha, qto, de banho dep. empregada, área de serviço, telefone,
com cozinha americana, 'armários embutidos, totalmente

acarpetado fi corti nado
..

VENDE-SE
Três Lotes no Loteamento Sto. Antonio em Barreiros, medin-
do 360,00 m2 cada um - Cr$ 18.000,00 - Cada um

-

à2 Lotes r- à Rua Otto Julio Malina .ern Barreiros - medindo
360,00 m2 cada um - Cr$ 30.000,00 - cada um

Um terreno com 16.000· m2 situado no Saco dos Limões a

Rua Custódio - Ferrninio Vieira.- Cr$ 100.000,00.
Um terreno na Serraria medindo 113,00 x 623,00 m2 - Cr$
150.000,00·

BARBADA
CASA - C/3 quartos" suite de casal, dep. empregada
lavanderia, sala estar e jantar, copa-cozinha, banheiro
social, banheiro social, acarpetada, pronta à 30 dias,
desocu pada, oeu pação imediata Transfere

268.000,00 e quer somente 40.000,00 no ato do ne-'
gócio, ou a combinar.
TERBENO - Dois excelentes lotes no jardim Itaglia­
çu,- com vista panorâmica, seco e plano,' por, apenas
220.000,00 os dois.

'

Vifa Empreendimentos Imobiliários Ltda. Tete. Sil­
veira 21 sala 102 f: 22·1660 devidamente inscrita no

CRECI sob no. 37 XI Reg.

OPORTUNIDADE
Fino apartamento, com 1 03,47m2 com 2 quartos, sala-co­

pa, cozinha, banheiro social, dependência completa de empre­
gada, área de serviço e garagem. Tudo acarpetado, colocação
de gesso e esquadrias de alumlnio. S/habite-se. Tratar: rua

Liberato Bittencourt, 203 - Estreito - fone 44-1787 - Creci
312.

ALUGA-SE CASA
Tratar:

. DRA ..MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

Consultas das 15 às 19 horas, no Edifício CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80. an­
dar, conjuntos 801 e 802 - fone 22-0471. (residência
fones: 2?-2018 e 22-5481) - Florianópolis.

I

CRM 968 - ESPECIALISTA PEL;A AMB _ Patologia
mamária; ginecologia' e dermatologia' oncológicas. Tra­
tamento quirriioterápico dos tumores gastrointesti-'
nais. _Check-Up oncológico especializado: preventivo
do CANCER.·
Atende na CLlNICA FLEMING, diariamente, Av.
Othon Gama D'Eça, 15360. andar.

DR. ROBERTO MORIGUTI

ORA. LEA S . DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRíCIA

DR. ANTONIO CARLOS DA NOVA·
DR. LEONARDO LOPEZ VALDIVIA

OTORRINOLARINGOLOGIA
Atendem diariamente. Av. Othon Gama

D'Eça, 153 - fone 22-1523

SAVAS APOSTOLO PITSICA
CLlNICA DE SENHORAS

ED. CEISA 404/05 - FELIPE SCHMIDT
Tel, 22.4838 - horário das 14 às 20 horas.

Ora. MARIA CARMEM
S. SANTOS BERBER
DERMATOLOGISTA

Atende diariamente das 14 às 18 horas. Rua Mal.
Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 22-4138 - Florianópolis
- sc.

Aparelho Digestivo - Proctologia

Dr. Oswaldo Kersten
Dr. Oswaldo Kersten
Professor Livre Docente da UFSC

.

Especialista pela AMB e $BP
Rua Tiradentes, 26 - 22-213.1 e 22-6861

VENDE-SE TRAILER ..LANCHON'ETE

Por motivo de mudança-Com ótima localização e,'
ótima fregUesia. Tratar: fone 44-2423.

VENDE-SE ÓTIMA RESIDÊNCIA
Com amplo living, 1 suite, 3 quartos, cozinha americana, 3

banheiros, garagem para 2 carros, lavanderia, dependência pa­
ra empregada, churrasqueira, Zona privilegiada.
Tratar: R. Liberato Bittencourt, 203 - Estreito - 'Fone
44-1787 - creci 312.

ALUGA-SE
DEPOSITO DE I ALVENARIA

Situado à rua Abel Capela,. próximo a Chellrolet
Área de 210m2, Informações: fone 22·6703.

- DESPACHANTE SONAGLIO -
.

HERMINIO SONAGLlO & elA. LTOA.
R. CEL PEDRO DEMORO, 2157 - ESTREITO

AO LADO DO DETRAN

encaminhamos car t e i r a de motorista, identidade,
regs.. no DNE R, imposto sindical, atestados,

certidões, fotocópias, fotografias, seguros total, incêndio e

obrigatório, pfastificações, i n s t r u
ç

ô
e s teóricas:

EMPLACAMENTOS, etc.

Fone'. 44-2870RAPI DEZ E EFICIÊNCIA

..,

. COMUNICADO
WEIDGENANT REPRESENTAÇÕES LTDA

.

Representante para o Estado de Santa Catarina das
Firmas: Kohlbach S/A, Wes-Ton S/A, Metalúrgica H.
Wanke S/A., Condujab, Plásticos Gaspar Ltda., Inc!ús­
tria Metalürgia,Araraqua�a (lmetal]. Famac S.A.

.

Comunica aos seus clientes seu novo endereço:
Rua São José, 565'-'Fone 22-2907 -Blumenau,

--------------__------------------_ .. ______

'TELEFONE
Vende-se um telefone comercial e outro residencial.
Tratar: fone 44-0248.

I
AGUARDEM .. � KATEDRAL DO SAMBA.

Ao lado do Ginásio de Esportes
Itajaí - SC

•

DECLARAÇAO
ICO COrvlERCIAL S.A.. - FERRAI\tlHJ­

TAS E EQUIPAMENTOS, c}eclara que os Srs.
VILASIO SILVEIRA e ArtJSELMO PEREI­
RA, deixaram de pertencer ao quadro de fun­
cionári,os desta Empresa, razão porque, não se

-.responsdbiliza por atos que forem praticados
pelos mesmos.

Joinville (SC), 02 de fevereiro de 1.976.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



King ,lança no mercado brasileiro o mais novó mostruário
de' Folhinhas e Calendários de bolso para 1977. Com 200
modelos novíssimos. Venha ver ou peça pelo correio. Basta
uma foto e 60,00 do mostruário. King Ltda - Loja rua do

Carmo, ,128/132,-São Paulo.

Catanduvas homenageia
seus filhos

DoruMeio SOI,relíl

o Sr. Safira Roman, confraternização.
candidato indicado pela O Sr. e Senhora Safiro
ARENA, a Prefeito do Roman, foram recepciona­
progressista Município de dos pelo Prefeito Borto­

Catanduvas, reuniu em sua lon, que homangeou os fi­
residência na Fazenda São lhos do casal, oferecendo
Roque, no Distrito de Varo em nome do Municipio u­

gem Bonita, elevado núme- ma lembrança, sendo inter­
TO de amigos, parentes e prete dessa carinhosa ma­

admiradores para homena- nifestação de S.Sa., o aca­

gear os seus filhos; três que dêmico de direito Eliezer

concluiram o curso supe- Dias de Castro, que cOIfl
rior, ,Edgar e Odilon, enge- sua palavra fluente enalte­

nheiros civis pelaFaculda- ceu a figura do casal Ro­

de de Engenharia da mano Usou da palavra ain­

UFSC, Neusa Roman Gro- da' o Dr. Juracy Roman,
to em Pedagogia, pela Fa- que disse da contribuição
culdade da UDESC em La- da família Roman para

ges, e ainda Lucia, acadê- com Santa Catarina, e da
mica de Estudos Sociais da participação e responsabili­
UDESC, Lages, e Elvira, dade dos novos formandos
que enfrenta o Vestibular já integrados a vida pública
de Enfermagem da UFSC, do E�tado no desenvolvi­
nesta Capital .� menta. do Brasil. Sua ora-

Foi um dos aconteci- ção foi formalisada de con­
mentos mais significativos ceitas enaltecendo as

do município, pois pela transformações desenvolvi­

primeira vez, uma só fami- mentistas por que passa o

, lia no mesmo ano, da mes- Brasil, e.a contribuição de

ma localidade, deu ao Es- Santa Catarina neste de- I

tado para o seu desenvolvi- senvolvimento. USQU da

menta, três filhos em cur- palavra ainda este articulis­
so superior, encaminhando ta que teceu considerações
as duas últimas na mesma ao papel da mãe, na educa­

carreira. ção dos filhos até o enca-

É um exemplo digno de minhamento desses, aos

destaque, que descenden- bancos das Cátedras de en­

tes de colonizadores italia- sino superior. Ao finali­
nos, legam a Santa Catari- sar, dedicou a Sra. Roman'
na. ' o poema "Afeto de Mãe".

Não faltou música para
alegria de todos, onde um

grupo de cantantes descen­
dentes de italianos, que le­
varam o progresso àquela
região, cantaram as belas

cantigas dos seus antepas­
sados. O dia e a noite de

domingo foram curtos pa­
ra conter a alegria e entu­

siasmo dos que lá estive­

ram, e o Sr. Safira e Se­

nhora, ainda contaram,
com mais de cincoenta
pessoas pára o almoço na

segunda-feira. Foi realmen-
te um acontecimento mar·

cante na vida do Munici-
,

pio de Catandu�as.

"

Do programa constou,
missa em ação' de graças,
celebrada pelo Capelão da

localidade na Igreja" de

Vargem Bonita, que con­

tou com a presença do Sr.
Sestilho Bortolon, Prefeito
Municipal, parentes e ami­

gos da família Roman, lo­
tando literalmente o tem­

plo da igreja católica.
Na Fazenda São Roque,

foi oferecido aos convida­
dos àquele churrasco, onde
mais de' trinta barris de

chçpe foram, consumidos,
onde centenas de pessoas

,

participaram da alegri� da

famaia na mais completa

VENDO MÓVEIS USADO$: URGENTE
Por motivo de viagem. Tratar: rua Raimundo Cor-

reia· 221 - Estreito.
'

VENDEDORES 'COMISSAO 30cro

VENDE-SE-·
- Posto de Serviços, totalmente equipado, com boas vendas
mensais, localizado entre o trecho de Barreiros e Tijucas -

'

preço de ocasião - venda direta sem corretagem. ,

- 1 caminha'0 Mercedes Benz, c/truck, ano 1970, c/car'roce­
ria.
- j caminhão Mercedes Benz é/truck ano 1970, c/tanque
para 12.500 litros, todo equipado. '

- 3 tanques com capacidade para 8.000 litros cada um, c/di·
visão'para 4.000 litros.

Tratar pelo telefone 44-2924.

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA· E DO COMÉRCIO
INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ

DIVISA0 DO PESSOAL
TESTE DA VERIFICAÇÃO DE DESEMPENHOPA­
RA TRANSPOSiÇÃO DE CARGOS PARA A CATE­
GORIA FUNCIONAL DATILÓGRAFO (SA-802)
DO GRUPO SERViÇOS AUXILIARES (SA-8001.
O Chefe da Divisão do Pessoal do Instituto Brasileiro
do Café (lBC), em cumprimento ao Decreto no.

73.988, de 26 de ilbril de 1974, convoca todós os

servidores do IBC ocupantes dos cargos de DATILÓ­
GRAFO, para se submeterem ao TESTE da verifica­
ção de desempenho exigida para transposição de caro

gos para a Categoriá Funcional DATILÓGRAFO do

Grupo SERViÇOS AUXILIARES do Plano de Classi·
ficação de Cargos do Serviço Público Civil da União e

Autarquias Federais, instituído pela Lei no. 5.645/70,
que será realizado às 9 (nove) horas do dia 15 de
fevereiro de 1976.
Os interessados poderão obter, nas dependências do
IBC, o Edital no. 01/76, que contém a relação dos
locais onde se aplicará o teste e outras informações.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1976.
JAYME BAPTISTA FERREIRA

Chefe da Divisão de Pessoal
.,

"MAGUEFA VENDE NO CORAÇAO DA CIDADE
(RuaFelipe Schmidt)

_

CONJUNTOS PRONTOS PARA OCUPAÇAO

AQUI/AS _

MELHORES OPCOES
..

CAMBORIÚ
.

- Apartamento 1005' E do Ediffcio "Paraná", com

56m2. Dependências: 1 quarto, sala, cozinha e banheiro, MO·
,BILlADO. ,

'

- Terreno com 288, m2. no Jardim Real.

ILHA
Cachoeira do Bom Jesus
- 1 casa de madeira construfda em terreno de 275m2.
- 1 terreno de 450 m2. na Praia de durerê
- 2 lotes com 480 m2. cada no loteamento Cidade Nova

na' Lagoa da Conceição. ,
,

- Diversos lotes de 375 a 526m2. na Praia de Canasvieiras
- 1 terreno na Rua Rosato Evangelista na Praia de ltaçua-

çú.
- 1 lote de 300m2. Jardim Sta.Mônica . Praia de Canas-

vieiras. _

- 1 terreno com 34.928m2.no Ribeirão da Ilha.

NÓS TEMOS
AS MELHORES
OPÇÕES.
VENHA

, VISITAR-NOS.
INF<?RMAÇÓES:

.!m��J\�!.
Ruo Deodoro.H ·fone '22'4368
Praça Pereira Oliveira, 14 - fone 22'4340

Âet/Uidl' ",;", ','
,

v

ADMINlS'[RADORA PREP/At DO SUL L TOA.
,

,;Rua fé.lipe.Sch�idt, 4t-A, �o. andar,.. Fone 22-1824'

):,:ALUGAM.-S'E :,
Ar-I-\Ii I AIVIt:N ros

EO. BIANCA - Av. Hercílio Luz - Apto. 402 . três qtos., living,
coz., banh., dep. empr., área servo garagem

,

, E{J. ITAMARACÁ - Rua Abel Capela· Apto. 23· três qtos., sala,
cOZ., banh., dep. empr., área serv., garagem "

.ED. ANTARES - Av. Rubens A. Ramos· Apto. 604·- três qtos.,
I ivi'ng, banh., coz., dep. empr., área serv., garagem

'

,

.

ED. RENOIR": Av. Rubens A. Ramos· Apto.. 102, suite casal, dois
qts , living, banh.; compí., cOZ., dép, ernpr., áreserv., garagem, armo

emb., ar cónd., telefone.
'

ED. BE I RA MAR - Av. Rubens A. Ramos· Apto. 402 - três qtos.,
I iving, dois banh., coz., dep. empr., área serv., garagem (mobiliado
oon��

.

ED. DAN IELA - Rua A. Garibaldi . Aptos. 1001·1006 (conj.) -

living, suite casal, três dormts., s/jantar, vestíbulo, banho soc., lava­
bo, escrit., copa-coz., dep, empr., área serv., garagem, armo emb.
SOLA DONA CONCEiÇÃO - Rua P. Coutinho> Apto. 303· dois
qtos., living, coz., banh., área serv., dep. empr.
ED. STA. CATARINA - R. F. Schmidt - Apto. 703· dois qtos.,
I iving" s/jantar, cOZ." banh., dep. empr., área serv., garagem, armo

embutidos.
ED. EDUARDO - R. V. O. Preto - Apto. 304· dois qtos., living,
coz , banh., área serv., corredor.
ED. BRIG. FAGUNDES - R. Tte. Silveira- Apto. 94· quarto, sala,
coz., banh., área servo

AV. MAU RO RA:MOS, 8,3 -r- Apto. 2 - suite casal, dois qtos., duas
'�alas, dois banh., cOZ., dep. empr., área serv., garagem· Telefone.

,

RUA NEREU RAMOS, 32 - Apto. c/três qtos., living, coz., banh.,
dep. ernpr., área servo

AV. ATLÂNTICA,,468, Apto. 201 (Jardim,Atlântico)· dois qtos.�
I inving, cOZ., banho SOC., dep. empr., áréa servo

ED. BANCO NAC. COMJ:RCIO - Apto� mobiliado, c/dois qtos.,
, I iving, coz., banh., dep. empr., área servo

-
,

CASAS
BArA NORTE - EXCELENTE RESIDJ:NCIA:" cinco salas, quatro
qtos., cibímh. priv., lavabo, coz., dep. empr., garagem p/três carros,

escrit, área 'constr.: 540 m2 (própria p/resido ou empresa co Merc. ).
RUA WALDEMAR OURIQUES, 328, 10. andar· casa c/living, dois
dormts., coz.', banh., área servo

.

RUA CEL. MELLO, E ALVIM, 20 - excelente casa p/resld. ou
escrit., c/living, quatro qtos., dois banh., copa, coz., dep. empr.;
porão amplo, área interna sob pi lotis, abrigo p/carro.

.

RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1612 - Estreitá· casa p/comércIO,
cinco salas, inst sanit, ge!"�gn"..
RUA SALDANHA MARINHO, 7 .:. três qtos., duas salas, coz.,

banh., garagem, porão amplo (resid. ou comerc.).

,

LOJAS E SALAS
RUA SETE SETEMBRO, 16 - ótima loja c/40m2, insto sanit.

, compl., excelente ponto comercial.
ED. JAIME L1NHARES - RlJa Vidal Ramos· loja 2 - 1a locação,
em pleno centro comere.

RUA FELIPE SCHMIDT - Galeria Jacqueline - loja no. 3, ampla
loja no melhor ponto da cidade.
PRAÇA XV, ESQ. F. SCHMIDT - dois pavimentos, p/escrt. ou

empresa, localização privilegiada

C�NTRO - RUA EMIR ROSA - Apartamento com
3 quartos, 2 banheiros, sendo um privativo do quarto
de casal e outro social, living, copa cozinha, dep. com­
pleta para empregada, área de serviço e garagem.­
CENTRO - AVENIDA RIO BRANCO - Apartamen·
,to com 2 quartos, living, banheiro social, cozinha
(azulejos decorados até o teto), WC para empregada,
área de serviço, sinteko, garagem. OBS.: armário em­

butido no quarto de casal, armário na cozinha, massa
corrida nas paredes. Telefone.
PREÇO: Cr$ 260.000,00
CENTRO - AVENWA RUBENS DE ARRUDA RA-

,

MOS - Finíssimo apto. de frente para o mar, conten­
do: Sinteko, lavabo, suite dois dormitórios, amplo li­
ving, banheiro, copa, cozinha c/azulejos, água quente
em todos os banheiros e COZinha, luxuoso salão de'
festa totalmente decorado, garagem.
PREÇO: Cr$ 650.000,00
CENTRO - RUA GENERAL NESTOR PASSOS -

Vende-se uma casa de alvenaria com 3 quartos, sala,
cozinha e banheiro com azulejos.
PREÇO: ,Cr$ 200.000,00 (À vista ou financiado pela
Caixa Econômica Federal).

.

.

CENTRO - RUA ALMIRANTE lAMEGO - Amplo
,

apartamento contendo: 3 quartos, sendo o de casal

F:I Brognoli Imôveis Itda.
,

\

I,

,CENTRO
Rua Nunes Machado, 12 Conj. 03 - 10. andar

FoNE: 22·1655

ALUGA
105 - Apto. no centro Ed. Visconde de Ouro Preto· Apto.
905 . c/3 quartos, sala, cozinha, dependência de empregada,
banheiro, área de serviço e TE LE FON E '- c-s 3.000,00
134 - Casa de Praia em Jurerê c/2 quartos, :2 salas, cozinha e

banheiro, mobiliada· próximo à praia- Cr$ 2.500,00
223 - Casa c/2 qtos., sala, cozinha, e banheiro - localizada na

praia de SAMBAQUI - Mobiliada· Cr$ 4.500,00
- Casa no balneário de Canasvieiras> próximo à lanchonete
BONÉ· c/3 qtos., sala, cozinha, banheiro; Cr$ 6.000,00

VENDE
I

..; 027 -Casa à Rua Francisco Goulart . Trindade,· 3 quartos,
sala,'hall cozinha, banheiro e páteo - Cr$ 7.0.000,00
011 - Área de terra na praia de Cacupé c/6.000 m2 . Cr$
55.000,00
023 - Área de Terra na Lagoa· Estrada de Rio Tavares·
c/área de 3.600,00 m2 . Cr$ 50,000,00 (ou lotes de Cr$
30.000,00)
017 - Lote 'na ,Trindade à Rua Cônego Bernardo c/325 m2·
Cr$ 70.000,00
029 - Apartamento no centro à Rua Arno Hoeschel . c/2
quartos, sala conjugada, banheiro, cozinha, área de serviço,
p/Cr$ 165.000,00 ou Cr$ 185.000,00 mobiliado. Pode ser

fir:lanciado.
, •

024 - Terreno na Trindade, ótima localização à Rua Alvaro
Ràmos . medindo 301 rn2 . o terreno possui uma casa de
madeira em estado regular. Cr$ 60.000,00
122 - Terreno c/490 m2 medindo 17x29 situado a rua Sta.
Rita de' Cássia . Estreito· Cr$ 70.000,00
117 - Área de terra sito à Estrada Geral de Rio Bonito,
Município de Rancho Queimado c/476.000 m2 . Cr$
125.000,00 (aceita proposta-
112 - Área de Terra c/129.000 m2 terreno totalmente plano,
situado em Arroio da Cruz· Jaguaruna· próximo ao trevo'10
Km . Cr$ 80.000,00

'

007 - Otimo lote na Lagoa da Conceição· Loteamento Villa·
ge . Zona residencial, padrão A . próximo ao UC " lote de
frente· c/500 m210te no. 99· Cr$ 100.000,00
- Casa de Alvenaria situada à Rua Bento Gonçalves c/4 quar·
tos, copa, cozinha, b,:mheiro, 2 salas, dispensa e área de servi·
ço, Cr$ 400.00;00 (Estuda Condicões).

E rio CENTRO COMERCIAL ADERBAL RAMOS DA
SI LVA, O ma'is completo e sofisticado Empreendimento
Comercial na localização mais central de Florianópolis,
composto de Escada Rolante, 3 Elevadores OTIS, gerador

.

próprio (135 KVA), Fonte Luminosa, música ambiental,
Correclores de Circulação com 4 e 8 mts. de largurá, con­
juntos de 74 e 127 m2 com banheiro e Kitchenete. Venha
certificar-se desta realidade no local, pois esta pronto. Com
apenas 10% de Entrada e saldo financiado pelo sistema
financeiro de Habitação, você poderá instalar-se imediata­
mente ..

nAPARTAMENTOS DE ALTO, PADRÃO
NA BEIRA MAR NORTE - PRONTOS"
Com 272m2 - Telefone - interfone - 3 dormitórios,

gabinete, amplo living, banheiro privativo ç!o casal, banhei­
ro social e lavabo, todos com água, quente, aparelho já
instalado, inclusive na cozinha, área de serviço, dependên­
,cia completa de empregada, e garagem.

.
Ainda na Be ira Ma r Norte temos apartamentos no EDI­

-FrCIO ANNA TERESIA E ILHABELA - Todos padrão
MAGUEFA.

CAMBORIÚ
MAGUEFA, oferece Dois Apartamentos no melhor E-

DI FfclO de CAMBORI Ú - EDI FfclO MORADA DO SOL
- informas:ões na MAGUEFA ou no local Sábado e Do­
mingo..

DEPOSITO FLORIANÓPOLIS
Oferecemo s DEPOSITO com 641 mts2 de área cons­

tru ída em terreno de 1.435,90mts2, com telefone, escritó­
rio. Local- de fácil acesso, rua asfaltada, Cr$ 800.000,00,
com possibilidades de amplo financiamento.
Tratar MAGUEFA - Av. Rio Branco, 112, telefones no.

22-3899, 22-3589, 22-3790, 22-3389.
Informacões sobre todos estes imóveis podem ser obtidas
durante'a semana - na MAGUEFA e nos domingos no

CENTRO COMERCIAL ADERBAL RAMOS DA SILVA.
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'com b"nheiro privativo, banheiro social, lavabo, amo

plil cozi nha, área de serviço, dep, completa para. em­
pregada, garagem, Termerô . Gás Centralizado. Area:
198 m2.

PREÇO: Cr$ 600.000;00 com Cr$ 175.000,00 à
combinar. SALDO DO' FINANC'IAMENTO ,EM 15
ANOS.
RUA FREI CANECA (início) - Casa antiga. Em ôti­
mo terreno com área de 520 m2. Próximo à praça
Celso Ramos.
PREÇO: Cr$ 450.000,00
RUA FREI CANECA (início) - Casa de alvenaria
antiga. Terreno com área de 760 m2. Próximo à praça
Celso Ramos.
PREÇO: c-s 550.000,00
BARREIROS - CONJUNTO RESIDENCIAL CON­
CISA - Casa de alvenaria contendo: 2 quartos, sala,
copa cozinha, banheiro. Terreno de 12 x �Om
PREÇO: Cr$ 50.000,00 mais o Financiamento.
BAIRRO DE FÁTIMA - TRANSVERSAL DA RUA
ARACY VAZ CALLADO - Finíssima residência com

garagem para 2 veículos: living c/�5 m2, sala de jan·
tar, lavabo, escritório, sala de música, jardim de inver­
no, 5 banheiros, sala de estar íntima, suite de casal, 3
quartos, dep. completa de empregada, jardins exter­
nos, cozinha americana, copa, armários embutidos
nos quartos, ar eondicionado. Terreno de 612 m2 -'18
x 34m.
PREÇO: Cr$ 750.000,00
AV. OTHON GAMA D'EÇA - Apartamento com li­
ving, 3, quartos, banheiro privativo no quarto princi­
pal, banheiro social e cozinha com azulejos decora­
dos, área de serviço, dep. completa para empregada.
PREÇO: Cr$ 450.000,00 com Financiamento.
BALNEÁRIO CAMBORIÚ OCUPAÇÃO IMEDIATA
RUA 55 NO PONTO MAIS CENTRAL - Aptos. com
livinç, 3 quartos, cozinha Americana, banheiro social
com azulejos decorados até o teto, dep. completa pa­
ra empregada, garàgem. Fino acabamento.
PREÇO: Cr$ 330.000,00 - 10% de entrada, saldo a

longo prazo.
'

"

VENDE E ALUGA EM QUALQUE�
PONTO DA CIDADE

:CRCI29
EST,ijEITO

Rua José Candido da Silva, 721

fones 44-2424 - locação
44-1467 - Vendas
44-26-77 - PABX

VENDE
257 - Casa de alvenaria c/102,OOm2, tendo 3 quartos, sala
estar e jantar, 2 banhei ros, cozinha, área de serviço. Rua José
Cândido da Silva- Estreito- Cr$ 280.000,00.
235 - Jardim Panorama· Estreito - Casa com 3 quartos, 3

salas, cozinha, 2 banheiros, dep. empregada, garagem· Cr$
170.000,00.
244 • Casa de alvenaria em fase de acabamento, totalme,n'te
financiável, situada à R.N. Sra. do Rosário, Estreito. Área
construida: 124 m2. forro de laje com cobertura de telhas
eternlt. Calha impermeabilizada. Banheiro e cozinha com azu­

lejos até o teto. Relevo de massa fina. Aberturasde madeira
,

quinada. Assoalho e/tacos de madeira de lei canela e peroba,
c/sinteko. 3 quartos, I iving, cozinha, banheiro,garagem área de

serviço. Cr$ 270.000,00.
,

262 - Rua dos Navegantes, Estreito. Casa de alvenaria c/4
quartos, living, copa cozinha, área 'de serviço c/fogão, WC,
depósito e garagem p/3 carros- Cr$ 250.000,00.
261 . Rua José Cândido da Silva, Estreito - Casa de madeira,

c/2 quartos, sala, cozinha, banheiro - Cr$ 60.000,00.
234 - Av. Ivã Silveira· Casa mista c/3 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro: área de serviço. Cr$'200.00o.,OO.
259 . Rua Fúlvio Aducci - Casa de alvenaria c/3 quartos, sala,
cozinha, corredor, banheiro, dep. empregada. sala de recrea­

ção, áreá de serviço, churrasqueira, garagem'· Cr$
320.000,00.
256 . R. Cap. Pedro Leite· Barreiros. Casa c/4 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro e corredor - Cr$ 400.000,00.
124 . 02 lotes à Rua Santo Antonio . Barreiros . Cr$
30.000,00 cada um
131 . 01 lote à' Rl!a Eugênio Portela· Barreiros· Cr$
,32.000,00-
126 . 02 lotes na Transv. Rua Tupinambá . Estreito - Cr$
40.000,00 dacada um
128 . 01 lote à Rua Joaquim'Nabuco . Capoeiras· Cr$
40.000,00

'

122 . 01 lote à Rua Sta. Rita de Cássia . Estreito· Cr$
70.000,00.

'

,

118 . Excelente lote c/468,00m2 . R. Aracy Vaz Callado .

Estreito· Cr$ 80.000,00.
125 . Campinas· Prbximo à Fábrica de Pepsi Cola, 1 I'ote
(:/329,17 mi.. Cr$ 70.000,00.

'
'

LOTEAMENTO VILA CÉLIA no Roçado - Pr6ximo ao tre­

vo de acesso à ponte Colombo Machado Salles- Lotes à vista
,ou financiados.

ALUGA
casa de Alvenaria· rece,m constru rda, c/2 quartos, sal,a, cozi·
nha, banheiro amplo pátio, localizada rio Jardim Atlântico·
Cr$ 1.300,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Omar Cardoso

G�MEOS Deverá, neste

dia, tomar uma atitude fir­

me e auto-confiante quanto
aos negócios e ser mais cons­

tan tes em seus projetos e no

trabalho. Êxito em jogos,
sorteios e naloteria. Muito

bom às viagens e ao amor.,

CÁNCER - Algumas cem­

trariedades em seu lar estão

prevista para o período da

manhã. Por outro lado, o

fluxo é favorável à elevação
da mente e do espírito e

para desvendar segredos im­

portantes. Cuide da saúde.

LEÃO - Mui to bom dia

para tratar de assuntos e

negócios relacionados com

propagandas e escritos de

um modo geral. Lucros pelõ"
�

esforço profissional e êxito

social, também se apresenta­
rão. Pode amar e viajar.
VIRGEM - Oposições de

terceiros não lhe afetarão

neste dia, pois tudo indica

que terá muito sucesso no

trabalho, na vida social e

elevará suas finanças através

de negócios bem en tabula­
dos. Boa saúde e êxito amo­

roso.

LIBRA - Dia em que sua

inteligência se elevará devi­

do ao bom fluxo ASTRAL
existen te sobre seu signo.
Contudo, procure compre­
ender melhor seus colegas i

de trabalho, bem como os

familiares e a pessoa queri­
da.
ESCORPIÃO - Raciocínio

rápido, excelente intuição e

mente voltada somente para ,

o bem, é o que lhe pressagia
o fiuxo astral deste dia.

Contudo, evite excesso de
velocidade ao dirigir e seja
mais constante em seus pro­

jetos.
SAGITÁRIO - Indícios de

excelentes contatos com

pessoas mais idosas que você;
e de bom nível financeiro e

material. Aproveite tal opor­
tunidade para tirar provei­
tos. Inteligência clara e forte

magnetismo pessoal.
CAPRICÓRNIO - Alegre
disnosicão mental às novas

amizades e para tratar de
assuntos íntimos. Melhora

profissional e financeira e

bastante êxito social, tam­

bém estão previstos. Ótimo
às viagens, passeios e ao

amor.

AQUÁRIO - Disposição
agradável e simpaticamente
voltada aos assuntos inteli­

gen tes e de natureza psiqui­
ca e espiritual. Lucros em

negócios e êxito ao assumir

cargo de responsabilidade
em seu trabalho. Pode amar.

PEIXES - A precipitação
em

.

seu campo profissional,
poderão lhe causar acidentes

e perda de crédito junto aos

patrões e superiores. Use de

tato e inteligência e não dê

ouvidos aos assuntos de me­

nos importância.

�

OPERAÇÃO FRANÇA
No.2- de John Frankenhei­

me r, com Gene Hackrnan­
Censura 18 anos. Cecomtur-

2-4-7,45-9,45.
O MAIOR ATLETA DO

MpNDO, produção Walt

Disney, com Tim Conway,
J an Michael Vincent. ,5

Jalisco 2-4-7 ,�0-9 ;30- LA

VIOLETERA, com Sara

Montiel, RafValone. Censu­
ra 5 anos.

Gloria 2hs. Invencíveis Invi­

síveis - 5 anos. 4. e 8hs. A

FÚRIA DO DRAGÃO, com
Bruce Lee.

FICO SÓ MAS MATO TO­

DOS, com Tony Kendall -

18 anos.

Rajá 2hs. Houve Uma Vez

Um Milagre - 5 anos. 5 e

8hs. BANANAS, com

Woody Allen - 18 anos.

I Tribunal de Justiça
çÃO PERIGOSA, de Milton
Katselas, com Michael Mo­

rarty, Susan Blakely- 18

anos .

No. 5.414 - JOAÇABA - Impte. Dr.
Jacob de Souza Filho. Pactes. Evori Alves e

Pedro Ferreira. Rei. Des. Nauro Collaço -

"Denegaram a ordem. Unânime".
RECURSOS DE HABEAS-CORPUS

No.-1.278 - CURrrmANOS - Recte. Dr.
Juíz : de Direito, ex-officio. Recdo. Leoveral
Antunes dos Reis. Rel. Des. João de Borba -

"Não conheceram do recurso. Unânime".
No. 1;277 - BLUMENAU - Recte. Dr.

Juiz de Direito, ex-officio, Recdo, Wilson dos

Santos. Rel.· Des. João de Borba - "Não
conheceram do recurso. Unânime".

.DIREfO�1A DE DOCUMENTAÇÃO E

PUBLICAÇÕES
DECISÕES DA CÂMARA ESPECIAL em

05.02.76.

. HABEAS-CORPUS
No. 5.409 - ÇANOINHAS - Impte, Dr.

Moacir Budant, Pacte. Jadir Varela Machado.
Rel. Des. João de Borba - "Denegaram a

ordem. Unânime".
No. 5.412 - FLORIANÓPOLIS - Imptes.

Drs, Paulo Rogério Soar e Taltíbio Del Valle
Y Araujo. Pactes, Gilberto Gaspar e Ricardo

Rojas Avelhan. Rel. Des. Cerqueira Cintra -

"Denegaram a ordem. Unânime".

Coral 2hs. Providenza, O

Magnífico - 10 anos.

4-8-10hs- ADEUS ÀS ILU­

SÕES, de Vincente Minelli,
com Elisabet Taylor, Ri-

São Joséa nos.

Beí, Sandra'Mello Bottaro Vieira

Diretora, em exercício. I

chard Burton -18 anos.
-

Roxy 2 e 8 hs- OS MERCE­
Ritz 10 hs. Inve"ficíveis Invi- NÁRIOS, com Rod Taylor
síveis - S anos. O ESPIÃO QUE TEM A MI­

_2.hs. O Ladrão de Galinhas- -

NHA CARA com Roberto
·5 anos. .

- , .

4--7,45-9,45- INVESTIGA-· Vaughn-18 anos.
"

Darci Costa
1,30-3,45-7,45-9,45

,
Vende-se montada com vitrine, vestiário, bal­
cões, estoque. Transfere-se contrato

I

de alu­

guei, localizada no Ed. Visconde de Ouro Pre­
to.

Tratar: Trajano no. 18, Loja 3 - Fone
22.1981.

BOUTIQUE

...1ffiI ADMINISTRADORA DE IMOVEIS·
SÃO FRANCISCO LTOA.

ÁRIES - Dia um tanto

quanto agitado para você.

Mas, para que tudo saia a

contento, deverá tomar uma

atitude otimista e inteligen-
te e evitar o nervosismo que
de nada adianta. Sucesso

junto ao sexo oposto e em -

viagens.
------�----------------------------------�

TOURO - Dia em que lhe
favorecerá muito na propa-
ganda, na indústria e no

comércio de um modo geral.
Seja metódico como sempre
foi e não se deixe levar por

pessoas falantes demais. Êxi­
to em viagens, diversões e

no amor.

Trav. Adelaide, 51/55' - Fone: 22-379.51·
IMÓVEIS PARA ALUGAR

CREr.i - 252

IMOVEIS PARA ALUGAR
ED. FRANÇISCO NAPPI APTOS. 1101, 201,702,902,503
-,. Aptos com 2 e 3 qtos,e demais dependências.
ED. ANTARES - APTO. 301 - Apto, 'com 3 qtos, de frente ,

para o mar e demais dependências.
.

\
.. ED. PRAIA DA SAUDADE - APTO 26 - Apto, com 2

qtos., garagem e demais dependências.
AV. HERCíLlO L'UZ No. 241 - 10. ANDAR .: Apto com 4

qtos., 3 salas e demais dependências. .

RUA: JERÓNIMO COELHO No. 16 - FUNDOS - Apto.
com 2 dormitbrios, escritório, armários embutidos e demais

( dependências,
.

ED. JAIME LlNHARES - APTOS. 602, 803, 705 - Aptos.
com 2 qtos. e demais dependências.
RUA: ANGELO LA PORTA - CENTRO - RUA: RAUL
MACHADO - Casa com 2 qtos, com embutidos, garagem,
telefone e demais dependências.
SALA COMERCIAL'::" AV. MAURO RAMOS No. 77 - Com

87 m2 e 2 portas e demais dependências,
RUA:TRAJANo' No. 18- LOJA04- Com 36 m2. )
SALA COMERCIAL - RUA: FELIPE SCHMIDTESQUINA .

COM A RUA: PAD-RE ROMA - Com área de 92 m2 e de­
mais dependências.
CENTRO COME RCIAL - ADERBAL RAMOS DA SILVA­

Loja .no. 12 da galeria, com 2 banheiros, nos fundos 1 terra­

ço, com área de 95 m2.
IMOVEIS PARA VENDER

ED. JAIME LlNHARES - Sala com 48 m2, telefone comer­

ciai.
ED. SOLAR DONA EMMA - APTO. 103 - Apto. com 3

qtos., sala, cozinha, - i banheiro social, gàragem e demais

dependências.
ED. BAHIA - APTO. 401: RUA JOÃO PINTO No. 10-

Apto. com 4 qtos, 3 .salas, dependências de empregada e

demais dependências.
RUA: PRESIDENTE COUTINHO No. 53 - 2 casas de alve-

.

naria com fundos para Av. Rio Branco .e frente para a .Presi­

dente Coutinho.
RUA: SILVEIRA DE SOUZA No. 16 - Uma casa antiga,
mais conservada, com 3 qtos., 2 salas e demais dependências.
RUA: SILVEIRA D,E SOUZA No. 22 - Com 2 qtos, e de:
mais dependências.

�--�--------._------------------------��

MEIA PRAIA ITAPEMA
Totalmente mobiliado (mobiliário novo), vende-se um

apartamento no Ediflció "CHAPECÓ" com 121,45m2
contendoZ quartos, sala, banheiro, copa-cozinha, depen­
dências de empregada, área de serviço e vaga de garageni.

Apartamento no aprazlvel bairro da Agronômica, perto de

açougue, padaria, feira e praia com 3 quartos, living. cozi- .

nha, banheiro, dependência de empregada, área de serviço
e vaga de garagem

'

Apartamento na Av. Othon Gama O'Eça, edifrcio Kastelo-:
rlzon, 3 quartos, amplo living. copa-cozinha, banheiro ·s'f?:"
cial, dependências completas de empregada, área de" servi­
ço, 133,1 Om2.

Pequena Fazenda com 81.312m2, casa, plantações, várlas
benfeitorias, água abundante em aprazjvel local no Distri­

to de Três Riachos.

NÓS TEMOS
AS MELHORES
OPCOES. -

VENHA
VISITAR-NOS.

� Minislé,;'; da,Comunicações
TELESC / telecomuniéações de santa catarina s/a I

Subsidiária da Telebr6s II �

INFORMAÇOlS

GEmEDAUX_1__1.1.

TELESC INFORMA

Ruo Oeodo<o. 13· '0... 21 4368
P,O(o �el'o ot."•.,o.14· fone 11 4340

A TELESC comunica aos seus assinantes que as faturas correspon­
dentes do mês de janeiro já foram dev'olvid�s ii Empresa pelas agências
bancárias onde permaneceram até o dia 5 do corrente para serem resga­
tadas.

Os assinantes que ainda não efetuaram o seu pagamento, poderão
fazê-lo no guiché da Telesc até às 17 horas da próxima terça-feira, dia

10.

Na manhã de quarta-feira serão desligados os telefones cujos paga­
mentos não foram efetuados..

. ..

OTIMA OPORTUNIDADE

Empresa do Banco Financeiro precisa de Moça
EXIGIMOS: OFERECEMOS:
Idade de 20 a 30 anos

'
. Ótimo .Salário

20. Ciclo Completo Taxa Fixa por Km rodado
Conhecimentos Pedagogia, Despesas de Viagem pagas
Psicologia ou Comunicação
Facilidade com o público
Infantil.
Carro Próprio
Disposição para Viajar
As Candidatas, deverão apresentar-se à RuaNunesMachado,esqUina com
Tiradentes, nos horários das 9:00 às 11:00 horas e das 14:00 às 18;00
horas

Bom Ambiente de Trabalho
Assistência Médica Hospitalar

Seguro de Vida em Grupo
"

VARIEDADES
IMOBILIÁRIAS

MEl) ImóvEl1
FELIPE SCHMIDT; 58 -- GALERIA COMASA
FONE S: 22-3398/22-1100/22-3257 - .CRECI-2,535

ICENTROI
QUANTO CONFORTO A POUCO PREÇO - Casa com living, sala de

jantar, sala de costuras, três dormitórios, despensa-banheiro, dependência
. completa de empregada, copa, cozinha, área, quintal, garagem, saleta.
COD-145-C

.

Preço Cr$ 310_000,00
I BOM ABRIGO I

BOM ABRIGO SEMPRE BOM ABRIGO - Você que sabe escolher e,tem
visão, olhe esta casa com living, sala de jantar, quatro dormitórios, sendo
uma suite, banheiro social, copa, cozinha, área de serviço, quintal- jardim
e garagem.
COD-135-C Preço Cr$ 400.000,00

.

IBEIRA-MARI
CONFORTÁVEL APARTAMÉ'NTO - Com três dormitórios, living, copa,
cozinha, dependência de empregada, área de serviço, garagem, telefone e

interfone.
..

'

COD-116-A Preço Cr$ 470.000,00

ISANTA MÔNICAI
UM BAIRRO QUE CRESCE - Casa com living, três dormitórios, dois
banheiros, um privativo, cozinha, dependência de empregada, garagem para
dois carros, terraço, jardim, quintal.
COD-152-C Preço Cr$ 380.000,00

I ESTREITai
ALEGRIA PARA A FAM(lIA - Conheça e escolha para morar uma casa

neste bairro próximo ao mar, constituída de: living, três dormitórios, sen­
. do um com banheiro privativo, dois banheiros, copa, cozinha, área de
.

serviço, dependência de empregada, garagem, jardim, quintal.
COD-113-C Preço Cr$ 400.000,00

II-TAGUAçul·
REQUINTE EM MORAR - Ótima residência em terreno de nível elevado,
estilo moderno, disposição da casa com living, sala de jantar, sala TV,
QUATRO dormitórios, sendo uma suite, 'copa, cozinha, lavabo, banheiro
social, dependência completa de empregada, escritório, sala de jogos, área
de serviço, churrasqueira, garagem para três carros e um aquário.

.

COD-134-C Preço Cr$ 1.100.000,00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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podem .ser acometidas por esta parasitose. Os cães são os

mais suceptíveis a esta enferrilidade, principalmente os mais

'novos, apesar de serem atingido em qualquer idade.
I Há duas formas clínicas da Sarna Dernodécica: a forma
localizada e a' forma generalizada. A forma localizada

geralmen te é au mais benigna, e responde melhor ao

tratamento. Aparece mais comumente na cabeça, face,
região periocular, comissura labial e membros anteriores.

Em muitos casos da forma localizada-há cura espontânea,
embora numerosos outros evoluam para a forma generaliza­
da.
A forma generalizada da sarna Demodécica provavelmen­

te constitui a mais temível doença de pele dos cães, que
inclusive pode ter êxito letal (morte do animal).

Esta doença é conhecida pelos leigos como Lepra dos

Cães. O quadro clínico pode se desenvolver com lesões

escamosas ou pustulosas, Nas. lesões escamosas não hámuita

alteração a não ser a alopecia (queda de pelo) e descamação
epidérmica.

AcSarna
demodécica dos cães

A sarna Demodécoca é uma doença inflamatória da pele,
tendo como agente etiológico um ácaro da família Demodi­
cidae chamado Demodex canis. Diversas espécies animais

I

Nas lesões. pustulosas há. presença de bactérias de

associação secundária, principalmente Staphylococcus au­

reus. São lesões sérias e de difícil tratamento, consistindo
de inflamação' purulen ta das glândulas sebáceas produzindo
folículite, formação de furúnculos, abcessos, micro abcessos
e ulcerações mais intensas. As áreas afetadas tomam-se

edernacíadas; avermelhadas ou acinzentadas. A pele aumen­

ta em sua espessura e é coberta por um exsudato purulento.
A evolução é progressiva e, caso não se proceda a eutanásia
(morte do animal - sem dor) o animal adquire um aspecto
monstruoso. A doença é altamente contagiosa (não atinge o

homem); podendo a contaminação ser direta pelo contato e

pela via digestiva através da lambedura. Os parasitos
alcançam os gânglios linfáticos e podem ser encontrados' em
algumas vísceras. A contaminação também pode ser indireta
através de agentes intermediários, de vez que o conteúdo

.

pustulóso purulen to doa animais doentes facilita a sobrevi­
vência dos parasitos no meio. ambiente até cerca de quinze
dias.

.

O diagnóstico é feito pela j scopia.. (1 Jheita do
material para exame é um simple., .1: .\ 1(:1.- • a area afetada.

O' tratamento varia em cada caso .rsto se levar em

consideração as condições sistêmicas de cada animal, assim
como as gravidades das lesões.

.

Os produtos usados para o tratamento são: o-dimetyl
o{2,4,5, - Trichlorophenyl Phosphorothiolato a 23%, Fosfo-,'
nato de 0,0 dimetil-oxj..2,2;2 tricloroetilo e muitos outro.

É importante ser esclarecido que estes remédios sã� Aa
alçada e manuseio exclusivo do médico-veterinário, �to a

complexidade dos efeitos colaterais destes produtos. A
terapêutica é controlada pela hematologia clínica,

Este artigo não traz nenhuma novidade técnica mas

deseja levar aos leitores uma advertência sobre as pequenas
afecções de pele, (pelada para os leigos) situadas nl!{ cabeça e
membros. Elas

pOde�ão., :ser. u�a, s�mples. dermafite como

poderão se tratar do nucia da insidiosa Sarda DeplOdécica.Procure' seu veterínáría, pois o diagnóstico precoce
facilitará o tratamento, e, evidente recuperação.

CONFORTO
E VERSATILIDADE

,

�I PARA AS PESSOAS PRATICAS E
_____� . MUITO EXIGENTES. .

As pesseas práticas que não dispensam o conforto ganharam
uma excelente opção para morar: o Ed:. Rafael.
Localizado na Av. Hercillo Luz, o Rafael reúne todo o alto
padrão de quàlidade Emedaux com as vantagens de sua.

.

excelente localização, que tomará seus moradores vizinhos do
. melhor comércio e dos principais postos de serviços de
Florianópolis. ,

, Cóm frente também para a, rua General Bittencourt, o Rafael
terá três apartamentos por andar, fartamente iluminados e

arelados. .

'._
Cada apartamento abrigará uma suíte, dois quartos, living;
lavabo, banheiro social, copa/cozinha, área de serviço, garage
e dependências completas de empregada. Observe as plantas
e os detalhes do Ed. Rafael. Tudo foi planejado para atender
pessoas práticas e, principalmente, muito exigentes.

If�a General Blttencourt

,

Il

Oscar Palaca Hotel

CJ

= ==---------_..�-
"

»,

As especificações de um edifício .

.

Emedaux sempre fogem do'
'

convencional, procuram sempre
destacar equipamentos

.

modernos, capazes de satisfazer
as pessoas mais exigentes no

que se refere a conforto.
Além de salão de festas,
dois velozes elevadores,
hall social em -mármore e

gás central, o Ed. Rafael
terá, em cada apartamento,
um aparelho de ar refrigerado,
carpet ,. azulejos decorados
até o teto, aberturas de alumínio
na cozinha e nos banheiros,
aquecedor a gás, filtro,
tampo inox com uma cuba
na cozinha e tampo de marmore

com uma cuba nos banheiros.

f'

Rua General Blttencourt �
õ
w
a:
o

INFORMAÇOES:
Rua Deodoro, 13 - fone 22-4368
Praça Pereira Oliveira, 14 - fone 22-4340

EmEDAUX
ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS S.A.

EMPRESA DO GRUPO EMEoAuX

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Atmti�a Jmó�ti�
Edifício Visconde de O.uro Preto - Sala 19
Praça Pereira Oliveira - Fone 22-6293

(reei 121 - XI Região

VENDE-SE I

CASA - COQUEIROS
Casa de alvenaria, nova, a ser entregull em principio de

Fevereiro pr6ximo, na Praia do Meio, tendo as seguintes pe­
ças: 3 quartos, sendo um com, banheiro privativo, living, ba­
nheiro social, cozinha, dependência de empregada, área de
serviço churrasqueira e ,garagem. Carpet e esquadrias de alu­
mfnio, Cr$ 460.000,00

ÓTIMO TERRENO situado na parte alta do JARDIM ITA­
GUAÇU, com linda vista 'panorâmica, tendo uma frente de
16 metros e ,área de 370,00m2. Bom preço para. ser vendido
logo.

•

CANASVUHRAS

"ÁGUIA BRANCA"
,PATO �RANCO -, PORTO ALEGRE
Venha viajar conosco e sirva-se dó gentil atendimento que

esta Empresa lhe ofere9l!,sligando Rio Grande do Sul - Santa
Catarina e Paraná, PELO MENOR PERCURSO E MENOS
TEMPO DE VIAGEM, pelos modernos ''TURBO ÁGUIAS".

Sarda de Porto Alegre'às 20:00 horas
se Ida de Pato Branco às 14:00 horas. •

Diariamente inclusive aos dornlnqos;
I ti�erário servido. '

Pato Branco - Marlôpolls - Clevelãndla - Abelardo Luz
- Chapecõzlnho -, Xanxerê - Xaxim - Chapec6 .....: Goio-en
- Nonoal - Trindade - Ronda Alta - Rondinha - Sarand(
- Carazlnho - Soledade - Lajeado - Estrela -e- Montenegro
- São Leopoldo - Porto Alegre.

Auto V!acão São Cristóvão S/A.
FLORIANÓPOLIS - ESTAÇÃO RODOVIÃRIA

,

FONES: 22·5003 - 22-1468
'

ESTREIT.O - RUA SANTOS SARAIVA,
300 - FON E: 44-1768

HORÁRIOS
P/LAGUNA -,Às 5,15 - 7,00 - 19,00 - 21,00
P/TUBARÃO - CRICIÚMA e ARARANGUÁ - Às 5,15 _ A,
7,00 - 9,00 - 11,00 - 13,30 - 16,00 - 19,00 - 21,00

'

PO R:rO ALEGRE - 5,15 - 7,00 - 19,00 e 21,00 horas
PORTO ALEGRE -,23,15 - DIRETOS/ESCALA'
PORTO ALEGRE - 22,45 - CARRO LEITO

,

VENDE-SE CASA RECÉM �

CONSTRUfDA SEM HABITE-SE
, SEM INTE'RMEDIÃRIOS

Em Coqueiros, a rua Senador Milton Campos, última
casa à esquerda; Estilo colonial de alto padrão, com3 '

quartos, 2 salas, 1 sala Intima, hall, 4 banheiros, cozi­
nha, área ,de serviço! quarto empregada e garagem.p/2 "
'[e(culos, Toda c/laje e- acarpetada. Ver e tratar no

'

local, ou pelos fones: 224775 - 223666 c/o Sr. Salé­
sio. Preço Cr$ 620.000,00. Possibilidade financia­
mento pelo BNH.

8

, ,

CENTRO
opçÃO No. 100

APARTAMENTO NOVO, ED. ANA TE­

REZIA, BAIA NOHfE, LlVING, 3

DORMITÓRIOS: COZINHA COM AZU­
LEJOS ATÉ O TEl70, 2 BANHEIROS
ct AZULEJOS ATÉ O TETO, SENQO 1
BANHEIRO SOCIAL E i PRIVATIVO,
ÁREA DE SERViÇO, AQUECEÓOR
CENTRAL, DEPENDÊNCIA COMPLE­
TA DE EMP REGADA, GARAGEM, SA­
LÃO DE FESTAS, 4 ELEVADORES,
TELEFONE. ÁREA CONSTRUIDA 182
m2. E D. RECÉM CONSTRUIDO.

C/PEQUENA ENTRA­
DA E O RESTANTE FINANCIADO EM
10 ANOS.

'ED. PEDRO I - APARTAMENT6 No.
1.005 - COM 58,38m2. COM 1 DORMI-,
TÓRIO, SALA, COZINHA, E BANHEI­
RO. ATO Cr$ 82.750,00- RESTANTE
FINANCIADO PELA C.E.F. ED. EM F!­
NAL DE CONSTRUÇÃO - ENTREGA
EM MAIO 76.

OpçÃO No, 25 - 2 SALAS C175,61
m2, (SALAS CONJUGADAS), NO ED.
DIAS VELHÔ - RUA: FELIPE SCH·
MIDT, FRENTE. P/A BAfA SUL, 2

BANHEIROS, PORTA 'Oi: COMUNICA-
, çÃO ENTRE AS SALAS, 70. ANDAR,
JANELÕES, PARA A BAfA SUL. NE­
GÓCIO URGENTE. BAíA SUL. NEGÓ­
CIO URGENTE.

OpçÃO No. 22 - ED. ,FRANCISCO
NAPPI, AP. No. 601, COM 3 DORMI­
TÓRIOS, L1VING, COZINHA, ÁREA
DE SERViÇO, 2 BANHEIROS, DEPEN­
DÊNCIÁ COMPLETA DE EMPREGA­
DA E GARAGEM. ÁREA CONSTRUI:
DA 160,60m2.

/

OpçÃO No. 27 - AV., HERCíLlO
LUZ, ED. ALEXANDRE, AP. No. 606,
COM L1VING, 1 DORMITÓRIO, COPA
-COZINHA, BANHEIRO E ÁREA DE

SERViÇO. L1VING E DORMITÓRIO
ACARPETADO, COZINHA E BANHEI­
RO COM AZULEJOS 'oECORADOS
ATÉ O TETO E AQUECEDOR A GÁS
"JUNKER", ED. EM FINAL DE CONS­

TRUÇÃO.

OpçÃO No. 23 - ED. STA. CATA­
RINA - LlVING, DORMITÓRIO, BA­
NHEIRO, COZINHA, ÁREA DE SER­
ViÇO E GARAGEM.

CORUJÃO CENTER
,/

Whiskeria
Ambiente seleto e agradável

MÚSICA AO VIVO •

Av. Beira Mar Norte
ao lado do "Co'ruja's Break"

../.
.

/

lAGQA'

,OPÇAO No. 20
- LOJ A coM A REA DE 48,OOm2. EM
EDIFICIO CENTRAl. '

or-czo No. 41
- TERRENO SITUADO "A AVENIDA
MAURO RAMOS, ÓTIMO PONTO PA­
RA COMÉRCIO, TENDO UMA
AREA DE 535, 70ni2. PLANO.

Extintores -Mangueiras
Vendas - Reéargas - lnstalacões

,

-44� 1377
Fones:

44- 1537
SUL PECAS

\

Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito
- . .

COBRASE � ESCRITORIO' JURíDICO
DE COBRANCAS

Dr. Aliatar Farias de Me,deiros
Advogado Responsável

OAB/SC 1.956....;. CPF 070.287.769
Rua/Felipe Schrnidt, 27 - Edf. Dias Velho - 20. andar -

con], 214 - Telefone 22-1354 - Florianópolis - Santa Cata­
rina.

AGRONOMI,CA

RÁDIO DIFUSORA
1962 1975

\]\
13 ANOS DE

\� POPULARIDADE

,l E BUNS SERViÇOS
CRICIUMA-SC.

,( .

EMPR�SA «ANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

HORÁRIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

A�ência Centro: Fone 22-2172 - 22-3682

Agência Estreito: Fone 44-2935
De FLORIANóPOLIS para

Paulo Lopes - Laguna - Tubarão - Criciúma - Araranguá -

Sombrio - Santa Rosa - Marnpituba - Osório e Porto Alegre
6,00 - 12,00 - 18,00 - 20,00 e' 24,00 horas.

De FLORIANÓPOLIS a P. Alegre: D'IRETO 22,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS a P. Alegre: CARRO LEITO 22,15

horas,
De FLORIANÓPOLIS a Criciúma: 6,00 - 7,00 - 8,30 -

10,30 - 12,00 � 13,00 - 14,15 - 15,00 - 18,00 - 20,00 -

21,30 e 24,00 horas.
'

,
De FLORIANÓPOLIS a Tubarão: 6,00 - 7,00 -=- 8,00 -

10,',5- 10,30 - 12,00 - 13,00 - 14,15 - �4,30 - 15,00 -

15,30 - 16,15 - 17,30 -18,00 - 20,00 - 21,30 - 22,15 -'
e 24,00 horas.

"

De FGÚRIANÓPOLlS a Laguna: p,OO - 6,30 - 10,OÓ -

, 12,00 -14,00-17,15- 18,00-'- 18,OÓ - 20,00 e 24,00 horas.
De FtORIANOPOLlS a lrnbituba: 6,30 - 9,40 - 10,00 -

'14,00 - 17,00 e 18,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS a Imaruí: 16,45 horas;

De FLORIANÓPOLIS aLauro Müller: 10,30 e 1.4.30 horas.

{>.'I
------------------------------------------�

I'

PEDALlNHOS .. LANCHA
MÚSI'CA AO VIVO

COZINHA INTERNACIONAL
APARTAMENTOS 1_ VISTA PANORÂMICA
DE TODA LAGOA - PREÇOS MÓDICOS.

É e.que oferece o

Restaurante CORUJAO na Lagoa
em frente 'ao Posto.

'

RESTAURANTE CORuJAo

, Coz.inha Internacional
Música ao vivo clAngelica AnchaÍ'.t

y Su Trio Buénos Aires
Passeios pé'la lagoa

com Pedalinhos ou Lancha.
Perfeito atendimento

'

-

K

préço,s modteos
� ,

RUA FRANÇISCO' TOLENTlNO,48-CENTRO
CONFECCIONA-SE, QUALQUER TIPO DE CHAVE

OpçÃO No. 66 /

LINDO TERRENO SITUADO NO PRO­
LONGAMENTO DA RUA VISCONDE
DE TAUNAY, COM ÁREA DE
288,OOm2.' ÓtiMA SITUAÇÃO, POR
APENAS - Cr$ 43.000,00.

OpçÃO No. 5

CENTRO
LINDO APARTAMENTO situado no Edifrcio SOLAR DO
FLAMBÓYANT, à Rua Esteves Junior, com as seguintes'
peças: 3 dormitórios sendo 1 com banheiro privativo,'1 ba­
nheiro' social, living, cozinha com armários, escritório, depen­
€Iência completa de empregada, área de serviço fechada, 5,
arrnârlos embutidos e garagem.

Aípartamento no 'Ediffció Presidente-à Avenida Osmar Cu­
, nha, com Ii�da vista panorãrnlca, uma jóia, 2 quartos, living,
cozinha, banheiro de emprega e área de serviço. Cr$
265.000,00.

•

Apartamento novo, situado no Eçliffcio Anna Teresia,
frente para a Rua Almirante Lamego, contendo: living, 3 dor­
mltõrios, 2 banheiros, cozinha, área de serviço, dependência
de ernpreqada e qaraqem, Salão de festas. Pequena entrada e

transíerêncla da .dfvida,

Apartamento em edlffclo a ser -entreque em 90 dias, com
as seguintes dependências: living, quarto, cozinha, banheiro e

área de serviço. Cr$ 180.000;00.

,
Apartamento em ótimo prédio, de esquina, contendo 3

quartos, living, panheiro social, copa-cozinha, dependência
completa de empregada, ãrea de serviço. Sinteco. 4 armários
embutidos. Cr$ .380.000,00, podendo ser. financiado.

Apartamento situado ,em prédio central. de frente, com
sala de TV, living, 3 quartos, cozinha, banheiro, área de
serviço,dependência de empregada, dois armários embutidos.
Telefone a combinar. Cr$ 390.000,00.

,

Apartamento em prédi� a ser entregue em rnaíoprôxtmo,
com área de 1.72,84m2., tendo as seguintes peças: 3 dorrnltô­
rios, 2 banheiros, living, cozinha, área de serviço, dependência
de empregada e garagam. Hestituíção da parte paga e transfe­
rência do saldo devedor na construtora.

DUAS CASAS DE ALVENARIÀ EDIFICADAS EM TER­

R,ENO DE 1.066,00 m2. NO CENTRO DA CIDADE, Cr$
1,600.000,00

Sala com 5200m2, situada em prédio central, com

cozinha e banheiro. Entrada: Cr$ 10.000,00, 8 parcelas de
Cr$ ,5.000,00 e Cr$ WO.OOO,OO financiados, 30. andar.

, Casa de alvenaria no Bairro José Mendes; dois pavimentos.
Na parte superior: 3 quartos, banheiro social, living, copa,
cozinha, terraço; na parte de baixo: 1 quarto com banheiro,
área livre toda fechada e garagem. Cr$ 360.000,,00. Área da
construção: 360,OOm2.

\

DOIS LINDOS LOTES MUITO BEM SITUADOS, PERTO
DA PRAIA, TENDO 25,OOm DE FRENTE POR 30,OOm DE

FUNDqS. ÓTIMO PREÇO.
'

(A melhor cumida da Lagoa)'

OFERECE:

RUA sxo VICENTE DE PAULA
TERRENO MEDINDO 9,50m2.' DE
FRENTE POR 28,00 DE FUNDOS. Cr�
35.000,00

LAGOA DA CONCEiÇÃO
DEFRqNTE AO POSTO

"

'.

LAGOA DA CONCEIÇAo
opçÃO No. 30 - LINDO TE RRENO
'COM 510 METROS QUADRADOS, 1'7,
METROS DE FRENTE POR 30 ME­
TROS DE FUNDOS. PREÇO Cr$
35.000,09·

ESTRADA GERAL DA LAGOA.

OpçÃO No. 21 - TERRENO COM

2.556m2, FRENTE PARA A ESTRADA

GERAL DA LAGOA COM 41 METRQS,
TERRENO PLANO E FI RME, PREÇO
CR$ 150.000,00.

TÀPERA,
,o,

TAP E R A - FRENTE PAR'Á A ILHA
DNA. FRANCISCA. ',','

OpçÃO No. 10 � CASA MISTA COM 2
DORMITÓRIOS, COM 2 BANHEIROS
PRIVATIVOS, 1 BANHEIRO SOCIAL,
COZINHA, VARANDA E CHURRAS­
QUEIRA. AMPLO SALAQ - AREA
CONS�RU (DA 115,00m2. AREA TE R­
RENO 1.400m2. CASA TODA MOBI­
LIADA: FOGÃO, GELADEIRA, AR­

MÁRIOSI.MESAS, CADEIRAS, CAMAS
E BUTIJuES DE GAs. '

,

PREÇO Cr$ 110.000,00 FACILITADO.
NEGOCIO URGENTE.

'

t ::\:::::" �:<.
< ::< :::< :.:::.:::;:::<:::

:
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ESTR,EITO

, OPÇAO No. 73 - ,CASA DE ALVENA­
RIA, ESTILO COLONIAL, REC�M­
CONSTRUrDA, NÃO FÓI HABITADA
VIDROS FUM�,-C/LlVING, 3 DORMI:
TÓRIOS, BANHEIRO, C/AZULEJOS
'AT� O TETO, COPA-COZINHA
CIAZULEJOS AT� O TETO, HALL DE
E'NTRAOA E GARAGEM. ÁREA
CONSTRUfDA 115m2, MAIS UMA
ÁREA ÚTIL DE 55,00m2. TERRENO
C/660m2.

OpçÃO No. 101- CASA DEALVE­

NARIA, RECÉM CONSTRUíDA, COM

L1VING, UMA SUITE, 2 DORMITÓ­
RIOS, 1 BANHEIRO SOCIAL, COZI-

• NHA, DEPENDÊNCIA COMPLETA DE

EMPREGADA; ÁREA DE SERViÇO,
CHURRASQUEIRA E ABRIGO PARA
3 CARROS. ÁREA CONSTRUíDA
194,40m2, ÁREA DO TERRENO
393,20m2.

OpçÃO No. '69 - CASA DE ALVE-
,
NARIA DE ESQUINA, COM LlVING, 3
DORMITÓRIOS, SALA DE JANTAR, 2
BANHEIROS, C/AZULEJOS ATÉ O

TETO, LAVABO, HALl.: DE ENTRA­

DA, LAVANDERIA, DEPENDÊNCIA
COMPLETA DE EMPREGADA, 2 GA­
RAGENS E CHURRASQUEIRA.
ÁREA CONSTRUíDA 201,93m2,
ÁREA DO TERRENO 450,OOm2. PRE­
CO CR$ 380.000,ÓO - NO ATO CR$
130.000,00 RESTANTE FINANCIADO.

SANTO AMARO
DA IMPERATRIZ

OpçÃO No'. 43 - AREA Dr:: TERRA
COM 185,614 MI L METROS QUADRA­
DOS, PLANA, ÁGUA BÔA. PREÇO
Cr$ 110.000,00 - NEGÓCIO URGEN­
TE.

VILLAGE
VALORIZOU 50% EM 1975

ÚLTIMOS LOtES.A VENDA.
RUAS CALÇADAS, ILUMINAÇAO PÚBLICA,
AGUA ENCANADA. JUNTO AO LAGOA

IATE CLUBE., BAIRRO FECHADO
COM VIGIA NOT�RNO
PLANTÃO NO LOCAL:

SÁBADO DAS 9,00 às ra.oe H
DOMINGO DAS 9,00 às 18,00 H

CENTRO
SOLAR DE ALPE RSTEDT
AP A RTAMENTOS DE ALTO, PADRÃO NA AV.
OTHON GN\flA D'EÇA, COM AREA REAL DE 200,12
e 209;83m2. - AMP,LO LlVING, 3 DORMITORIOS,
BANHEIRO PRIVATIVO DO CASAL, BANHEIRO SO­
CIAL, AGUA QUENTE EM TODOS OS BANHEI ROS,
E COZINHA, COVI APARELHO JA INSTALADO.
ÁREA DE SERViÇO, DEPENDENCIA COMPLETA
DE EMPREGADA, SACADA E PLAY�GROUI\!D. BA­
NHEIROS E COZINHA COM AZULEJOS ATÉ O TE·
TO. ED. EI\II FINAL DE CONSTRUÇAO. ENTREGA
EM JUNH076.

APARTAMENTO No, 1_003 - ED.- FRANCISCO NAPPI,
Ap. com living, 2 dormitórios, copa-cozinha, 2 ba­

nheiros, área de serviço, dependéncle completa de empregada,
, s/garagem. Ed. em final de construção. Preço Cr$ 318.482,00 -

Ato Cr$ 60.000,00 - Saldo financiado.
' VARGEM PEQUENA

opçÃO No. 11 - ÁREA DE TERRA,
'COM 20.000 MI L METROS QUADRA­
DOS, C OM PEQUE NO D'ECLlVE,
AGUA BOA, 1 CASA DE ALVENARIA

ANTI�A, PREÇO c-s 75.000,00.

,

.

:,ED. FRANCISCO NAP/ - AP, No. 1204 "-

�C/UVING, 2 DORMIT6RIOS,' COPA"';'COZINHA, BANHEI­
ROS, Á,REA DE SERVIÇO, DEPENDENCIA COMPLETA DE

EMPERGADA, S/GARAGEM. PREÇO Cr$ 336.230,00. A TO
Cr$ 40.000,00. SALDO FINANCIADO. ED. EM FINAL DE

CONST_RUÇÃO, ,�ERA ENTREGUE DIA 20/1/76,

,LOJA"-NáVA � IiD. 'JAYME UNHARES - Cr$
, 250,000,00.

BALNEARLO DANIELA
2 LOTES - VALOR Cr$ 25,000,00 CADA

PONTA DE BAIXO
OpçÃO No. 02 - Otimo terreno com

.7 .000m2. com frente para a estrada geral
de Ponta de Baixo, fundos para o mar.

Todo arborizado com árvores frutfferas,
com 2 casas de madeira, 1 casa com 3

.dcrmltôrtos, banheiro, copa-cozinha, sa-
Ia, garagem e churrasqueira, área cons­

trulda 176m2. Outra casa com 2 dormi­
tôrlos, cozinha, sala, área constru Ida,
50,00m2. Rancho para barco, ligua ence-, OpçÃO No. 28 - Terreno plano, com
nada, água de poço, luz elétrica, linda 13,90 metros de frente por 30,00 metros
vista panorâmica. Aceita im6vel no neqô- de fundos. Area total 390,OOm2. Lote

cio, casa ou apartamento. Negócio urgen- ,no. 501. Preço Cr$,40.000,OO.
'

te.
'

,
Rua Arcipr��te Paiva, 11

COQUEIROS,
OpçÃO No. 03
RUA 'DESEMBARGADOR TAVARES'
SOBRINHO - 2 TERRENOS PERFAQ
ZENDO UMA ÁREA DE 85355m2
DE ESQUI'NA, POR APENÁS Cr-$'

, 200.000,OC! '

OpçÃO No. 34
RUA ESTILAC LEAL - BOA CASA DE
ALVENARIA, NOVA, 3 DORMITÓ­
RIOS, BANHEIRO, COPA-COZINHA,
L1VING, DEPENDtNCIA DE EMPRE­
GADA, ÁREA DE SERViÇO E GÁRA­
GEM. CHURRASQUEIRA. Cr$
320.000,00 '

,

OpçÃO No. 71 - CASA DE ALVENA­
R IA, c0r:t living, varanda, 4 dormitórios;
copa-co�lnha, 2 banheiros, todas as de­
pendênclas (mm armários embutidos de­
pendência completa de empregada, �ne­
xo .acasa u",! apartamento, comt dormi­
t�r:lO, banheiro, copa-cozinha, e garagem.Linda vista' para o mar. Área construrda
272,00m2" terreno com 827,00 m2.

'

CAPOEIRAS
OpçÃO N� 24 - TERRENO DE

ESQUINA (2 LOTES) COM 900m2
FRENTE COM 32 METROS PARA Á
RUA WALDEMAR OURIQUES. ÓTI­
MO PARA POSTO DE GASOLINA ED
DE APARTAMENTOS, 'LOJAS, ETC:
PREÇO CR$ 189.000,000, FACILITA­
DO.

,BOM ABRIGO'
oscxo No. 52

BOM ABRIGO - CAS A DE MADEIRA
C/80,OOm2, LlVING, 3 DORMITÓ-'

, RIOS, COPA-COZINHA, 1 SALA E
GARAGEM. TERRENO COM 490,47
m2, '

r

BALNEÁRIO' DANIELA
OpçÃO No. 62 - Um lote com 360m2,

- 15 metros de' frente por' 24 metros de
fundos. Há 50 metros da Praia. Preço
Cr$ 75.000,00 - Neg6cio 'urgente.

JURERÊ
PRAIA DE JURER�
O pçÃO No. 54 - Um lote com

450,OOm2. 15 metros de ,frente por 30
metros de fundos. Preço Cr$ 30�000,00.

, CANASVIEIRAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 08 de fevereiro de 1976 - Página 31

OPORTUNIDADE

STATUS- Decorações

e Serviços Ltda.

C,ONSTRUÇÁO CIVIL

REFORM,AS ,,�,'

Rua: Jerônimo Coelho, 343 - Fone: 22-19Ó3
J

�. ,

.. FLORIANÚPOLlS - SC.

• CR-ECI- 57
lMOVEIS PARA ALUGAR
L-41 - Casa de alvenaria no CENTRO, com 1 suite, 5 quartos',
e demais dependências.

L-40 - Casa de alvenaria no CENTRO, 'com 3 quartos e

demais dependências.
..

L-39 - Casa de atvenaria na TRINDADE com 1 suite, 3
quartos e demais dependências.

IMOVElS A VENDA
C-112 - Casa de alvenaria com 244,32m2 - COQUEIROS-,
contendo 1 suite com closed e terraço, 2 quartos, e demais
dependências.

C-'110 - Casa de alvenaria corn165;14m2 - COQ'uEI ROS":'
contendo 1 suite, 3 quartos, demais dependências,
C,105 - Casa de alvenaria com 215m2 - ITAGUAÇU -

contendo 1 suite, 3 quartos, demais dependências.
C-99 - Casa de alvenaria com 233,94m2 - AGRONÓMICA
-: contendo 1 suite, 4 quartos, demais deoendênéias.

"
'

C�96 - Casa de alve�aria com 313,69m2 - JARDIM 'ITA-
�

GUA�l:J - co�tendo 2 pav'ii;nentos com 1 suite, 2 quartos,
demais dependencias. "

.

+-€;9 - TERRENO com 500,OOm2 - LAGOA DA'CONCEI-:
çÃQ, \

"

,. '

T-68 - Três Lotes localizados na PtlAIA
medindo 1.080,OOm2.

VEN'DE-SE
- 'Um bar bem no Centro, todo equipada, com bom lTÍoili,

,

,
mento.

':"'lJrry I�te em Canasvielraslmedindo 12x28m. Bom praço,
- Uma área com 105.000m2 no Bllneário de São Miguel com
praia particu lar e boa casa.
- Um lote no Ribeirão da Ilha de frente para !<? ÍT,Il3,r:
Cr$ 25.000,00.

,

- Uma casa na Trindade por Cr$ 70.000,00. .

- Uma área na Lagoa da Conceição com 1 S.732,50m2 de
frente para a LagOil.
- Um lote no Village financiado com 500m2. ótima localiza-'

�. .'
- Uma área no Centro com 7.0oom2 possuindo praia particu­
lar.
- Uma área com 168.000m2. �m preço.
- Um lote em Canasvieiras medindo 12,50x30,OO. Soá 10Cáli·

"

zação.
- Lotes a 50m da praia próximo a Balneário CamborlO.
- Áreas de frénte para o mar em diversos pontos do Estado

Rua Márechal Guilherme, no. 5 '

,

- FONE 22-5777-
CRi:CI78

Fino apartamento, com 103,47m2 com 2 quartos, sala-co­
pa, cozinha, banheiro social, dependência completa de empre­
gada, área de serviço e garagem. Tudo acarpetado, colocação

d� gesso e. esquadrias de alumlni.o. S/habite-se.' Tratar: ru�
Liberato Bittencourt, 203 • Estreito - fone 44-1787 - Creci
312.

I '

,

PORTA·I,. .

EMPREENDIMENl",OS IMOBILlARIOS LTQA.
'

I ADMINISTRAC;OPI; CONDOM!lIiIOS - CRECI ,589
COMPRA -E VENDA - AGENCIAMENTO
Rua Trajano. 18 sala 3 e 13. Galeria !kJrenhauser '

Telefone 22-1981
•

Extintores -Mangueiras
Vendas - Reéargas - lnstalacões

44-1377

Fon�sl 44 _ 1537
SUL PECAS
Rua: Fúlvio Aducci 978 - Est�éito

CASA FRENTE PARA O MAR
Sita a rua Leoberto Leal em Barreiros, contendo 3 quar­

tos, sala, copa-cozinha com azulejos decorados até o teto,
abrigo para carro, churrasqueira, dependência completa para

�mpregada, despensa, armário embutido no quarto de casal,
iluminação indireta na sala, banheiro com pia de mármore e

piso de granito, área de serviço.
Preço - Cr$ 350.000,00
Tratar à rua Fel ipe Schmidt, 27 - Sobreloja - Salas 15,

16 e 17 ou pelos telefones 22-3537 e 22-6551 - REGIS
IMÓVEIS - Creci no. 58.

h1óveis Ltda

,ABRAÃo
Casa com terreno na rua João Meirelles - Cr$ 85.000,00
Casa com terreno de 10x15 - João Meirelles

TRlNDADE
Casa NOVA, alvenaria, 2 pavimentos, terreno 470 metros .

270 metros de área construida, 3 dormitórios, 1 suite, 1 sala

íntima, sala de jantar, escritório, 2 banheiros mais um lavabo,
lareira e churrasqueira. Ótimas dependências de serviço, Gara­
gem 2 carros gr'andes e grande reservatório de água. Rua Luiz

Pasteur.
-Casa mista, 2 dormitórios,

'

living, cozinha, banheiro, varan­

dão, garagem, terreno de esquina, à rua Eipídio Barbosa.

PONTAL
,

Ótimo lote, bem localizado
SÃO JOSÉ lote à Rua "B", por bom preço.

ESTREITO
1 CASA 'oE ALVENARIA, NOVA, 2 dorrnitórios, sala, co­
pa-cozinha, banhelro, dependências de empregada. Rua Pedro
Cunha. Cr$ 170.000,00.

IMOBILlARIA NOSSA' SENHORA DE FATIMA LTDA.

Rua Fernando Machado No,: 35 - Centro
CRECI No. 549 telefol1e 22-4837

JARDIM ITAGUAÇO - ao 'Iado da residêncià-ao Sr.Jorge
Bornhausen lote c'/462m2.' tendo 12m', de frente
Cr$ 230.000,00 a vista

'

INGLESES-PRAIA- temos vários terrenos com metragens e

preços diferentes
' '

PONTA DAS CANAS - temos vários terrenos com metragens
e preços diferentes.
SAMBAQUI - ponto final da linha de onibus com área de

5.000m2 tendo 44 m de frente, ao lado do posto da alfânde-
ga Cr$ 190.000,00 a comb.

'

'CENTRO- Rua Demétrio' Ribeiro, com frente p/a Av.Mauro

Ramos área 502m2. Cr$ 4l5O.000,00
RATONES - área 80.000m2 chácara c/150m x 600m toda

plantada Cr$ 200.000,00 a combinar
RATONES - chácara c/uma casa de alvenaria c/área de'

11.000m2-arborizada Cr$ 110.000,00
PONTA DA CANAS - chácara c/20m x 2.000m c/uma casa

c/6m x 12m c-s 130.000,00 a combinar
' '

,CANASVIEIRAS - BR-Se-1- entrada p!Vargem Pequena
c/13�m de frente p/asfalto ótimo para comércio

Cr$ 150.000,00 c/40% de entrada

GA�OPASA - PRAIA - área de 15.000m2 c/61 m de frente

p/o Mar Cr$ 120.000,00
.

PONTAL DA PALHOÇA- três lotes com uma casa de madei­
ra nova c/8/12m a .trlnta metros do Mar Cr$ 180.000,OO,a
combinar.

'

'

CASAS-APARTAMENTOS-LOJAS
COQUEI ROS - ótimo apto. c/3 dorm. garage p/2 carros dep.
de empregada, pintura aveludada c/vista p/o mar

,

Cr$ 400.000,00 a combinar '

CAPOEI RAS - temos várias casas para vender tanto de alvena-
ria como de madeira:

.

TRINDADE- proximo a escola da pclfcia ci3 quartos, gara­
gem, dep. de emprego e amplo jardim Cr$ 350.000,00 a com­

binar.
.

TRINDADE - Rua Delminda da Silveira, duas casas mistas,
terreno c/12 x 100m todo arborizado Cr$ 250.000 00

TRIND.ADE - temos casas de rnetraqense preços diferentes,
de madeira e de alvenaria. '

CENTRO - Rua Fernando Machado - ótima, casa com dois

pavimentos tendo 5 dormitarias, garagem, terraço e dep. de
, empregada 2 livings negócio urgente Cr$ 560.000,00 aceita
outra casa de menos preço ou apartamento e/entrada.
NB. PRECISAMOS DE ÁREAS GRANDE DE TERRAS PA-

F!A VENDA RÁPIPA. NA ILHA OU LITORAL. "

APARTAMENTOS
APARTAMENTO CENTR,AL '- ,REF. 012 - Apto. com li­
ving, cozinha, aquecimento central, 3 dormitórios sendo 1
suite do casal, banheiro social, dependência de empregada e

área de serviço. Cr$ 360.000,00.
APARTAMENTO CENTRAL - REF. 003 - Ótimo aparta­
mento com hal! de entrada, sala de estar, 3 dormitórios, sala
de jantar, 2 banh"eiros, copa-cozinha, área de serviço e gara­
gem. Cr$ 390.000,00.
APARTAMENTO CENTRAL - REF. 011 - Ótimo aparta­
mento com sala de estar, 1 dormitório, cozinha, banheiro
social e garagem. Cr$ 230.000,00. ,

APARTAMENTOS E LOJAS EM CANASVIEIRAS EDIFt"­
CIO MURAL "I" LANÇAMENTO
APTO. de 2 e 3 dormitórios, com suite - no melhor ponto de
Canasvieiras. "

CASAS
COQUEIROS - REF. 026 - Exc. res. com suite, 3 dormitó­
rios, sala intima, cozinha americana, sala de jantar, sala de
TV, sala de estar, banheiro social, terraço com churrasqueira,
aquecimento central em toda � casa, garagem para 1 carro.

Cr$ 680.000,00. '

,�APOEIRAS -, REF. 020 - Casa mista com living, copa-co­
zinha, banheiro, 3 dormitórios, área de serviço, garagem e

fundos com pomar. Cr$ 150.000,00. '

CENTRO - REF. 023 - Casa de alvenaria com sala de estar
3 dormitórios, sala de jantar, sanitário, copa, cozinha, banhei:
ro social terraço, dependência completa de empregada, porão
habitável. Cr$ 450.000,00.

TERRENOS
CÀNASVIEIRAS - REF. 019 - Ótimo ter. em boa localiza­
ção próximo ao mar. Com área de 2:400 m2. Cr$
100.000,00.

"

'

TRINDADE -'3 ter. a rua Luiz Paster - Cr$ 50.000,00 cada
um.

PiÇARRAS - REF. 018 - Ótimo terreno fazendo frente à
estrada gerál com área de 282 m2.

VENDAS E INFORMACÕES
End. Praça Pereira Oliveira
Ed.Visconde de Ouro Preto

sobre loja rÍ"6,
Fones: 22-54'95 22-32-03 CR'ECI63.

1&11
Depto.' 'mÓveis Terceiros Depto. 'móveis Terceir:os

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAo
DE IMOVEIS L1DA,
CREel N.o9 - 3 .• 11\-:r.'�O
FONF-S 225611 • 12(ga . UJ08ft
EU. A,'Otu· n�. SILn:mA F�W. OI'OunllU

COMf:UCIO E
ADMINISTl�AÇÀO
DE IMOVEISLUlA.
CR�:Cl e., 9 - J. IlEGt.�fI

����>fll.�!�.W"�. �ILv��n�\�ll:u�3�S�r�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 08' de fevereiro de 1976 - Página 32 'ti

Um nove tipo
de pneu durará mais

'.
�

.

Ponei: um, novo

ciclomotor, no mercado
ainda' nestemês

que o 'carroUm novo ciclo-motor, o "Po­

nei", deverá ser lançado no mer­

cado nos próximos dias. Fabri­
cado pela Brumana-Pugliesi
S.A., fabricante nacional das
motonetas BP Cynthia e das

,

motocicletas Xispa, que distri­
buirá o novo veículo através de
sua rede de revendedores.

O desenvolvimento do proje­
to "Penei" registra um novo

recorde no setor: à empresa gas­
tou apenas seis meses para de­
senvolver o novo veíulo, graças a

assimilação de tecnologia de ex­

perimentados fabricantes euro­

peus' e aquisição de moderno e

sofisticado equipamento de fer­
ramentaria,

.
Inicialmente, a produção do

"Poneí". - cujo .índice de nacio­

nalização é de 98 pôr cento -

será de SOO unidades mensais,
produção que será duplicada' a
partir de julho próximo. O "Po­

neí" será lançado nas cores bran­

ca, azul e amarelo-laranja, tendo
como equipamento opcional,

um bagageiro trazeiro para pe­
quenas entregas.
O motor do "Pónei" é mono­

cilíndrico, de dois tempos, 49 cc

de cilindrada e um desempenho
de 80 quilômetros por litro.

O "Ponei" é; ainda, o único
ciclomotor nacional com caixa

.

de câbmio de três marchas, al­

cançando a velocidade de. 60

quilômetros horários. Seu preço
público s_:rá de�!JS S_:S09_,Q9_:
FICHA TÉCNICA

O "Ponei",. da Brumana­

Publiesi é equipado com um

motor a dois, tempos, monoci­

líndrico, com uma cilindrada de

49 cc e uma potência máxima
de 2,2 HP.'

Sua transmissão é de câmbio
de três marchas e o seu sistema
elétrico é de volante magneto.
Conta com freios a tambor

nas duas rodas, super dimensio­
nados e pneus de 350 x 10.

O seu, consumo, a 40 km/h, .é

•

de 80 quilômetros com um litro.

Na Inglaterf.!h--a Retreading Equipment, empresa especialista em

recauchutagem de pneus, desenvolve um projeto que, segundo o

resultado dos primeiros testes, em breve, tornará, os pneus mais
duráveis que o próprio carro.

Isso foi anunciado recentemente, em Londres, quando, do
lançamento de uma invenção britânica, que deverá aumentar em

cem por cento a duração dos pneus. Em termos de distância, o fato
pode significar até mais de 160 mil quilômetros de rodagem, '

Se tal desempenho puder ser colocado, à disposição do motorista
médio, seu carro poderá" muito bem, ter virado ferro velho mesmo

antes de o seu conjunto de pneus ter gasto a primeira lona.
-Retreading Equipment anunciou que seu novo processo resultou

de uma descoberta acidental, de que quando a banda de rodagem do

pneu é comprimida durante a fabricação, suas características mudam
de forma considerável, Os pneus C0m a banda de rodagem
comprimida não só duram mais, como são muito mais resistentes e

mais difíceis de furar.
Dedicando-se, inicialmente, somente à produção de pneus para

veículos comercias pesados, a empresa produziu dois mil. deles para
testes. As unidades comprimidas, ou pneus "Kenprest", duraram
duas vezes mais do que os pneus comuns.

O Laboratório de Pesquisas Rodoviárias e de Transportes da
Grã-Bretanha, igualmente, também realizou testes em condições
normalmente destrutivas com os novos pneus, inclusive fazendo-os
correr por quase 7 mil quilômetros contra um tambor de,bordas de

aço, simulando a operação nas piores condições possíveis, apresen­
tandoum resultado qualificado como surpreendente.

O equipamento para a produção dos novos pneus "Kenprest"
será distribuido, inicialmente, aos 250 concessionários da Retreading
Equipment ,espalhados pelo mundo, mas só para a produção de

pneus para veículos comerciais. A empresa informa, ainda, que o

processo para fabricação de unidades para 'carros de passeio, ser�
lançado dentro de um ano.

'

Já está sendo negociada, com as grandes e tradicionais fábricas de

pneus,· a aplicação do processo para a produção em série dos pneus
"Kenprest".

VENDO
VOLKS 72. 1300 Únic� dono transfere-se financia­
mento - fone 44-2677 - Nicolau

._._-----------,

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA S,A,-IOESC

€MPIIESA PÚBLICA YlNCUUo.DA; AO GAalHpE 00 V'CE·GDVERN"'OOR 00 ES1AOO

REVISORES
A IOESC - Imprensa Oficial do Estado 'de Santa

Catarina S.A. tem vagas para o seu Setor de Revisão.
Contratação pela CLT. Ótimo salário inicial. .Os inte­
ressados queiram comparecer à Diretoria Ind�strial da
Empresa (Rua Duqué de Caxias, 33 - Saco dos Li­
mões) para t8st'Z:de aptidão.

SUBAABORDO
ETOMEOLEME
Mever Veículos, revendedor exclusivo Chrysler, além de fornecer os
belos e seguros barcos da Carbras Mar, está vendendo, em condições
excepcionais, a mais completa. linha de motores de popa.
Suba a bordo e torne o leme. VOCR V(I! viver momentos inesquecíveis.

Carroelétrico, a solução
para a,poluição e

alto custo do petróleo
A crise "do petróleo, gerada acumuladores e os mais concei-

pelos' constantes aumentos do tuados institutos de pesquisas,
produto" tem levado aos pesqui- desenvolvem projetos de novas
sadores ii buscar�m soluções alo baterias, alguns já em adiantadó
ternativas. para transporte moto- °estágio. •

rizado. Presentemente, o custo' de

Uma das soluções encontra- um carro elétrico de 'dois luga-
das é uma verdadeira volta ao res, nos Estados Unidos, é de

passado, 'com a volta aos veíeu- cerca de 1.000 a 1.500 dólares
los elétricos que, assim, ressur- superior ao preço de um veículo
gem como uma opção viável e já de dois lugares movido a gasoli-
se desenvolvem vãrios projetos . na.

nos Estados Unidos e Europa,' Esse custo deverá �er reduzi-
visando a produção em série de do com a produção em massa de
tais veículos. carros elétricos que, ainda, se

-Coritra estes carros, tem sido depararão com outro problema,
usado o argumento de que sua embora de mais fácil solução: a
velocidade não ultrapassa os 85 implantação de uma, rede de,

quilômentos por hora, o que recarga de baterias, que possibi-'
não chega a impressionar; já qu�,. lite, em qualquer ponto ou cida­
a velocidade média nas áreaS . .de, uma recarga rápida dos acu­

urbanas de grande densidade' de, �muladorees, que, atualmente,
trafego, mesmo os mais potentes. 'llinda não existe, apesar do já

. carros movidos a gasolina, não relativo grande número. de tais
,

conseguem' superar os 35 'quilô-' veículos em cirulação nos Esta-
mentos horários. dos Unidos.

'

O maior problema encontra- Outra grande vantagem en-
do para o lançamento em larga contrada nos carros elétricos,
escala dos carros elétricos, tem além da economia, é que pelo
sidoa falta de baterias de maior seu -sístema de funcionamento, o
duracão, facilmente recarregá- carro não é um agente poluidor,.
veis e de baixo custo, cuja falta ao contrário dos carros movidos:
exigiria vultosos investimentos, a gasolina ou diesel, o que tem

condicionados
â

implantação e .encontrado o apoio das autori­

ampliação de um tal sistema de dades de vários países para ado­

transporte urbano. Visando a ção do carro elétrico. O carro

superação deste problema, os elétrico da ESB Incorporated,
mais .tradici0nais fabricantes de lançado nos EVA.

Aceleradas

KAWATRAIL
Visando fazer frente a Yamaha e a Honda, a

Kawasaki lançou, também a sua Trail KT-250.
.

'

A expansão do "cross' em todo o mundo, levou o

fabricante da fanosa 900-""'ZI a lançaruma máquina­
a KT-250 _. que mantivesse os rr;:esmos:��n[Jices de

equilibrio e potência de seus concorrentes.
'

A nova Kawasaki possui motor monoeilindnco de
dois tempos, com 232 cc e 17HP a 6.500 rpm.

PISTÕESNACIONAIS
A novidade do momento são os pistões nacionais,

fabricados pela própria Casa "do Pistão, de São Paulo.
-

As peças nacionais são idênticas às importadas,
oferecendo a mesma resistência e estão sendo produ­
zidos para as mais variadas marcas e cilindradas.

Presentemente, estão sendo lançados os pistões
para o tipo Cross, 125 cc e para a Harley Davidson de
1200 cc, os primeiros ao preço de Cr$ 150,00 e os

segundos a Cr$ 200,00..
A Casa 'dos Pistões atende pelo reembolso; estando

estabelecida à rua Genenil Osório, 687, em São Paulo.
xxx
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VELUDO
A última curtição em moto, é Um banco de veludo

nas cores azul marinha �fpreto, constituindo-se numa

boa opção pra as máquinas de 550 cc.

Ele possui frisos cromados, tem um qjuste perfeito.
e 8 o tipo do acessório sofisticado que permite ao

motoqueiro, ainda, uma segurança maior no assento.
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MACACÃODE LAM1!-;,
Está sendo lançado em São Paulo, e já virou'moda,

um macacão Higashi; 'em.duas cores; amarelo e lilás.
Ele é feito em lamê refletivo - uma misturaaeplâstico
e courvin:
Nos punhos e nas pernas é ajustado por elático,

tem quatro bolsos e suas costuras são platificádas,
impedindo a entrada de água;

,

É inteiramente forrado de cetim, é fechado de alto
a baixo por umfecho eclair e tem acabamento feito

. .por outro fecho de nylon italiano.
xxx
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A linha Dodge Dart/Charger 76
.

.

já está na nossa loja. '

I

.
. \

Venha ver como um carro­
.pode ser grande e racional

ao mesmo tempo. . -,

Se você está pensando em comprar um carroqrande, não tenha dúvida nenhuma.
, ,Compre,.
Mas compre um carro grande bem dimensionado, Um carro grande racional.

Venha até a nossa loja. NOs teremos o maior prazer em mostrar a você a linha DartlCharger 76,
E demonstrar como elaé racional. .,

'

Você vai ficar sabendomuitas coisas que talvez você não saiba. Por exemplo, que O Dodqe Dart anda só com gasolinl;!
. .

amarela:Que o seu motor trabalha 'com reserva de potência, e que isso significa mais vida útil pra ele.
.

'

Que a linha Dart/Charger é a única com ignição eletrônica e Fuel Pacer System. E que o seu consumo de gasolina em
relação aos carros menores não é tão sensível assim.

Você vai saber tudo isso com detalhes e multas outras coisas mais,
Além das novidades do ano, como o novo interior totalmente modificado, novos bancos mais confortáveis, luxuosos,.

e aconchegantes. Novas combinações de cores internas e externas e novo volante.
"

Apareça,
.
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